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-'.\ 

12.BERN;\RDO CAI3RI\I. ;\M PI'\' \ 
: 

MT s/nart. A 
~-?~---:- ~" -

'~ 13.I3I.AIRO M;\(i(il 

MT I':VID13 l~v~'~~ . .' 

1.)~0-TO PFL ~-' \_1 

l;-l CAIU ,OS 13 EZERI:...:.:(I\-'--, ____ -f~-'---1f-'--'-=:..:::.........f___'_4--'-_\___+_,_::.-~-____i 

,kC;\RI.OS PATROCINIO 

1 k, CAR! OS WIl.SON PE PSDI3 t." ~ -Vj VL, 

~1 ~L ~ 

SC I';\IDI3 <: :-fh,i; ~ 
! -

17.C;\SIJ J)() MAl DANl~R 

13;\ Pll. ~jàL-0};7 ~~ - ....:::::. 

MA PrI. '-I~~C-~ , .=.\>'<. \ __ 0 
I X,DJAI MA BESSA 

I <l.EDISON !.OI3ÃO 
1'- dG~ 

TO PIL ( t-.. -20,EnUARDO SIQUEIRA Ci\fvll'OS 

21.EDUARDO SUPUCY SP 81. l' r !-/".~ I); 
! 1I . "\ 

-(/út,!(',V JvJl / 

RS 111,1'1)'1' 22 El\tlUÀ l·l.RNANDl:S 1 

23 I:RNANDI·.S ·\MORI~I " l{O 1'1'13 
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Lista de Presença (Senadores) - 10 -9-99 - 10 horas 
Sessão Conjunta - Vetos Presidenciais 

(Urna de A - J) 

NOME I EST. I PARTIDO I ASSINATURA 

24.FRANCELINO PEREIRA 

25.FREIT AS NETO 

26.GERALDO ALTHOFF 

27.GERALDO CÂNDIDO 

28.GERALDO MELO 

29.GERSON CAMATA 

30.GILBERTO MESTRINHO 

31.GILVAM BORGES 

32.HELOISA HELENA 

33.HUGO NAPOLEÃO 

34.IRIS REZENDE 

35.JADER BARBALHO 

36.JEFFERSON PERES 

37.JOÃO ALBERTO SOUZA 

38.JORGE BORNHAUSEN 

39.JOSÉ AGRIPINO 

40.JOSÉ ALENCAR 

41.JOSÉ EDUARDO DUTRA 

42.JOSÉ FOGAÇA 

43.JOSÉ JORGE 

44.JOSÉ ROBERTO ARRUDA 

45.JOSÉ SARNEY 

46.JUVÊNCIO DA FONSECA 

MG PFL 

PI PFL 

SC PFL 'VJ6. / 
RJ BL.~V U'J:Z !l 
RN 

ES 
"-.I/"~ '\ / f 

PMDB . ~ ,.q I~ , f' ,,' 

AM PMDB ~/~ 
AP 

AL 

PI 

GO 

PA 

AM 

MA 
\... ,ç - -- - - -

PMDB :::ro 
SC 

RN 
\~ ) '/-Lk/'7 ~ 

PFL '- //~.77\ -

MG 

SE 

RS PMDB / / J-:;- - (,/ 
PE PFL 

DF PSDB j/) / t~~ /--

AP PMDB 11..// ! f ( / 

MS PFL 

1/ I 
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Lista de Presença (Senadores) - 1°-9-99 - 10 horas 
Sessão Conjunta - Vetos Presidenciais 

(Urna de L - W) 

NOME I EST. I PARTIDO I ASSINATURA 

47.LAURO CAMPOS DF BL.PT 

48.LEOMAR QUINT ANILHA TO PPB 

49.LÚCIO ALCÂNTARA CE PSDB 

50.LÚDIO COELHO MS PSDB 
v 

51.LUIZ ESTEVÃO DF PMDB \/ /h~4~',l 

52.LUIZ OTÁVIO PA PPB 

53.LUIZ PONTES CE 
v:~ J -1 

PSDB ~ \ "íL (, "\... '-\ CLL \. \ I~ 

54.LUZIA TOLEDO ES 
/C 1 ~) 

PSDJ3-.-í~/ ~ Q Y--~ 

55.MAGUITO VILELA GO~~ \ 

56. MARIA DO CARMO ALVES SE PFL 

57.MARINA SILVA AC BL. PT 

58. MARLUCE PINTO RR PMDB 

59.MAURO MIRANDA GO PMDB 

60.MOREIRA MENDES RO PFL 

61.MOZARILDO CAVALCANTI RR PFL 

62.NABOR JÚNIOR AC PMDB 

63.NEY SUASSUNA PB PMDB 

64.0SMAR DIAS PR PSDB 

65.PAULO HARTUNG ES PSDB 

66.PAULO SOUTO BA PFL 

67.PEDRO PIV A SP PSDn 

68.PEDRO SIMON RS PMDB 
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Lista de Presença (Senadores) - 1°-9-99 \" 10 honls 
Sessão Conjunta - Vetos Presidenciais 

(Uma de L- W) 

NOME I EST. I PARTIDO I ASSINATURA 

69.RAMEZ TEBET 

70.RENAN CALHEIROS AL 

71.ROBERTO FREIRE PE BL.PPS 

72.ROBERTO REQUIÃO PR PMOB 

73.ROBERTO SATURNINO RJ BL. PSB 

74.ROMERO ruCÁ RR PSOB 

75.ROMEU TUMA SP PFL 

76.SEBASTIÃO ROCHA AP 

77 . SERGIO MACHADO CE PSOB 

78.SIL V A JÚNIOR PB PMOB 

79.TEOTÔNIO VILELA FILHO AL PSDB 

80.TIÃO VIANA AC BL.PT 

81.WELLINGTON ROBERTO PB PMOB 
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E OS SRS. DEPUTADOS: 

Lista de Presença - 1°-9-99 - 10 horas 
Sessão Conjunta - Vetos Presidenciais 

(UmadeA-E) 

NOME I EST I PARTIDO I ASSINATURA 

53.AROLDO CEDRAZ BA PFL 
-zP.)/.Jl, j 

I",L>~/..~.:::; ~ 

54.ARTHUR VIRGÍLIO AM PSDB /~~~~. 
55.ARYKARA SP PPB I / 
56.Á TI LA LINS AM PFL ~ ~ ~11 
57.ÁTILA LIRA PI PSDB t\ t ~~ --e--V~fc~ 
58.AUGUSTO FARIAS AL PPB .'i .~_.- -- /' 

59.AUGUSTO FRANCO SE PSDB I~ ,~2~...t9L __ 
60.AUGUSTO NARDES RS PPB ~ ~V 

!' .li ':':. W 
61.A VENZOAR ARRUDA PB PT <. 

~ 
12'. 

62.A YRTON XEREZ RI PSDB 
rI ~L4 -

63.B.SÁ PI PSDB /( Ih r;~~ 
64.BABÁ PA PT // !f;1Y1fiilú, (j j 

65.BADU PICANÇO AP PSDB ! ---lA 
I.... --IItJ ~-'\ 

66.BARBOSA NETO GO PMDB ~~/ ) 
67.BASÍLIO VILLANI PR PSDB 7) 

~ --' 
/ 1/7' 

68.BEN-HUR FERREIRA MS PT /)f}r -/7firJ ~ 
PFL ~ f-V~"I l 

69.BETINHO ROSADO RN 

70.BISPO RODRIGUES RI PL ~pJl J6-/y"\ 

71.BISPOWANDERVAL SP PL/," ~ 7f.~::A ! / -f- .>r-
PSD} ~-r 1--- , 

72.BONIF ÁCIO DE ANDRADA MG -' AI ti!- v /J 

73.CABO JÚLIO 
(" \v1 n// MG PL 

74.CAIO RIELA RS PTB -n.t ' ~I ~ ~r 
75.CARLITO MERSS SC PT ~ PMI1I 
76.CARLOS BATATA PE PSDI ~ (1f2e c~~ 
77.CARLOS CURY 

-
PPB ~ RO 

78.CARLOS DUNGA PB ~J.tm( ,--~) 

--- C--" 
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Lista de Pres~nça - 1 °-9-99 - 10 horas 
Sessão Conjunta - Vetos Presidenciais 

NOME 

79.CARLOS MELLES 

80.CARLOS MOSCONI 

8l.CARLOSSANTANA 

82.CELCITA PINHEIRO 

83.CELSO GIGUO 

84."CELSO JACOB 

85.CELSO RUSSOMANNO 

86.CESAR BANDEIRA 

87.CEZAR SCHlRMER 

88.CHICO DA PRINCESA 

89.CHIQUINHO FEITOSA 

90.CIRO NOGUEIRA . . 

91.CLAUDIO CAJADO 

92.CLEMENTINO COELHO 

93.ÇLEONÂNC;IO FONSECÀ 

94.CLEUBER CARNEIRO 

95.CLOVIS VOLPI 

96.CONFÚCIO MOURA 

(Uma de A - E 1 . 

EST PARTIDO r ~ASSlNATURA 

MO PFL 

MO PSDB 

.RJ PT 

MT PFL 

·SP PTB 

RJ PDT 

SP PPB ~ Ir~ 

MA 'PFL( ~~W 
RS PMDB -',1 ~ ·~Vl' /' 

PR 

CE 
IV" \. 

PI PFL " ",' 

BA PFL 

PE PPS 

SE PPB " A 
MO 

SP 

RO 

Setembro de 1999 

97.CORAUCI SOBRINHO SP PFL ~'v~ 
98.CORIOLANO SALES 

99.CORONEL GARCIA 

lOO.COST A FERREIRA 

IOl.CUNHA BUENO 

l02.CUSTÓDIO MArrOS 

103.DAMIÃO FELICIANO 

BA 

RJ. 

MA 

SP 

MG 

PB PMDB J~~/..c.~ 
104.DANILO DE CASTRO' MG PSDB CA.A_A..../V\À /vJiA 
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Lista de Presença - 1 o ~9-99 ~ 10 horas 
Se~são Conjunta - Vetos Presidenciais 

(Urna de A - E ) 

NOME EST PARTIDO A~SlNAT~ M' 
,I05.DARÇI COELHO TO PFL cI~~tt;-/- () 
I06.DARCÍSIO PERONDI. 

V V,/9, ~ RS PMDB :.,A 

I07.DE VELASCO SP PST /lJK~/l ~ ~ 
l08.DELFIM NETTO SP PPB 1~'7{ 1') 
l09.DEUSDETH PANTOJA PA PFL~ I~.~r /tv<r W1~ D <.... 

~~ ([j XJ~ lIO.DILCEU SPERAFICO PR PPB 

1 Il.DlNO FERNANDES RI PSDB .--J h?L/ ~ I ~ 

l12.DJALMA PAES PE PSB. ~ :r;&J ./ ) 

II3.DOMICIANO CABRAL PB PMDB Ó ~ r}f 
l14.DR. BENEDITO DIAS AP . PFL (}J; I~ Ir-... . I 
lI5.DR. HELENO RI PSDB V!JJJJJO. ~ ~ ~I 
l16.DR. HÉLIO SP PDT vu.-/~f/·\ 
lI7.DR. ROSlNHA PR PT . 

./ 1..'-"" 
~é'\-r~~ L.. -

ll8.DUILIO PISANESCHI SP PTB ~~AAjI~A 
119.EBER.SILVA RI PDT li ---). 

// 1---, 

120.lWINHO ARAÚJO SP PMDB }1-~~/\/ V 
/ //-A' ?i. ~ 

~ 

121.EDINHO BEZ se PMDB' r~ (/ '-:::: -~ 

--~ .../ 
122.EDISON ANDRINO se PMDB --~ -" (. ~ 

123.EDMAR MOREIRA MG PPB ~~-~I~r ~<-~I ,,' " . 
c· 

~~ eM. ~\L9. __ f?( -/'\ 124.EDUARDO BARBOSA MG PSDB 

125.EDUARDO CAMPOS PE PSIL-. AJJM JlQ/(/ V ) 
~\ 

l\ l26.EDUARDO JORGE SP PT '> 

127.EDUARDO PAES RI PFL hFMt"\h 
128.EDUARDO SEABRA AP PTB ( ~ -rY\{~±-~ 

) 

129.EFRAIM MORAIS PB PFL /l () . J ~ 

l30.ELCIONE BARBALHO PA PMDB v~ívWv 'lcv~A 
~ \ 
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Lista de Presença - 10 -9-99 - 10 horas 
Sessão Conjunta - Vetos Presidenciais 

(Urna de A - E ) 

NOME PARTIDO ASSINATURA 

131.ELISEU MOURA MA PPB 

I 32.ELISEU RESENDE MG PFL 

133.ELTON ROHNELT RR PFL 

1 34.EMERSON KAPAZ SP PSDB 

135.ENIO BACCI RS PDT 

136.ENIVALDO RIBEIRO PB PPB 

1 37.ESTHER GROSSI RS PT 

138.EUJÁCIO SIMÕES BA PL 

139.EULER MORAIS GO 

140.EUNÍCIO OLIVEIRA CE 

141.EURICO MIRANDA RJ PPB 

142.EURÍPEDES MIRANDA RO PDT 

143.EVANDRO MILHOMEN AP PSB 

144.EVILÁSIO FARIAS SP PSB 

145.EXPEDITO JÚNIOR RO PFL 

Setembro de 1999 



Setembro de 1999 DIÁRIO '00 CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

Lista de Presença - 1 °-9-99 - 10 horas 
Sessão Conjunta - Vetos Presidenciais 

(Urna de F - J) 

NOME EST PARTIDO ~INA TURA 

I 46.FÁTIMA PELAES AP PSDB / ~~ 
147.FÉLlX MENDONÇA 

148.FERNANDO CORUJA SCPDT ~ / 

149.FERNANDO DINIZ MG PMDB 

I50.FERNANDO FERRO PE PT 

lSl.FERNANDO GABElRA RJ PV 

152.FERNANDO GONÇALVES RJ PTB 

J53.FERNANDO-MARRONI - . - - RS PT _ 

154.FERNANDO ZUPPO SP PDT 

Quinta-feira 2 12825 

155.FETIER JÚNIOR RS PPB \ I '-... -{ ) 

156.FEU ROSA ES 

157 .FLÁ VIO ARNS PR PSDB' ( ,X ? /"'7\' l!\ 
158.FLÁ VIO DERZI /i;l--' 
1 59.FRANCISCO COELHO MA PFL /1/ 
160.FRANCISCO GARCIA AM PFL 

161.FRANCISCO RODRIGUES RR PFL . I •• 

162.FRANCISTÔNIO PINTO BA PMDB 

163.FREIRE JÚNIOR TO PMDB 

164.GASTÃO VIEIRA MA PMDB 

165.GEDDEL VIEIRA LIMA BA PMDB 

166.GEOVAN FREITAS GO PMDB 

167.GERALDO MAGELA DF PT 

168.GERALDO SIMÕES BA PT 

169.GERMANO RIGOTTO RS PMDB 

170.GERSON GABRIELLl BA PFL 

171.QERSON PERES PA 'PPB r ( 
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Lista de Presença - 10 -9-99 - 10 horas 
Sessão Conjunta - Vetos Pr~sidenciais 

(Uma de F - 1) 

NOME 

172.GERVÁSIO SILVA 

173.GESSIV ALDO ISAIAS 

174.GlLBERTO KASSAB 

175.GlLMAR MACHADO 

176.GlOV ANNI QUEIROZ 

177.GIVALDO CARIMBÃO 

I 78.GL YCON TERRA PINTO 

179.GONZAGA PATRIOTA 

180.GUSTAVO FRUET 

181.HAROLDO LIMA 

1 82.HELENILDO RIBEIRO 

183.HÉLIO COSTA 

184.HENRIQUE EDUARDO ALVES 

l!lS.HENRIQUE FONTANA 

186.HERÁCLITO FORTES 

I 87.HERCULANO ANGHINETTI 

188.HERMES PARCIANELLO 

189.HILDEBRANDO PASCOAL 

190.HUGO BIEHL 

191.lARA BERNARDI 

192.IBERÉ FERREIRA 

193.lBRAHIM ABI-ACKEL 

194.IÉDIO ROSA 

195.lGOR A VELINO 

I 96.lLDEFONÇO CORDEIRO 

EST. PARTIDO 

SC PFL U?--tfJ 
PI PRONAhY~'~ 
SP 

MG PT 

PA PDT 

AL PSB ( 

MG PMDB 

PE PSB /1 

PR PMDB 

BA PCdoB 

AL PSDB 

MG PMDB A/YLi~ 
RN PMDB / .----, 

'"'" \ I' J 
PT ~ \ r'- í/ RS 

PI 

MG 

PR 
I 

PMDB 

AC PFL 

se PPB 

SP PT 

RN PPB 

MG PPB 

RJ PMDB 

/1 

f 

TO PMDB ~~ ) 

Setembro de 1999 

197.INÁCIO ARRUDA 
. _ .L '. Cf ...-L--'L--

CE PCdoB /1 - ~ 



Setembro de 1999 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

Lista de Presença - 1°-9-99 - 10 horas 
Sessão Conjunta - Vetos Presidenciais 

(Uma deF - J) 

NOME I EST I PARTIDO I ASSINATURA 

198.INALDO LEITÃO PB PMDB 

199.1NOCÊNCIO OLIVEIRA PE PFL 

Quinta-feira 2 12827 

200.lRIS SIMÕES 
~/ i----

PR PTB ~L_ 

20l.IVAN PAIXÃO SE PPS L /' I L 
202.1V ANIO GUERRA PR PFL 

203,JAIME FERNANDES 

204.JAIME MARTINS MG PFL .......... 

205.JAIR BOLSONARO 

206,JAIR MENEGUELLI 

207.JAIRO AZI BA PFL / V t, .Q:" ~ 'i/ LL y, 

208.JAIRO CARNEIRO 

209,JANDIRA FEGHALI 
~ ~ ':1'1.. /J 

RJ PCdO~~d / 

210.JAQUES WAGNER BA PT 

211.JOÃO ALMEIDA BA PSDB V eft .6.\;>=: f-I.... 

212.JOÃO CALDAS 

213.JOÃO CASTELO MA PSDi3 ~'ité ld::: 
214.JOÀO COLAÇO PE PMDB~ ~~ 
215.JOÀO COSER 

216,JOÃO FASSARELLA 

217.JOÀO GRANDÀO 

218,JOÃO HENRIQUE PI PMDB 

219,JOÀO HERRMANN NETO SP PPS 

220.JOÃO LEÃO 

221,JOÃO MAGALHÃES MG PMDB 

222.JOÀO MAGNO MG PT 

223.JOÀO MATOS SC PMDB I.) //1 .~V) 
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Lista de Presença - 10 -9-99 - 10 horas 
Sessão Conjunta - Vetos Presidenciais 

(Urna de F - J ) 

NOME EST PARTIDO \ ASSINATURA 

224.JOÃO MENDES RJ PMDB \ 
22S,JOÃO PAULO SP PT" Iv/ 
226.JOÃO PIZZOLATTI SC PPB 

_' . ./' 
~, -'/. J 

227JOÃO RIBEIRO TO PFL 

228,JOÃO TorA AC PPB I~ (1 ( I 
229.JOAQUIM FRANCISCO PE PFL 

Setembro de 1999 

230JOEL DE HOLLANDA PE PFL /; /~ -L --...., 
231 JONIV AL LUCAS JUNIOR 

232.JORGE ALBERTO 

233JORGE COSTA 

234.JORGE KHOURY BA PF;/' /~ r~. ). 
235JORGE PINHEIRO 

236.JORGE TADEU MUDALEN 

237JORGE WILSON 

238.JOSÉ ANTONIO 

239.JOSÉ BORBA PR PMDB -~ 
240.JOSÉ CARLOS ALELUIA BA PFL 

241 JOSÉ CARLOS COUTINHO RJ PFL 

242.JOSÉ CARLOS ELIAS ES PTB 

243.JOSÉ CARLOS MARTINEZ PR PTB /~ P ~'. 
244.JOSÉ CARLOS VIEIRA se PFV .~ v .I 
245JOSÉ CHAVES PE PMDB \\\ 
246.JOSÉ DE ABREU SP PSDB 

247.JOSÉ DIRCEU SP PT i 2?1 ~·kt·- /---
248.JOSÉ GENOíNO SP PT 

249.JOSÉ JANENE PR PPB 
jI '~ 
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Lista de Presença - 10 -9-99 - 10 horas 
Sessão Conjunta - Vetos Presidenciais 

(Uma de F -J) 

NOME EST. PARTIDO .f, ASSINATURA 

250.JOSÉ UNHARES CE PPB f--h1 U [,.9-=7 

'f.. -:2:5+ • ..Ir\~ T ()LTn .... ~"..,,... 

252.JOSÉ MACHADO 

253.JOSÉ MELO 

254.JOSÉ MENDONÇA BEZERRA PE PFL 

255.JOSÉ MILITÃO MG PSDB 

256.JOSÉ MÚCIO MONTEIRO PE PFL 

257.JOSÉ PIMENTEL CE PT 

258.JOSÉ PRIANTE PA PMDB .~ 'J!b2 ~7 
259.JOSÉ ROBERTO BATOCHIO 

260.JOSÉ ROCHA BA PFL~ M.~!' 
26l.JOSÉ RONALDO BA PFL 

262.JOSÉ TELES SE 

263.JOSÉ THOMAZ NONÔ 

264.JOSUÉ' BENGTSON PA PTB 

265.JOVAIR ARANTES GO PSDB 

266.JÚLIO REDECK.ER RS PPB I 1f ~~ \I " / 

267.JULIO SEMEGHINI SP PSDB 

268.JUQUINHA 

269.JURANDIL JUAREZ AP PMDB 

270.JUT AHY ruNIOR BA PSDfr --{ti t~ ~ 
~ ( l 

Quinta-feira 2 12829 

-
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c-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

Lista de Presença - 1°-9-99 - 10 horas 
Sessão Conjunta - Vetos Presidenciais 

(Uma de L - P) 

-NOME I EST I PARTIDO I ASSINATURA 

, Setembro de 1999 

271 ,LAEC VARELLA MG PFL / ' 
r------------------------~---+----~~--------+---------~ 

2T!.LAIRE ROSADO RN PMDB W-1 . 'U. I~· 'lo ( 
27:1.LAMARTINE POSELLA SP PMDB' 

27·LLAURA CARNEIRO RJ PFL ' r--.. 
r-.----.------------------~--_+----~~~~--------~~/--'--~ 

27,i.LAVOISIERMAIA- RN PFL -0C:f ~h f-., '%'\". 
r-----.------~----------~--_+----~~~r7~~~--_+~~~ 

271Í.LÉO ALCÂNTARA CE PSDB Â I -X~ fi i ~ 
r-.----'------------------~--_+----~~~~--_7~~--~~~) 

27 7.LEU~ LOMANTO BA PFL I?;ç,.~ ~>. 
:'/ /-,/ _27:L_L_ID_I_~ __ Q~U_m_A_N ______ -+GO_+-P~SD_'~_'-+_'~_'-'r~='~'~'~~~~-'~~~'~'-4 

~///' 
27/I.LINCOLN PORTELA ( fo~ MG PST _. 

281LLINO ROSSI MT PSDB 111 -,,/ / 
~.LUCfCHOmACKl SC PT ,~ r47~ .d-
...... '-"'./~ 

28:~.LÚC!A VÂNIA GO PSDB .-/ L -.......... 
r-.-----------------------~--_+----~----~~~S6-~~------)~~ 

2!.~I.L~U~C:I-A~N~O~B~IV~A=R~----------~P~E_t~PS=L~_i~r~~~-~7.~~~~==~~'~~====l 
~1~.L~U:..:::C:':.:[A::::N~O~C::::A~S:..:T~R~O-_======~ERR~*~psn=B~-.=ld~);;'l.~~Ú'=' .. =ú'Á7~·"-I/~~==pl-!=~=-=2--_l-

___ /' I 
28:i.LUCIANO PIZZATTO ~ PFL, V ?-.. _ ~. ' \ 

r-'~~===L~h3~~ .::-::::-- -- " ' /. "-f. ' 
28h.LUIS BARBOSA RR PFL "- / ':/ r-' 
28·I.LUI~ CARLOS HEINZE RS PPB /\, ,--- ,,--.......,. 
r-----------------------~--_+----~~~~~~----------~ 

28)LLUÍS EDUARDO RJ PSDB, /!l'::: (r;~< 
28().LUIZ ANTONIO FLEURY SP PTB 

290.LUIZ BITTENCOURT GO PMDB rJ'''"Lv/ té ~........-....../ 
r-.----------------------~--_+----~~r_----__ --~~----~ 
29 .LUI2 CARLOS HAUL Y PR PSDB ti. , ~. tr!/ ..i---..,/7 

29:!.LUIZ DANTAS AL PSD 11 I 

293.LUIZ FERNANDO AM PPB 

29·I.LUI2 MAINARDI RS PT 

29.l.LUIZ MOREIRA BA PFL 

296.LUIZ PIAUHYLINO PE PSDB 
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Lista de Presença - 1°-9-99 - 10 horas 
Sessão Conjunta - Vetos Presidenciais 

. (Uma de L - P ) _------~ 

NOME EST. • PARTIDO 

297.LUIZ RIBEIRO RJ PSDB 

298.LUlZ SALOMÃO RJ PDT 

299.LUIZ SÉRGIO RJ PT 

300.LUIZA ERUNDINA 

Qumta-feira 2 12831 

301.MAGNO MALTA ES PTB'~"-- / / 
302.MALULY NETTO 

303.MANOEL CASTRO 

304.MANOEL SALVIANO 

305.MARÇAL FILHO 

306.MARCELO BARBIERI 
I • 

3Q7.MARCELO DEDA 

308.MARCELO TEIXEIRA 

309.MÁRCIO BITTAR 

310.MARCIO FORTES 

311.MÁRCIO MATOS 

312.MÁRCIO REINALDO MOREIRA 

313.MARCONDES GADELHA 

314.MARCOS AFONSO 

315.MARCOS CINTRA 

316.MARCOS 'DE JESUS 

317.MARCOS LIMA 

318.MARCOS ROLIM 

319.MARCUS VICENTE 

320.MARIA ABADIA 

321.MARIA DO CARMO LARA 

322.MARIA ELVIRA 

SP PFL 

BA PFL ./~A 
CE PSDB f+-~ t/ ~ 

SP PMDB r~ L c. '. ~. I _ 
SE PT /) 

. CE 

AC PPS 

RJ 

AC PT/. ~.y/')~~ 

SP PL ( ") ttl 1/t/2t 'YlG~:ç:,J'5 " 
PE PST 

MG PMDB 

RS PT / 
/ ).v~ 

. L/I / ---'~ / 

ES PSDB 

DF PSDB ...."... '( ~-t'~ 
MG PT 

MG PMDB 
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Lista de Presença - 10 -9-99 - 10 horaG 
Sessão Conjunta - Vetos Presidenciais 

(Urna de L - P ) 

NOME 

323.MARINHA RAUPP 

324.MÁRIO DE OLIVEIRA 

325.MÁRIO NEGROMONTE 

326.MARISA SERRANO 

327.MA TIOS NASCIMENTO 

328.MAURO FECURY 

329.MAX MAURO 

330.MAX ROSENMANN 

331.MEDEIROS 

332.MENDES RIBEIRO FILHO 

333.MICHEL TEMER 

334.MILTON MONTI 

335.MIL TON TEMER 

336.MIRIAM REID 

337.MIRO TEIXEIRA 

338.MOACIR MICHELETIO 

339.MORElRA FERREIRA 

340.MORONI TORGAN 

341.MÚCIO SÁ 

342.MURILO DOMINGOS 

343.MUSSA DEMES 

I EST I PARTIDO I ASSINATURA 

RO PSDB ~ 
-~ 

MG PMDB -' ~ 

RJ PMDB 

MA PFL 

ES PTB 

PR PSDB 

SP PFL 

RS PMDB 

SP PMDB 

SP PMDB 

RJ PT 

RJ PDT 

RJ PDT 

PR PMDB 

sp PFL 

CE PSDB 

RN PMDB 

MT PTB 

PI PFL 

--,;;; I 
I 

Setembro de 1999 

344 NAIR XAVIER LOBO GO PMDB /ldJ/iI/U/6L{l D 
345.NARCIO RODRIGUES MG PSDB 

346.NEIV A MOREIRA MA PDT 

347.NELO RODOLFO SP PMDB 

348.NELSON MARCHEZAN RS PSDB 
'-
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Lista de Presença - 10 -9-99 - 10 horas 
Sessão Conjunta - Vetos Presidencio/ 4 

(Urna de L - P) 

NOME EST. PARTIDO ./A.1s~ATURA 
-

349.NELSON MARQUEZELLI SP PTB I<_l·ft,~·': -_.- ---
350.NELSON MEURER PR PPB ~ ,,/ n / 

351.NELSON OTOCH CE PSDB/ ~~ /f r~~ 
~ ~r 352.NELSON PELLEGRINO BA PT ?--=-+ :" V, '-r ., 

353.NELSON PROENÇA RS 
~ 
~ r ) ~J-I- f7 " ... ~~ 

\ 1 

354.NELSON TRAD MS PTB \ 

355.NEUTON LIMA SP PFL ~ " /' 
! 1í\v~A IY 356.NEY LOPES RN PFL ~ 

357.NICE LOBÃO 
r:y/ ~( 

MA PFL 

358.NICIAS RIBEIRO PA PSDB ! 'lI - ;l , 
I 

359.NILMÁRIO MIRANDA MG PT [!yif/Jrlt'vl/(,'t· tlVi/ViIV'(JU.. I" 
'-

360.NILO COELHO BA PSDB /"'I 

361.NILSON MOURÃO AC PT //lf 
362.NILSON PINTO PA PSDB / rr Á~lt,'I~t-~ 

/ 
363.NILTON BAIANO ES, PPB ..h 

364.NILTON CAPIXABA RO PTB , .6.r~ --=----/~-' 
-

w /Jlf (&4' ·~r~ 365.NORBERTO TEIXEIRA GO PMDB 

366.0DELMO LEÃO MG PPB V l/J:i I /. 
. ,_\ { ( 1,-,/ ) 

367.0DÍLIO BALBINOTTI PR, PSD&i ~/7j!J if. ' _..-'/l / 

368.0LAVO CALHEIROS AL P~B t~A -4.~x !\ Ii li 
369.0LIMPIO PIRES MG /PDT (!!!lú ~ /J!Cf' 
370.0LIVEIRA FILHO vi PPB Á { 

\' 
371.0SMÂNIO PEREIRA / MG PMDIL- _'_.'~ ,~. \\ V--
372.0SMAR SERRAGLIO / PR, PMDB Gr.~ .! 't,cs=? ~ "2' 

J~.dff\ .ilJ./ 
373.0SV ALDO BIOLCHI RS , PMDB J ~ _ :"7" ,/..17 

374.0SVALDO COELHO PE PFL ~.~#--
(} c- s r ./,.7.~-r...c;JA. ~ ,PF! ~?~ 
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Lista de Presença - 10 
.. 9-99 .. 10 horas 

Sessão Conjunta - Vetos Presidenciais 
(Uma de L - P) 

NOME 

375.0SV ALDO REIS 

376.PADRE ROQUE 

377.PAES LANDIM 

37S.PASTOR AMARILDO 

379.PASTOR VALDECIPAIVA 

380.P AUDERNEY A VELINO 

381.PAULO BALTAZAR 

382.PAULO BRAGA 

383.PAULO DE ALMEIDA 

384.PAULO DELGADO 

385.PAULO FEIJÓ 

386.P AULO JOSÉ GOUVÊA 

387.PAULO KOBAYASHI 

388.P AULO LIMA 

389.PAULO MAGALHÃES 

390.PAULO MARINHO 

I EST I PARTIDO I ASSINATURA 

TO PMDB 

PR PT 

PI PFL 

TO PPB 

<..........Ji <" 

RJ PSB 

li 
.rI --? 

SP PSDB rL:. f'C.I/..::::::?: 

SF PMDB 

BA P~L 

MA PFL 

Setembro de 1999 

391.PAULO MOURÃO 

392.PAULO OCTÁVIO 

TO PSDB ~1. h//.1 r_U V \I j," -4 
DF PFL 

/ ij~/ 

393.PAULO PAIM 

394.PAULO ROCHA 

395.PEDRO BITTENCOURT SC 

3%.PEDRO CANEDO GO PSDB ') I r· 
397.PEDRO CELSO DF PT 

39B.PEDRO CRAVES GO PMOB 

399.PEDRO CORRÊA PE PPB 

400.PEDRO EUGÊNIO PE s/parto 
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Lista de Presença .. 10 
... 9.99 - 1 ras 

Sessão Conjunta ... Vetos Pre iden lalS 
(Uma de L .. P ) !-

NOME 

401.PEDRO FERNANDES MA 

402.PEDRO HENRY MT 

403.PEDRO IRUJO DA PMDB 

404.pEDRO NOVAIS MA PMOB Ç\ 

405.PEDRO PEDROSSIAN 
'1 

MS PFL 

406.PEDRO VALADARES SE PSB 

407.PEDRO WILSON 00 PT 

408.PHILEMQN RODRIGUES MG PMDB 

409.PINHEIRO LANDIM CE PMDB 

410,POMPEO DE MA TIOS RS PDT 

411.PROFESSOR LUIZINHO SP PT 
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Lista de Presença - 10 -9-99 - 10 horas 
Sessão Conjunta - Vetos Presidenciais 

(Uma de R- Z) 

NOME EST PARTIDO ASSINATURA 

412.RAFAEL GUERRA MG PSDB 

413.RAIMUNDO COLOMBO SC PFL 

414.RAIMUNDO GOMES DE MATOS CE PSDB 

41S.RAlMUNDO SANTOS PA PFL 

416.REGINALDO GERMANO BA PFL 

417.REGIS CAVALCANTE AL PPS 

418.REMI TRINTA MA 

419.RENATO VIANNA SC 

420.RENILDO LEAL 

421.RICARDO BARROS 

423.RICARDO FERRAÇO ES PSDB /V~ ,-l\,>- c: /'-~ 

Setembro de 1999 

I 

424.RICARDO FIUZA PE PFL '", 1.) ,/iLJ;Jí, '* O Je. 
r4-2-5.-R-IC-A-R-D-O-I-ZA-R-------------T-SP~rp-M-D-B--r.~~.;~\~7/7-)V~~~,~2H~~~~/~\tt:\----~ 

427.RICARDO NORONHA 

428.RICARDO RIQUE 

429.RICARTE DE FREITAS 

430.RIT A CAMATA 

431.ROBÉRIO ARAÚJO 

432.ROBERTO ARGENT A 

433.ROBERTO BALESTRA 

434.ROBERTO BRANT 

435.ROBERTO JEFFERSON 

436.RO]?ERTO PESSOA 
l 

437.ROBERf,O ROCHA 

ES PMDB 

RR PL 

RS PFL 

GO PPB 

MG PFL 

RJ PTB 
, 'i /J iA 'i ,\ 1/ I J t 
. / \" 1i<A.J~ ~I ~ 

CE PFL 
\}" ~ l 

I / 
MA PSDB 
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Lista de Presença - 1 °-9-99 - 10 horas 
Sessão Conjunta - Vetos Presidenciais 

NOME 

438.ROBSON TUMA 

439.RODRIGO MAIA 

440.ROLAND LA VIGNE 

441.ROMEL ANIZIO 

442.ROMEU QUEIROZ 

443.ROMMEL FEIJÓ 

444.RONALDO CAIADO 

445.RONALDO CEZAR COELHO 

446.RONALDO VASCONCELLOS 

447.RUBEM MEDINA 

448.RUBENS BUENO 

449.RUBENS FURLAN 

450.SALA TIEL CARVALHO 

451.SAL V ADOR ZIMBALDI 

452.SAMP AIO DÓRIA 

453.SANTOS FILHO 

454.SARAIV A FELIPE 

455.SAULO PEDROSA 

456.SEBASTIÃO MADEIRA 

457.SERAFIM VENZON 

458.SÉRGIO BARCELLOS 

459.SÉRGIO BARROS 

460.SÉRGIO CARVALHO 

461.SÉRGIO GUERRA 

462.SÉRGIO MIRANDA 

463.SÉRGIO NOVAIS 

(Uma de R· Z) 

EST PARTIDO 

SP PFL 

RJ PFL 

BA PFL 

MG PPB 

MG PSDB 

CE PSDB 

GO PFL gJ".j/~ ~~y 
RJ PSDB/ /~ / ./ 

MG PFL • t \ II ht~A .;<J;/ 
RJ PFV'''----' ~.~. 

SP PFL .\~' \\ 
PE PMDB 

I ~'_' \ 
t""'"' ..••. (i'>.,....J 

SP PSDB..>~ \ 

MG PMDB \ 

\I 

I\.. J~ 
BA PSDB \ 7 . 7 
MA PSDB ~ / 

/ 
SC PDT 

AP PFL 

AC PSDB 
I 

CE PSB 
'J 
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Lista de Presença - 10-9-99 - 10 horas 
Sessão Conjunta :. Vetos Presídenciais 

(UmadeR-Z) 

NOME I Est I PARTIDO l ASSINATURA 

464.SÉRGIO REIS . SE PSDB /?~--, 
Í'E 

'---../ , ! 
465.SEVERINO CAVALCANTI PPB 

466.SILAS BRASILEIRO MG PMDB > ~~ ~-
467.SILAS CÂMARA AM PFL ,\ ~ '-lJv-':-" l . ( '. , "'~ 

.~~ N~ 468.SIL VIO TORRES SP PSDB 
,-' . 

469.SIMÃO SESSIM ~= ..J " 
RI PPB \. [.p.d~ 

470.SYNV AL GUAZZELLI RS PMDB, ·t~~h.,~/ ;?r.,~~ 
471.TELMA DE SOUZA SP PT '/~~~ 
472.TELMO KIRST RS PPB (f!ff1 \ I 
473.TETÉ BEZERRA MT PMDB pfrr-r-~v=- / . 
474.THEMÍSTOCLES SAMPAIO PI PMDB .lf;;;r~&,/ _~~1~ 
475.UBIRATAN AGUIAR CE PSDB -

. ! ') V - -lI ·i ~ \,l"'I~j 

-t~~ 
y 

476.URSICINO QUEIROZ BA PFL 

477.VADÃO GOMES SP PPB p\'~ '- \~-àr 
478.VALDECIOLIvEIRA RS PT .--w(.74// // ) 

pV--- :LI; ;,)(jf;j)}f 479.VALDEMAR COSTA NETO SP . 
pí ~~~ -480.VALDlR GANZER PT 

481.V ALDOMIRO MEGER p~ "pfl -V· \. \ 
(' ~ - ./ 

482.VANESSA GRAZZIOTIN AM PC do B' . VVM. 'M <--. (l.>,.: VoV":,\ ,-.) , 

1"--483.VIC PIRES FRANCO PA PFL : I ( f, f, fi --"-

484.VICENTE ARRUDA CE PSDB 
. i~(~! l~ 1 \ I. ." I' J "\. r 

485.VICENTE CAROPRESO SC PSDB 1~~\~V0~ ~Afo ~ 
486. VILMAR ROCHA GO PFL ,~~.~' 
487.VIRGÍLIO GUIMARÃES MG PT ·b/~~~- ' • (//f', ~ '.tf;/A.'-

/ I 488.VITTORIO MEDlOLI· MG' PSDB 

489.VIVALDO BARBOSA RI rDT .~Ji/~~Ii2~~ 
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Lista de P~esença - 1 °-9-99 - 10 horas 
Sessão Conjunta - Vetos Presidenciais 

(Uma de R- Z) 

NOME I EST I PARTIDO I ASSINATURA 

QuiIlta-f~lIa 2 12839 

] 
490.WAGNER SALUSTIANO SP PPB 
r-------------------------~~r_----r_--~~----~~---~-
491.WALDEMIRMOKA MS PMDB ~ ____ ~---->i"--. ~::::~ 

492.WALDIRPIRES BA PT W~-~'-- ~71 
493.WALDIR SCHMIDT RS PMDB ~ _ÍUM. 0 .. /1-· --
494. W ÁLDOMIRO floRA VANTE RS PT • / ~ -v---J-----( l 

(I --

495.WALFRIDO MARES GUIA MO PTB 
~I------------------~----~~------~--------------------

496.w AL TER PINHEIRO BA PT 
r---------~----~---------~~------~~------------------

497.WANDERLEY MARTINS RI PDT 

498.WELINTON FAGUNDES MT PSDB 

499.WELLINGTON DIAS ' PI PT 

'( "lm/.' l \ \\ 
- 502.WILSON SANTOS MT PMDB . ,,!pIJIL ,r\) II 
~--------------~--------+-~------r-~~~~~--~~,.--~--

503.xICOORAZIANO SP PSDB . f~ 2VY " 
504.YEDACRUSIUS RS PSDB .. I) ~t~~ 7 --
505.YVONILTON GONÇALVES BA PPB "lfÁ&Vvt~ [,\\)A.M)// • (1(. 
~------~----~~--~~~~~~~/~---~ 

S06.ZAIRE REZENDE MO PMDB • VI ye . J í \ 
r------------------------+--~----_r_+I-4--~++\-----------

S07.zÉ GOMES DA ROCHA 00 PMDB v 
~------------------------+_~r_----r_---------------------

508.ZÉ ÍNDIO SP PMDB o /rP\f~~ 
~------------------------+_~r_----r_~~~~==~~-------

509.ZENALDOCOUTINHO PA PSDB • I/A ~..r---...,) 1 . 
v I .-

5 Ú>.ZEZÉ PERRELLA - MO PFL 

511.ZILA BEZERRA AC PFL ~ -~v 7J:L-.J./-'(A_~-~~-
512.ZULAIÊ COBRA' SP PSbB' _ V 
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o SR. PRESIDENTE (Heraclito Fortes) - A 
lista de presença acusa o comparecimento de 75 
Srs. Senadores e 409 Srs. Deputados. 

É lido o seguinte: 

EXPEDIENTE 

MENSAGENS 

Setembro de 1999 

Há número regimental. 
Está aberta a sessão. 
O Sr. 1º Secretário em exercício, Senador 

Carlos Patrocínio, procederá à leitura do Expedi­
ente. 

DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

MENSAGEM N~ 836, DE 1999 - CN 
(N~ 1.235/99, na Origem) 

Senhores Membros do Senado Federal, 

Nos termos do § 3º do art. 12 da Lei nº 9.692, de 27 de julho de 1998 e a fim de que 

sejam destinadas à Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização do Congresso 

Nacional, encaminho cópia do Decreto de 25 de agosto de 1999, que "Abre ao Orçamento da 

Seguridade Social da União, em favor do Ministério do Meio Ambiente, crédito suplementar no 

valor de R$ 54.432,00, para reforço de dotações consignadas no vigente orçamento", publicado no 

Diário Oficial da União do dia 26 de agosto de 1999, e respectiva Exposição de Motivos do Senhor 

Ministro de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão. 

Brasília, 27 de agos to de 1999. 
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EM n2 310 /MP 

Brasília, 24 de 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República. 

agosto de 1999. 

Dirijo-me a Vossa Excelência para apresentar solicitação de abertura de crédito 
suplementar ao Orçamento da Seguridade Social da União, no valor de R$ 54.432,00 (cinqúenta 
e quatro mil, quatrocentos e trinta e dois reais), em favor da Administração direta do Ministério 
do Meio Ambiente. mediante o remanejamento de dotações orçamentãrias no âmbito do proprio 
Órgão, conforme demonstrado a seguir: 

RSl.00 
PROGRAMAÇÃO FI" SUPLEMENTAÇÃO CANCELAMENTO I 

i 44101 - ADMiNISTRAÇÃO DIRETA I 
I I 

2004 0005 - Assistência Médica e Odon, . 
54.432 

I 
i 
I 

I 

l 
I 

. tológica a Servidores 1991 i 4089.0006 - Auxílio Refeição/Alimentação 199 54.432j 

! TOTAL 54.431 54.4321 

2. A proposição em pauta justifica-se em função de reajuste de contrato no presente 
exercício, o que inviabilizará o pagamento anual de despesas com a Assistência Médica e 
Odontológica dos Servidores daquele Ministério. 

3. Convém assinalar que o remanejamento proposto não acarretará preJUlzo a 
execução da programação objeto de cancelamento, uma vez que foi decidido com base em 
projeções de suas possibilid?des de dispêndio até o final do presente exercício. 

4. A abertura do crédito está em conformidade com o disposto no art. 6g
, inciso I, 

alínea "a" da Lei n2 9.789, de 23 de fevereiro de 1999, e amparado nas disposições contidas no 
art. 43, § 12, incÍso III, da Lei n2 4.320, de 17 de março de 1964, e em consonância com as 
prescrições do art. 167, inciso V da Constituição. 

5. Ressalte-se, por oportuno, que o Poder Executiyo dispõe de até cinco dias, após a 
publicação do decreto que abre o crédito em questão. para encaminhar cópia do referido ato, 
acompanhado da respectiva Exposição/ de Motivos, à Comissão Mista de Planos, Orçamentos 
Públicos e Fiscalização, do Congresso Nacional, conforme disposto no § 32 do art. 12 da Lei n2 

9.692. de 27 de julho' de 1998 (LDO/99). 
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6. Diante do exposto, submeto à elevada consideração de Vossa Excelência o anexo 
Projeto de Decreto, que visa a efetivar a abertura do referido crédito 

Respeitosamente. 

(l~l~' 
MARliusTAVARES 
Ministro de Estado do 

Planejamento, Orçamento e Gestão 

ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, 
ORÇAMENTO E GESTÃO N" 310 ,DE 24 I 08 /99. 

1. Síntese do roblema ou da situacão ue reclama rovidências: 
Insuficiência de dotação para o cumprimento de compromissos (contrato) referentes à Assistência 
Médica e Odontológica a Servidores. 

2. Solu ão e rovidências contidas no ato normativo ou na medida ro osta: 
Abertura de crédito suplementar ao Orçamento da Seguridade Social da União (Lei nQ 9.789, de 
23 de fevereiro de 1999). 

3. Alternativa existente às medidas ou atos ro ostos: 
A alternativa é a única solução para o problema que se apresenta. 

4. Custosr 
R$ 54,A32.00 (cinqüenta e quatro mil, quatrocentos e trinta e dois reais), provenientes de 
canc~ramento de dotações orçamentárias. no âmbito do próprio Órgão. 

a urgência: 

6. Impacto sobre o meio ambiente: 

I Não há. 
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7. Alterações propostas: (a ser preenchido somente no caso de alteração de Medidas Provisórias) 
Texto atual Texto proposto 

8. Síntese do parecer do órgão .jurídico: 

DECRETO DE 25 DE AOOS'IO DE 1999. 

Abre ao Orçamento da Seguridade Social da UIÚão, 
em favor do Ministério do Meio Ambiente, crédito 
suplementar no valor de R$ 54.432,00, para reforço 
de dotações consignadas no vigente orçamento. 

o PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, 
inciso IV, da Çonstituição. e tendo em vista o disposto no art. 62

, inciso l, alínea "a", da Lei n!! 9.789, de 
23 de fevereiro de 1999. 

DECRE TA: 

Art. 12 Fica aberto ao Orçamento da Seguridade Social da União (Lei n!! 9.789, de 23 
de fevereiro de 1999), em favor do Ministério do Meio Ambiente, crédito suplementar no valor de R$ 
54.432.00 (cinqüenta e quatro mil. quatrocentos e trinta e dois reais), na forma do Anexo I deste Decreto. 

Art. 2!,! Os recursos necessarios a execução do disposto no artigo anterior decorrerão do 
cancelamento de dotações orçamentárias consignadas ao referido Órgão. conforme indicado no Anexo II 
deste Decreto. . 

Art. 3º_ Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasília, 25 de -V d~ 1999; 178' da Independência e 111' da República 

~~/(..... '-
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LEGISLAÇÃO CITADA 

(Anexada pela Subsecretaria de Coordenação Legislativa do Congresso NaclOnal) 

LEI N. 9.692 - DE 27 DE JULHO DE 1998 

Dispõe sobre as diretrizes para a elaboração da lei 
orçamentária de 1999, e dá outras providências 

Art. 12. Os projetos de lei relativos a créditos adicionais serão apresentados 
na forma e com o detalhamento estabelecidos na lei orçamentária anual. 

§ I! Acompanharão os projetos de lei relativos a créditos adicionais exposi­
ções de motivos circunstanciadas que os justifiquem e que indiquem as conseqüên­
cias dos cancelamentos de dotações propostas sobre a execução dos sub projetos ou 
subatividades correspondentes. 

§ 2! Os decretos de abertura de créditos suplementares e autorizados na lei 
orçamentária anual serão submetidos pelo Ministério do Planejamento e Orçamen­
to ao Presidente da Repüblica. acompanhados de exposição de motivos que inclua 
a justificativa e a indicação dos efeitos dos cancelamentos de dotações sobre a exe­
cução dos subprojetos ou subatividades atingidos e das correspondentes metas. 

§ 3! Até cinco dias após a publicação dos decretos de que trata o § 2! deste 
artigo, o Poder Executivo encaminhará à comissão mista permanente prevista no 
artigo 166 da Constituição Federal cópia dos referidos decretos e respectivas expo­
sições de motivos. 

§ 4! Cada projet,,· dê lei deverá restringir-se a um único tipo de crédito adi­
cional. 

§ 5! Os créditos adicionais destinados a despesas com pessoal e encargos so­
ciais serão encaminhados ao Congresso Nacional por intermédio de projetos de lei 
específicos e exdusivamente para essa finalidade. 

§ 6! Os créditos adicionais autorizados em lei específica pelo Congresso Na­
cional serão considerados automaticamente abertos com a sanção e publicação da 
respectiva lei. 

§ 7'1 Nos casos de abertura de créditos à conta de recursos de excesso de ar­
recadação. as exposições de motivos de que tratam os §§ I! e 2! deste artigo conte­
rão a atualização das estimativas de receitas para o exercício, apresentadas de aco~­
do com a classificação de que trata o artigo 3!, § I!, inciso VI, desta Lei. 

§ 8! O texto d3 lei orçamentária anual somente poderá autorizar a abertu­
ra de créditos suplementares se contiver também dispositivo determinando que o 
Poder Executivo elabore e publique cronograma anual de cotas bimestrais de desem­
bolso financeiro. nos termos do artigo 66 desta Lei. 

LEI N- 9.789, DE 23 DE FEVEREIRo DE 19f9. 
Esama a ~c fixa a Despesa da UDii6para o 
exercício flDaDCClrO de 1999. 

Art. t;t • Desde ~e publicado e man~ ~ vigcr ~ de que um o ait. 66 da Lei 'n4 . 

9.692198. é o Poder &CCUtlVO autonzado a abrir aédims supft:ir<iiUits: . 
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I - para cada subatividade. até O limite de VU1IC tu a:mo de seu vaUx". e para caáa ~UJClO. ~ o 
limne de dez por cento de seu valor. mediante a ntjlização de nausos proYememtiS: 

a) da anulação parc:!al de dotações crçamenrárias auu:nzadas pa- lei. desde que esta não ultrapaSSe 
o cqmvalente a vmte por a::nto do valor total de cada SUbanV1dade ou a dez JXI' CC1to do valor total de cada 
subprÔJeto objetos da anula.ç:ão. nos termos do an. 43, § l~. mcso m. da Lei tr 4.320. de 17 de março de 
1964: 

b) da Reserva de ContingênCIa; 

n - até qoarcnta por CC1to do valor total das dotações OJIlSlguadas aos grupos de despesas "outraS 
despesas axreIlteS", "invcsmnentoS" e "inversões fin2na:uas". a:IlSI3Jltes do subprojeto .ocJ.-5ubatividade 
~ da suplementaÇão. mediante a utilização de recursos mundos da annlação de dotações COOSlgnadas 
'~menàcma:ios gropos de despesas. no âmb1lD do mesmo subJ:mJeto ou subanvidade: 

m -com o objetIvo de atender ao pagamento de: 
a) despesas a:m o aItnpnmento de sc:tltenças Judiciais mmsnadas em julgado. mediante a ntilização de 
recursos proveme:ntes da anulação de dotações COIlSlgn.adas a grupos de ~ no âmbuo das mesmas 
subatividades: 
b) amort:lZ3Cão e encargos da divida. até o valor t.oeal das respeaIvas subanvidades mediante a utilização de 
recursos proveme:ntes da annlaç:ão de dotações CODSlgnadas a grupos de despesas no âmbito das mesmas 
subanvidades: 

IV - mediante a utilização de recursos decom:nu:s de: 
a) variação mOQe~ ou cambial das operações de aéd1tO prcvtStaS nesta Lei.. desde que para alocaçáo nos 
mesmos subproJctoS ou subativida.des em que os recursos dessa fonte foram originalmente programados: 
b) SuperáVIt financcro dos fimdos e os recursos ressalvados na Lei Jt- 9.530. de 10 de dezcnlxo de 1997. 
alter2da pela Medida Provtséria Jt- 1.634. de 12 de dezembro de 1997. e reediçócs subseqilenr.es. ap1JI'3Jios 
em balanço pammooial do e:xerdcio antencx. nos termos do 3rt. 43. § 22, da Lei Jt- 4.320/64. respeitadas as 
c:ateg0ri3s de programação em seu menor nível. a:ofcxme definido no 3rt. &-. § lQ.. da Lei n2 9.692/98. e 
n:speaivos saldos das ~ OI'Ç3I1lClltánas aprovadas no c:xerdcio antenor. 
c) operações de aédito deaxrentes de canratos aprovados pelo Senado Federal. nos termos do an. 43,. § 12

, 

inciso IV. da LeI ~ 4.320/64. e alr.ernções postenon:s: 
d)doações: 

V • com o obJeuvo de reforçar daações desnnadas ao OImpnIDento do disposto no nem 5.8.2 do 
Anexo da Lo Ccmpleme:nw n2 87:·~ 13 de scu:mbro de 1990. mediante a utilização de recursos 
decorrentes da emissão de titulos de responsabilidade do Tesouro Naaonal: 

VI • para aIClOO' a despesas com "pessoal e encargos sociais". medJante a utilização de rec#rsos 
onundos da annlação de dotações COIlSIgnadas ao mesmo grupo de despesa. desde que seja manudo o lvalor 
total aprovado para esse grupo de despesa no âmbito de cada Poder: 

vn . para aIender a despesas com a amomzação da divida pública federal. meálante a utilização: 

a) de c:xa:sso de 2m"t'adação de reo:ita do Tesouro Naaaial deaxrc:ute do pagamento de pamc:ipaçõcs e 
divideudos pelas enudades mtep2Dtes da .A.dmimsuação pública fedc:ral intürcla. indUSl\'e os relanvos a 
lucros aannn1ados em c:xcrdcios anrcnon:s: 

_ bl de superávit fin2na:tro da União. apurado no balanço pammooial do e:xerdcio de 1998, nos termos do 
an. 43. § '1!'-. da Lei u2 4.320164: , 
c:) de superávit finana:tro dos fundos. exa:w os me:uaooados na alinea .,," do ~ciso IV. das ~ e 
das faadaÇÕ"S integr.lDtes dos cxç:amcntos fiscal e da seguridade soc:iaJ. apurado no balanço ~c:nial elo 
c=rdcio de 1998. nos termoS do 3rt. 43. § '1!'-. da Lei u2 4.320164: ! 
d) de c:xo:sso de arretMação das reccuas de que ttaJ:ml o art.·85 da1Lei Jt- 8.981. de 20 de ~ de 1995. 
e o art. 40 da 14 u2 9.069. de 29 ~ junho ~ 1995; 

vm - demnado ao remanejamento entre subanvi~ ou unidades cxçáInentárias.. de rccmsos 
alocados: para o desenvolvimento de S1StCDl3S infonnanzados sélOnais: 

1 ' 
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IX - até o limlte dos cancdameutos das dcxaç:óes QJII$QDt.es desm Lei à alDta de trote de recurso 
alDdicioaada à aprovac:ão da Ca:nribuição ProviscXia Som: Movunentaç:ão ou Trangnlssão de Valores e de 
emulos e DireitoS de Nawrcza Fmanccira - CPMF. efetuados nos tcnnes do an. 60. § 12• da Lei n~ 9.692-
de 27 de julho de 1998. mediante a utilização de rccmsos de excesso de arrecadação da refenda 
·Conuibwç:ão. após aprovada a sua CX)brança. do Imposto Sobre Opemções de Crédito. Câmbio e Seguro ou 
Relativas à TítuJos ou Valores Mobiliários - IOF. da CCllInbuição SoaaI Sobre o Luao das Pessoas 
Jurídicas e de Outorga dos Serviços de TelecomumcaÇÕC5. 

§ li Não poderão ser utilizados para os fins do inciso vn. os valores integrantc5 do superávit 
financ;eiro de que trata a alfnea "'b" do mC9DO iDoso. a:uespoodeDtc5 a vincuJ.ações anstlD1COIlalS. bem 
coEho. DO caso do orçameuto da segundade sociai a vinculações lcga1S. DO penodo de 1995- a 1998. 

§ li A autonzação de que trata o inciso vn. "'b". fica CXII1diciooada à pré\'13 demonstraÇão da 
exclusão dos valores de que trata o parágrafo antcnor. na apuração do saldo a ser utilizado para a 
amoruzação da divida. 

LEI N. 4.320. DE 17 DE MARÇO DE 1964 

EsWUI Normas Gerals de Direito FinaDa:iro para claboraç:ão e contrõ!e 
dos orçamentos e balanços da União. dos Eswios. dos Muutdpios e do 
Dismto Federal. 

An. 43 - A abemlra dos créditos suplemcmares e espeaais depende da CX1S1ência de 
recursos disponívers pâra ocorrer à despeSa e será precedida de exposição jusnfiC3I1Va. 

§ 1 ° -Consideram-se l"CCUISOS para o fim deste artigo. desde que não comprometidos: 
1 - O superavit finanCC!1Ó apurado em balaDço pammonial do excrécio amenor; 
II - Os provementes de excesso de ap-eradaÇ'o: 
III - Os rcsultamcs" de am1lação. parca! ou tcxal de caações orçamcm.árias ou ele 

crédltos adiaOnals. autonzados em lei; 
IV - O produto de operações de crédito autorizadas. em forma que juridica.meme 

possIbilite 30 Poder Execunvo realizá-las. 
§ 2" • Entende-se por superavlt finaocoro a difC1"C1Ç3 positiva emre o auvo financcro e 

o pasSIVO finanCC:1ro. conjugando-se. ainda.. os saldos dos créd1tos adicioDalS tranSferidos e as 
operações de: aédito la eles VInculadas. 

§ 3° - Emende-se J>Of, excesso de mecadaç!o. para os fins deste arugo. o saldo positivo 
das diferenças acumuladas mês a més C1IIC a arrecadação prevista e a realizada considcrando-sc:. 
alOda. a tendênaa 1Jo exercíciÓt 

§ 4° - Para o tim~\de apurar os recursos utilizáveis. provenic:mes de excesso de 
anecadação. dc:9UZU'-se-á a 1mponânCla dos aéditos emaordiDários abertos no exercício. 

'--

(A Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização) 
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MENSAGEM N~ 837, DE 1999 - CN 
(N~ 1.237/99, na Origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional. 

Setembro de 1999 

Nos tennos do artigo 61 da Constituição Federal, submeto à elevada deliberação de 

Vossas Excelências, acompanhado de Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado do 

Planejamento, Orçamento e Gestão. o texto do projeto de lei que "Abre aos Orçamentos Fiscal e da 

Seguridade Social da União, em favor do Ministério da Previdêncía e Assistência Social e do 

Ministério da Educação, crédito especial no valor global de R$ 47.526.311,00, para os fins que 

especifica". 

Brasília, 2 7 de agosto de 1999. 

EM nQ 312IMP 

Brasília. 24 de agosto de 1999. 

Excelentlssimo Senhor Presidente da Republica. 

Dirijo-me a Vossa Excelência para apresentar solicitação de abertura de crédito 
especial no valor global de R$ 47.526.311,00 (quarenta e sete milhões. quinhentos e vinte e seis mil. 
trezentos e onze reais), em favor do Ministério da Previdência e Assistência Social e do Ministerio 
da Educação. 
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2. O crédito pleiteado visa a pennitir a inclusão no orçamento vigente de ações 
desenvolvidas pelos Órgãos e não previstas na Lei Orçamentária, confonne detalhamento a seguir: 

Discrurunação 

\1.inistério da Previdência e Assistência Social - MP AS 
Instituto Nacional do Se~uro Social 

Conciusão de Obras ue Umdades de Servu;o 
Fundo Nacional de Assistência Social 

Ac,.ões Sociais e Comurutanas no Enfrentamento a Pobreza 

Ministério da Educação - MEe 
Instituições Federah de Ensino Superior 

ContnbuH;ão a Entidades de Classes 
Participação em Orgarusmos internaCIOnais 
ContnbUlção para a Formação do Patnmômo do SeTVIdor Público 
Construção de Centro ue PesqUIsas BlOmedlcas 
\1anutencão de Hospitais de EnsmolSUS 

Escolas Técnica~ c ~rotecnicas 
LontnoUlcão a Entidades de Classes 

TOTAL 

RS 1.00 
VALOR 

3.228.520 

38.000 

3.190.520 

44.297.791 

1.216.135 
152.749 
46.721 

319.000 
42.492 186 

71.000 

47.526.311 

3 A. suplementação proposta pelo Ministerio da Previdencia e Assistencia Social. 
destma-se à conclusão de obras de unidade de serviço do Instituto Nacional do Seguro Social -
INSS. no Estado do Mato Grosso do Sul. bem como à adequação de dotações referentes a ações 
sociais e comunitarias no entfentamento a pobreza. objeto de emenda parlamentar. por ocasião da 
tramitação do Projeto de Lei Orçamentaria de 1999 no Congresso Nacional. e correrá à conta de 
remanejamento de recursos no àmbito do proprio Ministerio 

4 Quanto ao iv1inisteno da Educação. o crédito proposto objetiva ajustar a 
programação de diversas unidades orçamentárias. pOSSibilitando: 

I - a execução de despesas com o pagamento de anuidades a entidades de classe e a 
organismos internacionais, por meio de remanejamento de dotações. no valor de R$ 1.439.884,00 
(um milhão. quatrocentos e trinta e nove miL oitocentos e oitenta e quatro reais); 

II - a ampliação do Centro de Ptsquisas Biomedicas. do Hospital de Clinicas de Pono 
Alegre - HCP:\. utilizando recursos de doação. no valor de R$ 319.000.00 (trezentos e dezenove mil 
reais). reaiizaàa pela Fundação de Apoio à Pesquisa no Estado do Rio Grande do Sul; e 

1II - o atendimento de despesas relacionadas à atividade de manutenção de hospitais 
de ensino. de diversas universidades. com o excesso de arrec'adação de recursos próprios. no valor 
de R$ 42.538907.00 (quarenta e dois milhões. quinhentos e trinta e oito miL novecentos e sete 
reais) .. 

" 

s. ." ,o efCcesso de arrec;ldação.,.acima referido. é .decorrente de receitas não previstas por 
ocasião da elaboração do ?rojeto de Lei Orçamentária para o exercício de 1999, no que se ,refere ,aos 
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serviços hospitalares e outros serviços de saúde. e de reestimativa de outras receitas diretamente 
arrecadadas pelos hospitais de ensino. As receitas foram classificadas em conformidade com o 
estabelecido nos arts 3~. § 1~. inciso VI. e 12. § 7~. da Lei n~ 9 692. de 27 de julho de 1988, da 
seguinte torma 

R$ LOn 
Natureza da ReceHa I Especllicacào lei Orçarnentana - 1999 Reesumatlva - 1999 Exc. de Arrecad. 

1000.00.111) Receitas Correntes 3.651.7701 ~6.19o.6771 ~2.538.907 

1300.00.IH) Receita Patrimonral 3A98.119i ~.O57.2201 559.101 
1311.00 (lO .\Iuguels 635. 1891 7738071 138.618 , 
139000 (JO \ lutras Receitas Patnmomms 2862.9301 3283.4131 420.483 , 
1600.00.110 Receita de Scn'lços 153.6511 ~2.133A571 ~1.979.806 

1600.05.01 ServIços Hospnalares nl 16.501.06 li 16.501.061 
I 

16000599 ! lutros Scrvlco::, de SJude oi 25.2130281 :;5.213.028 
16001300 "ervlcos AdmInIstrativos 1303361 162.5971 32.261 
1600 2l 00 "ervlcos uc Hospedagem e :\hrnemacão 233l5i 256.771 : 233456 

6 Ressalte-se. por oponuno. que os remanejamentos propostos não acarretarão 
preJUlzos a execução das programações objeto de cancelamento. uma vez que foram decididos com 
base em proJeção de suas possibilidades de dispendio ate o final do presente exerclcio 

7 O credito em questão vlabilizar-se-a mediante projeto de lei. a ser submetido a 
apreciação do Congresso :-;acional. por se tratar de atendimento de despesas não previstas na Lei 
Orçamentaria. obedecidas as prescrições contIdas no ano 167. incisos V e VI. da Constituição. e em 
conformidade com os ans -1-1. inciso 11. e 43. ~ l~. incisos II e III. da Lei n~ 4 320. de 17 de março 
de 1964 

8 '\íessas condições. submeto a elevada deliberação de Vossa Excelência o anexo 
Projeto de Lei. que VIsa a efetivar a abertura do referido credito especial. 

Atenciosamente. 

rVlaW' 
MARTUS TA VARES 
Ministro de Estado do 

Planejamento. Orçamento e Gestão 
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ANEXO À EXPOSIÇAo DE ~10TIVOS DO :\'IINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, 
ORÇAMENTO E GESTÃO Nº312 DE24 / 08 / 1999 

l_ Síntese do problema ou da situação aue reclama providencias: 

t Inexistencia de categoria de programação o~çamentaria. no Ministerio da PreVIdência e Assistêncial 

I 
SociaL para a conclusão de ob_ras, do Instituto. ~acional do. ~e~ro Social: ~a. cidade. de Campo Grande -
Mato Grosso do SuL e o apOlO as ações SOCIatS e comurutanas no MUruCIpIO de PIO IX no Estado do 

'

i PiaUl. e. no Ministerio da Educação. para atender às despesas com o pagamento de anuidade a entidades 
de classe e a organismos internacionais. além da manutenção de hospitais de ensino/SUS e da construção 
do Centro de Pesquisas Biomédicas no Hospital de Clínicas de Porto Alegre. 

2. Soluções e providências contidas no ato normativo ou na medida proposta: 

Abertura de crédito especial. em conformidade com o art. 167, incisos V e VI, da Constituição 

F ederal. combinado com os arts. 41, inciso lI, e 43, § 1~, incisos II e IIT, da Lei n~ 4.320, de l'Tae março 
de 1964. 

3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos: 

I Tecnicamente é a alternativa viave!. 

4. Custos: 

R$ 47.526.311,00 (quarenta e sete milhões, quinhentos e vinte seis mil, trezentos e onze reais), 
provenientes de remanejamento de recursos, da incorporação do excesso de arrecadação de recursos 
diretamente arrecadados e de doações, não gerando, portanto, custos adicionais para o Tesouro Nacional. 

5. Razões que justifiguem a urgência: 

I Não há. 
I 

6 Impacto sobre o meIO ambiente: 

I Não há. 
I 

7 ,.:\Iterações Propostas: 
I Texto Atual Texto Proposto 

8 Síntese do oarecer do ónzão iurídico' 
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PROJETO DE LEI N° 18, DE 1999-CN 

Abre aos Orçamentos Fiscal e da Seguridade 
Social da União. em favor do Ministério da 
Previdência e Assistência Social e do 
Ministério da Educação. crédito especial no 
valor global de R$ 47.526.311,00, para os 
fins que especifica. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1 º Fica aberto aos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da União (Lei nº 
9.789, de 23 de fevereiro de 1999), em favor do Ministério da Previdência e Assistência Social e do 
Ministério da Educação, crédito especial no valor global de R$ 47.526.311,00 (quarenta e sete 
milhões, quinhentos e vinte e seis mil, trezentos e onze reais), para atender às programações 
constantes do Anexo I desta Lei. 

Art. 2º Os recursos necessários à execução do disposto no artigo anterior d~!Correrão 
de: 

I - anulação parcial das dotações indicadas no Anexo 11 desta Lei, no montante de 
R$ 4.668.404,00 (quatro milhões, seiscentos e sessenta e oito mil, quatrocentos e quatro reais); 

n - excesso de arrecadação de recursos diretamente arrecadados, no montante de R$ 
42.538.907,00 (quarenta e dois milhões, quinhentos e trinta e oito mil, novecentos e sete reais); e 

m - doação realizada pela Fundação de Apoio à Pesquisa no Estado do Rio Grande 
do Sul, no valor de R$ 319.000,00 (trezentos e dezenove mil reais), em favor do Hospital das 
Clínicas de Porto Alegre. 

Art. 32 Em decorrência do disposto nos arts. 12 e 22
, ficam alteradas as receitas de 

diversas unidades orçamentárias, na forma indicada nos Anexos m e IV desta Lei, nos montantes 
especificados. 

Art. 42 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasília, 
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ACRESCIII) 

26000 - "'IHISTERIO DA ECUC.CÃO 
26233 - UNIVERSID.oE FEDWL 00 CEARA 

RECEITA RECURSOS DE TOD.s AS FONTES E TRAHSFERENCI.s (RI 1,00) 

E S P E C I F I C A ç Ã O ESF. DESDOBRAMEHTO FIltTE C.TEGORIA 
ECONOMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES SEG 838.880 

1600.00.00 RECEITA DE SERVIços SEG 836.880 

1600.05.99 OUTROS SERVIços DE SAUDE SEa 836.880 

TOTAL SEGURID.oE 831S.88O 
• 

ANEXO 111 

ACRESCIIoO 

26000 - MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
26235 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOlAS 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (R$ 1,00) 

E S P E C r F I C A ç Ã o ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONOMICA 

t 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES SEG 196.246 
1600.00.00 RECEITA DE SERVIços SEG 196.246 
1600.05.99 OUTROS SERViÇOS DE SAUDE SEG 196.246 

TOTAL SEGURID.oE 196.246 
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ANEXO III 

ACRESCIIoD 

26000 - MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
26236 - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

RECEITA RECURSOS DE TOOAS AS FONTES E TRANSFERElCIAS (RI 1,00) 

E S P E C I F I C A C Ã O ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONOMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES SEG 458.000 

1600.00.00 RECEITA DE SERVICOS SEG 458.000 

1600.05.99 OUTROS SERVICOS DE SAUDE SEG 458.000 

TOTAL SEGURIDADE 458.000 

ANEXD 111 

ACRESCI.., 

26000 - MINISTERIO DA EDUCACÃO 
26238 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

RECEITA RECURSOS DE TOOAS AS FONTES E TRANSFERElCIAS (RI 1,00) 

E S P E C I F I C A C Ã O ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONOMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 4.&72.127 
FIS 4&.721 
SEG 4.&25.406 

1300.00.00 RECEITA PATRIMONIAL 368.&00 
FIS 3.66& 
SEG 362.934 

1390.00.00 OUTRAS RECEITAS PATRIK"~IAIS 3615.&00 
FIS 3.6156 
SEG 362.934 

1&00.00.00 RECEITA DE SERViços 4.3015.527 
FIS 43.0&5 
SEG 4.2&2.472 

1600.05.01 SERVICOS HOSPITALARES 4.305.527 
FIS 43.055 
SEG 4.262.472 

TO T A L . UI72.127 
TOTAL FISCAL 415.721 
TOTAL SEGURIDADE 4.1525.40& 
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ANEXO 1II 

ACRESCIKl 

26000 - MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
26241 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (R$ 1,00) 

E S P E C I F I C A C Ã O ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECDNOMICA 

--
1000.00.00 RECEITAS CORRENTES SEG 1.871.270 

~ 

16oo.00.DO RECEITA DE SERVIçoS SEG 1. 871. 2'7D 

1600.05.01 SERVICOS HOSPITALARES SEG 1. 711.250 

1600.05.99 OUTROS SERVICOS DE SAUOE SEG 100.020 

TOTAL SEGURIDADE __ ..1.871.270 

ANEXO UI 

ACRESCIKl 

26000 - MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
26247 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (R$ 1,00) 

E S P E C I F I C A ç Ã O ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONOMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES { 
" SEG 3.120.353 

1600.00.00 RECEITA DE SERVIços SEG 3.120.353 

1600.05.99 ,OUTROS SERVIços DE SAUDE SEG 3.120.353 

TOTAL SEGURIDADE ,3.120.353 
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ANEXO III 

ACRESClt() 

26000 - MINISTERIO DA' EDUCAÇÃO 
26254 - FACULDADE DE MEDICINA DO TRIANGULO MINEIRO 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (RS 1,00) 

E S P E C I F I C A ç Ã O ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGOOIA 
ECONOMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES SEG 180.000 

1600.00.00 RECEITA DE SERVIÇOS SEG 180.000 

1600.05.99 OUTROS SERVIÇOS DE SAUDE SEG 180.000 

TOTAL SEGURIDADE 180.000 

ANEXO lU 

ACRESClt() 

215000 - MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
26262 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (R$ 1,00) 

E S P E C I F I C A C Ã O ESF. DESOOSRAMENTO FONTE CATEGOOIA 
ECONOMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES SEG 20.050.551 

1600.00.00 RECEITA DE SERVICOS SEG 20.050.551 

1600.05.99 OUTROS SERVIços DE SAUDE SEG 20.050.551 

TOTAL SEGURIDADE 20.050.551 
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ANEXO UI 

ACRESCIIoCl 

26000 - MrNrSTERrO DA EDUCAÇÃO 
26276 - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

RECEITA 
RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (RS 1,00) 

E S P E C r F I C A C Ã O ESF. DESDOBIWIENTO HoNTE CATEGORIA 
ECONOMICA 

RECEITAS CORRENTES SEG 270.1178 
1000.00.00 

1600.00.00 RECEITA DE SERVICOS SEG 270.1178 

1600.05.99 OUTROS SERVIçoS DE SAUDE SEG 270.1178 

-
TOTAL SElllRIDADE 270.1178 

ANEXO 111 

ACRESCIIoO 

26000 - MINISTERIO DA EDUCACÃO 
26294 - HOSPITAL DE CLINICAS DE PORTO ALEGRE 

RECEXTA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (RS 1,00) 

E S P E C I F r C A C Ã O ESF. DESOOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONIIMICA 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES SEG 11.201.502 

1300.00.00 RECEITA PATRIMONIAL IEG 1112.501 

1310.00.00 RECEITAS IIoClBILIARIAS SEG 138.1518 

1311.00.00 ALUGUEIS Im 138.&18 
í 

1390.00.00 OUTRAS RECEITAS PATRIMONIAIS Im 53.asa 

1600.00.00 RECEITA DE SERVIços sm 10.ego.OOl 

1600.05.01 SERVlCOS HOSPITALARES sm 10.424.214 

1600.13.00 SERVIços ADMINISTRATIVOS Im 32.2&1 

1600.21.00 SERVIçoS DE HOSPEDAGEM E ALlMENTACÃO IEG 233.4511 

1900.00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 8EG 318.000 

1990.00.00 RECEITAS DIVERSAS IEG 3111.000 

1990.99.00 OUTRAS RECErTAS IEG 3111.000 

-
TOTAL SEGURIDADE 11.201.502 
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33000 - MINISTERIO DA PREVIDENCIA E ASSISTENCIA SOCIAL 
33903 - FUNXI NACIONAL DE ASSISTENCIA SOCIAL 

RECEITA 

E S P E C I F I C A li Ã O 

1000.00.00 RECEITAS CORRENTES 

1700.00.00 TRANSFERENCIAS CORRENTES 

1710.00.00 TRANSFERENCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS 

ANEXO UI 

1711.01.01 TRANSFERENCIA DE RECURSOS ORDINARIOS 00 TESOURO 
NACIONAL 

33000 - "'INISTERIO DA PREVIDENCIA E ASSISTENCIA SOCIAL 
33903 - FUNXI NACIONAL DE ASSISTENCIA SOCIAL 

RECEITA 

E S P E C I F I C A li Ã O 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2400.00.00 TRANSFERENCIAS 'DE CAPITAL 

2410.00.00 TRANSFERENCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS 

ANEXO IV 

2411.01.01 TRANSFERENCIA DE RECURSOS OROINARIOS 00 TESOURO 
NACIONAL 

ACRESCIIoC 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (AS 1,00) 

ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONOMICA 

SEG 3.190.520 

SEG 3.190.520 

SEG 3.190.520 

SEG 3.190.&20 

--TOTAL SEGURIDADE 3.190.520 

REDUÇÃO 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (RS 1,00) 

ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONOMICA 

seG 3.190.520 

SEG 3.190.520 

SEG 3.190.520 

SEa 3.190.520 

TOTAL SEGURIDADE 3.190.520 
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LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N. 9.692 - DE 27 DE JULHO DE 1998 

Dispõe sobre as diretrizes para a elaboração da lei 
orçamentária de 1999, e dá outras providências 

Quinta-feira 2 12945 

Art. 32 O projeto de lei orçamentária anual que o Poder ExecutIvo encami-
nhará ao Congresso NaCIOnal e a respectiva lei serão constituídos de: 

I - texto da lei; 

II - consolidação dos quadros orçamentários; 

II! - anexo dos orçamentos fiscal e da seguridade social, discriminando a re­
ceita e a despesa na forma definida nesta Lei; 

IV - anexo do orçamento de investimento a que se refere o urtigo 165, § 5~, in­
ciso lI, da Constituição Federal, na forma definida nesta Lei, 

V - discriminação da legislação da receita e da despesa, referente aos orça­
mentos fiscal e da seguridade social. 

§ 12 Integrdrão a con~olidação dos quadros orçamentános a que se refere o 
inCISO II deste artIgo, incluindo os complementos referenciados no artigo 22, inCI­
so III. da Lei n. 4.320tll, de 17 de março de 1964, os seguintes demonstratIvos: 

I - da evolução da receita do 'Iesouro Nacional, segundo as categorias econô­
micas e seu desdobramento em fontes, discrIminando cada imposto e contrIbuição 
de que trata o artigo 195 da Constituição Federal; 

II - da evolução da despesa do 'Iesouro Nacional, segundo as categorias eco­
nômicas e grupo de despesa; 

III - do resumo das receitas dos orçamentos fiscal e da seguridade social, iso­
lada e conjuntamente, por categoria econômica e origem dos recursos; 

IV - do resumo das despesas dos orçamentos fiscal e da seguridade social, iso­
lada e conjuntamente, por categoria econômica e origem dos recursos; 

V - da receita e da despesa, dos orçamentos fiscal e da seguridade social, iso­
lada e conjuntamente, segundo categorias econômicas, conforme o Anexo I da Lei 
n. 4.320, de r de março de 1964, e suas alterações; 

VI - d~.receitas dos orçamentos fiscal e da seguridade social, isolada e con­
juntame~tel de acordo com a classificação constante no Anexo III da Lei n. 4.320, 
de 17 de março de 1964, e suas alterações; 

Art. 12. Os projetos de lei relativos a créditos adicionais serão apresentados 
na forma e com o detalhamento estabelecidos na lei orçamentária anual. 

§ 7! Nos casos de abertura de créditos à conta de recursos de exce~so de ar­
recadação, as exposições de motivos de que tratam os §§ ,1~ e 2! deste art1go conte­
rão a atualização das estimativas de recei~ p!ra o .~erc.lclo. apresentad~ de acor­
do com a classificação de que trata o artigo 3-, § 1-, mClso VI, desta Le1. 
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LEI N. 4.320, DE 17 DE MARÇO DE 1964 

Estatui Normas Gerais de Direito Financeiro para 
elaboração e contr6le dos orçamentos e balanços da 
União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito Federal. 

Art. 41. Os créditos adicionais classificam-se em: 

I - suplementares, os destinados a refôrço de dotação orçamentária; 

Setembro de 1999 

11 - especiais, os destinados a despesas para as quais não haja dotação orçamentária 
específica; 

/li - extraordinários, os destinados a despesas urgentes e imprevistas, em caso de guerra, 
comoção intestina ou calamidade pública. 

An. 43 - A abertura dos créditos suplementareS e especiais depende da exist.:::l=.:l de 
recursos disponíveIS para ocorrer à despesa e será precedida de exposição justüicaJiva. 

§ 1 ° -Consideram-se recursos para o fim deste artigo. desde que não co~'llt'.tidcs: 
I - O superavit financeiro apurado em balanço patrimonial do exercício antClCr; 

n -Os provenientes de excesso de ~d3çaO: 
UI - Os resultames l de anulação. parcial ou total de cotações c:rçamentárias ou de 

créditos adicio1l3ls. autorizadOS em lei: 
IV - O produto de operações de crédito autorizadas. em forma que juridica.meme 

possibilite ao Poder Execunvo re:ilizá-las. 
§ T - Emende-se por superavit financeiro a difereoça positiva entre o auvo financeiro e 

o pasSlVO finanCeiro. conjugaodo-se. ainda. os saldos dos créditos adicionais tranSferidos e as 
operações de crédito a eles vinculadas. 

§ 3° - Enreru:k-se por excesso de arrecadação. para os fins deste artigo. o saldo positivo 
das diferenças acumuladas mês a mês emre a arrecadação prevista e a realizada considerando-se. 
ainda. a tendência do exercício. 

§ 4° - Para o fim de apurar os recursos utilizáveis. provenientes de excesso de 
arrecadação. dedllZlI'-se-á a importância dos créditos extraOrdinários abertos no exercício. 

LEI N- 9.189, DE 23 DE FEVEREIRO DE 1999. , ' 
Estima a Receita·e fixa a Despesa da Uniãó para o 
exercício fmanceiro de 1999. 

(A Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização) 
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MENSAGEM N!! 838, DE 1999-CN 
(N!! 967/99, na origem) 

Senhor PresIdente do Senado Federal. 

Comunico a Vossa Excelência que. nos termos do rnragrat~, ]~ dI) artigo 66 d:l 
ConstitUIçào Federal. dccidI vetar integralmcnte. por 1l1consul~cwnalIdade. o Projeto de LeI nL 30:-. 
de 1995 (n~ 3.152'97 na Câmara dos Deputados). que ":\IICí:.1 :1 red:lçJ() do art ·F dll D.:crcto-L':I n-
972. de 17 de outubro d.: 1969. que dispõe sobre o e,ercÍcJC1 d:l prolis::..lo d.: .1Ornalist:l. e dá outra!-­
prondêncJas" 

OU\ Ido. aSSIm :,e manifestou o MimstérH) dl' T r:.1b:.1lh0 c Emprego 

":\0 transfenr do Mmlsteno do Trah:llho e Empreg() r:J.r:l a Fcderaçà() 'a-:lOnal d\)~ 

.Iorr.ai!stas a atrIbUIção d.: rcalIzar o registn> pr.:\ Il'. Im;,~c:sclllji\ el ao e'\ercÍcH.l da prnfissJ\' 

Je Jl)rn:.llIsta. l) Projc10 de LCI Imestlu contr:ll)~ m:ln'::.1;-:l'::l;l'~ contiJl'o., no;:, :.lrto., 8-. lllCI"l'~ 

li! c \'. c ()J. ~ ]-.ll1CISO 11. almc:l c,« da CnI1S!ltUl::Jl' 

.\S5Im. estabelece o art 8-. ll1CISOS li! e \'. d:.l C\lJl"utUlção 

111 - d(l :-'1l1dIG.\1O cuhe a defesa do::. d;reltl':' e i:lteress.:" coIeU\o::, ou inJI\ iàuals L..l 

cate:;ori:.t. mcl usi\ e em qu.:stões JudIciaIs ou admimSlr:l::\ as 

\. - ninguém será obrigado a filiar-se ou manter-se filiado a sindIcato:' 

C orno se apura dos textos constitucIOnais transcmos. a organIzação em sindicato. 

embí.'.. :-c. está condicionada aos limites neles estabelecidos. o pnmelro dos quais é o seu 

objeto. CircunsCrIto à defesa dos direitos e interesses coletiyos ou indiyiduais da 

categoria. inclusive em questões judiciais ou administrativas. 

É e\'ldente que a missão de fiscalizar o exercícIO da proiissào e o atendimento. pelo 

profiSSIOnal. dos requIsitos eXIgidos por leI para que possa exercê-la. extrapola. de modo 

flagrante. os limites constitucionaIS a que estão adstntas as atribuições smdicais. 
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E. mais grave. essa atribuição deferida pelo Projeto de Lei à Federação Nacional dos 

Jornalistas poderá configurar instrumento de coerção para obrigar os profissionais da 

imprensa a se filiarem à respectiva entidade sindical. em flagrante desrespeito ao disposto no 

inciso V do art. 82 da ConstitUlção. 

Finalmente. é de se alertar que a redação \ Igente do art. 4s do Decreto-Lei n2 972. de 

1969. defere ao ~inisterio do Trabalho e Emprego a atribuição de efetuar o registro prévio 

dos profissionais da imprensa. 

Ora. o Projeto de Lei referenciado. orlgmário do Poder Legislativo. ao retirar essa 

atribuição do Poder Executivo para entregá-la a Confederação ;\aclOnal dos Jornalistas 

investe contra a regra constante do art. 61. § 1~. alinea ··e··. da ConstitUIção. quando estipula: 

"Art. 61 .......................................................................................................................... . 

§ 1 ~ São de iniciativa privativa do Presidente da Republica as leiS que: 

.................................................................................................................................................... 

II - disponham SODre . 

.................................................................................................................................................... 

C I Criação. estruturaçào e atribUições aos \finisterios e orgãos da admmlstraçào 

publlca"-

Estas. Senhor Presidente. as razões que me levaram a vetar totalmente o projeto em 
causa. as quais ora submeto à elevada apreciação dos Senhores Membros do Congresso Nacional. 

Brasília. 2 O de julho de 1999. 
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PROJETO A QCE SE REFERE O VETO: 

PROJETO DE LEI DO SENADO ~o 307. DE 1995 
(n° 3.152'97. na Câmara do Deputados) 

o Congresso ;'Iíacional decreta: 

Altera a redação do art. ~() do Decreto-LeI 
n° 972. de 17 de outubro de 1969. que dispõe 
sobre o exercício da profissão de jornalista. e dá 
outras providências. 

Art. 10 O art. 4° do Decreto-Lei n" 972. de 17 de outubro de 1969. alterado pelas 
Leis nOs 6.612. de 7 de dezembro de 1978. e 7.360. de 10 de setembro de 1985, passa a 
vigorar com a seguinte redação: 

"Art. 4° O exercício da profissão de jornalista requer registro prévio 
na Federação NaCIOnal dos Jornalistas - Fenaj e se fará mediante a 
apresentação de:" (NR) 

I - revogado: 
II - revogado: 
"UI - carteira profissional:" 
IV - revogado: 
"V - diploma de curso superior de jornalIsmo. oficial ou 

reconhecido. regIstrado no Ministério da Educação e do Desporto. ou 
em instituição por este credenciada. para as funções relaCIOnadas no 
ano 6° deste Decreto-Lei. com exceção da função definida na alínea 
h:" (;-.JR) 

"VI - se estrangeiro. prova de pennanêncI2 definItiva ou 
autorização legal para trabalho no Brasil e dIploma de curso superior de 
jornalismo. reyahdado de acordo com a legIslação em \ 19or:' 

,,§ I ° Para o registro profissional da função de ilustrador. prevista 
na alínea h do art. 6° deste Decreto-Lei. é necessária a apresentação 
de:" (NR) 

"a) diploma de curso de nível superior ou certificado de conclusão 
de ensino de segundo grau. fornecido por estabelecImento de ensino 
reconhecido na fonna da lei:" (NR) 

"b) certIficado de aprovação em exame de capacItação técnica 
para o desempenho da função. realizado pela Federação 1\acIOnal dos 
Jornalistas - FenaJ:" (NR) 

c) revogada. 
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.. ~ ::!" O registro prévio na Federação 1\aclOnal dos Jornalistas -
Fenaj será submetido pelo interessado ao órgão regional competente do 
Ministério do Trabalho e Emprego. para simples homologação. que 
tornará definitivo o registro. vedada qualquer exigência adicional 
prevista neste artigo." (NR) 

.o§ 3° O pedido de homologação será formalizado no prazo de 
trinta dias a contar da expedição do registro préno. que será válido para 
o exercício profissional de jornalista. até a data da sua transformação 
em registro definitivo." 

Setembro de 1999 

Art. 2° O regulamento desta Lei será expedido no prazo maximo de sessenta dias 
a panir da data de sua publicação. 

Art. 3° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Senado Federal. em tJ~ de julho de 1999 

MENSAGEM N~ 839, DE 1999 - CN 
(N~ 1.265/99, na Origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional. 

Nos termos do artigo 165. parágrafo I!!. da Constituição. combinado com o artigo 

35? parágrafo 22• inciso 1. do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias. submeto à elevada 

deliberação de Vossas Excdências o projeto de lei que "Dispõe sobre o Plano Plurianual para o 

período de 2000 a 2003". 

Brasília. 31 de agosto de 1999. 
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EM.n!'. 329 IMP 

Brasilia. 30 de agosto de 1999. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 

Submeto à superior consideração de Vossa Excelência o anexo Projeto de Lei do Plano 
Plunanuái. relativo ao período de 2000 a 2003. juntamente com a correspondente Mensagem de 
encaminhamento ao Congresso NaCIOnal. conforme determina o art. 165 e seu § 1!!. da Constituição. 
combinado com o art. 35. § 2!!, inciso I, do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias. 

2. O Plano está detalhado nos Anexos ao Projeto de Lei e no documento que o acompanha. 
O Anexo I configura as diretrizes estratégicas do Governo. No Anexo II estão contidos os programas, 
com a defini-fão dos objetivos. das ações e as respectivas metas. O Anexo m. finalmente. contém as 
prioridades e metas para o ano 2000. de acordo com o art. 2~ da Lei n~ 9.811, de 28 de julho de 1999. 

3. Permito-me destacar o caráter pioneiro dos trabalhos de elaboração do Plano, criando as 
condições para identidade entre as estruturas de dados do Plano Plurianual e dos Orçamentos Anuais. 
Isso assegurará. no período. a avaliação da execução fisica e financeira das ações do Plano. com vistas à 

, obtenção dos resultados esperados. 

4. As informações da execução fisica e financeira juntamente com a nova estrutura. que 
organizando o Governo em programas. com a clara definição de objetivos. ações e metas. são os 
elementos que garantirão o objetivo maior contido na nova proposta. isto é. a gestão do Plano e dos 
programas de Governo. 

Respeitosamente, 

(~t~MV' . 
MARTUS TAVARES 
Ministro de Estado do 

Planejamento. Orçamento e Gestão 
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ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 
Nº 329 /MP, DE 30 I 08 /99 

L-Síntese do problema ou da situacão que reclama providências: 
InstItuição do Plano PlUrIanual para o período de 2000 a 2003 

2. Solução e providências contidas no ato normativo ou na medida proposta: 

Setembro de 1999 

Encaminhamento do Projeto de Lei que institui o Plano Plurianual para o período de 2000 a 2003. ao 

Congresso Nacional. 

3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos: 

I Não há. 

4. Custos: 

I Não há 

5. Razões ue 'ustificam a ur enCIa: 
o prazo para o encaminhamento, estabelecido pelo art. 35, § 2°, inciso I. das Disposições 
Constitucionais Transitórias. ex ira no dia 31-08-99. 

6. Impacto sobre o meio ambiente: 
I Não há. 

7. Alteracões propostas : ( a ser preenchido somente no caso de alteracão de Medidas Provisórias) 
Texto atual Texto proposto 

8. Síntese do parecer do órgão jurídico: 
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PROJETO DE LEI N~ 19, DE 1999 - CN 

Dispõe sobre o Plano PlurIanual para o período de 
2000/2003. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1 º Esta Lei institui o Plano Plurianual para o quadriênio 200012003, em cumprimento 
ao disposto no art. 165, § 12• da Constituição. estabelecendo. para o período. os programas com seus 
respectivos objetivos. indicadores. custos e metas regionalizadas da administração pública federal para as 
despesas de capital e outras delas decorrentes e para as relativas aos programas de duração continuada. na 
forma dos Anexos I e n. 

Art. 2º As prioridades e metas para o ano de 2000. conforme estabelecido no art. 2º da Lei 
nº 9.811, de 28 de julho de 1999, estão especificadas no Anexo lU desta Lei. 

Art. 32 A inclusão, exclusão ou alteração de programas constantes desta Lei serão 
propostas pelo Poder Executivo através de projeto de lei específico. 

Art. 4º O Poder Executivo enviará ao Congresso Nacional. até o dia 15 de abril de cada 
exercício. relatórios de avaliação da execução dos programas constantes desta Lei ou de suas alterações 
orientando o estabelecimento de prioridades e metas para o exercício subseqüente. 

Art. 5º A inclusão. exclusão ou alteração de ações orçamentárias e de suas metas. quando 
envolverem recursos dos orçamentos da União. poderão ocorrer por intermédio da lei orçamentária anual 
ou de seus créditos adicionais. 

Parágrafo único. Fica o Poder Executivo autorizado a efetuar a alteração de indicadores de 
programas e a incluir. excluir ou alterar outras ações e respectivas metas. nos casos em que tais 
modificações não resu ~tem em mudança nos orçamentos da União. 

Art. 62 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasília.. de agosto de 199.9. 

(.Á Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização) 
I 
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MENSAGEM N~ 840, DE 1999 - CN 
(N~ 1.264/99, na Origem) 

Senhores l\'1embros do Congresso Nacional. 

Setempro de 1999 

Nos termos do ani!w 165. ~ 5!!. da Constituição. combinado com o ano 35. ~ 2~. - . . 
inciso III. do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias. submeto a elevada deliberação de 

Vossas Excelências o Projeto de Lei que "Estima a Receita e tha a Despesa da Enião para o 

exerclcio financeiro de 2000"'. compreendendo os orçamentos fi3caL da seguridade social e de 

investimento das empresas em que a União. direta ou indiretamente. detém a maioria do capital 

social com direito a voto 

31 de agosto de 1999 

E1\1 n~ 330 /MP 
BrasJ..iia. 30 de agosto de 1999 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 

Submeto a consideração de Vossa Excelência o anexo Projeto de Lei que "Estima a 
Receita e fixa a Despesa da União para o exercíCIO financeirc de 2000", compreendendo os 
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Orçamentos Fiscal. da Seguridade Social e de Investimento das empresas em que a União. direta ou 
indiretamente. detém a maioria do capital social com direito a voto. conforme determina o § 5º do 
art. 165 da Constituição, acompanhado da correspondente Mensagem de encaminhamento ao 
Congresso Nacional. 

Esclareço, por oportuno. que o referido projeto foi elaborado re acordo com as 
orientações constantes da Lei nJl 9.811, de 28 de julho de 1999, que "dispõe sobre as diretrizes para 
a elaboração da lei orçamentária de 2000 e dá outras providências" 

Respeitosamente. 

~~~'\ 
~~STAVARES 
Ministro de Estado do 

Planejamento. Orçamento e Gestão 
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ANEXO À EXPOSICÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO. 
ORCAMENTO E GESTÃO J\" 330. DE 20 ,I 08 / 99. 

!.-Síntese do Problema ou da situacão oue reclama rovidências: 

A Constltulção. em seu art 165. § 5Q
• determma a elaboração pelo Poder Executlvo. dai 

Lei Orçamentaria Anual. compreendendo os orçamentos fiscal. da seguridade social e de investimento 
das empresas em que a União. direta ou indiretamente. detem a maioria do capital social com direito a 
voto. cujo prazo de encaminhamento ao Congresso Nacional é 31 de agosto. conforme dispõe o art. 35, * 2!!. inciso m. do Ato das Disposições Constitucionais Transitorias 

2~olucões e providências contidas no ato normativo ou na medida proposta: 
Projeto de Lei contendo a estimativa da receita e a fixação da despesa da U~ão para o 

exercício financeiro de 2000. 

3. Alternativas existentes às medidas propostas: 
A alternativa proposta e a unica. tendo em VIsta tratar-se de cumpnmento de dispositivo 

Constitucional. 

4. Custos: 

~ despesa fi)'.ada no presente Projeto de Lei e de R$ 1 004533 781.020,00 (um trilhão, 
quatro bilhões. quinhentos e trinta e três milhões. setecentos e oitenta e um mil e vinte reais). 

S.-Razões que justificam a urgência (a ser preenchido somente se o ato proposto for medida I provisória ou proieto de lei que deva transitar em regime de urgência): = 
6. Impacto sobre o meio ambiente (sempre que o ato ou medida provisória proposta possa vir a tê­
lo): 

I ] 
7. -Alteracões propostas: (a ser preenclúdo somente no caso de alteração de Medidas Provisórias) 
Texto Atual Texto Proposto 

8. Síntese do arecer do óreão Jurídico: 
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PROJETO DE LEI N~ 20, DE 1999 - CN 

Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o 
exercício financeiro de 2000. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

TÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES COMUNS 

Art. 1 º Esta Lei estima a Receita e fixa a Despesa da União para o exercício financeiro de 

2000, compreendendo: 

. I - o Orçamento Fiscal referente aos Poderes da União, seus fundos. órgãos e entidades da 
AdmÍlústraçào Federal direta e indireta, inclusive fundações instituídas e mantidas pelo Poder Público; 

11 - o Orçamento da Seguridade Social, abrangendo todas as entidades e órgãos a ele 
vinculados, da Administração Federal direta e indireta.. bem como os fundos e fundações instituídos e 

mantidos pelo Poder Público: 

m - o Orçamento de Investimento das empresas em que a União. direta ou indiretamente, 

detém a niaioria do capital social com direito a voto. 

TÍTULo 11 

DOS ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

CAPÍTULO I 

DA ESTIMATIVA DA RECEITA 

DA RECEITA TOTAL 

Art.:º A Receita Orçamentária é estimada em RS 1.004.533.781.020.00 (um trilhão, 
quatro bilhões, quinhentos e trinta e três milhões. setecentos e oitenta e um mil e vinte .reais), sendo. em 
observância ao disposto no art. 55, § lº. da Lei nº 9.811. de 28 de julho de 1999. desdobrada em. . 

I - R$ 254.869.496.181.00 (duzentos e cinquenta e quatro bilhões. oitocentos e sessenta e 
nove milhões. quatrocentos e noventa e seis mil. cento e oitenta e um reais) do Orçamento FiscaL 

excluídas as receitas de que trata o inciso llI. 
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II - R$ 105719.119.044.00 (cento e cinco bilhões. setecentos e dezenove milhões, duzentos 
e vinte e novl~ miL quarenta e quatro reais) do Orçamento da Seguridade Social. 

III - R$ 643 945 055 795,00 (seiscentos e quarenta e três bilhões. novecentos e quarenta e 
cinco milhões. cmquenta e cmco miL setecentos e noventa e cinco reais I. correspondentes a emissão de 
títulos de responsabilidade do Tesouro Nacional, destinados ao refinanciamento da dívida pública federal. 
interna e externa. inclusive mobiliária 

Art 3º As receitas decorrentes da arrecadação de tributos. contribuições e de outras 
receitas correntes e de capital, previstas na legislação vigente. discriminada em anexo a esta Lei, são 
estimadas com o seguinte desdobramento. 

_ ESPECIFICAÇÃO 

t - RECEITAS DO TESOURO 

1.1 - RECEITAS CORRENTES 

Receita Tnbutana 
Receita de Cantnbuíçães 
Receita Pammomal 
Receita AgTopecuana 
Receita Industnal 
Receita de ServIços 
TransferênclaS Correntes 
Outras Receitas Correntes 

1.2 - RECEI1AS DE CAPITAL 

Operações de Crédrto Internas 
Operações de Crédrto Externas 
AlIenação de Bens 
Amoltlzação de Empresttmos 
Outras R&,;E3ItaS de CapttaJ. 

2 - RECEITAS DE OUTRAS FONTES DE ENTIDADES DA ADMI­
NISTRAÇÃO INDIRETA. INCLUSIVE FUNDOS E FUNDAÇÕES 
PÚBLICAS 

2.1 - REEEITAS toRRENTES 
2.2 - RECEITAS DE CAPITAL 

TOTAL (excluslve RefinanCIamento da DíV1da PúblIca Federal) 

REFINANCIAMENTO DA DÍVIDA PÚBLICA FEDERAL 

Operações de Crédrto Internas 
Títulos de ResponsabIlIdade do Tesouro NaclOnal­

I RefinanCIamento da DíVIda Públtca Federal 

VALOR (R$ l.nO.) 

353.470.841.591 

237.429.605.756 

73.716382.439 
134.622.341.276 

8056799640 
8.420.600 

76.058000 
11.452.908 676 

124.878.576 
9.371.816.549 

116.041.235.835 

5l.869406.203 
4161.629.572 

2l.493.427.400 
11.017773 775 
27.498 998.885 

7.117.883.634 
4 895.220.597 
2.222.663.037 

360.588.725.225 

643.945.055.795 

643.945055.795 

643 945 055 705 
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CAPITULO II 

DA FlXAÇAo DA DESPESA 

Seção I 

Da Despesa T ataI 

Art. 42 A Despesa Orçamentária. no mesmo valor da Receita Orçamentária, é fixada em 
R$ l.004.533.78l.020,00 (um trilhão. quatro bilhões, quinhentos e trinta e três milhões, setecentos e 
oitenta e um mil e vinte reais). desdobrada. em observância ao disposto no art 55, § 12

, da Lei n2 9 811. 
de 1999, nos seguintes agregados' 

1- R$ 239.736.175.288,00 (duzentos e trinta e nove bilhões, setecentos e trinta e seis 
milhões, cento e setenta e cinco mil. duzentos e oitenta e oito reais) do Orçamento Fiscal, excluídas as 
despesas de que trata o inciso fiI, alínea "a"; 

II - R$ 120852.549937.00 (cento e vinte bilhões. oitocentos e cinquenta e dois milhões. 
quinhentos e quarenta e nove mil. novecentos e trinta e sete reais) do Orçamento da Seguridade Social. 
excluídas as despesas de que trata o inciso lU, alínea ''b'', 

UI - R$ 643 945.055.795.00 (seiscentos e quarenta e tres bilhões, novecentos e quarenta e 
cinco milhões, cmquenta e cinco mil, setecentos e noventa e i.:inCO reais), correspondentes ao 
refinanciamento da dívida pública federal. interna e externa, inclusive mobiliária, sendo' 

a) R$ 643.804.051 803,00 (seiscentos e quarenta e três bilhões, oitocentos e quatro 
milhões. cinquenta e um mil, oitocentos e três reais) constantes do Orçamento Fiscal, 

b) R$ 141.003.992,00 (cento e quarenta e um milhões, três mil, novecentos e noventa e dois 
reais) constantes do Orçamento da Seguridade Social 

Parágrafo único. Do montante fixado no inciso II para o Orçamento da Seguridade SociaL 
parcela de R$ 15.274.324.885,00 (quinze bilhões. duzentos e setenta e quatro milhões, trezentos e vinte e 
quatro mil. oitocentos e oitenta e cinco reais) será custeada com recursos do Orçamento Fiscal. 

Seção II 

Da Distribuição da Despesa por Órgãos 

Art. 52 A despesa fixada à conta dos recursos previstos no presente Título, observada a 
programação constante do Detalhamento das Ações, em anexo. apresenta. por órgão. o desdobramento de 
que trata o Quadro L anexo a esta Lei 

Parágrafo único Fica o Poder Executivo autorizado a remanejar. transpor ou transferir. 
total ou parcialmente. as categorIas de programação constantes desta Lei, mantido o respectivo 
detalhamento por esfera orçamentária. grupos de despesa. fontes de recursos. modalidades de aplicação e 
identificadores de uso. a fim de ajustar a programação aprovada às competências e atribuições definidas 
para cada órgão ou entidade. 
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CAPÍTULO III 

DA AITrORIZAçÃO PARA ABERTl.JR.A. DE CRÉDITOS S"l'PLEi\IENTARES 

Art. 6º Desde que publicado e mantioo em vigor o cronograma dt;; que trata o art. 77 da Lei 
nº 9.811. de 1999. e o Poder Executlvo autorizado a abrir créditos suplementares 

I - para cada subtítulo. até o limite de trinta por cento de seu valor total, mediante a 
utilização de recursos provenientes: 

a) da anulação- parcial de dotações orçamentárias autorizadas por lei, desde que esta não 
ultrapasse o equivalente a trinta por cento do valor total de cada subtítulo objeto da anulação, nos termos 
doart 43, § lº,incisollI.dal:;éinº 4320,de 17 de março de 1964, 

b) da Reserva de Contingência~ 

c) de excesso de arrecadação de receitas vinculadas ou diretamente arrecadadas. desde que 
jJara alocação nos mesmos subtítulos em que os recursos dessas fontes foram originalmente programados. 

TI - até o valor total das dotações consignadas aos grupos de despesas "outras despesas 
correntes", "investimentos" e "inversões financeiras". constantes do '5Ubtltulo objeto da suplementação, 
mediante a utilização de recurs:JS oriundos da anulação de dotações cC'nsignadas aos mencionados grupos 
de despesas. no àmbito do mesmo subtítulo; 

m - com o objetivo de atender ao pagamento de despesas com' 

a) o cumprimento de sentenças judiciais transitadas em julgado. mediante a utilização de 
recursos provenientes da anulação de dotações consignadas a grupos de despesas no àmbito do mesmo 
subtítulo; 

b) amortização e encargos da dívida. mediante a utilização de recursos provenientes da 
anulação de dotações consignadas a essas finalidades; 

c) o cumprimento do disposto no item 5.8.2 do Anexo da Lei Complementar nº 87. de 13 
de setembro de 1996, mediante a utilização de recursos decorrentes da emissão de títulos de 
responsabilidade do Tesouro Nacional~ 

d) pessoal e encargos sociais. mediante a utilização de recursos oriundos da anulação de 
dotações consignadas ao mesmo grupo de despesa. desde que seja mantido o valor total aprovado para 
esse grupo de despesa no âmbito de cada Poder~ 

e) a realização das eleições municipais de 2000. mediante o remanejamento de dotações 
orçamentárias no àmbito da propria Justiça Eleitoral. 

f) o refinanclarr.ento da dívida pública federaL mediante a utilização de recursos decorrentes 
da emissão de títulos de responsabilidade do Tesouro Nacional. 

IV - mediante a utilização de recursos decorrentes de 
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a) variação monetana, ou cambial das operações de crédito prervtstas nesta Lei. desde que 
para alocação nos mesmos subtítulos em que os recursos dessa fonte foram originalmente programados. 

b) superavlt financelro das empresas públicas c das sociedades de economia mista. 
integrantes dos orçamentos fiscal e da seguridade social. e dos fundos e recursos ressalvados na Lei nº 
9.530, de lO de dezembro de 1997. alterada pela Medida Provisoria nl:! 1 634. de 12 de dezembro de 1997. 
e reedições subsequentes. apurados em balanço patrimonial do exercício anterior. nos termos do art. 43. 
§ 2º, da Lei nl! 4.320. de 1964. para atender às mesmas ações em execução em 1999, observados os 
respectivos saldos orçamentários; 

c) operações de crédito decorrentes de contratos aprovados pelo Senado Federal. nos 
termos do art. 43. § 1 º. inciso IV. da Lei nº 4.320, de 1964, e alterações posteriores; 

d) doações, 

v - para atender a despesas com a amortização da dívida pública federal. mediante a 
utilização de. 

a) excesso de arrecadação de receita do Tesouro Nacional decorrente do pagamento de 
participações e dividendos pelas entidades integrantes da Administração pública federal indireta, inclusive 
os relativos a lucros acumulados em exercícios anteriores; 

b) superávit financeiro da União, apurado no balanço patrimonial do exercício de 1999, nos 
termos do art. 43, § 2º, da Lei nº 4.320. de 1964; 

c) superávit financeiro dos fundos, exceto os mencionados na alínea ''b'' do ínciso IV, das 
autarquias e das fundações integrantes dos orçamentos fiscal e da seguridade social. apurado no balanço 
patrimonial do exercício de 1999, nos termos do art. 43, § 2º, da Lei nº 4.320, de 1964; 

d) excesso de arrecadação das receitas de que tratam o art. 85 da Lei nº 8 981. de 20 de 
janeiro de 1995, e o art. 40 da Lei nº 9.069. de 29 de junho de 1995. ' 

§ 1º Não poderão ser utilizados para os fins do mClSO V, os valores integrantes do 
superaVIt financeiro de que trata a alínea ''b'' do mesmo inciso, correspondentes a vinculações 
constitucionais. bem como, no caso do orçamento da seguridade social. a vinculações legais. 

§ 2º A autorização de que trata o inciso \'. "alínea b", fica condicionada à preVIa 
demonstração da exclusão dos valores de que trata o parágrafo anterior, na apuração do saldo a ser 
utilizado para a amortização da dívida. 

§ 3º Os limites de que tratam o inciso I e respectiva alínea "a" deste artigo poderão ser 
ampliados para cinquenta por cento do valor total do subtítulo. quando o remanejamento Qcorrer no 
âmbito do mesmo programa . 

Art. 7º É o Poder Executivo autorizado a ab* créditos suplementares à conta de recursos 
de excesso de arrecadação. nos termos do art 43, § 12

• inciso lI. e §§ 3º e 42
• da Lei nl! 4.320, de 1964, 

destinados: 
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a I a transferências constltucionals aos Estados. ao Distnto Federal e aos MUruClplOS. nos 
casos en:t que a leI determina a entrega dos recursos de forma automatica. 

. b I aos Fundos ConStItUCIOnaIS de FInanciamento do Norte. :\ordeste e Centro-Oeste. nos 

termos da Lei n~ 7 8:7. de 27 de setembro de 1989. 

c) ao Fundo de Amparo ao Trabalhador - F A T. medIante a utilização de recursos 
originários das contribuições para o Programa de Integração Social - PIS e o de Formação do Patnmôruo 
do Servidor Público - PASEP. inclusive da parcela destinada nos termos do § 1º do art. 239. da 
Constituição. 

CAPITULO IV 

DA AUTORIZAÇÃO PARA EWSSÃO DE TÍTIJLOS DA DIVIDA AGRÁRIA 

Art 8º É o Poder Executivo autorizado a emitir até 12.729200 (doze milhões. setecentos 
e vinte e nove mil e duzentos) Títulos da Dívida Agrária. vedada a emissão com prazos decorridos ou 
inferiores a cinco anos, para atender ao programa de Reforma Agraria no exerclcio. nos termos do que 
dispõe o art 184 da Constituição 

TÍTULO IH 

DO ORÇAME't\TTO DE ThrvESTIMENTO 

CAPÍTULO I 

DA FIXAÇÃO DA DESPESA 

Art. 9º A despesa do Orçamento de Investimento. observada a programação constante de 
anexo a esta Lei. não computadas as entidades cuja programação consta integralmente dos Orçamentos 
Fiscal e da Seguridade Social. é fixada em R$ 10.13 3.332 009.00 (dez bilhões. cento e trinta e tres 
milhões. trezentos e trinta e dois mil e nove reais). com os seguintes desdobramentos 

ESPEClFICACÃO 

MINIsTÉRIO DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO 
MINIsTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

MINIsTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 

MINIsTÉRIO DA DEFESA 

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO. INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO EX'TERIOR 
MINIsTÉRIO DA FAZENDA 

MINIsTÉRIO DE WNAS E ENERGIA 

MINIsTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 

MINISTERIO DA SAUDE 

MINIsTÉRIO DOS TRANSPORTES 

TOTAL 

VALOR (R$ 1.00) 

2.500.000 
1.200.000 

300.000.000 

81.100.000 

15.010764 
1.831. 744.663 

7795.514173 

18.000000 

10000000 

78.262.409 

10.133.332.009 I 
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CAPITULO II 

DAS FONTES DE FINANCIAMENTO 

Art 10 As fontes de receita, para cobertura da despesa fixada no artigo anteriOl. 
decorrentes da geração de recursos proprios. de recursos destinados ao aumento do patrimônio líquido e 
de operações de crédito, internas e externas, vedado o endividamento junto a empreiteiras. fornecedores 
ou instituições financeiras para compensar frustração de receita. são estimadas com o seguinte 
desdobramento 

- ESPECIFICAÇÃO VALOR (RS 1.00) 

RECURSOS PRÓPRIOS 6.515.171.585 
Geração Própria 6.515.171.585 

RECURSOS PARA AUMENTO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 90.925.000 
Tesouro 26.200000 
Controladora 64.725.000 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO DE LONGO PRAZO 2.026.344.400 
Internas r 90.000.000 
Externas 1 936.344 400 

OUTROS RECURSOS DELONGO PRAZO 1.500.891.024 
Controladora 1.500.891.024 

TOTAL 10.133.332.009 

CAPÍTULO UI 

DA AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CREDITOS SUPLEMENTARES 

Art. 11. É o Poder Executivo autorizado a: 

I - abrir créditos suplementares para cada subtítulo até o limite. 

a) de trinta por cento do respectivo valor, mediante geração adicional de recursos ou 
anulação parcial de dotações orçamentárias da mesma empresa; 

b) do saldo dos recursos transferidos pelo Tesouro Nacional em 1999 e não utilizados pela 
correspondente empresa, para atender às mesmas ações em execução, aprovadas naquele exercício, 

U - realizar as correspondentes alterações no Orçamento de Investimentoi quando a 
abertura de créditos suplementares ou especiais aos Orçamentos Fiscal e da Seguridade S/ocial estiver 
relacionada com empresas estatais. previstas nesta Lei. ' 
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TITULO IV 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 12. São publicados em anexo a esta Lei. os quadros consolidados a que se referem os 

incisos I a XIV do § 1 Q do art 7Q da Lei nQ 9 811. de 1999 

Art. 13 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação 

Brasília. 31 de agosto de 1999 

(Á Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização) 

MENSAGEM N!! 841, DE 1999-CN 
~930/99, na origem) 

Senhor Presidente do Senado Federal. 

Comunico a Vossa Excelência que. nos termos do parágrafo }2 do artigo 66 da 
Constituição Federal. decidi vetar integralmente. por inconstitucionalidade e por contrariar o 
interesse público. o Projeto de Lei n2 26, de 1996 (n2 131/95 na Câmara dos Deputados), que 
.J)ispõ~obre a indenização à companheira ou ao companheiro. no caso de acidente de trabalho ou 
de transporte. com morte do segurado da Previdência Social". 

Ouvido, o Ministério da Previdência e Assistência Social. assim se pronunciou: 

"Tal como redigido. o art. 1Q do projeto tem por escopo maior assegurar ao 
companheiro ou companheira a indenização previdenciária correspondente em caso de 
morte do segurado vítima de acidente de trabalho ou de transporte. Se o escopo é apenas 
este. o art. 16. I. da Lei n2 8.213/91 já o atende. pois garante ao companheiro ou 
companheira qe segurado os beneficios previstos na legislação previdenciária. 

, 
No entanto. se o objetivo maior do projeto é o de instituir indenização por morte para 

o companheiro ou companheira, em caso de acidente de trabalho ou de transporte do 
segurado-J)revidenciário. o projeto padece de inconstitucionalidade, na medida em que cria 
beneficio previdenciário novo sem a correspondente fonte de custeio. o que violenta o art. 
195, § 52. da Constituição Federal." 
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Estas. Senhor Presidente. as razões que me levaram a vetar totalmente o projeto em 
causa. as quais ora submeto à elevada apreciação dos Senhores Membros do Congresso Nacional. 

~ Brasília. 

~ '-'t <-,A 

PROJETO A QUE SE REFERE O VETO: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N° 26, DE 1996 
(n° 131/95, na Casa de origem) 

6 de julho de 1999. 

Dispõe sobre a indenização à companherra ou ao 
companheiro, no caso de acidente de trabalho ou 
de transporte, com morte do segurado da 
Previdência Social. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 10 Sempre que ocorrer acidente de trabalho ou de transporte, do qual resulte 
morte de segurado da Previdência Social, é assegurado à companheira ou ao companheiro o 
direito de receber a indenização correspondente, desde que não houvesse impedimento para 
que a união estável fosse convertida em casamento. 

Art. 20 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
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~VIENSAGEM N2 842~ DE 1999-CN 
(N2 966/99, na origem) 

Senhor Presidente do Senado Federal. 

COmUI1lCll a Vossa E\.celência que. nos termos do parágrafo 1': do artigo 66 

da C"llSll!UIC.'j,1 I :,dera!. decidi \ etar r3lclall1lente o ProJcw de Lei clt! Com ersão Ir' :. de 1999. que 
"DdillC dllctr:z::: I, ll1:en:I\C1S tisc;:w' r3!~j o desen\ohlIl1ellto le~IllIl:11 c da outra", pro\ldên ... ia,," 

()U\lJI").~) \ltIll~téno dJ FaZenda assilll 3t: rrOnUI1CH.JU ,,0pre () \elO ao ano l:~ a 

''':~l .. • li .. 1n...,~"rj:\-\ 

\:~ ,,--\ 1',11:1 \)" lill:. Q,) a!1 : I deSTa LeI. ,I, ]'I.I./U' 1'l-:::cl\ltlad\l:'lw 3rt 12 e seu 

;Br:l:::.::,\ lInk(\ ter;},) \ Ig.?nCI.l ale:; I de dc:zel1lt'l\l ,ie : \I(JI) 

·1: 1),\1.1 ,h lilb ..I,) I!)Ch(\ L\ el" ,,'I ';'_";.1 1':1. .I~ ,liILllllll,h e:b hase~ de 
!:'lh...,l\":l"-- <.l~ ~~(II1tIlbul'~Ô~:::' ,\L"'l~t{) '~hl l,-~ ,,~li~1111cllll,' ".,.:!·:l(l ~l, \tgentê::-. na'::. dat3:, 

',- ,1I:,'I:1-:l-)I:'> rrt1!XbIJ, pdll L llngle",.() '\,I":lU:I,11 .:~lclld':I1L .He _~ i de ckzemtJro de 
"I'! ",':": ':1. I~<:JI e'.ct:pcll>llal e~t,lbclc~ld(\. pt:J.l I e: 11 ,) ~~II, ,ic l~ cit! marco .. k jqQQ, 

:'.lr.!" :.: :' ,,' ,1:.ltl)m(\h!t:)'I~:' - L' parJ emr:'re",b dll,!.' .1:1\ Ij,ld':' ~epm :1 esta conl.::-.as -

" :~ '.1':"_ , " 1';',raLll ll,b rc~póe~ ',OI1C_ "'oraesll: I: I.. é:llro- t Jc~tc 

'. ..: '.1211'<1" d" prazo trai (L para ,Ipenas UIll proleto Je 111\ estlmento. renuncia fiscal 
_ '"C',',)".~ ;-,',,1 (h nbleu\. ns \. I~ad(\~, maculando. pelo; l1lont:1lHe~ cll\ 0/\ Idos. o programa de 
,1Iu:,tC li,.;,!. (l1,1 em curS(I. podendo 3c.arretar. ao tina!. o compf0l1lcumento do almejado 

crescimento sustentado com baixa inflação, do qual se beneficiará não apenas uma região. 

mas todo o País, 

Ademais. o ressurgimento de tais incentivos pode se chocar com compromissos 
comerciais assumidos J~to ao ~ercosul e â Organização Mundial do Comércio. 
notadamente porque jã aceitos por nossoS parceiros os beneficios concedidos pela Lei nº 

9"+40'99. no prazo nela originalmente estqbelecido. 
\ 

Dessa fonua. recomendo a Voss~ Excelência. por contranar o interesse público. o 
veto ao art. I: do Projeto de Lei de Conversão à Medida Provisória nº 1.740-32. de 2 de 

]unll0 de 1999. com base no art, 66. § 1~. da Constituição. 
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Cabe-me ressaltar. arnda. que o Ministério da Fazenda tem a clara percepção e o 
evidente conhecimento da política do Governo Fernando HenrIque Cardoso de estímulo ao 
desenvolvimento econômIco e social. visando à redução das dlspandades regionais na 
distribUIção dos investimentos e a conseqüente geração de renda e emprego nas regiões 
relativamente menos desenvolvidas do País. Os projetos já contemplados pelo Brasil em 
Ação e. futuramente. pelo Plano Plurianual 2000-2003. constituem fortes evidências desse 
compromisso. . 

Nesse sentido. inobstante o veto aquI fundamentado. parece-me cabível a concessão 
de beneficios fiscais reglOnais em outras bases e volumes. para o que proporei em breve a 
Vossa Excelência a expedição de Medida PrOvisória. cuja mInuta está em fase final de 
elaboração pelos setores técnicos competentes:' 

Estas. Senhor Presidente. as razões que me levaram a \'etar em parte o projeto em 
causa. as quais ora submeto à elevada aprecIação dos Senhores Membros do Congresso NaCIOnal. 

Brasília. 20 de julho de 1999, 

* PROJETO A QUE SE REFERE O VETO: 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO N° 3, DE 1999 

Define diretrizes e incentivos fiscais para o 
desenvolvimento regional e dá outras 
providências. 
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o Congresso :'\acional. decreta: 

Art. 1° Os recursos decorrentes da dedução em favor do Fundo de Investimentos 
do Nordeste - Finar. do Fundo de Investimentos da Amazônia - Finam e do Fundo de 
Recuperação Económica do Estado do Espírito Santo - Fumes. de que trata o art. 1°. 
parágrafu único. aiíneas "a". "b" e "g", do Decreto-lei nO 1.376. de 12 de dezembro de 1974. 
poderão ser aplicados em emp:-eendimentos não-governamentais de infra-estiutura (~ergia. 
telecomunicações. iTanspones. abastecimento de água. produção de gás e instalação de 
gasodutos, e esgotamento sanitarioL além das destinações legais arualmente pre\·isras. 

§ 10 
.-\ aplicacào de que trata este amgo de\·cri ser realizada na forma do ano 9° 

da Lei nO 8.16 -:-. d~ ! 6 de .13..:1e:;-o de 1991. 
§ 2° Caso as empresas titulares dos projetos sejam constituídas na forma de 

companhias aberI.1s. devem ser observadas as seguintes condições especiais: 
I - considera-se aCIOnista controlador aquele assim definido no art. 116 da lei 

n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976: 
II - a panicipação aCIOnária mínima para assegurar a aplicação direta será de dois 

décimos por cemo do capital social. independentemente da \ inculação do aciOnIsta ao grupo 
controlador. 

§ 3° ~os demals casos. serão observadas as normas do art. 9° da Lei nU 8.16i, 
de 1991, aplicando-se o percentual de que trata o seu § 4°. 

Art. 2° Os dISPOsItivos da Lei n° 8.167, de 1991. adiante referidos. passam a 
vigorar com a seguinte redação: 

"A.n.5c 
...•.............••........•••••.•.....•••.••.•....•.•...••.......•..•..•.••....•.•..•..•.•.•••...•••...•••.••.....••.. 

" ...........................................................................................................•••••• 1 ....... ••••••••••••••••••••••••••••• 

"II - em ações ordinárias ou preferenciais. observada a legIslação das sociedades 
por ações." (NR) 

"§ 4° .-\5 debêntures a serem subscritas com os recursos dos Fundos deverão ter 
garantia real ou tlutuante. cumulativamente ou não. admitida. em relaçào à primeira. sua 
constituição em concorrênCia com outros créditos. a critério do Banco Operador. além de 
fiança prestada pela empresa e aCIOnistas." (NR) 

"§ 5° A emissão de debêntures se fará por escrirura pública ou particular."(NR) 

"§ 8° );a hipótese de debênrures com garantia flutuante. a empresa emissora 
deverá assumir. na escritura de emissão. a obrigação de nào alienar ou onerar bem imúvel 
que faça parte do projeto. sem a prévia e expressa autorização da Superintendência de 
Desenvolvimento RegIOnal. o que deverá ser averbado no competente registro." 

.. A.n."7° ...................................................................................................................... . 

"U - peio valor patrimOnIal. com base no balanço da empresa do último 
exercício:" (NR) 

" 
"A.n. 9° .................................................................................................................... . 

" 
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"§ 4" Relativamente aos projetos considerados pelos Conselhos Deliberativos das 
Superintendências de Desenvolvimento RegionaL com base em parecer técnico de sua 
Secretaria Executiva, estruturadores para a economia rezional e prioritários para o seu 
desenvolvimento. o limite de que trata o § 2° deste artigo se;á de cmco por cento." (NR) 

" 
"§ 6° Os investidores que se enquadrarem na hipótese deste artigo deverão 

comprovar essa situação anteCIpadamente à aprovação do projeto. sal\'o nas hipóteses de 
transferência do controle acionário. devidamente autorizado pelo Conselho Deliberativo da 
respectiva Superintendência de Desenvolvimento Regional. com base em parecer técnico de 
sua Secretaria Executiva. e. nos casos de participação conjunta mmoritária. quando 
obscf';ada qualquer das condições preVIstas no § 8° deste amgo." 0JR) 

'"§ -,-0 ,., 
I •••••••••..••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• : •••.••••••••••••..••••.•••••.....•••••••••••••••••••••••••••••••••• 

"I - quando o controle aCIOnário ocorrer de forma isolada. sob a modalidade de 
ações ordinárias ou preferencIais. observadas as normas das sociedades por ações;" (NR) 

" 
,,§ 8° Os Conselhos Deliberativos das Supenntendências de Desenvolvimento 

Regional poderão. excepcionalmente. autorizar. com base em parecer técnico de sua 
Secretaria Executiva. o ingresso de novo acionista com a participação mínima exigida no 
§ 2° ou no § 4°, com o objetivo de aplicação do incentivo na forma estabelecida neste artigo. 
desde que: 

I - a nova participação acionária. devidamente comprovada. seja representada por 
subscrição e integrahzação de capital novo e não por transferência de ações existentes: 

II - a nova participação aCIOnária mmoritária venha garantir os recursos de 
incentivos anteriormente previstos. em substituição às deduções de pessoa jurídica ou grupo 
de empresas coligadas que: 

a) tenha sofrido processo de concordata. falência ou liquidação: ou 

b) não tenha apresentado. nas declarações do Imposto de Renda dos dois últimos 
exercícios, capacidade de geração de incentivo compatível com os compromissos assumidos 
por ocasião da aprovação do projeto. com base em parecer técnico da Secretaria Executiva 
da respectiva Superintendência de Desenvolvimento RegIOnal." 

"§ 9° :-.las hipóteses de fusão. incorporação ou cisão de pessoa jurídica titular de 
participação acionária. o direito à utilização do incentivo. na forma estabelecida neste artigo, 
será automaticamente transferido à pessoa jurídica sucessora:' 

"Art. 10 ..................................................................................................................... . 

" 
"§ 4° Os Bancos Operadores ficam responsáveis pela conversão de que trata 

o art. 5° desta Lei." (:-.lR) 
"A.rt.l::: ..................................................................................................................... " 
"§ 1 o O descumpnmento do disposto no caplIl deste artigo. que caracterize 

desvio da-ap.licação de recUFsos-.-resultará:·' (NR) 
" 

"TI - no recolhimento. pela empresa beneficiária. ao Banco Operador, das 
quantias recebidas. atualizadas pelo mesmo < índice adotado para os tributos federais, a partir 
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da data de seu recebimento. acrescidas de multa de dez por cento e de juros de mora de um 
por cento ao mês. deduzidas. no caso de aplicação de recursos sob a forma de debêntures. as 
parecIas já amonIzadas:' (NR) 

" 
'§ 4" Poderão. igualmente. ser cancelados pelo Conselho Deliberativo os 

mcentIvos concedidos a emprec as: 
I - que não tenham imciado a implantação fisica de seus projetos no prazo de seis 

meses após sua aprovação. salvo motivo de força maior. devidamente reconhecido pela 
SuperintendêncIa de Descmoh Imento Regional: 

II - que. em função de inadimplêncIas para com a Superintendência de 
Desenvoh imento Regional. tenham tido suspensas as liberações dos recursos por período 
supcnor a selS meses consecutiyos: 

III - CUJOS projetos se tenham tornado inVIáveis. em função de fatores 
supervenIentes de natureza têcnIca. econômica. financeira. mercadológica ou legal: 

JV - que tenham desisrido da implantacão de seus projetos:' 
"§ 5° ~as hipóteses de que tratam os incisos n. III e 1'( do parágrafo anterior. se 

ficar evidenCIado que os recursos dos Fundos foram aplicados corretamente, a 
Supenntendêncla de Desenvolvimento Regional poderá conceder prazo para recompra das 
ações e resgate das debêntures emitidas pela empresa e que integrem a carteira do Fundo." 

.. ~ 6' ~os casos pre\ lSroS no parágrafo anterior. salvo com relação aos projetos 
rnVIa\ eis. a Supenntendência de Desem ol\'IInento ReglOnal poderá. previamente. conceder 
prazo para transferência do controle acionário. só se aplicando aquela regra se essa 
transferência não se efetivar:' 

"§ 7° Em qualquer hipótese, se forem constatados indícios de desYlo na aplicação 
dos recursos liberados, aplicam-se as regras dos arts. 12 a 15 desta Lei:' 

"Art. 13. A apuração dos desvios das aplicações dos recursos dos Fundos será 
feita mediante processo administratiyo a ser instaurado pela Superintendência de 
Desenvolvimento Regional. que solicitará. quando julgar necessário. a participaçao do 
Banco Operador. admitida ao infrator ampla defesa." (NR) 

"Art. 15. As importâncias recebidas, na forma do art. 12. reverterão em favor do 
/Eundo correspondente, cabendo ao Banco Operador respectivo. caso os titulos já tenham 

SIdo negociados. promover a emissão de novas quotas." 0-JR) 
Art. 3° Fica vedada a transferência para fora da região de máquinas e 

eqUIpamentos adquiridos com a participação dos recursos do Finor ou do Finam e 
integrantes de projetos aprovados pela Sudene ou Sudam. salvo se aprovada pela Secretaria 
Executiva da Superintendência de Desenvolvimento Regional. com base em parecer técnico 
que a justIfique. 

§ 10 O descumprimento do disposto neste artigo sujeitará a empresa infratora ao 
recolhimento ao Banco Operaàor das importânCias liberadas para aquisição dos bens 
transfendos. corrigidas pelo màlce oficial adotado para atualização do \'alor dos tributos 
federais. 

§ ~" Aplicam-se à hipótese de que trata este artigo as disposições do § 3° do 
art. 12 e dos arts. 13. 15 c 17 da Lei n l

' 8.l6i. de 1991. 

Art. 4° Serão concedidos aos empreendimentos que se implantarem. 
modernizarem. ampliarem ou diversiÍÍcarem no Nordeste e na Amazônia e que sejam 
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considerados de interesse para o desenvolvimento destas regiões. segundo avaliações 
técnicas específicas das respectivas Superintendências de Desenvoh'imento, até 31 de 
dezembro de 20 I 0, os seguintes beneficios: 

I - isenção do Adicional ao Frete para Renovação da Marinha 
Mercante - AFRMM: 

Ir - Isenção do IOF nas operações de câmbio realIzadas para pagamento de bens 
Importados. 

Art. 5° O art. 2" da Lei 1I 9.126. de 10 de novembro de 1995. passa a vigorar 
com as segumtes alterações. que se aplicam. mcluslve. ~s debêntures subscritas 
antenonnente à \'lgênCla da refenda Lei: 

'".-\rt. 2° ..................................................................................................................... .. 
.. ~ 10 As debêntures de que trata este anigo terão prazo de carência equivalente 

ao prazo de implantação do proJeto. definido no parecer da Secretaria Executlva e apro\'ado 
pelo Conselho Deliberativo da Supenntendencla de Desenvolvimento RegIOnal." (NR) 

,,§ 2° O pr~o de carência poderá ser prorrogado. quando a implantação do 
projeto sofrer retardamento em função de fatores que não possam ser imputados à 
resporlsabilidade da empresa benefiCiária dos incentivos. A prorrogação dependerá de 
aprovação do Conselho Deliberativo da Superintendencla de Desenvolvimento Regional, 
com base em parecer técruco de\sua Secretaria Executiva." 

"§ 3° No caso de deb~ntures cujo prazo de carência tenba expirado anteriormente 
a 13 de novembro de 1995. poder~o. igualmente. ser prorrogados os prazos de amonização e 
vencimento. observadas as condiçõ~s do parágrafo anterior." 

Art. 6° Ficam os bancd~ operadores dos Fundos de Investimentos Regionais de 
que trata o Decreto-Lei n° 1.376., de 1974. autorizados a renegocl~ débitos vencidos 
relativos às debêntures subscritas pelos referidos Fundos. na forma pre\'ista no art. 5° da Lei 
nU 8.167. de 1991. exclusivamente para os casos em que a falta de pagamento tenha 
decorrido de fatores que não possam ser imputados i responsabilidade da empresa 
beneficiária do incentivo. observados os limites e critérios a serem estabelecidos em decreto 
do Poder Executivo. 

Art. 7° A exigência da garantia real. de que trata o § 4° do art. 5° da Lei 
nO 8.167. de 1991. com a redado dada pelo ano 2° desta Lei. não se aplica a debêntures a 
serem emitidas pelas empresas tltulares de projetos aprovados até 20 de dezembro de 1996. 

Art. 8° Nas ações judiCiais em que se discuta maténa relativa aos Fundos de 
Investimentos Regionais. tendo como réu o Banco Operador. a respectl\ a Supenntendência 
RegIOnal figurará como liusconsone passIvo necessário. 

Art. 9° ~a definição de Prof lmas setoriais de desenvolvimento. será 
considerado o impacto regl9m) das mediu as a serem adotadas. levando-se em conta. 
prioritariamente. a capacldad~ de geração de empregos e os efeitos sobre o meio ambiente. 

Art. 10. As agênCias financeiras federais. de âmbito nacional. deverão programar 
suas aplicações de fonna regIOnalizada. confenndo pnoridade aos investimentos nas regiões 

:'\orte e Nordeste e nos ;-v1unicíplos que foram msendos na área de atuação da Sudene por 
for~ a da Lei n° 9.690. de 15 de julho de 1998. 

Art. 11. O inCISO Il do art. 5° da Lei n" -.827. de 2-:- de setembro de 1989. passa a 
\ Ig0rar com a segumte redação: 
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"II - Nordeste. a região abrangida pelos Estados do Maranhão. Piauí. Ceará. Rio 
Grande do Norte. Paraíba. Pernambuco. Alagoas. Serglpe e Bahia. além das partes dos 
Estados de Minas Gerais e Espírito Santo incluídas na área de atuação da Sudene:" (NR) 

Art. 12 .. .\ I el na q 440 de 14 de marra de 19Q7 passa a \,j~orar acresrjda dos 
se~mtes anilzos: 

"Art. 1 l-A. Para os fins do ano 11 destl Lei. os prazos mencionados no a11. :2 e 
5~_p.ar~unIcQ ter~Q \ Igêncja ate ~ J de de7emnro de J 999. 

An. i I-B. Para os fins do inciso IX do art. 10 desta Lei. as alíquotas e as bases de 
~~lica\'els às cOI)tribuições objeto....do...ressar,ÇjmentPn.s.~rão as \'i~entes nas datas das 
r~specti\'as apJlrações-,_ excluídas as receItas financelras." 

Art. 13. Ficam con\'alidados os atos praticados com base na !\1edida Provisória 
nU 1.740-32. de 2 de junho de 1999. 

Art. 14. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 15. Revogam-se as disposições em contrário. 

* EM DESTAQUE AS PARTES VETADAS 

MENSAGEM N!! 843, DE 1999-CN 
(No!! 1.055/99, na origem) 

Senhor Presidente do Senado Federal, 

Comunico a Vossa Excelência que, nos termos do parágrafo 12 do artigo 66 da 
Constituição Federal. decidi vetar parcialmente o Projeto de Lei n2 2, de 1999 - CN, que "Dispõe 
sobre as diretrizes para a elaboração da lei orçamentária de 2000 e dá outras providências". 

A) Inciso XXVIII do § 3° do art. 7" 

".-\n. -: .................................................... -..... -..... -...... _- .... _ ..... -... _ .............................. .. 

§ 32 ................ -......................................... _ ........................... -...... -.--_ ............................ .. 

XXVIII - das despesas regionalizadas do Sistema Único de Saúde - SUS, destacand9 
as parcelas atmentes a cada um dos critérios previstos no art. 35 da Lei n2 8.080. de 19 de 
setembro de 1990: 



Setembro de 1999 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quinta-feira 2 12973 

Razões do veto 

OUVIdo. o Mimstério da Saúde assIm se pronunciou: 

"A indicação dos valores das parceias atinentes a cada um dos referidos critérios 
somente será possível quando todo o proct:: .. ::- de descentralização do SUS estiver 
integralmente concluído. Referido processo vem sendo implantado gradativamente. de forma a 
cumpnr cada um dos cntérios de que trata o art. 35 da l.ei n~ 8.080. de 19 de setembro de 1990. 
na forma precomzada pela Constituição Federal. ConsIderando que o dispositivo legal não 
poderia ser cumprido no estágio atuai do processo de -descentralização. sua manutenção seria 
contrária ao interesse público:' 

B) Art. 15 

"Art. 15 . Todas as receitas e as despesas de,correntes das operações no âmbito do 
Programa Nacional de Desestatização e relativas a participações acionárias da União e das 
operações de securitização envolvendo títulos da dívida pública mobiliária federal. constarão 
da lei orçamentária anual nos seus valores brutos. vedada qualquer dedução." 

Razões do veto 

Ouvido. o Ministério da Fazenda assim se pronunciou sobre este artigo: 

"As operações de securitização consistem em renegociar a fonna de pagamento de 
uma dívida contratual devidamente reconhecida. elaborar novo contrato para quitação da 
dívida anterior. registrando-o na forma escriturai junto à Central de Liquidação e Custódia -
Cetip: 

Dessa forma. trata-se apenas de mudança de garantia e não de fluxo orçamentário de 
receita e despesa 

Outro ponto a ser considerado. refere-se à" ... securitização envolvendo títulos da 
dívida pública mobiliária federal .. :'. No entendimento deste Ministério. configura-se aqui 
dispositivo legal sem objeto. uma vez que a securitização envolve apenas créditos 
securitizados que são sempre lastreados por um contrato. A essa dívida a Lei Orçamentária 
chama de "dívida contratual". diferenciando-a da "dívida'pública mobiliária federal. 

" 

Pelos argumentos apresentados. propõe-se veto ao referido dispositivo por ser 
contrário ao interesse público:' 

C) § 9° do art. 17 

··Art. 17 ......................................................................................................................... . 

§ 92 Os créditos suplementares autorizados' na lei orçamentária anual. referentes a 
remanejamento de dotações. exceto despesas com pessoal. no âmbito dos' programas de 
trabalho dos respectivos órgãos. serão abenos e publicados com justificativa e indicativo dos 
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efeitos sobre a execução das ativIdades. dos projetos. das operações especiais e respectivos 

subtítulos e metas atingidos: 

I - no Poder Legislativo, pelos Presidentes da Câmara dos Deputados, do Senado 
Federal e do Tribunal de Contas da União; 

II - no Poder Judiciário. pelos Presidentes do Supremo Tribunal Federal e dos 
Tribunais Superiores; 

UI - no Ministério Público da União, pelo Procurador-Geral da República:' 

Razões do veto 

Ouvido. o Ministério do Orçamento e Gestão assIm se pronunciou: 

"As leis amorizauvas para a concessão de créditos adicionaIs e as correspondentes 
abenuras modificam a lei orçamentária. que compreende os Poderes Executivo. Legislativo e 
Judiciário e o Ministério Público. O art. 165 da Constituição Federal estabelece que a iniciativa 
dessa lei e. conseqüentemente. de suas alterações. é do Poder Executlvo. razão porque propõe­
se veto ao dispositivo em questão. por inconstitucionalidade:' 

D) §..,t;0 do art. 18: art. 44: inciso 11 e § IOdo art. 48: art. 50 e art. 65 

··A.rt. 18 ........................................................................................................................ . 

§ 52 No cumprimento do disposto do § 12 deste artigo nào poderá haver restrição para 
movimentação e empenho das dotações destinadas às despesas de ações: 

I - voltadas para os recursos hídricos e desenvolvidas exclUSIvamente nas áreas do 
Polígono das Secas: ou 

II - incluídas na Rede de Proteção Social." 

"Art. 44. O projeto de lei orçamentária consignará dotações para atender a eventos. 
promoções e obras de infra-estrutura que visem preparar os Muni~ípios da costa do 
descobrimento para a comemoração dos 500 anos do BrasIl." 

"Art. 48 ........................................................................................................................ .. 

. II - prioritariamente. no Fundo Nacional de Assistência Social - FNAS, recursos 
compatíveis com o crescimento das receitas correntes do orçamento da seguridade social. 

§ 12 Sem prejuízo do atendimento do disposto no caput deste artigo, o conjunto das 
despesas classificadas nos grupos "Outras Despesas Correntes" e "Investimentos", constantes 
da função "Saúde". não poderão ter seu valor reduzido. 

" 
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"Art. 50. A proposta orçamentária para 2000 consignará recursos para: 

I - o Fundo Nacional para a Criança e o Adolescente - FNCA. em atendimento ao 
disposto no art. 203 da Constituição Federal e no Decreto n!! 1.196. de 14 de julho de 1994. 
no mínimo equivalentes aos "fixados na lei orçamentária do exercício financeiro de 1999; 

11 - a Assistência Integral à Saúde da Mulher ou título equivalente em, no mínimo. 
R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais)." 

"Art. 65. O projeto de lei orçamentária consignará dotações para atender a 
reorganização da Polícia Civil e Militar e do Corpo de Bombeiro Militar do Distrito Federal. 

Parágrafo único. Na implementação da reorganização de que trata este artigo poderá 
ser assegurada aos servIdores da polícia civil do Distrito Federal a Gratificação de Operações 
Especiais." 

Razões do veto 

Ouvido. o Ministério do Orçamento e Gestão assim se pronunciou: 

"Com o objetivo de viabilizar o atingimento da meta fiscal prevista para o exercício 
de 2000. bem como possibilitar a otimização dos escassos recursos disponíveis. inclusive 
por meio do redirecionamento de sua aplicação. foi proposto. no projeto da lei de diretrizes 
orçamentárias para o próximo exercício. a suspensão das vinculações de receitas a fundos. 
órgãos ou despesas. à exceção das vinculações constitucionais ou determinadas por lei 
complementar. 

Ao contrário da proposta apresentada. o proje~o de lei aprovado pelo Congresso 
~acional além de não contemplar a desvinculação pretendida estabeleceu a obrigatoriedade 
de alocação de determinados montantes de recursos em algumas ações sem levar em 

consideração que as prioridades de aplicação dos gastos públicos não pode ser dissociada 
das disponibilidades dos recursos existentes. 

Por outro lado. não se pode desconsiderar que uma eventual insuficiência de 
recursos para o atendimento simultâneo de ações de governo deve ser resolvida com a 
conseqüente redução de outros programas de trabalho, que, mesmo revestidos de mérito, 
devem ser postergados para a execução de ações mais prioritárias. Os presentes dispositivos. 
diferentemente do exposto. retira o comprometimento com o equilíbrio das contas públicas, 
ora vincul?iÍdo recursos a determinadas ações ora proibindo a redução de outras na busca do 
equilíbrio necessãrio. 

Nesse sentido. os dispositivos em questão afiguram-se contrários ao interesse 
público. motivo pelo qual propõe-se veto aos mesmos." 

E) Art. 26 

"Art. 26. As receitas vinculadas e as diretamente arrecadadas por órgãos, fundos, 
autarquias. mclusive as especiais. fundações instituídas e tnantidas pelo Poder Público. 
empresas públicas. sociedades de economia mista e demais empresas em que a União. direta 
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ou indiretamente. detenha a maioria do capital com direito a voto. respeitadas as disposições 
previstas em legislação específica. serão destinadas pnoritariamente aos custeios 
administrativo e operacional. inclusive pessoal e encargos sociais. bem como ao pagamento 
de amortização. Juros e encargos da dívida. e à contrapamda das operações de crédito. 
excetuando-se a parcela de vinte por cento dos recursos diretamente arrecadados por órgãos 
ou enudades voltadas para a pesquisa e desenvolvimento científico e tecnológico e para 
ações na ârea de recursos hídricos. desde que destinadas a investimentos em suas atividades­
tim:' 

Razões do veto 

Ouvido. o Ministério do Orçamento e Gestão assim se pronunciou: 

"Conslderando a restrição atual dos órgãos e entidades. em que os recursos não são 
suticientes nem mesmo para manterem em funcIOnamento adequado suas estruturas de 
atendimento. a excepcionalidade introduzida no texto acenaria com uma possibilidade de 
expansão totalmente irreal. porque não respaldada na necessâria disponibilidade financeira. 

Ademais. deve-se preservar o critério adotado em anos anteriores para a alocação das 
receitas diretamente arrecadadas. isto é. primeiramente para cobertura dos custeios 
administrativo e operaCional e depOIS para os investimentos e inversões tinanceiras. 

Trata-se. portanto. de um preceito programático importante para a condução racional 
do processo alocativo dos recursos orçamentârios. sobretudo no que se refere aos recursos de 
arrecadação própria das entidades descentralizadas. A alteração introduzida no mencionado 
dispositivo constitui uma excepcionalidade que prejudica a eficácia desse preceito, 
contrariando o interesse público. Ante a impossibilidade de se vetar apenas a parte acrescida 
à proposta original. propõe-se veto integral ao artigo:' 

F) Inciso 111 ~o parágrafo único do art. 32 

"Art. 32 ......................................................................................................................... . 

Parágrafo único ............................................................................................................. . 

III - que. no mínimo. sessenta por cento dos serviços prestados pela entidade sejam 
gratuitos: e 

Razões do veto 

Ouvido. o Ministério da Saúde propôs oposição de veto a esse dispositivo pelas 
seguintes razões: 

"Uma parcela significativa dos serviços assistenciais do SUS é prestada pelas Santas 
Casas e outras entidades filantrópicas. que já se encontram excepcionalizadas da vedação de 
que trata o capiir do art. 32. no mciso 1II do mesmo. A manutenção da exigência do 
parágrafo único. inciso m. poderá:inviabilizar qualquer programa de melhoria dessa rede. 
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que venha a ter o apoio do Governo Federal. posto que. no atual estágio econômico­
financeiro dessas instituIções. e face à universalidade do atendimento pelo SUS. conforme 
dispõe a Constituição. elas sobreVIvem dos recursos recebidos pelos procedimentos pagos 
pelo próprio SUS. atendendo diretamente e de forma 'gratuita toda a população. porém. a 
gratuIdade mantida pelas própnas mstltuIC,:ões. na. sua malOri~. estão abaixo 0.0 limite ora 
previsto. pois correspondem ap~nas ao que ex,.:eder aos seus ~t;tos mensais. 

Por esse motivo. propõe-se veto ao dispositivo em questão. por ser contrário ao 
interesse público:' 

G) Inciso IV do § 3° do art. 34 

"Art. 34 ......................................................................................................................... . 

§ 3!! ................................................................................................................................ . 

IV - para atendimento dos programas de educação fundamental. exclusivamente nos 
bolsões de pobreza identificados como áreas prioritárias. e das ações previstas no art. 21. 
inciso XIV. da Constituição Federal. e art. 25 da Emenda Constitucional n!! 19, de 1998: 

Razões do veto 

A respeito desse dispositivo. o Ministério da Fazenda assim se pronunciou: 

"A parte final do inciso. quando remete ao dispositivo constitucional. na prática 
estende a dispensa de' contrapartIda. assegurada aos bolsões de pobreza. ao Governo do 
Distrito Federal- GDF. Confere-se ao GDF situação privilegIada perante os demais entes da 
federação. Nesse sentido. propõe-se veto ao dispositivo por-contratfat o interesse público:' 

H) Inciso \'l do § 3° do art. 34 

··l\n. 34 ....................................................................... :-.. ~ ............................................. . 

S "'to 
~ ~- ................................................................................................................................ . 

VI - aos MUnicípIOS com ate 10.000 habitantes. 
" 

Razões do veto 

OUVIdo. o Ministeno do Orçamento e Gestão assim se pronuncIou: 

- "0 § :2 deste artIgo. ao estabelecer a obrigatoriedade da contrapartida dos Estados. 
do Distrito Federal e dos Mumclplos. leva em conta não só o critério populacional mas a 
capaCIdade tinanceml aa respectiva umdade benericiada na tixação dessa contrapartida. 
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Portanto. considerar apenas o critério populacIOnal para isentar Municípios da contrapartida. 
poderá resultar em prejuízos na destinação de recursos a outros Municípios que, embora de 
maior população. possam se encontrar em pIOr situação tinanceira. Ademais. com o 

dispositivo proposto está se eliminando um instrumento poderoso na busca de solução 
conjunta de problemas. qual seja, a parceria entre União e MunIcípios. 

Nesse sentido. sugere-se veto ao referido inciso por ser contrário ao interesse 
público:' 

I) § 7° do art. 34 

··An. 34 ......................................................................................................................... . 

§ 7'2. Desde que não haja impedimento de ordem tecnica ou legal. não será cancelado 
o empenho referente a convênio. acordo. ajuste ou instrumento congênere celebrado com 
outra esfera de governo. se já houver sIdo liberado recurso dele decorrente. ou se. ainda que 
não tenha havido liberação. o convenente comprovar a eXIstênCIa de comprometimento à 
conta de recurso a ser transfendo. 

Razões do veto 

Oundo. o \1imsténo do Orçamento e Gestão assim se pronunciou: 

"0 pnnclpio fundamental das finanças públicas e o equilíbrio orçamentário entre 
receitas e despesas. L'ma vez que a receita é estimada no orçamento. sempre haverá o nsco 
de que o \ alor realizado termme inferior ao valor que servIU de base para a tixação das 
despesas. cabendo a adoção de medidas com vistas ao reeqUllíbrio orçamentário no caso de 

I 

ocorrênCia de frustração das receitas. 

Adicionalmente. há que se ressaltar o principio da anualidade do orçamento. segundo 
o qual as despesas de determmado exercício deverão ser pagas com as receitas do próprio 
exerclclo. Caso haJa frustraçào da receita estlmada. e prevaleça a vedação de cancelamento 
de empenhos. o pagamento de parte das despesas de um exercício deveria realizar-se 
mediante uuhzação de receItas de exercícios futuros. contrariando o mandamento 
constltuclOnal que consagra o referido pnncipio. Por essas razões. propõe-se veto a este 
disposltlvo ... 

J) Art. 38 

.. -\n. 38. As transferências para entidades privadas sem tins lucrativos que firmarem 
contrato de gestão com a administração pública federal poderão ser agrupadas em dotações 
orçamentárias de uma ÚIDca categona de programação. conforme definida no art. 42 desta 
Lei. classificada no grupo de despesa "outras despesas correntes'". incluindo-se as principais 
metas constantes do contrato de gestão desde que a execução orçamentária seja feita no Siafi. 
no detalhamento equivalente ao da administração pública federal indireta." 

Razões do veto 

OUVido. o Ministeno do Orçamento e Gestão assim se pronunciou: 
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"Submeter as Organizações Sociais - OS aos procedimentos de execução 
orçamentária do Siafi. amda que possível. do ponto de vista legal. não se coadana com os 
mecanismos de controle que o modelo propõe. Segundo a Lei n2 9.637, de 15 de maio de 
1998. as OS estão sujeitas a quatro espécies de controle: a) controle finalístico por parte do 
poder público contratante. que é exercido mediante acompanhamento e avaliação do contrato 
de gestão (que estabelece objetivos. metas e seus indicadores): b) prestação de contas da 
utilização de recursos públicos para a consecução das finalidades pactuadas. de forma 
análoga ao que se apiIca aos convênios: c) controle de meios e processos por parte de seu 
própno Conselho de Admimstração. que contém entre 20% (vinte por cento) e 40% 
(quarenta por cento) de representantes do Poder Público: e d) controle social. de meios e 
fins. exercido por representantes da sociedade civil e dos associados no Conselho de 
Administração. Enquanto modelo de parcena estado-sociedade. o modelo das OS baseia-se 
numa lógica de controle mais eficaz e abrangente que o simples controle processual. sem 
descuidar da observância da legislação que regula a prestação de contas relativa à aplicação 
de recursos públicos. 

Dessa forma. sugere-se veto ao dispositivo em questão por ser contrário ao mteresse 
público." 

L) Incisos lI. III e IV do art. 42 

"".-\n. 42 ......................................................................................................................... . 

II - Conservação PreventIva Rotineira e Emergencial serão distribuídos. na proposta 
orçamentária. por Estado. de fonna proporcional à malha rodoviária federal pavimentada e 
não pavimentada: 

III - Restauração de Rodovias serão distribuídos. na proposta orçamentária, por 
Estado. de fonna proporcional à malha rodoviária federal pavimentada e não pavimentada; e 

IV - Construção e Pavimentação de Rodovias serão distribuídos, na proposta 
orçamentária. por Estado. de fonna proporcional à malha rodoviária federal não 
pavimentada: 

" 

Razões do veto 

Ouvido. o Ministério dos Transportes assim se pronunciou: 

""Referidos critérios impõem limitações que podem conduzir a urna inadequada e 
ineficiente utilização dos recursos orçamentários ou mesmo impedir a inclusão de recursos 
para interferências prioritárias em detenninados trechos rodoviários. 

I 

O critério de proporcionalidade inserido no projeto de lei pelo Congresso Nacional 
não leva em consideração as características básicas dos projetos de engenharia. que 
objetivam atender a princípios técnicos longamente amadurecidos no que diz respeito à 
escolha dos trechos a serem objeto de intervenção no conjunto da malha rodoviária nacional. 
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e ao tipo de intervenção mais apropriado àquele trecho específico. dada a escassez de 
recursos do Tesouro. 

De igual modo. o referido cntério desconsldera o volume de tráfego nas rodovias. 
que varia conforme o trecho e a época do ano. pro\ ocando maiOr ou menor desgaste na pista. 
e oS'custos diferenciados de obras em cada região. que variam ate mesmo em decorrência de 
condições c1imaticas adversas. Além disso. não leva em conta as diferenças registradas na 
qualidade do pavimento entre as várias umdades da Federação. decorrentes dos 
Investimentos realizados em anos anteriores. ~esse contexto. um Estado que tenha sido 
fortemente beneticiado em anos recentes poderá contmuar a receber recursos orçamentários 
mesmo sem deles neceSSitar. em detrImento de outra unidade mais carente da federação que 
tenha sofrido com a ausência desses recursos nos últimos anos. 

Cabe ressaltar. ainda. que os referidos cntérios não levam em conta os diversos 
programas em execução pelo Ministério dos Transportes nas diferentes unidades da 
Federação. a exemplo dos Programas de Concessões Rodoviárias. de Restauração e 
Descentralização de Rodovias Federais e de Ampliação de Capacidade do Corredor 
Mercosul. os quais influenciam o critério de proporCIOnalidade ao não considerar a 
transferência dos encargos de manutenção/conservação ao setor privado e os diferentes 
níveis de investimentos em execução em determinados estados. 

Ne!>se sentido. a destinação de recursos orçamentários para aplicação nos programas 
de construção. conservação e de restauração de rodovias. com base em estudos técnicos da 
condição da malha rodoviária. identificando as reais necessidades de interferências. parece 
ser a alternativa mais adequada e eficiente para a alocação de recursos destinados à 
manutenção da malha rodoviária federal. A aplicação dos recursos necessários às 
intervenções nas rodovias federais deve. assim. obedecer a um Programa de Gerenciamento 
de Pavimentos. o que requer um permanente monitoramento do estado da malha e a 
oportur1a intervenção onde apropriado. à luz de critérios já amplamente aceitos e 
consagrados na experiência brasileira e internacional. 

Diante das justificativas propõe-se veto aos referidos mcisos. por contrariarem o 
interesse público." 

M) Art. 64 

"Art. 64. As despesas com pessoal e encargos sociais da Polícia Civil e Militar e do 
Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal. bem como aquelas correspondentes à 
assistência financeira para a execução de serviços públicos. conforme o art. 21. inciso XIV. 
da Constituição Federal. serão consideradas nos limites dos gastos da união. estabelecidos 
pela Lei Complementar n2 96. de 1999. 

Parágrafo único. As despésas com pessoal e encargos sociais. je que trata o caput 
deste artigo. serão asseguradas integralmente pela União. mediante transferências. até a 
instituição de rundo propno nós termos do dispOSitivo cQnstltuclOnal supracitado." 

Razões do veto 

Ouvido. o Ministério do Orçamento e Gestão assim se pronunciOU: 
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"A assistência financeira para a execução de serviços públi.;os do Distrito Federal, 
mencionada no capur do art. 64. comporta gastos não qualificáveis como despesas de 
pessoal e encargos sociais. Enquanto isso. a Lei Complementar n2 96. de 1999. disciplina. 
exclusivamente. os limites d~ gastos com pessoal ativo. mati\'o e pensionista. da União. dos 
Estados. do Distrito Federal e dos Municípios. com base no art. 169 da Constituição Federal. 

Dessa forma. considerar a totalidade da aludida assistência tinanceira.. dentro dos 
limites da referida Lei Complementar. extrapola as normas estabelecidas pela mesma Lei em 
obediência ao disposto constirJcional citado. 

No que se refere ao parágrafo único do mesmo artigo. cabe destacar que o art. 25 da 
Emenda Constitucional n2 19, de 4 de junho de 1998, estabelece que "Até a instituição do 
fundo a que se refere o inciso XIV do art. 21 da Constituição FederaL compete à União 
manter os atuaiS compromissos financeiros com a prestação de serviços públicos do Distrito 
Federal". 

Portanto. determinar que a União assegure o pagamento integral das despesas de 
pessoal e encargos sociais, correspondentes à assistência financeira ao Distrito Federal até a 
instituição do referido fundo, mostra-se contrário ao interesse público, na medida em que 
eleva o nível de transferências financeiras àquela Unidade. com a conseqüente ampliação das 
dificuldades para o controle das contas públicas e do ajuste fiscal. 

Por essas razões, propõe-se veto ao dispositivo em questão. por ser contrário ao 
interesse público:' 

N) § 2· do art. 68 

"Art. 68 ......................................................................................................................... . 

§ 22 Os projetos de iniciativa do Poder Legislativo poderão ser aprovados sem a 
estImativa de renúncia de receita referida no capul. caso o Poder Executivo não a encaminhe 
em tempo hábil. quando solicitado. 

Razões do veto 

Ouvido. o Ministério do Orçamento e Gestão assim se pronunciou: 

"Tal dispositivo abre a possibilidade de que lei que conceda ou amplie incentivo. 
Isenção ou beneficio. de natureza tributária ou financeira. possa ser aprovada sem estabelecer 
o impacto financeiro no exercício. o que poderá trazer enormes dificuldades no atingimento 
das metas de ajuste fiscal. Por essa razão. propõe-se veto ao mesmo. por contrariar o 
mteresse público:' 

O) § 2· do art. 74 

··Art. 74 ......................................................................................................................... . 



12982 Quinta-feira 2 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Setembro de 1999 

§ 22 Cada transferC:ncia. movimentação financeira ou pagamento efetivado no âmbito 
do Siafi somente poderá referir-se a uma única nota de empenho, de lançamento ou de 
movimentação ... 

Razões do veto 

Ouvido. o Ministério da Fazenda assim se pronunciou: 

"Este dispositivo importará em dificuldades de natureza técnica e em considerável 
aumento do fluxo documental do setor público. Há que se preservar um tempo para ajuste do 
Siafi a esse aumento do fluxo documental e ao processamento eletrônico. Admite-se a 
impossibilidade de implantação para o próximo exercício. 

O texto proposto apresenta-se tecnicamente incorreto e carece da necessária clareza. a 
fim de que sejam evitadas interpretações diversas para sua execução. Ocorre que. na 
execução orçamentária e financeira. os termos "transferências" e "movimentações 
financeiras" referem-se. em cada situação. a operações distintas, e não. necessariamente. 
apresentam vinculação com a emissão de nota de empenho. de lançamento ou de 
movimentação. 

Mantidos os recursos tecnológicos de que a administração pública dispõe atualmente, 
a aplicação da norma implicaria a emissão de dezenas de ordens bancárias para um único 
pagamento. o que multiplicana os custos de todos os participantes do Siafi e prejudicaria os 
procedimentos de controle. Mesmo que se busque implantar mecanismos que permitam 
manter a correlação entre a execução tinanceira (pagamento) e a execução orçamentária 
(movimentação de crédito. emissão de empenho. liquidação da despesa). há dificuldades 
técnicas a serem superadas. Assim. é conveniente que. antes de introduzir norma legal que 
trate do assunto. caberia a realização de estudos envolvendo técnicos do Congresso Nacional 
e do ;"1inistério da Fazenda. a fim de que sejam levantadas propostas que permitam 
viabiiizar o aungimento dos objetivos pretendidos e. a seguir. sejam elaborados os projetos 
com \"Istas à sua consecução. 

Diante do exposto. propõe-se veto ao dispositivo em questão por considerá-lo 
contrário ao interesse público." 

P) Parágrafo único do art. 94 

··:\rt. 94 ......................................................................................................................... . 

Parágrafo único. A União garantirá recursos necessários para a criação da 
Universidade Federal do Tocantins:" 

Razões do veto 

Ouvido. o Ministério da Educação assim se pronUnciou: 

"A inclusão de tal dispositivo, por intermédia- de emenda à Lei de Diretrizes 
Orçamentárias. contraria o disposto no art. 61. § 12, inciso 11. alínea "e", da Constituição 
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Federal, que reserva à iniciativa privativa do Presidente da República as leis que disponham 
sobre a criação de órgão público federal. 

Propõe-se. ponanto. veto. por inconstitucionalidade, ao referido parágrafo." 

Q) Art. 97 

"Art. 97. Fica a Advocacia-Geral da União autorizada. observada a Lei 
Complementar n2 73. de 10 de fevereiro de 1993. a contratar serviços advocatícios para 
promover a execução judicial de créditos da União. de suas autarquias e fundações. 
exclusivamente com cláusula ad exltum:' 

Razões do veto 

OUVIda. a Advocacia-Geral da União assIm se pronunciou: 

"0 dispositivo em foco confere. à Advocacia-Geral da União. autorização - ampla, 
genérica - para "conTratar serviços advocarícios"'. serviços destinados a "promover a 
execução judlczal de créditos da Umão. de suas autarquias e fundações, exclusivamente 
com cláusula ad exltum··. Confere-a. ditando seja. a propósito. "observada a Lei 
ComplemenTar nQ 73. de 1993". 

Anote-se. então. que. a Constituição atribui. privativamente. à Advocacia-Geral da 
União. a representação desta. judicial e extrajudicial. a ser exercida pela própria Instituição 
ou. de modo Indireto. por seus órgãos VInculados. quais sejam os órgãos jurídicos das 
autarqUIas. e fundações. públicas. federaIS. 

Também. que tal representação e a denommada representação institucional. a 
mdepender de mandato. Exerce-a. diretamente. a AGU. por Intermédio de seus Membros: e. 
mdiretamente. pelos profissionais integrantes dos órgãos jurídicos que à Instituição se 
nnculam (Procuradores e Advogados dos entes autárqUICOS e fundacionaIs). 

A representação institucional. ex lege, e indelegável. Entretanto, não exclui aquela 
convencional. que se efetiva por meio de mandato. como hipótese em que a União. autarquia 
ou fundação. confira. a advogado. procuração ad juditia para sua representação. 

A aludida representação convencIOnal. porém. somente poderá ocorrer em caráter 
excepcional. no tocante a causas esparsas. específicas. e quando se faça cristalina a sua 
necessidade para o atendimento do interesse público .. 

Logo. a norma sob análise. a conter. repita-se. ampla. genérica. autorização. contraria 
o art. 131 da Carta Magna. bem assim o mteresse público envolvido. E ,sua implementação 
não se podena efeuvar "observada a Lei Complementar nQ 73. de 1993". eis que a Lei 
Orgânica da AdvocaCIa-Geral da União não contempla a hipótese ali prevIsta. 

AdemaIS. a contratação autorizada. aune.nte a "execução judzc,ial de créditos", 
federais - créditos líquidos e cenos -. poderá. sem dúvida. trazer à União (aut?rquias e 
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fundações) a perda do qUQntum relativo a honorários advocatícios. Assim sendo, vê-se. 
também aqui, a contranedade ao interesse público." 

Estas. Senhor Presidente. as razões que me levaram a vetar em parte o projeto em 
causa. as quais ora submeto à elevada apreciação dos Senhores Membros do Congresso NacIOnal. 

Brasília. 28 de julho de 1999. 

(*)PROJETO A QUE SE REFERE O VETO: 

Projeto de Lei n° 2, de 1999, do Congresso Nacional 

Dispõe sobre as diretrizes para a 
elaboração da lei orçamentária de 2000 e 
dá outras providências. 

o Congresso Nacional decreta: 

DISPOSIÇÃO PRELIMINAR 

Art. 1~ São estabelecidas, em cumprimento ao disposto no art. 165, § 22• da 
Constituição Federal. as diretrizes orçamentárias da União para 2000, compreendendo: 

I - as prioridades e metas da administração pública federal; 
II - a estrutura e organização dos orçamentos: 
III - as diretrizes gerais para a elaboração e execução dos orçamentos da União e 

suas alterações; 
IV - ar;; disposições relativas à dívida pública federal: 
V - as disposições relativas às despesas da União com pessoal e encargos sociais: 
VI - a política de aplicação dos recursos das agências financeiras oficiais çie 

fomento: e 
VII - as disposições sobre alterações na legislação tributária da União. 
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CAPÍTULO I 
DAS PRIORIDADES E METAS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA FEDERAL 

Art. 2!! As metas e as prioridades para o exercício fmanceiro de 2000 serão 
especificadas no plano plurianual relativo ao período 2000-2003, e devem observar as 
seguintes estratégias: 

I - consolidar a estabilidade econômica com crescimento sustentado; 
II - promover o desenvolvimento sustentável voltado para a geração de empregos 

e oporrunidades de renda: 
1II - combater a pobreza e promover a cidadania e a inclusão social: 
IV - consolidar a democracia e a defesa dos direitos humanos: 
V - reduzir as desigualdades inter-regionais: e 
VI - promover os direitos de minorias vítimas de preconceito e discriminação. 
§ I ~ As denominações e unidades de medida das metas do projeto de lei 

orçamentária anual nonear-se-ão pelas utilizadas no projeto de lei do plano plurianual 
referido no caput deste anigo. 

§ 2~ O Poder Executivo envidará esforços no sentido de antecipar a entrega do 
plano previsto no caput deste anigo em pelo menos 15 dias. 

CAPÍTULO II 
DA ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DOS ORÇAMENTOS 

Art. 3!! Para efeito desta Lei, entende-se por: 
I - Programa. o instrumento de organização da ação governamental visando à 

concretização dos objetivos pretendidos, sendo mensurado por indicadores estabelecidos no 
plano plurianual: 

II - Atividade, um instrumento de programação para alcançar o objetivo de um 
programa, envolvendo um conjunto de operações que se realizam de modo contínuo e 
permanente, das quais resulta um produto necessário à manutenção da ação de governo; 

III - Projeto, um instrumento de programação para alcançar o objetivo de um 
programa, envolvendo um conjunto de operações, limitadas no tempo, das quais resulta um 
produto que concorre para a expansão ou aperfeiçoamento da ação de governo; e 

IV - Operação Especial, as despesas que não contribuem para a manutenção das 
ações de governo, das quais não resulta um produto, e não geram contraprestação direta sob 
a forma de bens ou serviços. 

§ 1 ~ Cada programa identificará as ações necessárias para atingir os seus 
objetivos. sob a forma de atividades, projetos e operações especiais, especificando os 
respectivos valores e metaS, bem como as unidades orçamentárias responsáveis pela 
realização da ação. 

§ 2~ As atividades, projetos e operações especiais serão desdobrados em 
subtítulos especialmente para especificar a localização fisica integral ou parcial das 
respectivas atividades, projetos e operações especiais, não podendo haver, por conseguinte, 
alteração da finalidade e da denominação das metas estabelecidas. 
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§ 3~ Cada atividade. projeto e operação especial identificará a função e a 
.subfunção às quais se vinculam. 

§ ~ As categorias de programação de que trata esta Lei serão identificadas no 
projeto de lei orçamentária por programas. atIvidades. projetos ou operações especiais, e 
respectivos subtítulos com indicação de suas metas fisicas. 

Art. 4!! Os orçamentos fiscal e da seguridade social discriminarão a despesa por 
unidade orçamentária. detalhada por categoria de programação em seu menor nível. 
especificando os grupos de despesa. com suas respectivas dotações. conforme a seguir 
discnminados. indicando. para cada categoria. a esfera orçamentária. a modalidade de 
aplicação. a fonte de recursos e o identificador de uso: 

l-pessoal e encargos SOCIais: 
:. - Juros e encargos da dívida: 
3 - outras despesas correntes: 
4 - investimentos: 
5 - inversões financeiras, incluídas quaisquer despesas referentes à constituição 

ou aumento de capital de empresas; e 
6 - amortização da dívida. 

Art. 5!! As metas físicas serão indicadas em nível de subtítulo e agregadas 
segundo os respectivos projetos e atividades e constarão do demonstrativo a que se refere o 
art. 7'!., § I'!., inciso XN. 

Art. 6!! Os orçamentos fiscal e da seguridade social compreenderão a 
programação dos Poderes da União, seus fundos, órgãos, autarquias, inclusive especiais, e 
fundações instituídas e mantidas pelo Poder Público, bem como das empresas públicas, 
sociedades de economia mista e demais entidades em que a União, direta ou indiretamente, 
detenha a maioria do capital social com direito a voto e que dela recebam recursos do 
Tesouro Nacional, devendo a correspondente execução orçamentária e financeira ser 
totalmente registrada no Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo 
Federal - Siafi. 

Parágrafo único. Excluem-se do disposto neste artigo as empresas que recebam 
recursos da União apenas sob a forma de: 

I - participação acionária; 
11 - pagamento pelo fornecimento de bens e pela prestação de serviços; 
IH - pagamento de empréstimos e fmanciamentos concedidos: 
IV - transferências para aplicação em programas de fmanciamento nos termos do 

disposto nos arts. 159, inciso I, alínea "c", e 239, § I'!., da Constituição Federal. 

Art. 7!! O projeto de lei orçamentária anual que o Poder Executivo encaminhará 
ao Congresso Nacional e a respectiva lei serão constituídos de: 

I - texto da lei; 
II - consolidação dos quadros orçamentários; 
III - anexo dos orçamentos fiscal e da seguridade social, discriminando a receita e 

a despesa na forma definida nesta Lei; 
IV - anexo do orçamento de investimento a que se refere o art. 165, § 5'!., inciso 

11. da Constituição Federal, na forma definida nesta Lei;:-
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v - discriminação da legislação da receita e da despesa. referente aos orçamentos 
fiscal e da seguridade social. 

§ 1!! Integrarão a consolidação dos quadros orçamentários a que se refere o inciso 
li deste artigo, incluindo os complementos referenciados no art. 22, inciso 1lI, da Lei 
n!! 4.320, de 17 de março de 1964, os seguintes demonstrativos: 

I - da evolução da receita do Tesouro Nacional. segundo as categorias 
econômicas e seu desdobramento em fontes, discriminando cada imposto e contribuição de 
que trata o art. 195 da Constituição Federal; 

II - da evolução da despesa do Tesouro Nacional, segundo as categorias 
econômicas e grupos de despesa: 

III - do resumo das receitas dos orçamentos fiscal e da seguridade social, isolada 
e conjuntamente, por categoria econômica e origem dos recursos; 

IV - do resumo das despesas dos orçamentos fiscal e da seguridade social, isolada 
e conjuntamente, por categoria econômica e origem dos recursos; 

V - da receita e da despesa, dos orçamentos fiscal e da seguridade social, isolada 
e conjuntamente, segundo categorias econômicas, conforme o Anexo I da Lei n!! 4.320, de 
1964, e suas alterações; 

VI - das receitas dos orçamentos fiscal e da seguridade social, isolada e 
conjuntamente, de acordo com a classificação constante no Anexo III da Lei n~ 4.320, de 
1964, e suas alterações; 

VII - das despesas dos orçamentos fiscal e da seguridade social, isolada e 
conjuntamente, segundo Poder e órgão, por grupo de despesa e fonte de recursos; 

VIII - das despesas dos orçamentos fiscal e da seguridade social, isolada e 
conjuntamente, segundo a função, subfunção, programa, e grupo de despesa; 

IX - dos recursos do Tesouro Nacional, diretamente arrecadados, nos orçamentos 
fiscal e da seguridade social, por órgão; 

X - da programação referente à manutenção e ao desenvolvimento do ensino, nos 
termos do art. 212 da Constituição Federal, em nível de órgão, detalhando fontes e valores 
por categoria de programação; 

XI - dos recursos destinados à irrigação. nos termos do art. 42 do Ato das 
Disposições Constitucionais Transitórias, por região; 

XII - do resumo das fontes de financiamento e da despesa do orçamento de 
investimento, segundo órgão, função, subfunção e prograilla; 

XIII - das fontes de recursos por grupos de despesa; e 
XIV - das desp'~sas dos orçamentos fiscal e da seguridade segundo os programas 

de governo, com os seus objetivos e indicadores para aferir os resultados esperados, 
detalhado por atividades, projetos e operações especiais. com a identificação das metas, se 
for o caso, e unidades orçamentárias executoras. 

§ 2~ A mensagem que encaminhar o projeto de lei orçamentária anual conterá: 
I - análise da conjuntura econômica do País, com indicação do cenário 

macroeconômico para 2000. e suas implicações sobre a proposta orçamentária: 
rI - resumo da política econômica e social do Governo: 
III - avaliação das necessidades de financiamento do setor público federal, 

explicitando receitas e despesas. bem como indicando os resultados primário e operacional 

implícitos no projeto de lei orçamentária anual para 2000, os estimados para 1999 e os 
observados em 1998, evidenciando, ainda, a metodologia do cálculo de todos os itens 
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computados nas necessidades de financiamento, com referência específica ao cálculo dos 
juros reais por competência: 

IV - justificativa da estimativa e da tixação. respectivamente, dos principais 
agregados da receita e da despesa: 

V - os valores das aplicações das agências financeiras oficiais de fomento nos 
dois últimos anos, a execução provável para 1999 e as estimativas para 2000, consolidadas e 
por agência. região. Estado, setor e fonte de recursos, evidenciando, ainda, a participação 
dos pequenos. médios e grandes tomadores. 

§ 32 O Poder Executivo disponibilizará até 15 dias após o encaminhamento do 
projeto de lei orçamentária anual. podendo ser por meios eletrônicos, demonstrativos 
contendo as seguintes informações complementares: 

I - os resultados correntes dos orçamentos fiscal e da seguridade social; 
II - os recursos destinados a eliminar o analfabetismo e universalizar o ensino 

fundamental, de forma a caracterizar o cumprimento do disposto no art. 60 do Ato das 
Disposições Constitucionais Transitórias - ADCT, com a redação dada pela Emenda 
Constitucional nQ 14, de 1996, detalhando fontes e valores por categoria de programação; 

III - o detalhamento dos plÍ!1cipais custos unitários médios, utilizados na 
elaboração dos orçamentos, para os principais serviços e investimentos; 

IV - a programação orçamentária, detalhada por operações especiais, relativa à 
concessão de quaisquer empréstimos, destacando os respectivos subsídios, quando houver, 
no âmbito dos orçamentos fiscal e da seguridade social; 

V - o detalhamento, por unidade orçamentária da administração pública federal 
que destine recursos para entidades de previdência fechada. do valor de suas contribuições a 
título de patrocinadores: 

VI- os gastos. por unidade da Federação nas áreas de assistência social, educação 
e desporto. habitação. saúde. saneamento e transportes, conforme informações dos órgãos 
setoriais, com indicação dos critérios utilizados para a regionalização dos gastos; 

VII - a memória de cálculo da estimativa de gasto com pessoal e encargos sociais 
e com o pagamento de beneficios previdenciários para o exercício de 2000; 

VIII - a memória de cálculo da estimativa das despesas com amortização e com 
juros e encargos da dívida pública mobiliária federal interna e externa em 2000, indicando 
os prazos médios de vencimento, considerados para cada tipo e série de títulos e, 
separadamente, as despesas com juros, e respectivas taxas, com deságios e com outros 
encargos~ 

IX - a situação observada no exercício de 1998 em relação aos limites e 
condições de que trata o art. 167, in~iso m. da Constituição Federal: 

X - o efeito. por região. decorrente de isenções e de quaisquer outros beneficios 
tributários. indicando. por tributo e por modalidade de beneficio contido na legislação do 
tributo. a perda de receIta que lhes possa ser atribuída. bem como os subsídios financeiros e 
creditícios concedidos por órgão ou entidade da administração direta e indireta com os 
respectivos valores por espécie de beneficio. em cumprimento ao disposto no art. 165, § 62, 
da Constituição Federal: 

XI - a evolução da receita nos três últimos anos. a execução provável para 1999 e 
a estimada para 2000, bem como a memória de cálculo dos principais itens de receitas. 
inclusive as financeiras. destacando as premissas básicas de seu comportamento no exercício 
de 2000; 
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XII - a correspondência entre os valores das estimativas de cada item de receita, 
de acordo com o detalhamento a que se refere o inciso VI do § 12 deste artigo, e os valores 
das estimativas de cada fonte de recurso a que se refere o art. 12 desta Lei; 

XIII - dos montantes das receitas diretamente arrecadadas, por órgão e unidade 
orçamentária, separando-se as de origem financeira das de origem não-frnanceira, utilizadas 
no cálculo das necessidades de financiamento do setor público federal a que se refere o 
inciso III do § 22: 

XIV - memória de cálculo das estimativas: 
a) das receitas brutas administradas pela Secretaria da Receita Federal, 

destacando os efeitos da variação do índice de preços, das alterações da legislação e dos 
demais fatores que contribuam para as estimativas; 

b) das receitas administradas pela Secretaria da Receita Federal, segundo as 
rubricas da lei orçamentária, calculadas a partir dos montantes estimados na alínea anterior; 

XV - a despesa com pessoal e encargos sociais, por Poder e total, executada nos 
últimos três anos. a execução provável em 1999 e o programado para 2000, com a indicação 
da representatividade percentual do total em relação à receita corrente e à receita corrente 
líquida, esta última tal como definida nas Leis Complementares nQ 82, de 27 de março de 
1995, e nQ 96. de 31 de maio de 1999, para os exercícios a que se referem; 

XVI - o custo médio por beneficiário. por unidade orçamentária. por órgão e por 
Poder, dos gastos com: 

a) assistência médica e odontológica; 
b) auxílio-alimentação/refeição; 
c) assistência pré-escolar: 
XVII - os pagamentos, por fonte de recursos, relativos aos Grupos de Despesa 

"juros e encargos da dívida" e "amortização da dívida". da divida interna e externa, 
realizados nos últimos três anos. sua execução provável em 1999 e o programado para 2000; 

XVIII - o impacto em 1997 e 1998 e as estimativas para 1999 e 2000, no âmbito 
do orçamento fiscaL das dívidas de Estados e Municípios assumidas pela União, 
discriminando por Estado e conjunto de Municípios; 

XIX - o estoque da dívida pública federal, interna e externa, inclusive daquela 
junto ao Banco C entrai do Brasil. em 30 de junho de 1995 e em 31 de dezembro de 1998 e 
em 30 de junho de 1999. e as previsões do estoque para 31 de dezembro de 1999 e 2000, 
especificando-se para cada uma delas: 

a) mobiliária ou contratual: 
b) tipo e série de título. no caso da mobiliária: 
c) prazos de emissão e vencimento: 
XX - \.1 Impacto do Programa Nacional de Desestatização na receita e na despesa 

da União. até 2000: 
XXI - o resultado do Banco Central do Brasil realizado no exercício de 1998, 

destacando os principais elementos que contribuíram para esse resultado, bem como o 
estimado para 1999 e 2000; 

XXII - discriminação, por orgao, atividade, projeto, operação especial e 
respectivos subtítulos, dos recursos destinados aos Programas "Comunidade Solidária", 
"Brasil em Ação" e "Rede de Proteção Social"; 

XXIII - as fontes e a memória de cálculo dos recursos destinados ao Fundo 
Especial de Desenvolvimento e AperfeiçoamelJ,to das Atividades de Fiscalização - Fundaf; 
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XXN - memória de cálculo da reserva de contingência e das transferências 
constituciomis para Estados, Distrito Federal e Municípios; 

XXV - memória de cálculo da complementação da União ao Fundo de 
Manutenção do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério - Fundef, indicando o 
valor mínimo por aluno, nos termos do art. 62, §§ l~ e 2~, da Lei n~ 9.424, de 24 de 
dezemJro de 1996; 

JlXYI - memória de cálculo do montante de recursos para aplicação na 
manutenção e desenvolvimento do ensino, a que se refere o art. 212 da Constituição Federal, 
e do rr ontarte de recursos para aplicação na erradicação do analfabetismo e na manutenção 
e no desenvolvimento do ensino fundamental, previsto no art. 60 do ADCT; 

JlXVII - discriminação da observância do art. 46, inciso I, desta Lei; 
)XVIlI - das despesas regionalizadas do Sistema Único de Saúde - SUS, 

destac:mdo as parcelas atinentes a cada um dos critérios previstos no art. 35 da Lei n2 8.080, 
de 19 de setf!mbro de 1990; 

XXIX - da correlação entre as novas categorias de programação, a nível de 
subtítulo. e as hoje existentes; 

XXX - dos subprojetos em andamento, de acordo com a atual classificação 
funcio 1al-programática, cuja execução financeira, até 30 de junho de 1999, ultrapasse vinte 
por ce 1tO do seu custo total estimado, informando o percentual de execução e o custo total 
acima referi ios. para fins do que estabelece o art. 24; 

XXXI - o orçamento de investimento, indicando, por subtítulo, as fontes de 
fmanc. amento. distinguindo os recursos originários da empresa controladora e do Tesouro 
Nacional: 

)'XXII -:- a impacto da assunção das obrigações decorrentes dos empréstimos.. 
compulsórics instituídos pelo Decreto-Lei n2 2.288, de 23 de julho de 1986, conforme 
detem inação da Medida Provisória nO 1.789. de 29 de dezembro de 1998; e 

):XXIII - o detalhamento das negociações das dívidas dos Estados e Municípios, 
indicando os valores totais envolvidos. a data e os valores de pagamentos devidos pelas 
uni.daces ben.eficiadas, venCidos e vincendos. e, ainda, as datas e os valores em que foram 
efetiv2mel1t,~ realizados. 

§ 42 Os valores constantes dos demonstrativos previstos no parágrafo anterior 
serão e labor idos a preços da proposta orçamentária, explicitada a metodologia utilizada para 
sua atL alizacão. 

§ 5Q O Poder Executivo enviará ao Congresso Nacional os projetos de lei 
orçamentárü e dos créditos adicionais em meio eletrônico com sua despesa regionalizada e 
discriminada, no caso do projeto de lei orçamentária, PÕ! elemento de despesa. 

§ 62 Os órgãos setoriais do sistema de orçamento encaminharão à Comissão de 
que 1TI.ta o '? 12 do art. 166 da Constituição Federal, nó-mesmo prazo fixado no § 32 deste 
artigo demonstrativo dos subtítulos destinados à realização de obras, cujo valor total 
ultrap.lSse F.$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais), contendo: 

é) especificação da obra a ser realizada; 
b) estágio em que se encontra a obra; 
c) cronograma fisico-fmanceiro da obra; e 
d) etapas a serem executadas com as dotações consignadas no projeto de lei 

orçam ent3r a. 
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§ 7'2 A Comissão Mista Permanente prevista no § 1'2 do art. 166 da Constituição 
Federal terá acesso a todos os dados utilizados na elaboração da proposta orçamentária, 
inclusive através do Sistema Integrado de Dados Orçamentários - Sidor. 

§ 8'2 Os demonstrativos e informações complementares exigidos por esta Lei 
identificarão. logo abaixo do respectivo titulo. o dispositivo a que se referem. 

Art. 8'1. Para efeito do disposto no artigo anterior, os Poderes Legislativo, 
Judiciário e o Ministério Público da União encaminharão ao Órgão Central do Sistema de 
Planejamento Federal e de Orçamento, por meio do Sidor, suas respectivas propostas 
orçamentárias, para fins de consolidação do projeto de lei orçamentária anual. 

§ 1'2 Na elaboração de suas propostas, as instituições mencionadas neste artigo 
terão como parâmetro de suas despesas: 

r - com pessoal e encargos sociais, o gasto efetivo com a folha de pagamento de 
abril de 1999, projetada para o exercício, considerando os acréscimos legais e o disposto no 
art. 169 da Constituição Federal, alterações de planos de carreira, verificados até 30 de 
junhe. de 1999, as admissões na forma do art. 61 desta Lei e eventuais reajustes gercris a 
serem concedidos aos servidores públicos federais; 

II - com os demais grupos de despesa, o conjunto das dotações fixadas na lei 
orçamentária para o exercício financeiro de 1999. 

§ 2'2 No cálculo dos limites a que se refere o parágrafo anterior, serão excluídas as 
despesas realizadas com o pagamento de precatórios e construção ou aquisição de imóveis. 

§ 3'2 Aos limites estabelecidos na forma dos parágrafos anteriores, serão 
acrescidas as despesas decorrentes de acréscimos das despesas da mesma espécie das 
mencionadas no parágrafo anterior e pertinentes ao exercício de 2000. a manutenção de 
novas instalações em imóveis adquiridos ou concluídos nos exercícios de 1999 e 2000 e com 
a modernização e coordenação do processo eleitoral do ano 2000 . 

. § ~ Os limites de que trata este artigo serão fixados por grupos de despesa, 
conforme classificação constante do art. ~ desta Lei. 

Art. 9'1. Quando a abertura de créditos adicionais implicar a alteração das metas 
constantes do demonstrativo referido no art. 7'2, § 1'2, inciso XIV, o mesmo deverá ser objeto 
de atualização. 

Art. 10. No projeto de lei orçamentária anual será atribuído a cada subtítulo, para 
fins de processamento, um código seqüencial que não constará da lei orçamentária anual. 

Parágrafo único. As modificações propostas nos termos do art. 166, § 5!!, da 
Constituição Federal, deverão preservar os códigos seqüenciais da proposta original. 

Art. 11. Cada projeto somente constará de uma única esfera orçamentária. 
Art. 12. As fontes de recursos e as modalidades de aplicação aprovadas na lei 

orçamentária e em seus créditos adicionais poderão ser modificadas, justificadamente, para 
atender às necessidades de execução se publicadas por meio de: 

I - portaria do Ministro de Orçamento e Gestão, para as fontes, exceto as de que 
trata o § 2'2 do art. 69 desta Lei; 

II - portaria do dirigente máximo de cada órgão a que estiver subordinada a 
unidade orçamentária, para as modalidades de aplicação, desde que verificadà a 
inviabilidade técnica, operacional ou econômica da execução do crédito na modalidade 
prevista na lei orçamentária. 

Art. 13. A modalidade de aplicação, referida no artigo anterior, destina-se a 
indicar se os recursos serão aplicados diretamente pela unidade detentora do crédito 
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orçamentário, ou transferidos, ainda que na forma de descentralização, a outras esferas de 
governo, órgãos ou entidades, de acordo com a especificação estabelecida pela Secretaria de 
Orçamento FederaL do Ministério do Orçamento e Gestão, observando-se. no mínimo. o 
seguinte detalhamento: 

1- 30 - governo estadual: 
11 - 40 - administração mW1icipal: 
III - 50 - entidade privada sem fins lucratlVos: 
IV - 90 - aplicação direta; ou 
V - 99 - a ser definida. 
§ I ~ Não se aplica a exigência estabelecida no inciso II do art. 12 desta Lei 

quando da definição de que trata o inciso V deste artigo. 
§ 2~ É vedada a execução orçamentária com a modalidade de aplicação "99 - a 

ser definida". 
Art. 14. O identificador de uso. a que se refere o art. 42. destina-se a indicar se os 

recursos compõem contrapartida nacional de empréstimos ou de doações. ou destinam-se a 
outras aplicações. constando da lei orçamentária e de seus créditos adícionais pelos 
seguintes dígitos. que antecederão o código das fontes de recursos: 

O - recursos não destinados à contrapartida: 
1 - contrapartida de empréstimos do Banco Internacional para Reconstrução e 

Desenvolvimento - Bird; 
2 - contrapartida de empréstimos do Banco Interarnericano de 

Desenvolvimento - BID; 
3 - outras contrapartidas. 
§ 1 ~ Os identificadores de uso mcluídos na lei orçamentária anual ou nas leis de 

abertura de créditos adicionais, observado o art. 27 desta Lei. poderão ser modificados 
exclusivamente pela Secretaria de Orçamento Federal, mediante publicação de portaria no 
Diário Oficial da União, com a devida justificativa, para atender às necessidades de 
execução. 

§ 2~ Observado o disposto no art. 27 desta Lei, a modificação a que se refere o 
parágrafo anterior poderá ocorrer, também, quando da abertura de créditos suplementares 
autorizados na lei orçamentária anuáL 

Art. 15. Todas as receitas e as despesas decorrentes das operações no âmbito do 
Programa Nacional de Desestatização e relativas a participações acionárias da União e das 
op~~~0es de securitização envolvendo títulos da. dívida pública mobiliária federal, 
constarão da lei orçamentária anual nos seus valores brutos, vedada-qualguer dedução. 

Art. 16. As fontes de recursos que corresponderem às receitas provenientes da 
concessão e permissão constarão na lei orçamentária com código próprio que as 

identifiquem conforme a origem da receita. discriminando-se durante a execução, no 
mínimo. aquelas decorrentes da concessão ou permissão nas áreas de telecomW1icações, 
transportes, petróleo e eletricidade. 

Art. 17. Os projetos de lei relativos a créditos adicionais serão apresentados na 
forma e com o detalhamento estabelecidos na lei orçamentária anual. 

§ 1 ~ Acompanharão os projetos de lei relativos a créditos adícionais exposições 
de motivos circW1stanciadas que os justifiquem e que indíquem as conseqüências dos 
cancelamentos de dotações propostas sobre a execução das atividades, dos projetos, das 
operações especiais e dos respectivos subtítulos. 
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§ 2~ Os decretos de abertura de créditos suplementares autorizados na lei 
orçamentária anual serão submetidos pelo Ministério do Orçamento e Gestão ao Presidente 
da República. acompanhados de exposição de motivos que inclua a justificativa e a 
indicação dos efeitos dos cancelamentos de dotações sobre a execução das atividades. dos 
projetos ou das operações especiais e respectivos subtítulos atin~idos e das correspondentes 
metas. 

§ 3~ Até cinco dias após a publicação dos decretos de que trata o § 2~ deste artigo, 
o Poder Executivo encaminhará à Comissão Mista Permanente prevista no art. 166 da 
Constituição Federal cópia dos referidos decretos e respectivas exposições de motivos. 

§ 4~ Cada projeto de lei deverá restringir-se a um único tipo de crédito adicional. 

§ 5~ Os créditos adicionais destinados a despesas com pessoal e encargos sociais 
serão encaminhados ao 'Congresso Nacional por intermédio de projetos de lei específicos e 
exclusivamente para essa finalidade. 

§ 62 Os créditos adicionais aprovados pelo Congresso Nacional serão 
considerados automaticamente abertos com a sanção e publicação da respectiva lei. 

§ 7~ Nos casos de abertura de créditos à conta de recursos de excesso de 
arrecadação, as exposições de motivos de que tratam os § § 1 ~ e 2~ deste artigo conterão a 
atualização das estimativas de receitas para o exercício, apresentadas de acordo com a 
classificação de que trata o art. 7~, § 1~, inciso VI, desta Lei. 

§ 8~ O texto da lei orçamentária anual somente poderá autorizar a abertura de 
créditos suplementares se contiver também dispositivo determinando que o Poder Executivo 
elabore e publique cronograma anual de pagamentos mensais, nos termos do art. 77 desta 
Lei. 

§ 9!! Os créditos suplementares autorizados na lei orçamentária anual. referentes a 
remanejamento de dotações, exceto despesas com pesso~ no ân!ºitQ.._~o~ . ..ID:Qgrnmas de 
t;rabalho dos respectivos órgãos. serão abertos e publicados com justificativa e indicativo dos 
efeitos sobre a execução das atividades, dos projetos, das operaç~.~~eciais e respectivos 
subtítulos e metas atingidos: 

. I - no Poder Legislativo. pelos Presidentes da Câmara dos Deputados, do Senado 
Federal e do Tribunal de Contas da União: 

11 - no Poder Judiciário, pelos Presidentes do Supremo Tribunal Federal e dos 
Tribunais' Superiores; 

III - no Ministério Público da União, pelo Procurador-Geral da República. 

CAPÍTULO III 
DAS DIRETRIZES GERAIS PARA ELABORAÇÃO 

DOS ORÇAMENTOS DA UNIÃO E SUAS ALTERAÇÕES 

Seção I 
Das Diretrizes Gerais 

Art. 18. A elaboração do projeto, a aprovação e a execução da lei orçamentária 
de 2000 deverão levar em conta a obtenção de um superávit primário de, no mínimo, 2,7% 
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(dois vírgula sete por cento) do Produto Interno Bruto - PIR sendo 2,6% (dois vírgula seis 
por cento) dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social. constando em anexo à proposta do 
texto da leI a metodologia de apuração desses resultados. 

§ I!:: O Poder Executivo tomará as providências necessárias para o cumprimento 
das metas de que trata o caput deste artigo. mediante ajuste do cronograma. bem como dos 
limItes para movimentação e empenho. de que trata o art. 77 desta Lei. observado o que 
determma o respectivo parágrafo único. 

§ 2~ O decreto do Poder Executivo que estabelecer ou modificar o cronograma de 
que trata o parágrafo anterior conterá demonstrativo de que a programação atende ao 
disposto no caput deste artigo. 

§ 3~ O Poder Executivo encaminhará ao Congresso Nacional, no prazo de 15 dias 
após o encerramento de cada trimestre. relatório de avaliação do cumprimento das metas do 
exercício. bem assim das justificações de eventuais desvios, com indicação das medidas 
corretivas. 

§ 42 A Comissão Mista de que trata o art. 166, § 1°, da Constituição Federal 
apreciará os relatórios mencionados no parágrafo anterior e acompanhará a evolução dos 
resultados primários dos orçamentos fiscal e da seguridade social da União, durante a 
execução orçamentária. 

§ 5~ No cumprimento do disposto do § 1 ~ deste artigo não p~cJeJ~ haver res~ç!o_ 
para movimentação e empenho das dotações destinadas às despesas de açõe~.: 

I - voltadas para os recursos hidricos e desenvolvidas exclusivamente nas áre.~ 
d~E..~~~gono das Se~~; qu 

II - incluídas na Rede de Proteção SOÇ!ª-l. 
Art. 19. A alocação dos créditos orçamentários será feita diretamente à unidade 

orçamentária responsável pela execução das ações correspondentes, ticando proibida a 
consignação de recursos a título de transferência para unidades integrantes dos Orçamentos 
Fiscal e da Seguridade Social. 

Parágrafo único. Desde que observadas as vedações contidas no art. 167, inciso 
VI, da ConstitUlção Federal, tica facultada a descentralização de créditos orçamentários 
para execução de ações de responsabilidade da unidade descentralízadora. 

Art. 20. As despesas coín o pagamento de precatórios Judiciários correrão à conta 
de dotações consignadas com esta finalidade em operações especiais específicas, que 
constarão das unidades orcamentárias responsáveis pelos débitos. 

Parágrafo único. Os recursos alocados na "fui orçamentária. com a destinação 
prevista neste artigo. somente poderão ser cancelados ~a a abertura de créditos adicionais 
com outra finalidade mediante autorização específica do Congresso NacionaL 

Art. 21. O Poder Judiciário. sem prejuízo do envio das relações de dados 
cada'.trais dos precatórios aos órgãos ou entidades devedores, encaminhará à Comü;são 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização do Congresso Nacional e à Secretaria 
de Orçamento FederaL do Ministério do Orçamento e Gestão, até sete dias após a publicação 
desta Lei. inclusive em meio magnético de processamento eletrônico, por intermédio dos 
seus respectivos órgãos centrais de planejamento e orçamento. ou equivalentes, a relação 
dos débitos constantes de precatórios Judiciários a serem incluídos na proposta orçamentária 
de 2000, conforme determina o art. 100. § 1~. da Constituição Federal, discriminada por 
órgão da administração direta. autarquias e fundações. e por grupo de despesas, conforme 
detalhamento constante do art. 42 desta Lei. especificando: 

a) número da ação originária: 
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b) número do precatório; 
c) tipo de causa julgada: 
d) data da autuação do precatório; 
e) nome do beneficiário; e 
f) valor do precatório a ser pago. 
§ 1 ~ Os órgãos e entidades devedores, referidos no caput, comunicarão à 

Secretaria de Orçamento Federal, do Ministério do Orçamento e Gestão, no prazo máximo 
de cinco dias contados do recebimento da relação dos débitos, eventuais divergências 
verificadas entre a relação e os processos que originaram os precatórios recebidos. 

§ 2~ A relação dos débitos de que trata o caput deste artigo, somente incluirá 
precatórios cujos processos contenham certidão de trânsito em julgado da decisão 
exeqüenda e atendam a pelo menos uma das seguintes condições: 

I - certidão de trânsito em julgado dos embargos à execução; 
11 - certidão de que não tenham sido opostos embargos ou qualquer impugnação 

aos respectivos cálculos. 
Art. 22. As despesas com auxilio-alimentaçãolrefeição, assistência pré-escolar e 

assistência médica e odontológica no âmbito dos Poderes Legislativo, Executivo e Judiciário 
e do Ministério Público da União, inclusive das entidades da administração indireta que 
recebam recursos à conta dos orçamentos fiscal e da seguridade social correrão, 
exclusivamente, à conta dos recursos alocados em categorias de programação específicas, 
incluídas na lei orçamentária e em seus créditos adicionais para estas finalidades. 

§ 12 O disposto neste artigo aplica-se, igualmente. aos órgãos e entidades que 
prestem. total ou parcialmente. os referidos beneficios a seus servldores e dependentes, por 
intermédio de serviços próprios. 

§ 2~ A inclusão de recursos na Lei Orçamentária e em seus créditos adicionais 
para atender às despesas de que trata este artigo, fica condicionada à informação do número 
de beneficiados nas respectivas metas. 

Art. 23. Na programação da despesa não poderão ser: 
I - fixadas despesas sem que estejam definidas as respectlvas fontes de recursos e 

legalmente instituídas as unidades executoras; 
II - mcluídos projetos com a mesma finalidade em malS de um órgão; 
III - incluídas despesas a título de Investimentos - Reglme de Execução EspeciaL 

ressalvados os casos de calamidade pública formalmente reconhecldos, na forma do art. 167, 
§ 3~, da Constituição Federal: 

IV - transferidos a outras unidades orçamentárias os recursos recebidos por 
transferêncla: 

V - classificadas como atividades dotações que visem ao desenvolvimento de 
ações hmitadas no tempo e das quais resultem produtos que concorram para a expansão ou 
aperfeiçoamento da ação do Governo, bem como c1a:,sificados como projetos aç~es de 
duração continuada. 

Parágrafo único. Excetuados os casos de obras cuja natureza ou continuidade 
fisica não pelmitam o desdobramento, a lei orçamentária anual não consignará recursos a 
projeto e respectivos subtítulos que se localize em mais de uma unidade da Federação, ou 
que atenda a mais de uma. 

Art. 24. Além da observância das prioridades e metas fixadas nos termos do 
art. 2~, a lei orçamentária e seus créditos adicionais somente incluirão projetos ou subtítulos 
de projetos novos se: 
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I - tiverem sido adequadamente contemplados todos os projetos e respectivos 
r, ' 5 em andamento: 

II - os recursos alocados viabilizarem a conclusão de uma etapa ou a obtenção de 
uma unidade completa, considerando-se as contrapartidas de que trata o § 22 do art. 34. 

Parágrafo único. Para flns de aplicação do disposto neste artigo, não serão 
considerados projetos com títulos genéricos que tenham constado de leis orçamentárias 
anteriores e serão entendidos como projetos ou subtítulos de projetos em andamento aqueles 
cuja execução fmanceira, até 30 de junho de 1999, ultrapassar vinte por cento do seu custo 
total estimado, conforme indicado no demonstrativo previsto no inciso xxx, § 32, do art. 72. 

Art. 25. Não poderão ser destinados recursos para atender a despesas com: 

I - início de construção, ampliação, reforma voluptuária ou útil, aquisição, novas 
locações ou arrendamentos de imóveis residenciais; 

II - início de construção, ampliação, reforma voluptuária e a aquisição de imóveis 
administrativos no âmbito da administração pública direta, indireta ou fundacional de 
qualquer dos Poderes da União; 

III - aquisição de mobiliário e equipamento para unidades residenciais de 
representação funcional: 

IV - aquisições de automóveis de representação, ressalvadas aquelas referentes a 
automóveis de uso do Presidente, Vice-Presidente e ex-Presidentes da República, 
Presidentes da Câmara dos Deputados. do Senado Federal e dos Tribunais Superiores, dos 
Membros das Mesas Diretoras da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, dos 
Ministros de Estado e do Supremo Tribunal Federal, do Procurador-Geral da República e do 
Advogado-Geral da União; 

V - celebração. renovação e prorrogação de contratos de locação e arrendamento 
de quaisquer veículos para representação pessoal: 

VI - ações de caráter sigiloso, salvo quando realizadas por órgãos ou entidades 
cuja legislação que as criou estabeleça, entre suas competências. o desenvolvimento de 
atividades relativas à segurança da sociedade e do Estacjo e que tenham como precondição o 
sigilo. constando os valores correspondentes de categorias de programação específlcas; 

VII - ações típicas dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, ressalvadas 
as ações compreendidas nos arts. 23, inclusive para aqwsição de patrulhas mecanizadas, 30, 

incisos VI e VII. 200. 204. inciso I, e 225. § l~, inciso IlI, da Constituição Federal. em lei 
específica e destinadas à melhoria de transporte e sistema viário primário nas regiões 

metropolitanas, ou constantes do Plano Plurianual, fmanciadas total ou parcialmente pela 
União ou por agência oficial de fomento e que se encontrem inacabadas, com mais de 
cinqüenta por cento de execução, desde que já tenham aquelas entidades adimplido mais de 
setenta por cento da contrapartida; 

VIII - clubes e associações de servidores ou quaisquer outras entidades 
congêneres, excetuadas crechef e escolas para o atendimento pré-escolar; 

IX - pagamento, a qualquer título, a servidor da administração pública ou 
empregado de empresa pública ou de sociedade de economia mista, por serviços de 
consultoria ou assistência técnica, inclusive custeados com recursos provenientes de 
convênios, acordos. ajustes ou instrumentos congêneres, flrmados com órgãos ou entidades 
de direito público ou privado. nacionais ou internacionais. . 

§ 1 Q Para efeito desta Lei. entende-se como ações típicas dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios, as ações governamentais que não sejam de competência exclusiva 
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da União, nem de competência comum à União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos 
Municípios. 

§ 2~ Desde que as despesas sejam especificamente identificadas na lei 
orçamentária, excluem-se da vedação prevista: 

I - nos incisos I, II e m. as destinações para: 

a) unidades equipadas, essenciais à ação das organizações militares; 
b) as unidades necessárias à instalação de novas representações diplomáticas no 

exterior; 
c) representações diplomáticas no exterior; 
d) residências funcionais dos Ministros de Estado e dos membros do Poder 

Legislativo em Brasília: 
e) as despesas dessa natureza, que sejam relativas às sedes oficiais das 

representações diplomáticas no exterior e que sejam cobertas com recursos provenientes da 
tenda consular: 

11 - no inciso IV, as aquisições com recursos oriundos da renda consular para 
atender às representações diplomáticas no exterior; 

III - no inciso VII, as ações para reaparelhamento das polícias estaduais, nos 
termos do caput do art. 144 da Constituição Federal. 

§ 3~ Os serviços de consultoria somente serão contratados para execução de 
atividades que comprovadamente não possam ser desempenhadas por servidores da 
Administração Federal. publicando-se no Diário Oficial da União, além do extrato do 
contrato, a justificativa e a autorização da contratação. 

Art. 26. As receitas vinculadas e as diretamente arrecadadas por órgãos. fundos, 
autarquias. inclUSIve as especiais. fundações instituídas e mantidas pelo Poder Público, 
eI!!presas públicas. SOCIedades de economia mista e demãísempresai"em que a Uniãõ. dirétã. 
ou indiretamente. detenha a maioria do capital com direito ã võto. -respeItadas as disposições 
l?revistas em legislação específica. serão destinadas __ -.PE~"~ritariàinen~e aos -custeios 

administrativo e operacional, inclusive pessoal e encargos sociais, bem como ao pagamento 
de amortizaçã~uros e encar:gos da dívida, e à c~ntrapartlda dãs operaçõe~" 4~"~~é~~ó,~ 
~JS...c~tuando-se a parcela de vinte por cento dos recursos diretamente arrecadados por órgãos 
~u entidades voltadas para a pesquisa e desenvolvimento científico e tecnológico e para 
?-ções na área de recursos hídricos, desde que destina~ a investj.mentos em suas 
atividades-fim. 

Art. 27. Os recursos para compor a contrapartida de empréstimos internos e 
externos e para o pagamento de sinal, amortização, juros e outros encargos, observados os 
cronogramas financeiros das respectivas operações, não poderão ter destinação diversa das 
referidas finalidades, exceto se comprovado documentadamente erro na alocação desses 
recursos. 

Parágrafo único. Excetua-se do disposto neste artigo a destinação, mediante a 
abertura de crédito adicional, com prévia autorização legislativa,- de recursos d;e 
contrapartida para a cobertura de despesas com pessoal e encargos sociais, sempre que for 
eviçenciada a impossibilidade da sua aplicação original. 

, Art. 28. Somente poderão ser incluídas no projeto de lei orçamentária dotações 
r~lativas às operações de crédito contratadas ou aprovadas pelo Ministério do Orçamento e 
gestão ou pelo Ministério da Fazenda, até 15 de junho de 1999. 
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Art. 29. Sem prejuízo do disposto na Lei n~ 8.020, de 12 de abril de 1990, 
s~!llente poderão ser destinados recursos dos orçamentos fiscal e da seguridade social, 
inclusive de receitas diretamente arrecadadas dos órgãos e entidades da administração 
pública federal, para entidade de previdência fechada ou congênere legalmente constituída e 
em funcionamento até 10 de julho de 1989. desde que: 

I - não aumente a participação relativa da patrocinadora, em relação à 
contribuição dos seus parücipantes. verificada no exercício de 1989; 

11 - os recursos de cada patrocinadora. destinados a esta finalidade, não sejam 
superiores àqueles verificados no balanço de 1989. atualizados pelo Índice Geral de 
Preços - Disponibilidade Interna, da Fundação Getúlio Vargas. 

Art. 30. É vedada a inclusão. na lei orçamentária anual e em seus créditos 
adic.onais, de dotações a título de subvenções sociais. ressalvadas aquelas destinadas a 
entidades privadas sem fins lucrativos. de atividades de natureza continuada, que preencham 
uma das seguintes condições: 

I - sejam de atendimento direto ao público. de forma gratuita, nas áreas de 
assistência social. saúde ou educação. e estejam registradas no Conselho Nacional de 
Assistência Social - CNAS; 

II - sejam vinculadas a organismos internacionais de natureza filantrópica, 
institucional ou assistencial; 

lU - atendam ao disposto no art. 204 da Constituição Federal. no art. 61 do Ato 
das Disposições Constitucionais Transitórias. bem como na Lei n~ 8.742, de 7 de dezembro 
de 1993; ou 

IV - sejam vinculadas a missão diplomática ou repartição consular brasileira no 
exterior e tenham por objetivo a divulgação da cultura brasileira e do idioma pOltuguês 
falado no Brasil. 

§ 12 Para habilitar-se ao recebimento de subvenções sociais, a entidade privada 
sem fins lucrativos deverá apresentar declaração de funcionamento regular nos últimos 
cinco anos, emitida no exercício de 2000 por três aútoridades locais e comprovante de 
regularidade do mandato de sua diretoria. 

§ 2 2 É vedada, ainda, a inclusão de dotação global a título de subvenções sociais. 
§ 32 As entidades privadas beneficiadas com recursos públicos a qualquer título 

submeter-se-ão à fiscalização do Poder concedente com a finalidade de verificar o 
cumprimento de metas e objetivos para os quais receberam os recursos. 

§ 42 A Secretaria Nacional de Assistência Social publicará trimestralmente no 
Diário Oficial da União a relação dos Estados e Municípios beneficiados e o montante dos 
r~cursós a eles transferidos pelo Fundo Nacional de Assistência Social nos termos do § 2!:' da 

'Lei n2- 9.604, de 5 de fevereiro de 1998. 
Art. 31. A destinação de recursos a Municípios, Estados e ao Distrito Federal, 

inclusive para o atendimento às ações de asSIstência social, saúde e educação, será realizada 
mediante transferências intergovernamentais. 

Parágrafo único. Os recursos financeiros, de qualquer natureza, destinados aos 
Municípios, serão a eles transferidos diretamente pela União, exceto se comprovada. 
mediante justificativa pelo gestor, a inviabilidade legal da transferência direta. 

Art. 32. É vedada a inclusão de dotações a título de "auxílios" para entidades 
privadas, ressalvadas as sem fIns lucrativos e desde que sejam: 

I - de atendimento direto e gratuito ao público e voltadas para o ensino especial, 
ou representativas da comunidade escolar das escolas públicas estaduais e municipais do 
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ensino fundamental ou, ainda, unidades mantidas pela Campanha Nacional di! Esc)las da 
Comunidade - Cnec; 

II - cadastradas junto ao Ministério do Meio Ambiente, para rec~bimento de 
recursos oriundos de programas ambientais, doados por organismos intemacioIlais ou 
agências governamentais estrangeiras; 

III - voltadas para as ações de saúde e de atendimento direto e gratlito ao 
público, prestadas pelas Santas Casas de Misencórdia e demais entidades filantrópicas: 

IV - signatárias de contrato de gestão com -a administraçã~públiça fe4eral:.pão 
qualificadas como organizações sociais nos termos da Lei n~ 9.637, de 15 de maio de 1998: 

V - consórcios intermunicipais de saúde. constituídos exclusivamente por entes 
públicos, legalmente instituídos e signatários de contrato de gestão com a admin stração 
pública federaL e que participem da execução de programas naCIOnais de saúde. 

Parágrafo único. Sem prejuízo da observâncla das condições estabelecidas neste 
artlgO. a inclusão de dotações na lei orçamentária e sua execução. dependerão. ainda. de: 

I - publicação, pelo Poder Executivo, de normas a serem observadas ,la concessão 
de auxílios, prevendo-se cláusula de reversão no caso de desvio de finalidade: 

II - destinação dos recursos exclusivamente para a ampliação, reforma, ac uisição 
de equipamentos e sua instalação e de material permanente, exceto no caso do inciso IV do 
caput; 

III - que, no mínimo. sessenta por cento dos serviços prestados pela entidade 
sejam gratuitos; e 

IV - identificação do beneficiário e do valor transferido no respectivo convênio. 
Art. 33. A destinação de recursos a título de "contribuições", a qualquer 

entidade, pa...ra. despesas correntes e de capital, além de atender ao que detellDlna o art. 12, 
§§ 2~ e~, da Lei n~ 4.320. de 1964, somente poderá ser efetivada mediante p'~evisão na lei 
orçamentária e a identificação do beneficiário no convênio. 

Art. 34. As transferências de recursos da União, consignadas na lei orçanentária 
anual. para Estados, Distrito Federal ou Municípios, a qualquer título, inclusive auxílios I, 
frnanceiros e contribuições, serão, realizadas exclusivamente mediante convênio, acordo, 
ajuste ou outros instrumentos congêneres, na forma da legislação vigente, res~,alvadas 

aquelas decorrentes de recursos originários da repartição de receitas previstas em le_~islação 
específica, de repartições de receitas tributárias, de operações de crédito e'{temas e das 
destL.T),adas a atender a estado de calamidade pública legalmente- reconhecido por ato 
ministerial, e dependerão da comprovação por parte da unidade beneficiªc1a, no ~!9 da 
assinatura do instrumento original, de que: 

I - instituiu, regulamentou e arrecada todos os tributos previstos n,)s art5. 155 e 
156 da Constituição Federal, ressalvado o imposto previsto no art. 156, inciso m, com a 
redação dada pela Emenda Constitucional n~ 3, de 1993, quando comprovada a aus(~ncia do 
fato gerador; 

II - não está inadimplente: 
a) com a União. inclusive com as contribuições de que tratam os arts. 195 ,e 239 

da Constituição Federal; 
b) com as contribuições para o Fundo de Garantia por Tempo de-Serviço; 
c) com a prestação de contas relativas a recursos anteriormente, recehidos da 

administração pública federal, através de convênios, acordos, ,ajust~s, s!lbvenções sociais, 
contribuições. auxílios e similares; 
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III - os projetos. atividades, operações especiais, e correspondentes subtítulos, 
contemplados pelas descentralizações ou transferências estejam incluídos na lei 
orçamentária da esfera de governo a que estiver subordiI!ada a unidade beneficiada ou em 
créditos adicionais abertos. ou em tramitação no Legislativo local, no exercício. 

§ 1 ~ Desde que publicados os critérios de distribuição regional dos recursos 
destinados ao Programa "Comunidade Solidária", fica o Poder Executivo, ressalvadas as 
vedações constitucionais. autorizado a dispensar, em caráter excepcionaL mediante decreto, 
que conterá a justificativa da exceção, as exigências previstas no inciso II do caput deste 

artigo, para atendimento das ações incluídas nos bolsões de pobreza identificados como 
áreas prioritárias no âmbito do Programa, de ações emergenciais na área de saúde pública, 
das ações de serviços assistenciais previstos na Lei n!! 8.742, de 7 de dezembro de 1993 - Lei 
Orgânica de Assistência Social - Loas. 

§ 2~ É obrigatória a contrapartida dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios, que poderá ser atendida através de recursos financeiros ou bens e serviços 
economicamente mensuráveis e será estabelecida de modo compatível com a capacidade 
fmanceira da respectiva unidade beneficiada, tendo como limite mínimo e máximo: 

I - no caso dos Município,$: 
a) cinco e dez por cento, para Municípios com até 25.000 habitantes; 
b) dez e vinte por cente: nos demais Municípios localizados nas áreas da Sudene, 

da Sudam e no Centro-Oeste; 
c) d;:z e quarenta pôr cento. para as transfer.ências no âmbito do Sistema Único 

de Saúde - SUS, excluídos os Municípios relacionados nas alíneas anteriores; 
d) vinte e quarenta por cento, para os demais~-
II - no caso dos Estados e do Distrito Federal: 

a) dez e vinte por cento, se localizados nas áreas da Sudene e da Sudam e no 
Centro-Oeste; e 

b) vinte e quarenta por cento. para os demais. 
§ 3Q A exigência de contrapartida fixada no parágrafo anterior não se aplica aos 

recursos transferidos pela União: 

I - oriundos de operações de crédito internas e externas, salvo quando o contrato 
dispuser de fonua diferente; 

II - oriundos de doações de organismos internacionais ou de governos 
estrangeiros e de ~rogramas de conversão da dívida externa doada para frns ambientais, 
sociais, culturais e de segurança pública; 

III - a Municípios que se encontrem em situação de calamidade pública 
fonualmente recoqhecida. durante o período que esta subsistir: 

IV - 'para atendimento dos programas de educação fundamental. exclusivamente 
nos bolsões de pobreza identificados como áreas prioritárias. e das ações previstas no art. 

21. inciso XIV. da Constituição Federal. e art. 25 da Emenda Constitucional nQ 19, de 1998; 
V - aos Mumcípios com até 25.000 habitantes, incluídos -nos bolsões de pobreza 

identificados como áreas prioritárias no Programa "Comunidade Solidária": 
VI -.'!9s}1unicípios comil.té lº~QQO habitantes. 
§ 4~ Caberá ao órgão transferidor: 
I - verificar ~ implementação das condições previstas neste artigo, exigindo, 

ainda. do Estado. Distrito Federal ou Município. que ateste o cumprimento dessas 
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disposições, inclusive através dos balanços contábeis de 1999 e dos exercícios anteriores, da 
lei orçamentária para 2000 e correspondentes documentos comprobatórios; e 

II - acompanhar a execução das atividades, projetos ou operações especiais, e 
respectivos subtítulos, desenvolvidos com os recursos transferidos. 

§ 52 As transferências previstas neste artigo poderão ser feitas por intermédio de 
instituições e agências fmanceiras oficiais, que atuarão como mandatárias da União para 
execução e fiscalização, devendo o empenho ocorrer até a data da assinatura do respectivo 
acordo, convênio, ajuste ou instrumento congênere, e os demais registros próprios no Siafi, 
nas datas da ocorrência dos fatos correspondentes. 

§ @ O disposto neste artigo aplica-se, no que couber, à concessão de empréstimo, 
financiamento ou aval pelo TeS"ouro Nacional para Estado, Distrito Federal ou Município, 
inclusive suas autarquias, fundações, empresas públicas e sociedades de economia. 

§ 72 Desde que não haja impedimento de ordem técnica ou legal. não será 
cancelado o empenho referente a convênio, acordo, ajuste ou instrumento congênere 
celebrado com outra esfera de governo, se já houver sido lib~rado. r~cursC!. dele decorrente, 
ou se, ainda que não tenha havido liberação, o convenente._~~~p~o:v_Cl! _ a existência de 
comprometimento à conta de recurso a ser n:~ferid(). __ 

§ 82 As exigências de que trata o inciso I do caput deste artigo não se aplicam aos 
MunIcípios com até cinqüenta mil habitantes. 

§ 92 A verificação das condições previstas nos incisos do caput deste artigo se 
dará unicamente no ato da assinatura do convênio. acordo, ajuste ou outro instrumento 
congênere. sendo que os documentos comprobatórios exigidos pelos órgãgs transferidores 
terão validade de no mínimo cento e oitenta dias a contar de sua apresentaçãp. 

" 
§ lO. O Poder Executivo consolidará as normas relativas às transferências de 

recursos de que trata este artigo, até trinta dias após a sanção da lei orçamentária. 
§ 11. Os órgãos responsáveis pelas transferênCIas de que trata este artigo deverão 

disponibilizar na Internet informações contendo, no mínimo, data da assinatura dos 
convênios. nome do convenente, objeto. valor liberado e classificação funci9nal 
programática e econômica do respectivo crédito, em conformidade com o disposto na Lei 
n':! 9.755, de 16 de dezembro de 1998. 

§ 12. Nenhuma liberação de recursos transferidos nos termos deste artigo 
poderá ser efetuada sem o prévio registro no Subsistema de Convênio do Siafi. 

§ 13. Os instrumentos previstos no caput deste artigo, convênios, acordos, ajustes 
ou outros congêneres. não serão exigidos para a descentralização 'de recursos destinados ao 
Programa Nacional de Alimentação Escolar e ao Programa Dinheiro Direto na Escola. desde 
que autorizados mediante Portaria Ministerial. 

Art. 35. Os empréstImos. financiamentos e retinancIamentos. com recursos dos 
orçamento.s fiscal e da seguridade sociaL observarão as seguintes condições: 

I - na hipótese de operações com custo de captação identificado, os encargos 
financeiros não poderão ser inferiores ao referido.custo: 

II - na hipótese de opérações com custo de captação não identificado, os encargos 
financeiros não poderão ser inferiores à Taxa Referencial pro-rata tempore ou, se for o 

caso, aqueles definidos em lei, excetuados os financiamentos para o custeio agropecuário e 
os destinados à comercialização de produtos agropecuários, na forma aprovada pelo 
Conselho Monetário Nacional. 
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§ 1 ~ Serão de responsabilidade do mutuário, além dos encargos financeiros 
previstos nos incisos I e lI, eventuais comissões, taxas e outras despesas congêneres 
cobradas pelo agente financeiro. 

§ 2~ Ressalvam-se das disposições deste artigo as operações realizadas no âmbito 
do Programa de Financiamento às Exportações - Proex, e as demais operações de 
financiamento realizadas com mini e pequenos produtores rurais e as operações de crédito 
sob o amparo do Programa de Revitalização de Cooperativas Agropecuárias - Recoop, bem 
como os fmanciamentos para aquisição, por autarquias e empresas públicas federais, de 
produtos agropecuários destinados à execução da Política de Garantia de Preços Mínimos, 
de que trata o Decreto-Lei n~ 79, de 19 de dezembro de 1966, e à fonnação de estoques, nos 
termos do art. 31 da Lei n~ 8.171, de 17 de janeiro de 1991, que deverão ter sua execução 
efetivada por intermédio do Siafi. 

§ 3~ Ressalvam-se ainda das disposições deste artigo as operações realizadas no 
âmbito do Programa de Apoio à Reestruturação e ao Ajuste Fiscal dos Estados, da assunção 
e refinanciamento da dívida dos Municípios, bem como aquelas relativas à redução da 
presença do setor público nas atividades bancária e financeira. 

Art. 36. As prorrogaçõ~s e composições de dívidas decorrentes de empréstimos, 
financiamentos e refinanciamentos concedidos com recursos dos orçamentos fiscal e da 
seguridade social somente podyrão ocorrer se vierem a ser expressamente autorizadas por lei 
específica. 

Parágrafo único. Ressalvam-se do disposto neste artigo: 
I - a aquisição, por autarquias e empresas públicas federais, de produtos 

agropecuários destinados à execução da Política de Garantia de Preços Mínimos, de que 
trata o Decreto-Lei n~ 79. de 1966. e à formação de estoques. nos termos do art. 31 da 
Lein~8.171,de 1991: 

II - o custeio agropecuário e a comercialização de produtos agropecuários. desde 
que as suas condições tenham sido aprovadas pelo Conselho Monetário Nacional; 

IH - os programas de investimentos agropecuários ou agroindustriais que contam 
com fontes de recursos de origem externa, desde que a repactuação para com o mutuário 
final se contenha no prazo da operação de crédito externa e suas condições tenham sido 
aprovadas pelo Cons_~lho Monetário Nacional: 

JV- a exportação de bens e serviços, nos termos da legislação vigente. 
Art. 37. A destinação de recursos para equalização de encargos financeiros ou de 

preços. pagamento de bonificações a produtores e vendedores e ajuda financeira, a qualquer 
tí1;Ulo. a empresa com fins lucrativos. observará o disposto nos arts. 18. parágrafo único., e 19 
,da Lei n!< 4.320. de 1964. 

Parágrafo único. Será mencionada na respectiva categoria de programação a 
legislaçãóque autorizou o beneficio. 

Art. 38. As transferências para entidades privadas sem fins lucrativos que 
firmarem contrato de gestão com a administração pública federal poderão ser agrupadas em 
dotações orçamentárias de uma única categoria de pro~~_ç_ã~--, c~p.~o~~ _ ~~~rl:a_ ~~ 
art. ~ desta Lei, classificada no grupo de despesa "outras despesas correntes", incluindo-se 
as principais metas constantes do contrato de gestão desde que a execução orçamentária seja 
feita no Siafi, no detalhamento equivalente ao da adm~str~~ão_pftbl~c~l~~e!al Ü!~~~_ 

Art. 39. A proposta orçamentária conterá reservas de contingência vinculadas aos 
orçamentos fiscal e da seguridade social, em montante equivalente a, no mínimo, três e, no 
máximo, quatro por cento: 
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I - do total da receita de impostos, deduzidas as transferências previstas no 
art. 159 da Constituição Federal e a parcela desta receita vinculada à Educação, no caso do 
orçamento fiscal~ 

11 - da receita das contribuições previstas no caput do art. 195 da Constituição 
Federal, no caso do orçamento da seguridade social. 

§ I!! Excluem-se do disposto no inciso II as receitas previstas no art. 195 da 
Constituição Federal, relativas às contribuições sociais dos empregadores incidentes sobre a 
folha de salários e a dos trabalhadores. 

§ 22 Na lei orçamentária, o percentual de que trata o caput deste artigo não será 
inferior a dois por cento. 

Seção 11 
Das Diretrizes Específicas do Orçamento Fiscal 

Art. 40. A programação a cargo da unidade orçamentá..ria Operações Oficiais de 
Crédito - Recursos sob Supervisão do Ministério da Fazenda - conterá prioritariamente as 
dotações destinadas a atender a despesas com: 

I - refinanciamento da dívida externa garantida pela União, reestruturada nos 
tennos das resoluções do Senado Federal vigentes, e da dívida interna adquirida e 
refinanciada ao amparo da Lei n~ 8.727, de 5 de novembro de 1993; 

II - financiamento de programas de custeio e investimento agropecuário e de 
investimento agroindustrial: 

III - financiamento para a comercialização de produtos agropecuários, inclusive 
os agroecológicos, nos termos previstos no art. 42 do Decreto-Lei n!! 79, de 1966, 
financiamento de estoques previstos no art. 31 da Lei n2 8.171,:de 1991, e, também, 
financiamento para aquisiçãb de produtos agropecuários de que trata o art. 5!!, § 52, inciso 

I -- , 
IV, da Lei n!! 9.13 8, de 29 d~ novembro de 1995; , 

IV - financiamento de exportações, desde que tais operações estejam abrangidas 
pelo Programa de FinanCIamento às Exportações - Proex; 

V - equalização de preços de comercialização de produtos agropecuários e 
equalização de taxas de juros e outros encargos financeiros, previstos em lei específica; 

VI - fmanciamento aos Estados e ao Distrito Federal destinado a ações 
complementares à implantação dos dispositivos da Lei n2 9.424, de 1996; 

VII - financiamento no âmbito do Recoop; e 
VIU - operações realizadas no âmbito do Programa de Apoio à Reestruturação e 

ao Ajuste Fiscal dos Estados e dos Municípios, bem como aquelas relativas à redução da 
presença do setor público nas atividades bancária e financeira. 

§ 12 As despesas de que trata este artigo serão financiadas com recursos 
provenientes de: 

I - operações de crédito externas; 
II - emissão de títulos públicos federais, destinados ao pagamento integral da 

equalização de taxas de juros dos financiamentos às exportações de bens e serviços 
nacionais e dos financiamentos à produção de bens destinados à exportação, nos termos do 
Programa de Financiamento ,às Exportações - Proex; 

I 
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III - retomo de empréstimos, financiamentos e refinanciamentos concedidos, a 
qualquer tempo. nas modalidades que. a partir de 1988, passaram a integrar as Operações 
Oficiais de Crédito - Recursos sob Supervisão do Ministério da Fazenda, observando-se que: 

a) o retomo do refinanciamento da dívida externa do setor público, reestruturada 
nos termos das resoluções do Senado Federal, será aplicado, exclusivamente, no resgate de 
amortizações. juros e outros encargos dos títulos do Tesouro Nacional emitidos para aquela 
fmalidade; e 

b) o retomo dos créditos refinanciados ao amparo da Lei n2 8.727, de 1993, 
destinar-se-á, exclusivamente, ao pagamento de amortizações, juros e outros encargos da 
dívida assumida pela União, nos termos da referida Lei; 

IV - prêmio relativo à venda, pelo Governo Federal, de contratos de opção de 
venda de produtos agropecuários: e 

V - emissão de títulos públicos federais. destinados ao pagamento integral da 
liquidação das operações contratadas no âmbito do Recoop. 

§ 22 Os financiamentos de programas de custeio e investimentos agropecuários 
serão destinados, exclusivamen~. aos mini e pequenos produtores rurais e suas cooperativas 
e associações. ressalvados aqueles financiados por recuf~os externos. 

§ 32 Poderão ser financiados também com recursos não previstos no § 12 deste 
artigo, obedecidos os limites e condições estabelecidos em lei: 

I - os empréstimos e financiamentos decorrentes de programas de custeio e 

investimentos agropecuários destinados aos mini e pequenos produtores rurais e suas 
cooperativas e associações e à formação de estoques reguladores e estratégicos, 
determinados pelo Conselho Monetário Nacional: 

II - as despesas com equalização de preços na comercialização de produtos 
agropecuários e com equalizações de taxas de juros e outros encargos em operacões de 
crédito rural: 

III - o financiameT~ro aos Estados e ao Distrito Federal destinado a ações 
complementares à implantação dos dispositivos da Lei n2 9.424, de 1996: e 

IV - operações realizadas no âmbito do Programa de Apoio à Reestruturação e ao 
Ajuste Fiscal dos Estados e dos Municípios, bem como aquelas relativas à redução da 
presença do setor público nas atividades bancária e financeira. 

Art. 41. A programação orçamentária do Banco Central do Brasil obedecerá ao 
disposto nesta Lei e compreenderá as despesas com pessoal e encargos sociais, outros 
custeios administrativos e operacionais, inclusive aquelas relativas a planos de beneficios e 
de assistência a servidores e investimentos. 

Art. 42. Os investimentos programados no orçamento fiscal' para rodovias 
federais destinados à: 

I - Construção e Pavimentação de Rodovias não poderão exceder à vinte por 
cento de seu total; 

II - Conservação Preventiva Rotineira e Emergencial serão distribuídos, na 
proposta orçamentária, por Estado, de forma proporcional à malha rodoviária federal 
pavimentada e não pavimentada; __ '0- o -. - .00. 

III - Restauração de Rodovias serão distribuídos, na proposta orçamentária, por 
Estado, de forma proporcional à malha rodoviárià -federnI °pã;iffienlã<:tã eon:ãõ pavimentada; e 
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IV - Construção e Pavimentação de Rodovias serão distribuídos, na proposta 
orçamentária, por Estado. de forma proporcional à malh~_!~<!oyiária federal não 
pavimentada: 

. Parágrafo único. Não se incluem no limite fixado no inciso I deste artigo os 
investimentos em rodovias para eliminação de pontos criticos e adequação de capacidade 
das vias. 

Art. 43. Na elaboração da proposta orçamentária para 2000, a Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios dará prioridade à implantação e descentralização dos Juizados 
Especiais. 

Art. 44. O projeto de lei orçamentária consignará dotações para atender a 
~tos. promoções e obras _d~jnfra-estrutura que visem preparar os M!.lmcípios da costa do 
descobrimento para a comemoração dos 500 anos do Brasil. 

Art. 45. Os fundos de incentivos fiscais não integrarão a lei orçamentária, 
figurando exclusivamente no projeto de lei. em conformidade com o disposto no art. 165, § 
62. da Constituição Federal. 

Art. 46. No projeto de lei orçamentária para 2000 serão destinados recursos 
necessários: 

I - à complementação do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 
Fundamental e de Valorização do Magistério - Fundef. nos termos do art. 62, §§ l~ e 2~, da 
Lei n~ 9.424. de 1996: 

II - ao atendimento do disposto no art. 42 do ADCT. 

Seção 111 
Das Diretrizes Específicas 

Do Orçamento da Seguridade Social 

Art. 47. O orçamento da seguridade social compreenderá as dotações destinadas 
a atender às ações de saúde, previdência e assistência social e obedecerá ao disposto nos 
arts. 194, 195, 196, 199,200,201,203 e 212, § 42, da Constituição Federal, e contará, dentre 
outros, com recursos provenientes: 

I - das contribuições sociais previstas na Constituição Federal; 
II - da contribuição para o plano de seguridade social do servidor, que será 

utilizada para despesas com encargos previdenciários da União; 
III - do orçamento fiscal; e 
IV - das demais receitas diretamente arrecadadas pelos órgãos, fundos e 

entidades que integram, exclusivamente, este orçamento. 
Parágrafo único. A destinação de recursos para atender a despesas com ações e 

serviços, públicos de saúde e de assistência social obedecerá ao princípio da 
descentralização. 

Art. 48. No exercício de 2000 serão aplicados: 
" .',' 1.- em ações e serviços de saúde, no mínimo, recursos equivalentes aos fixados 

mi ler orçamentária e em seus créditos adiéiõnais no exercício frnanceiro de 1999; 
',>:: " 11 - prioritariamente, no Fundo Nacional de 'Assistência Social - FNAS, recursos 

córnpatív~is com o crescimento das receitas correntes do orçamento da seguridade social. 
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§ 1 ~ .Sem prejuízo do atendimento do disposto no caput deste artigo, o conjunto 
das despesas classificadas nos grupos "Outras Despesas CorreI!te~'~_. ~ _ "lnvesJ:4nen!0§~' ,. 
constantes da função "Saúde", não poderão ter seu valor reduzido. 

§ 2~ A distribuição dos recursos para ~~t~io do sus pautar-se-á, nos termos da 
Lei n~ 8.080. de 1990, por sua equalização per capita em todas as unidades da Federação. 

Art. 49. O orçamento da seguridade social discriminará: 
I - as dotações relativas às ações descentralizadas de saúde e assistência social, 

em categorias de programação específicas para cada Estado, para o Distrito Federal e para o 
conjunto dos Municípios de cada um dos Estados; 

II - as dotações relativas ao pagamento de beneficios, em categorias de 
programação específicas para cada categoria de beneficio; 

III - no demonstrativo de que trata o art. 7~, § 1~. inciso V, separadamente, as 
estimativas relativas às contribuiçõe~ dos empregadores para a seguridade social. incidentes 
sobre a folha de salários. o faturamento. os lucros e a contribuição dos trabalhadores, 
estabelecidas. respectivamente, noS mcisos I e II do art. 195 da ConstItuição Federal; e 

IV - as dotações relativas aos beneficios mensais às pessoas portadoras de 
deficiência e aos idosos. destinadas a atender ao -disposto no art. 203, inciso V. da 
Constituição Federal. em categorias de programação específicas. 

Art. 50. A_propos!~rç~entária para 2000 -consignará recursos para: 
I - 0_ Fundo Nacional para a Criança e o Adolescente--=-FNCA, em atendimento aq. 

disposto no art. 203 da Constituição Federal e no Decreto n~ 1.196~ de 14 d~ j!!1ho-º~JJ.9..1, 
no mínimo equivalentes aos fixados na lei orçamentári~ do_ ~~ercí~~.i!n-ªp-çe~rq_ d~!9.92; 
-_. II - a Assistência Integral à Saúde da Mulher ou título equivalente emJIlL 
míniIl!~ R$ 10.000.000.00 (dez milhões de reais). 

Art. 51. A destinação de recursos para as ações de alimentação escolar obedecerá 
ao princípio da descentralização, observado o seguinte: 

I - a distribuição será proporcional ao número de alunos matriculados nas redes 
púbiicas de ensino localizf!.das em cada Município, no ano anterior; 

11 - os recursos da União destinados ao conjunto de Municípios de cada Estado e 
ao Distrito Federal serão alocados em categorias de programação específicas; e 

III - os repasses serão realizados, diretamente. aos Estados e ao Distrito Federal. 
relativamente aos alunos matriculados em suas redes, e aos Municípios ou, no seu 
impedimento legal. aos Estados correspondentes. relativamente aos alunos matriculados nas 
escolas municipais, ou à unidade executora de convênio cuja entidade beneficiária seja a 
escola pública de ensino fundamental, que se responsabilizará pelo atendimento. 

Parágrafo único. As aquisições de alimentos destinados aos programas de 
alimentação escolar deverão ser feitas prioritariamente nos Municípios, Estados. Distrito 
Federal ou regiões de destino, nesta seqüência de prioridade. 

Seção IV 
Das Diretrizes Específicas do Orçamento de Investimento 

Art. 52. O orçamento de investimento. previsto no art. 165, § 5~, inciso 11, da 
Constituição Federal. será apresentado. para cada empresa em que a União, direta ou 
indiretamente. detenha a maioria do capital social com direito a voto. 
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§ l!! Para efeito de compatibilidade da programação orçamentária a que se refere 
este artigo, com a Lei n!! 6.404, de 15 de dezembro de 1976. serão considerados 
investimentos as despesas com aquisição do ativo imobilizado, excetuadas as relativas à 
aquisição de bens para arrendamento mercantil. 

§ 2!! A despesa será discriminada nos termos do art. 4Q desta Lei, segundo a 
claSSIficação funcional, expressa por categoria de programação em seu menor nível, 
inclusive com as fontes previstas no parágrafo seguinte. 

§ 3!! O detalhamento das fontes de financiamento do investimento de cada 
entidade referida neste artigo, será feito de forma a evidenciar os recursos: 

I - gerados pela empresa; 
II - decorrentes de participação acionária da União. diretamente ou por 

inte,rmédio de empresa controladora~ 

III - oriundos de transferências da União. sob outras formas que não as 
compreendidas no inciso anterior; 

IV - oriundos de empréstimos da empresa controladora; 
V - oriundos da empresa controladora. não compreendidos naqueles referidos nos 

incisos II e IV; 
VI - decorrentes de participação acionária de outras entidades controladas, direta 

ou indiretamente, pela União; 

VII - oriundos de operações de crédito externas; 
VIII - oriundos de operações de crédito internas, exclusive as referidas no inciso 

IV; e 
IX - de outras origens. 
§ ~ A programação dos investimentos à conta de recursos oriundos dos 

orçamentos fiscal e da seguridade social, inclusive mediante participação acionária, 
observará o valor e a destinação constantes do orçamento original. 

§ 5Q As empresas cujr. programação conste integralmente no orçamento fiscal ou 
no orçamento da seguridade soe: al não integrarão o orçamento de investimento das estatais. 

Art. 53. Não se aplicam às empresas integrantes do orçamento de investimento 
as normas gerais da Lei nQ 4.320, de 1964, no que concerne ao regime contábil, execução do 
orçamento e demonstrativo de resultado. 

Parágrafo único. Excetua-se do disposto neste artigo a aplicação. no que couber, 
dos arts. 109 e 110 da Lei nQ 4.320, de 1964, para as fmalidades a que se destinam. 

Art. 54. A mensagem que encaminhar o projeto de lei orçamentária 
anual ao Congresso Nacional será acompanhada de demonstrativo sintético, por empresa, do 
Programa de Dispêndios Globais, informando a origem dos recursos, com o detalhamento 
mínimo igual ao estabelecido no § 3Q do art. 52 desta Lei, bem como a previsão da sua 
respectiva aplicação, por grupo de despesa. 

CAPÍTULO IV 
DAS DISPOSIÇÕES RELATIVAS· À DÍVIDA PÚBLICA FEDERAL 

Art. 55. Todas as despesas relativas à dívida pública federal, mobiliária ou 
contratual, e as receitas que as atenderão. constarão da lei orçamentária anual. 
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§ I!! As despesas com o refinanciamento da dívida pública federal e a estimativa 
da receita proveniente da emissão de títulos de responsabilidade do Tesouro Nacional para 
atendê-lo serão incluídas. na lei e em seus anexos. separadamente das demais despesas com 
serviço da dívida e das demais receitas provenientes da emissão de títulos. 

§ 2!! Entende-se por refinanciamento. o pagamento do principal corrigido da 
dívida pública federal, realizado com receita proveniente da emissão de títulos, e por sua 
amortIzação efetiva. o seu pagamento efetuado com recursos das demais fontes. 

§ 3!! As despesas com o refmanciamento da dívida pública mobiliária federal 
constarão da lei em unidade orçamentária específica, distinta da que contemple os encargos 
financeiros da União. 

§ 42 A lei orçamentária anual e seus créditos adicionais deverão contemplar 
ainda, em categorias de programação específicas, dotações necessárias ao atendimento das 
operações realizadas no âmbito dá renegociação da divida dos Estados e Municípios, bem 
corno aquelas relativas à reduçãó da presença do setor público nas atividades bancária e 
financeira. 

Art. 56. A lei orçamentária anual não pOderá incluir estimativa de receita 
decorrente da emissão de títulos da dívida pública fede~ interna superior à necessidade de 
atendimento das despesas com: 

I - o refinanciamento, os juros e outros encargos da dívida, interna e externa, de 
responsabilidade direta ou indireta do Tesouro Nacional ou que venha a ser de 
responsabilidade da União nos termos de resolução do Senado Federal; 

li - o aumento do capital de empresas e sociedades em que a União detenha, 
direta ou indiretamente, a maioria do capital social com direito a voto e que não estejam 
incluídas no programa de desestatização, devendo os títulos conter cláusula de 
inalienabilidade até o seu vencimento; 

III - a desapropriação de imóveis rurais, para fins de reforma agrária, nos termos 
do art. 184, § 42, da Constituição Federal, no caso dos Títulos da Dívida Agrária, e para 
assentamentos de trabalhadores rurais. com outras modalidades de títulos; 

IV - a equalização de taxas de juros dos fmanciamentos às exportações de bens 
ou serviços nacionais e dos fmanciamentos à produção de bens destinados à exportação, no 
âmbito do Programa de Financiamento às Exportações - Proex, devendo os títulos conter 
cláusulas de atualização cambial até o vencimento; 

V - a aquisição de garantias complementares aceitas no exterior, necessárias à 
renegociação da dívida externa, de médio e longo prazos; 

VI - o fmanciamento, o refinanciamento, a aquisição de ativos e a assunção de 
díviàas dos Estados, do Distnto Federal e dos Municípios, bem como com as operações 
relatIVas à redução da presença do setor público nas atividades bancária e financeira, nos 
termos da legislação em vigor: 

VII - a entrega de recursos a unidades federadas e seus Municípios, na forma e 
condições detalhadas nei anexo da Lei Complementar n!! 87. de 13 de setembro de 1996; 

VIII - o fmanciamento aos Estados e ao Distrito Federal destinado a ações 
complementares à implantação dos dispositivos da Lei n!! 9.424, de 1996; e 

IX - financiamentos no âmbito do Recoop. . 
Parágrafo único. No caso de amortização. juros e encargos da dívida decorrente 

da extinção ou dissolução de entidades da administração pública federal, de acordo com a 
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Lei n~ 8.029, de 12 de abril de 1990. os títulos serão emitidos com prazo mínimo de resgate 
de dois anos, para o principal e juros. 

Art. 57. A emissão de títulos da dívida pública federal externa será limitada a 
atender a despesas com a amortização, inclusive o refinanciamento, os juros e outros 
encargos da dívida, interna ou externa, de responsabilidade direta ou indireta do Tesouro 
Nacional. 

Art. 58. A receita decorrente da liberação das garantias prestadas pela União, na 
forma dos termos do Plano Brasileiro de Financiamento 1992, aprovados pelas Resoluções 
do Senado Federal n2! 98, de 23 de dezembro de 1992, e 90, de 4 de novembro de 1993, será 
destinada, exclusivamente. à amortização, juros e outros encargos da dívida pública 
mobiliária federal, de responsabilidade do Tesouro Nacional. 

CAPÍTULO V 
DAS DISPOSIÇÕES RELATIVAS ÀS DESPESAS DA UNIÃO COM 

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 

Art. 59. O Poder Executivo, por intermédio do órgão central do Sistema de 
Pessoal Civil - Sipec, publicará, até 31 de agosto de 1999, a tabela de cargos efetivos e 
comissionados integrantes do quadro geral de pessoal civil. demonstrando os quantitativos 
de cargos ocupados por servidores estáveis e não-estáveis e de cargos vagos. 

§ 1 f! Os Poderes Legislativo e Judiciário, assim como o Ministério Público da 
União, observarão o cumprimento do disposto neste artigo, bem como no art. 7f!, § 3~, inciso 
V, mediante atos próprios dos dirigentes máximos de cada órgão, destacando-se, inclusive, 
as entidades vinculadas da administração indireta. 

§ 2f! Os cargos transformados após 31 de agosto de _ J 999, em decorrência de 
processo de racionalização de planos de carreiras dos seividores públicos, serão 
incorporados à tabela referida neste artigo. 

Art. 60. No exercício financeiro de 2000, as despesas com pessoal, ativo e 
inativo, dos três Poderes da União observarão o limite estabelecido na Lei Complementar 
n!! 96, de 1999. 

Art. 61. No exercício de 2000, observado o disposto no art. 169 da Constituição 
Federal, somente poderão ser admitidos servidores se: 

I - existirem cargos vagos a preencher demonstrados na tabela a que se refere o 
art. 59 desta Lei, considerados os cargos transformados, previstos no § 2~ do mesmo artigo; 

II - houver vacância, após 31 de agosto de 1999, dos cargos ocupados constantes 
da referida tab;l'a: 

uI' - houver prévia dotação orçamentária suficiente para o atendimento da 
despesa: 

IV - for observado o limite previsto no artigo anterior. 
Art. 62. Os projetos de lei sobre transformação de cargos, a que se refere o § 22 

do art. 59 desta Lei, bem como os relacionados a aumento de gastos com pessoal e encargos 
sociais, no âmbito do Poder Executivo, deverão ser acompanhados de manifestações da 
Secretaria de Rerursos Humanos da Secretaria de Estado da Administração e 
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Patrimônio - Seap e da Secretaria de Orçamento Federal - SOF, ambas do Ministério do 
Orçamento e Gestão, em suas respectivas áreas de competência. 

Parágrafo único. Os órgãos próprios do Poder Legislativo, do Poder Judiciário e 
do Ministério Público da União assumirão em seus âmbitos as atribuições necessárias ao 
cumprimento do disposto neste artigo. 

Art. 63. Aplica-se aos militares das Forças Armadas, no que couber, todas as 
exigências estabelecidas nas disposições deste Capítulo, relativas aos servidores civis. 

Art. 64. ,As d~l2.esas com pessoal e encargos sociais da Polícia Civil e Militar e 
do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal, bem como aquelas correspondentes à 
assistência financeira para a execução de serviços públicos; conforme o-art. 2(mcrso XIV;" 
~fonstituiç~o FederaL serão consideradas nos ililliieSdos gastos' da União, estabelecidos 
pela Lei Complementar n2. 96, de 1999. 

-, -pãiágrafó6nlco: Às des~com pessoal e encargos sociais, de que trata o caput 
deste artigo, serão asseguradas integralmente pela União, mediante transferências, .até a J 

instituição de-fundo próprio nos 'tlrmos do dispositivo constitucional supracitado. í ------ . 
Art. 65. 0_ projeto de lei orçamen~a consi@_,!!~ dotaç~~~ "e.~ atender ~ 

reorganização da Polícia CivWe Militar e do CO~º-Q.~.B9~Q~iJ.º_Mi!i~ do Distrito FederaU 
Parágrafo único. Na implementação da reorganização de que trata este artii.9_ 

poderá ser assegurada aos servidores da polícia CIvil 5.10 Distri~~ederal a Qratif!caçã~, 'de, 
O~ernçÕes-EspecIais_. ' 

CAPÍTULO VI 
DA POLÍTICA DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

DAS AGÊNCIAS FINANCEIRAS OFICIAIS DE FOMENTO 

Art. 66. As agências frnanceiras oficiais de fomento, respeitadas suas 
especificidades. observarão. na concessão de empréstimos e financiamentos; as seguintes 
prioridades: 

I - a reducão ,10 Jéticit habitacional e a melhoria nas condições de vida das 
populações maiS carf nes. ..mavés de finanCiamentos a projetos de investimentos em 
S(i;.lc:amento básico e oesenvolvimento da infra-estrutura urbana. com reçursos administrados 

I 

pela Caixa Económlca Federal: 
II - o aumento da oferta de alImentos para o mercado interno e produtos agrícolas 

de exportação. mediante alocação de recursos pelo Banco do Brasil $.A.: 
IH - estímulo à criação de empregos e ampliação da oferta de produtos de 

consumo popular. mediante apoio à expansão e ao desenvolvimento das pequenas e médias 
empresas, com recursos administrados pelo Banco do Brasil S.A. e Caixa Econômica 
Federal; 

IV - a promoção do desenvolvimento da infra-estrutura e da indústria, da 
agricultura e da agroindústria. com ênfase no fomento à capacitação científica e tecnológica, 
a melhoria da competitividade da economia. a estruturação de unidades e sistemas 
produtivos orientados para o fortalecimento do Mercosul e a geração de empregos, apoiado 
pela Financiadora de Estudos e Projetos e pelo Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social: 
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v - a intensificação das trocas internacionais do Brasil com os seus parceiros 
comerciais, em função de um maior apoio do Banco do Brasil S.A.; e 

VI - a redução das desigualdades sociais nas regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste do País. mediante apoio a projetos voltados para o melhor aproveitamento das 
oportunidades de desenvolvimento econômico-social e maior eficiência dos instrumentos 
gerenciais dos Fundos Constitucionais - FNO, FNE e FCO - administrados pelo Banco da 
Amazônia S.A., Banco do Nordeste do Brasil S.A. e Banco do Brasil S.A., respectivamente, 
observando critérios de detalhamento por Estado e ação. 

§ 12 Os encargos dos empréstimos e frnanciamentos concedidos pelas agências 
não poderão ser inferiores aos respectivos custos de captação e de administração, ressalvado 
o previsto na Lei n2 7.827, de 27 de setembro de 1989. 

§ 22 A concessão ou renovação de quaisquer empréstimos ou financiamentos 
pelas agências financeiras oficiais, inclusive aos Estados. ao Distrito Federal e aos 
Municípios, bem corno às suas entidades da administração indireta. fundações, empresas 
públicas e sociedades de economia mista e demais empresas em que a União, direta ou 
indiretamente, detenha a maioria do capital com direito a voto. sem prejuízo das normas 
regulamentares pertinentes. somente poderão ser efetuadas se o mutuário estiver adimplente 
com a União, seus órgãos e entidades das administrações direta e indireta e com o Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço. 

§ 32 Os bancos de desenvolvimento federais e seus agentes frnanceiros 
adotarão políticas de fomento de forma a dar tratamento preferencial aos segmentos dos 
micro, pequenos e médios empreendimentos. 

§ 42 A programação orçamentária dos recursos destinados às agências oficiais de 
fomento será detalhada de forma a possibilitar a verificação do cumprimento do disposto 
nesta Lei. 

Art. 67. Acompanhará o relatório de que trata o art. 165. § 32, da Constituição 
FederaL demonstrativo ~egionalizado dos empréstimos e finanCiamentos concedidos pelas 
agências a que se refere este capítulo. 

CAPÍTULO VII 
DAS DISPOSIÇÕES SOBRE ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA 

Art. 68. Não será aprovado projeto de lei ou editada medida provisória que 
conceda ou amplie incentivo, isenção ou beneficio, de natureza tributária ou financeira, sem 
a prévia estimativa de renúncia de receita correspondente, devendo o Poder Executivo, 
quando solicitado pelo órgão deliberativo do Poder Legislativo, efetuá-la no prazo máximo 
de noventa dias. 

§ 12 Caso o dispositivo legal sancionado tenha impacto fmanceiro no mesmo 
exercício, o Poder Executivo providenciará a anulação das despesas em valores 
equivalentes. 
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§ 2!! Os projetos de iniciativa do Poder Legislativo poderão ser aprovados sem a 
e~timativa de renúncia de receita referida no caput. casa0 Põder g~~~utiY9}1~º-a el!c~e 
em tempo hábil, quando solicitado. 

§ 3!! A lei ou medida provisória mencionada neste artigo somente entrará em 
vigor após o cancelamento de despesas em idêntico valor. 

Art. 69. Na estimativa das receitas do projeto de lei orçamentária anual poderão 
ser considerados os efeitos de propostas de alterações na legislação tributária e das 
contribui;ões que sejam objeto de projeto de lei ou de medida provisória que esteja em 
tramitação no Congresso Nacional. 

§ I!! Se estimada a receita, na forma deste artigo, no projet~ de lei orçamentária 
anual: 

I - serão identificadas as proposições de alterações na legislação e especificada a 
receita adicional esperada. em decorrência de cada uma das propostas e seus dispositivos; 

II - será apresentada programação especial de despesas condicionadas à 
aprovação das respectivas alterações na legislação. 

§ 2!! Caso as alterações propostas não sejam aprovadas, ou o sejam parcialmente, 
até o envio do projeto de lei orçamentária anual para sanção do Presidente da República, de 
fom: a a não permitir a integralização dos recursos esperados, as dotações à conta dos 
referidos recursos serão canceladas, mediante decreto. até trinta dias após a sanção 
presidencial à lei orçamentária anual. observados os critérios a seguir relacionados, para 
aplicação seqüencial obrigatória e cancelamento linear. até ser completado o valor 
necessário para cada fonte de receita: 

I - de até cem por cento das dotações relativas aos novos subtítulos de projetos: 
li - de até sessenta por cento das dotações relativas aos subtítulos de projetos em 

andamento: 
III - de até vinte e cinco por cento das dotações relativas às ações de manutenção; 

IV - dos resta.'1tes quarenta por cento das dotações rela.tivas aos subtítulos de 
projetos em andamento: 

V - dos restantes setenta e cinco por cento das dotações relativas às ações de 
manutenção. 

§ 3Q O Poder Executivo procederá, mediante decreto, a ser publicado no prazo 
estabelecido no parágrafo anterior, a troca das fontes de recursos condicionadas constantes 
da lei orçamentária sancionada, cujas alterações na legislação foram aprovadas antes do 
encaminhamento do respectivo projeto de lei para sanção, pelas respectivas fontes 
definitivas. 

CAPÍTULO VIII 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 70. A elaboração, a aprovação e a execução da lei orçamentária anual será 
realizada de modo a evidenciar a transparência da gestão fiscal, observando-se o princípio 
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da publicidade e pennitindo-se o amplo acesso da sociedade a todas as infonnações relativas 
a cada uma dessas etapas. 

Parágrafo único. O atendimento do disposto neste artigo abrange a 
disponibilização dos estudos e diagnósticos utilizados na elaboração do plano plurianual 
para o período de 2000/2003. 

Art. 71. Os custos unitários de obras executadas com recursos dos orçamentos da 
União, relativas à construção de prédios públicos, saneamento básico e pavimentação, não 
poderão ser superiores ao valor do Custo Unitário Básico - CUB - por m2

, divulgado pelo 
Sindicato da Indústria da Construção, por Unidade da Federação, acrescido de até trinta por 
cento para cobrir custos não previstos no CUB. 

Parágrafo único. Soménte em condições especiais, devidamente justificadas, 
poderão os respectivos custos ultrapassar os limites fixados no caput deste artigo, sem 
prejuízo da avaliação dos órgãos de controle interno e externo. 

Art. 72. O Poder Executivo poderá utilizar os estoques estratégicos de alimentos 
básicos para distribuição ou permuta visando o combate à fome e à miséria.. dando 
preferência aos produtos com risco de perecimento. 

Art. 73. Todas as receitas realizadas pelos órgãos. fundos e entidades integrantes 
dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social, inclusive as diretamente arrecadadas. serão 
devidamente classificadas e contabilizadas no Siafi no mês em que ocorrer o respectivo 
mgr~sso. 

Art. 74. Todos os atos e fatos relativos a pagamento ou transferência de recursos 
financelros para outra esfera de governo ou entidade privada. registrados no Siafi, conterão 
obrigatonamente referência ao programa de trabalho correspondente ao respectivo crédito 
orçamemario no detalhamento existente na lei orçamemana. 

§ }!õ A Secretaria do Tesouro Nacional elaborará consolidação, até l~ de janeiro 
de 2000. de todas as modificações ocorridas no plano de contas, na tabela de eventos e no 
manual do Siafi. atualizando-a bimestralmente no próprio sistema. 

§ 2~ Çada transferência. movimentação financeira ou pagamento efetivado no 

âmbito do Siafi somente poderá referir-se a uma única nota de empenho, de lançamento ou 
de ~ovimen~gão._ 

Art. 75. O excesso de arrecadação proveniente de receita de aplicação financeira, 
bem como de retomo ou de amortização de empréstimos concedidos, dos órgãos, fundos, 
autarquias e fundações, ressalvados os fundos e os recursos previstos na Lei n~ 9.530, de 10 
de dezembro de 1997, será aplicada priorilariamente na concessão de novos empréstimos e 
frnanciamentos e no pagamento de juros e amortização de sua própria dívida. 

Art. 76. A prestação de contas anual do Presidente da República incluirá relatório 
de execução na fonna e com o detalhamento apresentado pela lei orçamentária anual. 

Parágrafo único. Da prestação de contas anual constará necessariamente 
informação quantitativa sobre o cumprimento das metas fisicas previstas na lei orçamentária 
anual. 

Art. 77. O Poder Executivo deverá elaborar e publicar cronograma anual de 
pagamentos mensais. consolidando as despesas classificadas em "Outras Despesas 
Correntes". "Investimentos" e "Inversões Financeiras" à conta de recursos do Tesouro, por 
órgão. agrupando-se fontes vinculadas e não vinculadas. 
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Parágrafo único. O cronograma de que trata este artigo, e suas alterações, deverá 
explicitar os valores relativos aos restos a pagar de 1999 e aqueles fixados na lei 
orçamentária e em seus créditos adicionais, e os valo~es liberados para movimentação e 
empenho. 

Art. 78. À exceção do pagamento de eventuais reajustes gerais concedidos aos 
servidores públicos federais, despesas decorrentes de convocação extraordinária do 
Congresso Nacional. ou de vantagens autorizadas por lei a partir de 12 de julho de 1999, a 
execução de despesas não previstas nos limites estabelecidos na fonua do art. 82, § 12, inciso 
I, desta Lei, somente poderá ocorrer após a abertura de créditos adicionais para fazer face a 
tais despesas. 

Art. 79. Os projetos de lei de créditos adicionais terão como prazo para 
encaminhamento ao Congresso Nacional a data, improrrogável, de 31 de outubro de 2000. 

Art. 80. São vedados quaisquer procedimentos pelos ordenadores de despesa, 
que viabilizem a execução de despesas sem comprovada e suficiente disponibilidade de 
dotação orçamentária. 

Parágrafo único. A contabilidade registrará os atos e fatos relativos à gestão 
orçamentário-financeira efetivamente ocorridos, sem prejuízo das responsabilidades e 
providências derivadas da inobservância do caput deste artigo. 

Art. 81. Os créditos adicionais solicitados, nos prazos fixados pelo Poder 
Executivo, pelos órgãos abrangidos pelo disposto no caput do art. 82, que dependerem de 
prévia autorização legislativa, serão encaminhados ao Congresso Nacional no prazo máximo 
de trinta dias, a contar da data de encaminhamento do pedido, indicadas pelos respectivos 
órgãos as fontes de cancelamento. _ 

Parágrafo único. O órgão competente justificará, no prazo de até trinta dias do 
recebimento das solicitações d~ que trata o caput deste artigo; as razões do indeferimento. 

Art 82. Para fins de apreciação da propostá-..9rçamentária e do acompanhamento 
e da fiscalização orçamentária a que se refere o art. 166, § 12, inciso lI, da Constituição 
Federal, será assegurado, ao órgão responsável, o acesso-irrestrito, para fins de consulta, ao: 

I - Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal- Siafi; 
II - Sistema Integrado de Dados Orçamentários - Sidor; 
UI - ao Sistema de Análise Gerencial de Arrecadação - Angela, respeitado o 

sigilo fiscal do contribuinte; 
IV - Sistema de Gerenciamento de Convênios - Sigeconv; 
V - Sistemas de Gerenciamento da Receita e Despesa da Previdência Social; 
VI - Sistema de Informação das Estatais - Siest; e 
VII - Sistema de Acompanhamento do Plano Plurianual - Siappa. 

Art. 83. O Poder Executivo, através do seu órgão central do sistema de 
! In'1ela.I:lemO e de orçamento, deverá atender. no prazo máximo de dez dias úteis, contados 
da G~w. de [\;cebimento. as solicitacões de informações encaminhadas pelo Presidente da 
Comissão Mista de r 13..11os. Urca:'lentos Públicos e Fiscalização do Congresso Nacional, 
relativas a aspectos quantItauvos e qualitativos de qualquer categoria de programação ou 
item de receita, incluindo eventuais desvios em relação aos valores da proposta que venham 
a ser identificados posteriormente ao encaminhamento do projeto de lei. 

Art. 84. Se o projeto de lei orçamentária anual não for sancionado pelo 
Presidente da República até 31 de dezembro de 1999, a programação dele constante poderá 
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ser executada, enquanto a respectiva lei não for sancionada, até o limite de dois doze avos 
do total de cada dotação, na forma da proposta remetida ao Congresso Nacional. 

§ IQ Considerar-se-á antecipação de crédito à conta da lei orçamentária a 
utilização dos recursos autorizada neste artigo. 

§ 2Q OS saldos negativos eventualmente apurados em virtude de emendas 
apresentadas ao projeto de lei de orçamento no Congresso Nacional e do procedimento 
previsto neste artigo serão ajustados por decreto do Poder Executivo, após sanção da lei 
orçamentária. por intermédio da abertura de créditos suplementares ou especiais, mediante 
remanejamento de dotações. até o limite de vinte por cento da programação objeto de 
cancelamento. desde que não seja possível a reapropriação das despesas executadas. 

§ 3Q Excetuam-se do disposto no caput deste artigo as ações que não estavam em 
execução no exercício de 1999, bem como as dotações à conta de fontes de recurs~ 
condicionadas à aprovação de alterações na legislação tributária e das contribuições, 
conforme disposto no art. 69 desta Lei. 

§ 42 Não se incluem no limite previsto no caput deste artigo, observado o 
disposto no parágrafo anterior, as dotações par:]. atendimento de despesas com: 

I - pessoal e encargos sociais; 
U - pagamento de beneficios previdenciários a cargo do Instituto Nacional do 

Seguro Social; 

Fazenda; 

lU - pagamento do serviço de dívida; 
IV - as Operações Oficiais de Crédito - Recursos sob Supervisão do Ministério da 

v -o Programa de Distribuição Emergencial de Alimentos - Prodea; 
VI - recursos de doações; 
VII - as categorias de programação financiadas com recursos externos e 

contrapartida no ano de 2000; 
VIU - o Sistema Nacional de Defesa Civil; 
IX - a atividade Crédito para a Reforma Agrária; 
X - pagamento de bolsa de estudo; 
XI - pagamento de beneficios de prestação continuada (Lei nQ 8.742, de 7 de 

dezembro de 1993) e desenvolvimento de ações de enfrentamento à pobreza; 
XII - pagamento de abono salarial e despesas à conta de recursos diretamente 

arrecadados, no âmbito do Fundo de Amparo ao Trabalhador - F AT; 
XIII - pagamento de compromissos contratuais no exterior; 
XIV - pagamento das despesas correntes relativas à operacionalização do Sistema 

Único de Saúde; 
XV - o Programa Nacional de Alimentação Escolar - Pnae; 
XVI - pagamento de sinistro vinculado ao Seguro de Crédito à Exportação 

(Lei nQ 6.704, de 26 de outubro de 1979); 
XVII - transferências constitucionais e legais por repartição de receitas a Estados, 

Distrito Federal e Municípios; e 
XVIII - a complementação da União ao' Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério - Fundef, previsto 
no êrt. 60, § 3Q, do Ato das Disposições Constitucionais TransitóriaS - ADCT da 
Constituição Federal. 
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§ 5~ Aplica-se o disposto nos arts. 12. 14, § l~. e 86 aos recursos liberados na 
(o!1TIa deste artigo. 

Art. 85. Até vinte e quatro horas após o encaminhamento à sanção presidencial 
dos autógrafos do projeto de lei orçamentária anual e dos projetos de lei de créditos 
adicionais. o Poder Legislativo enviará. em meio magnético de processamento eletrônico, os 
dados e'mformações relativos aos autógrafos. indicando: 

I - em relação a cada categoria de programação e grupo de despesa dos projetos 
origmals. o total dos acréscimos e o total dos decréscimos. por fonte, realizados pelo 
Congresso Nacional: 

li - as novas categorias de programação e, em relação a estas, os detalhamentos 
fixados no art. 40 desta Lei, as fontes e as denominações atribuídas. 

Art. 86. As unidades responsáveis pela execução dos créditos orçamentários 
aprovados processarão o empenho da despesa, observados os limites fixados para cada 
categoria de programação e respectivos grupos de despesa, fontes de recursos, modalidades 
de aplicação e identificadores de uso, especificando o elemento de despesa. 

Art. 87. O projeto de lei orçamentária de 2000 poderá consignar recursos para o 
Programa de Desenvolvimento da Bacia do Rio Uruguai. 

Art. 88. O projeto de lei orçamentária de 2000 poderá consignar dotaçõt~ para 
atender à execução do projeto de transposição de águas do Rio São Francisco para o semi­
árido nordestino. 

Art. 89. Os órgãos ~!"entidades indicarão, até 31 de maio de 2000, em DÍvel 
de atividade. projeto ou operação especial, e respectivos subtítulos, fontes de recursos, 
grupos de despesa. modalidades de aplicação e identifiçadores de uso, os saldos de créditos 
especiais e extraordinários autorizados e abertos nos -últimos quatro meses do exercício 
financeiro de 1999, que poderão ser reabertos, na fonpa do disposto no art. 167, § 22, da 
Constituição Federal. --

§ I ~ A reabertura de que trata este artigo será efetivàda mediante decreto do 
Presidente da República. 

§ 2~ Na reabertura referida no parágrafo anterior, o Poder Executivo deverá 
adequar a classificação institucional, funcional-programática e por grupo de despesa da 
programação objeto da reabertura, vigentes em 1998, às classificações institucional, 
funcional e por programas, bem como às atividades, projetos ou operações especiais, 
respectivos subtítulos e grupos de despesa que tiverem absorvido as ações correspondentes. 

§ 3~ Na reabertura dos créditos a que se refere este artigo, a fonte de recurso 
deverá ser identificada como saldos de exercícios anteriores, independentemente da fonte de 
recurso à conta da qual os créditos foram abertos. 

Art. 90. Até vinte e quatro horas após a publicação do relatório a que se refere o 
art. 165. § 3~, da Constitulção Federal. o Poder Executivo colocará à disposição do 
Congresso Nacional os dados relativos à execução orçamentária do mesmo periodo. por 
categoria de programação. detalhada por fontes de recursos, grupo de despesa, modalidade 
de aplicação e elemento de despesas. mediante acesso amplo: 

I - ao Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo 
Federal- Siafi. para os orçamentos fiscal e da seguridade social: 
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II - ao Sistema de Infonnação das Estatais - Siest, para o orçamento de 
investimento. 

§ 1 ~ O relatório de que trata este artigo conterá a execução mensal dos 
or~amentos fiscal e da seguridade social, classificada segundo: 

I - grupo de despesa: 
II - fonte: 
III - órgão; 
IV - unidade orçamentária; 
V - função; 
VI - subfunção; e 
V11 - programa. 

§- 2~ Integrará o relatório de execução orçamentária quadro comparativo, 
discriminando para cada um dos níveis referidos no parágrafo anterior: 

I - o valor constante da lei orçamentária anual; 
11 - o valor orçado, considerando-se a lei orçamentária anual e os créditos 

adicionais aprovados; 
lU - o valor do empenhado até o mês; 
IV - o valor liquidado até o mês; e 
V - o valor pago até o mês. 

§ 32 O relatório de execução orçamentária não conterá duplicidades, 
eliminando-se os valores correspondentes às transferências intragovernamentais. 

§ 42 O relatório discriminará as despesas com pessoal e encargos SOClaIS, de 
modo a evidenciar os quantitativos despendidos com vencimentos e vantagens fixas, 
despesas variáveis, encargos com pensionistas e inativos e encargos sociais para as seguintes 
categorias: 

social. 

I - pessoal civil da administração direta: 
II - pessoal militar; 

III - servidores das autarquias; 
IV - servidores das fundações; 
V - empregados de empresas que integrem os orçamentos fiscal e da seguridade 

§ 5~ Os valores a que se refere o § 2~ não considerarão as despesas autorizadas ou 
executadas relativas ao refinanciamento da dívida da União, as quais deverão ser 
apresentadas separadamente. 

§ 62 Além da parte relativa à despesa, o relatório de que trata este artigo conterá 
demonstrativo da execução das principais receitas, por rubrica, de acordo com a 
classificação constante do Anexo II da Lei n~ 4.320, de 1964, e por fonte de recursos, 
incluindo o valor estimado e o arrecadado no mês, e acumulado no exercício, bem como 
informações sobre eventuais reestimativas. 

§ 7~ Os dados sobre as despesas encaminhados em meio magnético conterão 
infonnações agregadas sobre a execução dos orçamentos em todos os seus estágios, até o 
pagamento. 

§ 8~ O relatório da execução orçamentária correspondente ao segundo bimestre 
conterá demonstrativo do superávit financeiro apurado em balanço patrimonial do exercício 
anterior, discriminando União, fundos e entidades da administração indireta. 
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§ 92 O Poder Executivo encaminhará quinzenalmente ao Congresso Nacional, por 
meio eletrônico, informações detalhadas sobre a execução orçamentária e financeira dos 
convênios nos quais a União seja parte. 

§ 10. A publicação do relatório relativo ao bimestre de novembro e dezembro de 
que trata o art. 165 da Constituição Federal deverá se dar no máximo até trinta dias do 
encerramento das operações contábeis do órgão central do sistema de execução financeira. 

Art. 91. Para fins de acompanhamento, controle e centralização, os órgãos da 
administração pública federal direta e indireta submeterão os processos referentes ao 
pagamento de precatórios à apreciação da Advocacia-Geral da União, antes do atendimento 
da requisição judicial, observadas as normas e orientações a serem baixadas por aquela 
unidade. 

Parágrafo único. Sem prejuízo do disposto no caput deste artigo, o 
Advogado-Geral da União poderá incumbir os órgãos jurídicos das autarquias e fundações 
públicas, que lhe são vinculados, do exame dos processos pertinentes aos precatórios de 
conta dessas entidades. 

Art. 92. O Tribunal de Contas da União enviará à Comissão Mista Permanente 
prevista no art. 166, § 1°, da Constituição Federal, até 30 dias após o encaminhamento da 
proposta orçamentária pelo Poder Executivo: 

I - relação das obras em execução com recursos oriundos dos orçamentos fiscal e 
da seguridade social, nas quais tenham sido identificados indicios de irregularidades graves 
ou de danos ao Erário, incluídas 00 não na proposta orçamentária, devendo, nesses casos, 
serem indicados a classificação institucional, funcional e programática correspondente, o 
órgão executor, a localização da obra, os indícios verifi~ados e as providências adotadas nos 
processos; 

II - informações gerenciais sobre a execução fisico-financeira dos subtítulos mais 
relevantes, constantes dos orçamentos fiscal e áa seguridade social, selecionados, 

especialmente, de acordo com critérios que levem em consideração o valor liquidado no 
exercício de 1998 e o fixado em 1999, a regionalização do gasto, sem prejuízo das 
solicitações do Congresso Nacional. 

§ 12 A lei orçamentária anual poderá contemplar subtítulos relativos a obras 
mencionadas no inciso I deste artigo com execução orçamentária suspensa até a adoção de 
'11en;chs saneadoras pelo órgão responsável, sujeitas à apreciação do Congresso Nacional e 
d? '::'oml!:>são referir!: .. v aç" deste artigo. 

§ 22 rJ Iri!:, :11 encaminhará.:... COILó'c;ão referida no caput deste artigo, sempre 
qu.: '1ecessári relaté no. de atualinção das mformações constantes da relação mencionada 
no inciso:: deste ...rugo. 

Art. 93. Não será apro"iaoo projeto de ki ou editada medida provisória que 
implique o aumento das despesas orçamentána." c::ern que estejam acompanhados da 
estimativa desse aumento e da indicação das fontes de recursos. 

Art. 94. A lei orçamentária poderá consignar dotações para atender aos 
programas e projetos previstos no art. 52 da Lei Complementar n2 94, de 19 de fevereiro de 
1998, e ao disposto no § 62 do art. 13 do ADCT e na Lei Complementar n2 31, de 11 de 
outubro de 1977. 

Parágrafo único. . A União garantirá recursos necessários para a criação da 
Universidade Federal do Tacantins. 
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Art. 95. O Poder Executivo publicará e distribuirá síntese da proposta e da lei 
orçamentária, também em meio magnético, em linguagem clara e acessível ao cidadão em 
geral, autorizando sua reprodução, incluindo o demonstrativo previsto no art. 7'!., § 3'!., inciso 
XXIX. 

Art. 96. O projeto de lei orçamentária para 2000 poderá prover recursos para a 
execução da Lei n'!. 9.533, de 10 de dezembro de 1997, que autoriza o Governo Federal a dar 
apoio fmanceiro aos Municípios que instituírem programas de renda mínima associados à 
educação, bem como para promoção da Educação Ambiental, nos teImOS do disposto no 
inciso VI do § 12 do art. 225 da Constituição Federal. 

Art. 97. Fica a Advocacia-Geral da União autorizada, observada a 
Lei Complementar n'!._73, Qe 10 de fevere.tr~_d~ 192..3.L.a contra~ serviços advocatícios para 
p!omover a e.xecuçã<?judicial de cré.ditos da União, de suas autarquias e fundações, 
exclusivamente com cláusula ad exitum. 

Art. 98. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

* EM DESTAQUE AS PARTES VETADAS 

PARECERES 

CONGRESSO NACIONAL 
Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização 

RELATÓRIO 

[ PARECER N° 20, DE 1999-CN 
----------~--------

Da COMISSÃO MISTA DE PLANOS, 
ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO. 
sobre o Projeto de Lei n° 7. de 1999 - CN, que "Abre ao 
Orçamento da Seguridade Social da União. em favor do 
Ministério da Saúde. crédito suplementar no valor de 
R$ 50.107.683.00, para reforço de dotação consignada 
no vigente orçamento.". 

AUTOR: PODER EXECUTIVO 
RELATOR: DEPUTADO DANILO DE CASTRO 

Com base no art. 61 da Constituição FederaL o Senhor Presidente da República 
encaminhou ao Congresso Nacional. através da Mensagem nO 630. de 1999 - CN (nO 921/99. na - ~ 

origem), o Projeto de Lei nO 7, de 1999 - CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento da Seguridade Social da União, em favor do Ministério da Saúde. crédito 
s~plementar no valor de R$ 50.107.683,00 (CINQÜENTA MILHÕES. CENTO E SETE MIL, 
SEISCENTOS E OITENTA E TRÊS REAIS). 
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A Exposição de Motivos n° 2001MOG, de 25 de junho de 1999, do Ministro de 
Estado de Orçamento e Gestão, que acompanha a proposição, informa que o crédito objetiva 
recompor o orçamento vigente da Fundação Nacional de Saúde - FUNASA, adequando-o às suas 
reais necessidades de execução, de modo a assegurar a continuidade das ações do Programa 
Nacional de Imunizações, mediante a aquisição e distribuição de imunobiológicos. 

O Poder Executivo oferece como fonte de recursos cancelamento de dotação da 
Reserva de Contingência. ,1\ ).. 
COFFIRMGF. PL N" 07/99 \)U 

EMENDAS 

Ao Projeto de Lei n° 7, de 1999 - CN, foram apresentadas 92 emendas propondo 
nova destinação à programação oferecida pelo Executivo, conforme está sinteticamente 
reproduzido no Anexo II, que também informa o parecer dado para cada uma delas. 

Em suma, tais pareceres estão assim justificados: 

a) as emendas n° 0063 e 0075 a 0088 são inadmitidas por conflitar o art. 47. inciso 
I, "a", do Regulamento Interno desta Comissão; . 

b) as emendas nO 0032 a 0046 são inadmitidas por conflitar o art. 47, inciso I, "b", 
do Regulamento Interno desta Comissão: 

d) as demais, em que pese o mérito das assertivas, são rejeitadas a fim de não 
prejudicar a programação proposta pelo Executivo, considerada por esta Relatoria como 
prioritária. 

VOTO DO RELATOR 

O exame da proposição quanto à sua compatibilidade com o Plano Plurianual 
mostra que esta se ajusta ao estabelecido no .. P-lane-pois-.nãQ. envolve a criação de novas despesas, 
destinando-se. tão somente, a suplementação de atividade insuficientemente dotada. 

Quanto à conformidade com as disposição da Lei nO 9.692, de 27 de julho de 1998 
(Lei de Diretrizes Orçamentárias), a percepção deste Relator é de que a modificação pretendida 
por este crédito adicional não contraria as vedações expressas em tal Lei. 

Não fere, tampouco. a proposição quaisquer outros dispositivos legais relativos à 
alocação de recursos. e seu detalhamento acha-se conforme às exigências legais e aos princípios 
da boa técnica orçamentária. 

Executivo. 
Em consequência. somos pela aprovação do PL 07/99 na forma proposta pelo 

Sala da Comissão, 

Deputado Danilo de Cas o 
Relator 
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CONGRESSO NACIONAL 
Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização 

CONCLUSÃO 

A COMISSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS 
PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO, na Sétima Reunião Ordinária, em 31 de agosto de 
1999, APROVOU, contra o voto do Deputado Philemon Rodrigues, o Relatório do 
Deputado DANILO DE CASTRO, favorável nos termos do Projeto de lei nO 07/99-CN. 
Ao Projeto foram apresentadas 92 (noventa e duas) emendas, das quais foram 
inadmitidas as de números 0032 a 0046, 0063, 0075 a 0088 e rejeitadas as demais. 

Compareceram os Senhores Deputados Jovair Arantes, Primeiro 
Vice-Presidente, João Coser, Terceiro Vice-Presidente, Airton Dipp, Alberto Goldman, 
Alceste Almeida, Almir Sá, Anivaldo Vale, Antônio Carlos Konder Reis, Antonio Palocci, 
Aracely de Paula, Armando Abílio, Basílio Villani, Ben-hur Ferreira, Carlito Merss, Carlos 
Melles. César Bandeira, Clementino Coelho, Cleonâncio Fonseca, Damião Feliciano, 
Damlo de Castro, Deusdeth Pantoja, Eujácio Simões, Eunício Oliveira, Eurípedes 
Miranda, Fatima Pelaes, Félix Mendonça, Fernando Marroni, Freire Junior, Giovanni 
Queiroz. Iberê Ferreira, João Fassarella, João Leão, João Ribeiro, João Tota, Jorge 
Khoury, José Carlos Elias, José Chaves, José Lourenço, José Melo, José Priante, Júlio 
Semeghini, Lael Varella, Laura Carneiro, Lincoln Portela, Marcos Cintra, Milton Monti, 
Nelson Meurer, Nilson Mourão, Osvaldo Coêlho, Osvaldo Reis, Paes Landim, Paulo 
Braga, Paulo Feijó, Paulo Mourão, Pedro Chaves, Pedro Eugênio, Pedro Henry, 
Philemon Rodrigues, Renato Vianna, Ricardo Noronha, Ricarte de Freitas, Roberto 
Rocha, Rubens Furlan, Santos Filho, Sérgio Miranda, Virgílio Guimarães, Waldemir 
Moka e Wilson Braga; e Senadores Gilberto Mestrinho, Presidente, Romero Jucá, 
Segundo Vice-Presidente, Antonio Carlos Valadares, Carlos Patrocínio, Eduardo 
Siqueira Campos, Jose Alencar, Luiz Estevão, Luiz Pontes, Marluce Pinto, Mauro 
Miranda. Moreira Mendes, Mozarildo Cavalcanti, Nabor Junior, Tião Viana e Wellington 
Roberto. 

Sala de .Reuniões, em 31 de agosto de 1999. 

Deputado DANILO DE CASTRO 
Relator 
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PARECER N° 21, DE 1999-CN 

RELATÓRIO 

Da COMISSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS 
PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO, sobre o PROJETO 
DE LEI N° 08, DE 1999 - CN, que "autoriza o Poder 
Executivo a abrir ao Orçamento da Seguridade 
Social da União, em favor do Ministério da 
Previdência e Assistência Social, crédito 
suplementar no valor global de R$ 84.097.645,00, 
para reforço de dotações consignadas no vigente 
orçamento. " 

RELATOR.~ Deputado JOSÉ LOURENÇO 

o Senhor Presidente da República, no uso das atribuições 
que lhe confere o art. 61 da Constituição Federal, submete à apreciação do 
Congresso Nacional, por meio da Mensagem nO 631, de 1999-CN (nO 932/99, na 
origem), o Projeto de Lei n° 08, de 1999-CN, que autoriza o Poder Executivo a 
abrir ao Orçamento da Seguridade Social da União (Lei nO 9.789, de 23 de 
fevereiro de 1999), em favor do Ministério da Previdência e Assistência Social, 
crédito suplementar no valor de R$ 84.097.645,00 (oitenta e quatro milhões, 
noventa e sete mil, seiscentos e quarenta e cinco reais), para reforçar dotações 
orçamentárias do Fundo Nacional de Assistência Social. 

A Exposição de Motivos (EM) nO 225/MOG, de 01 de julho de 
1999, que acompanha a proposição informa que o crédito destina-se a recompor 
o orçamento vigente daquela unidade, adequando-o às suas reais necessidades 
de execução, de modo a assegurar a continuidade dos programas assistenciais, 
em cumprimento ao disposto no art. 203 da Constituição Federal. 

O crédito em pauta prioriza as seguintes ações: . 

Item Suplementação 
(Em R$1,OO) 

Apoio à Criança Carente 7.501.023,00 

Apoio ao combate ao Trabalho Infanto-juvenil 46.744.800,00 

Apoio à Pessoa Idosa 2.369.116,00 

Assistência Integral à Criança e ao Adolescente no 19.244.399,00 
Enfrentamento à Pobreza 

Apoio ao Cidadão, à Família e ao Deficiente 8.238.307,00 

Total I • , 84.097.645,00 
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Para fazer face às despesas mencionadas, propõe-se 
cancelar recursos da Reserva de Contingência no valor total do crédito. 

Esgotado o prazo regimental, foram apresentadas nesta 
Comissão 537 emendas ao projeto de lei em pauta, num total pleiteado de R$ 
66.510.000,00 (sessenta e seis milhões e quinhentos mil reais). 

É o relatório. 

VOTO. 

Do exame da proposlçao, verifica-se que a iniciativa do 
Poder Executivo não contraria dispositivos constitucionais ou legais pertinentes, 
estando em conformidade com a legislação que rege a matéria. 

Dada a impossibilidade de se atender as emendas no valor 
pleiteado. e considerando ser fundamental para a assistência social do país a 
suplementação das ações assistenciais contempladas no presente crédito, 
proponho a rejeição de todas as emendas apresentadas ao projeto em exame. 

Diante do exposto, SOMOS PELA APROVAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI N° 008, DE 1999-CN, na forma proposta pelo Poder 
Executivo. 

Sala da co~ em 

~ ô2f., 
'Úeputado JOSÉ LOURENÇO 

RELATOR 
\ 
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PARECER ÀS EMENDAS APRESENTADAS AO PL N° 008, DE 1999 - CN 

(Collforme art 21. parágrafo ';II;CO. da ResolllçiIo 11'1, de 1995 - CN) 

Emenda: Autor: UF: Parecer: 

CIRO NOGUEIRA PI REJEITADA 

2 JOSE PRIANTE PA REJEITADA 

3 JOSE PRIANTE PA REJEITADA 

4 JOSE PRIANTE PA REJEITADA 

5 JOSE PRIANTE PA REJEITADA 

6 NOBERTO TEIXEIRA GO REJEITADA 

7 DR. HÉLIO SP REJEITADA 

8 DR. HÉLIO SP REJEITADA 

9 DR. HÉLIO SP REJEITADA 

10 PEDRO CHAVES GO REJEITADA 

11 PEDRO CHAVES GO REJEITADA 

12 JOSÉ MELO AM REJEITADA 

13 JOSÉ MELO AM REJEITADA 

14 JOSÉ MELO AM REJEITADA 

15 JOSÉ MELO AM REJEITADA 

16 JOSÉ MELO AM REJEITADA 

17 JOSÉ MELO AM REJEITADA 

18 JOSÉ MELO AM REJEITADA 

19 JOSÉ MELO AM REJEITADA 

20 JOSÉ MELO AM REJEITADA 

21 JOSÉ MELO AM REJEITADA 

22 LAEL VARELLA MG REJEITADA 

23 LAEL VARELLA MG REJEITADA 

24 LAEL VARELLA MG REJEITADA 

25 LAEL VARELLA MG REJEITADA 

26 LAEL VARELLA MG REJEITADA 

27 LAEL VARELLA MG REJEITADA 

28 LAEL VARELLA MG REJEITADA 

29 LAEL VARELLA MG REJEITADA 

30 LAEL VARELLA MG REJEITADA 

31 LAEL VARELLA MG REJEITADA 

32 LAEL VARELLA MG REJEITADA 

33 LAEL VARELLA MG REJEITADA 

34 LAEL VARELLA MG REJEITADA 

35 LAEL VARELLA MG REJEITADA 

36 LAEL VARELLA MG REJEITADA 

, 37 LAEL VARELLA MG ftEJEITADA 

38 LAEL VARELLA MG REJEITADA 
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39 LAEL VARELLA MG REJEITADA 

40 LAEL VARELLA MG REJEITADA 

41 LAEL VARELLA MG REJEITADA 

42 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

43 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

44 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

45 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

46 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

47 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

48 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

49 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

50 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

51 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

52 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

53 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

54 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

55 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

56 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

57 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

58 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

59 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

60 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

61 GONZAGA PATRIOTA PE REJEITADA 

62 ZÉ INDIIO SP REJEITADA 

63 ZÉ INDIIO SP REJEITADA 

64 ZÉINDIIO SP REJEITADA 

65 ZÉINDIIO SP REJEITADA 

66 ZÉINDIIO SP REJEITADA 

67 ZÉ INDIIO SP REJEITADA 

68 ZÉINDIIO SP REJEITADA 

69 ZÉINDIIO SP REJEITADA 

70 ZÉ INDIIO SP REJEITADA 

71 ZÉ INDIIO SP REJEITADA 

72 ZEINDIIO SP REJEITADA 

73 ZÉ INDIIO SP REJEITADA 

74 ZÉINDIIO SP REJEITADA 

75 ZÉINDIIO SP REJEITADA 

76 ZÉINDIIO SP REJEITADA 
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77 zélNDIIO SP REJEITADA 

78 WERNER WANDERER PR REJEITADA 

79 WERNER WANDERER PR REJEITADA 

80 WERNER WANDERER PR REJEITADA 

81 WERNER WANDERER PR REJEITADA 

82 WERNER WANDERER PR REJEITADA 

83 WERNER WANDERER PR REJEITADA 

84 EULER MORAIS GO REJEITADA 

85 EULER MORAIS GO REJEITADA 

86 EULER MORAIS GO REJEITADA 

87 EULER MORAIS GO REJEITADA 

88 EULER MORAIS GO REJEITADA 

89 EULER MORAIS GO REJEITADA 

90 EULER MORAIS GO REJEITADA 

91 EULER MORAIS GO REJEITADA 

92 EULER MORAIS GO REJEITADA 

93 EULER MORAIS GO REJEITADA 

94 EULER MORAIS GO REJEITADA 

95 EULER MORAIS GO REJEITADA 

96 EULER MORAIS GO REJEITADA 

97 EULER MORAIS GO REJEITADA 

98 EULER MORAIS GO REJEITADA 

99 EULER MORAIS ~GO REJEITADA 

100 EULER MORAIS GO REJEITADA 

101 EULER MORAIS GO REJEITADA 

102 EULER MORAIS GO REJEITADA 

103 CLAUDIO CAJADO BA REJEITADA 

104 PAULO MOURÃO TO REJEITADA 

105 PAULO MOURÃO TO REJEITADA 

106 PAULO MOURÃO TO REJEITADA 

107 PAULO MOURÃO TO REJEITADA 

108 EULER MORAIS GO REJEITADA 

109 JOAOTOTA AC REJEITADA 

110 JOAOTOTA AC REJEITADA 

111 JOAOTOTA AC REJEITADA 

112 CARLOS PATROCINIO TO REJEITADA 

113 CARLOS PATROCINIO TO REJEITADA 

114 IRIS RESENDE GO REJEITADA 
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115 IRIS RESENDE GO REJEITADA 

116 IRIS RESENDE GO REJEITADA 

117 IRIS RESENDE GO REJEITADA 

118 IRIS RESENDE GO REJEITADA 

119 IRIS RESENDE GO REJEITADA 

120 IRIS RESENDE GO REJEITADA 

121 IRIS RESENDE GO REJEITADA 

122 IRIS RESENDE GO REJEITADA 

123 IRIS RESENDE GO REJEITADA 

124 ANTONIO FEIJÃO AP REJEITADA 

125 ANTONIO FEIJÃO AP REJEITADA 

126 ANTONIO FEIJÃO AP REJEITADA 

127 ANTONIO FEIJÃO AP REJEITADA 

128 PEDRO NOVAIS MA REJEITADA 

129 ANTONIO FEIJÃO AP REJEITADA 

130 ANTONIO FEIJÃO AP REJEITADA 

131 ANTONIO FEIJÃO AP REJEITADA 

132 ANTONIO FEIJÃO AP REJEITADA 

133 ANTONIO FEIJÃO AP REJEITADA 

134 ANTONIO FEIJÃO AP REJEITADA 

135 ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 

136 ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 

137 ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 

138 ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 

139 ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 

140 ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 

141 ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 

142 ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 

143 ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 

144 ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 

145 ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 

146 --ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 

147 ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 

148 ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 

, 149 ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 

150 ANTONIO GERALDO PE J • REJEITADA 

151 ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 

152 ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 
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153 ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 

154 ANTONIO GERALDO PE REJEITADA 

155 GIOVANNI QUEIROZ PA REJEITADA 

156 GIOVANNI QUEIROZ PA REJEITADA 

157 GIOVANNI QUEIROZ PA REJEITADA 

158 GIOVANNI QUEIROZ PA REJEITADA 

159 GIOVANNI QUEIROZ PA REJEITADA 

160 GIOVANNI QUEIROZ PA REJEITADA 

161 GIOVANNI QUEIROZ PA REJEI-rADA 

162 GIOVANNI QUEIROZ PA REJEITADA -
163 GIOVANNI QUEIROZ PA REJEITADA 

164 GIOVANNI QUEIROZ PA REJEITADA 

165 GIOVANNI QUEIROZ PA REJEITADA 

166 GIOVANNI QUEIROZ PA REJEITADA 

167 ROMMEL FEIJÓ CE REJEITADA 

168 ROMMEL FEIJÓ CE REJEITADA 

169 ROMMEL FEIJÓ CE REJEITADA 

170 ROMMEL FEIJÓ CE REJEITADA 

171 ROMMEL FEIJÓ CE REJEITADA 

172 ROMMEL FEIJÓ CE REJEITADA 

173 ROMMEL FEIJÓ CE REJEITADA 

174 ROMMEL FEIJÓ CE REJEITADA 

175 ROMMEL FEIJÓ CE REJEITADA 

176 ROMMEL FEIJÓ CE REJEITADA 

177 ROMMEL FEIJÓ CE REJEITADA 

178 ROMMEL FEIJÓ CE REJEITADA 

179 ROMMEL FEIJÓ CE REJEITADA 

180 ROMMEL FEIJÓ CE REJEITADA 

181 ROMMEL FEIJÓ CE REJEITADA 

182 ROMMEL FEIJÓ CE REJEITADA 

183 ROMMEL FEIJÓ CE REJEITADA 

184 ROMMEL FEIJÓ CE REJEITADA 

185 PAUDERNEY AVELlNO AM REJEITADA 

186 PAUDERNEY AVELINO AM REJEITADA 

187 PAUDERNEY AVELlNO AM 'REJEiTADA 

188 PAUDERNEY AVELlNO AM REJEITADA 

189 PAUDERNEY AVELlNO AM REJEITADA 

190 ,PAUDERNEY AVELINO AM REJEITADA 
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191 PAUDERNEY AVELlNO AM REJEITADA 

192 PAUDERNEY AVELlNO AM REJEITADA 

19~ PAUDERNEY AVELlNO AM REJEITADA 

194 PAUDERNEY AVELlNO AM REJEITADA 

195 PAUDERNEY AVELlNO AM REJEITADA 

196 PAUDERNEY AVELlNO AM REJEITADA 

197 PAUDERNEY AVELlNO AM REJEITADA 

198 PAUDERNEY AVELlNO AM REJEITADA 

199 PAUDERNEY AVELlNO AM REJEITADA 

200 PAUDERNEY AVELlNO AM REJEITADA 

201 PAUDERNEY AVELlNO AM REJEITADA 

202 PAUDERNEY AVELlNO AM REJEITADA 

203 PAUDERNEY AVELlNO AM REJEITADA 

204 PAUDERNEY AVELlNO AM REJEITADA 

205 AUGUSTO NARDES RS REJEITADA 

206 AUGUSTO NARDES RS qEJEITADA 

207 AUGUSTO NARDES RS I~EJEITADA 

208 AUGUSTO NARDES RS REJEITADA 

209 AUGUSTO NARDES RS REJEITADA 

210 AUGUSTO NARDES RS REJEITADA 

211 AUGUSTO NARDES RS REJEITADA 

212 AUGUSTO NARDES RS REJEITADA 

213 AUGUSTO NARDES RS REJEITADA 

214 AUGUSTO NARDES RS REJEITADA 

215 AUGUSTO NARDES RS REJEITADA 

216 AUGUSTO NARDES RS REJEITADA 

217 AUGUSTO NARDES RS REJEITADA 

218 AUGUSTO NARDES RS REJEITADA 

219 AUGUSTO NARDES RS REJEITADA 

220 PEDRO NOVAIS MA REJEITADA 

221 PEDRO NOVAIS MA REJEITADA 

222 PEDRO NOVAIS MA REJEITADA 

223 ALMEIDA DE JESUS CE REJEITADA 

224 ALMEIDA DE JESUS CE REJEITADA 

225 ALMEIDA DE JESUS CE REJEITADA 

226 ALMEIDA DE JESUS CE REJEITADA 

227 ALMEIDA DE JESUS CE REJEITADA 

228 ALMEIDA DE JESUS CE REJEITADA 
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229 ALMEIDA DE JESUS CE REJEITADA 

230 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

231 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

232 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

233 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

234 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

235 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

236 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

237 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

238 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

239 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

240 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

241 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

242 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

243 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

244 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

245 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

246 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

247 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

248 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

249 RICARDO BARROS PR REJEITADA 

250 PEDRO NOVAIS MA REJEITADA 

251 PEDRO NOVAIS "MA REJEITADA 

252 PEDRO NOVAIS MA REJEITADA 

253 PEDRO NOVAIS MA REJEITADA 

254 PEDRO NOVAIS MA REJEITADA 

255 PEDRO NOVAIS MA REJEITADA 

256 PEDRO NOVAIS MA REJEITADA 

257 PEDRO NOVAIS MA REJEITADA 

258 PEDRO NOVAIS MA REJEITADA 

259 PEDRO NOVAIS MA REJEITADA 

260 PEDRO NOVAIS MA REJEITADA 

261 PEDRO NOVAIS MA REjEITADA 

262 PHILEMON RODRIGUES MG REJEITADA 

263 PHILEMON RODRIGUES MG REJEITADA 

264 PHILEMON RODRIGUES MG REJEITADA 

265 PHILEMON RODRIGUES MG REJEITADA 

266 PI;IILEMON RODRIGUES MG REJEITADA 



13042 Quinta-feira 2 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Setembro de 1999 

Emenda: Autor: UF: Parecer: 

267 PHILEMON RODRIGUES MG REJEITADA 

268 PHILEMON RODRIGUES MG REJEITADA 

269 PHILEMON RODRIGUES MG REJEITADA 

270 NELSON MEURER PR REJEITADA 

271 NELSON MEURER PR REJEITADA 

272 NELSON MEURER PR REJEITADA 

273 NELSON MEURER PR REJEITADA 

274 NELSON MEURER PR REJEITADA 

275 NELSON MEURER PR REJEITADA 

276 NELSON MEURER PR REJEITADA 

277 NELSON MEURER PR REJEITADA 

278 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

279 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

280 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

281 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

282 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

283 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

284 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

285 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

286 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

287 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

288 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

289 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

290 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

291 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

292 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

293 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

294 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

295 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

296 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

297 PASTOR AMARILDO TO REJEITADA 

298 JOAOCOSER ES REJEITADA 

299 JOAOCOSER ES REJEITADA 

300 JURANDIL JUAREZ AP REJEITADA 

301 JURANDIL JUAREZ AP REJEITADA 

302 JURANDIL JUAREZ AP REJEITADA 

303 JURANDIL JUAREZ AP RçJEITADA 

304 JURANDIL JUAREZ AP REJEITADA 
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305 JURANDIL JUAREZ AP REJEITADA 

306 JURANDIL JUAREZ AP REJEITADA 

307 JURANDIL JUAREZ AP REJEITADA 

308 JURANDIL JUAREZ AP REJEITADA 

309 JURANDIL JUAREZ AP REJEITADA 

310 JURANDIL JUAREZ AP REJEITADA 

311 FLÁVIO DERZI MS REJEITADA 

312 FLÁVIO DERZI MS REJEITADA 

313 SERGIO BARCELLOS AP REJEITADA 

314 SERGIO BARCELLOS AP REJEITADA 

315 SERGIO BARCELLOS AP REJEITADA 

316 ALEXANDRE SANTOS RJ REJEITADA 

317 ALEXANDRE SANTOS RJ REJEITADA 

318 ALEXANDRE SANTOS RJ REJEITADA 

319 ALEXANDRE SANTOS RJ REJEITADA 

320 ALEXANDRE SANTOS RJ REJEITADA 

321 ALEXANDRE SANTOS RJ REJEITADA 

322 ALEXANDRE SANTOS RJ REJEITADA 

323 OSMAR SERRAGLlO PR REJEITADA 

324 OSMAR SERRAGLlO PR REJEITADA 

325 OSMAR SERRAGLlO PR REJEITADA 

326 OSMAR SERRAGLlO PR REJEITADA 

327 JOAQUIM FRANCISCO PE REJEITADA 

328 JOAQUIM FRANCISCO PE REJEITADA 

329 JOAQUIM FRANCISCO PE REJEITADA 

330 JOAQUIM FRANCISCO PE REJEITADA 

331 JOAQUIM FRANCISCO PE REJEITADA 

332 JOAQUIM FRANCISCO PE REJEITADA 

333 JÚLIO REDECKER RS REJEITADA 

334 JÚLIO REDECKER RS REJEITADA 

335 JÚLIO REDECKER RS REJEITADA 

336 JÚLIO REDECKER RS REJEITADA 

337 JÚLIO REDECKER RS REJEITADA 

338 JULIO REDECKER RS REJEITADA 

339 JÚLIO REDECKER RS REJEITADA 

340 JÚLIO REDECKER RS REJEITADA 

341 MÁRCIO REINALDO MOREIRA MG REJEITADA 

342 MÁRCIO REINALDO MOREIRA MG REJEITADA 

343 MÁRCIO REINALDO MOREIRA MG REJEITADA 
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344 MÁRCIO REINALDO MOREIRA MG REJEITADA 

345 MÁRCIO REINALDO MOREIRA MG REJEITADA 

346 MÁRCIO REINALDO MOREIRA MG REJEITADA 

347 MÁRCIO REINALDO MOREIRA MG REJEITADA 

348 MÁRCIO REINALDO MOREIRA MG REJEITADA 

349 MÁRCIO REINALDO MOREIRA MG REJEITADA 

350 MÁRCIO REINALDO MOREIRA MG REJEITADA 

351 MÁRCIO REINALDO MOREIRA MG REJEITADA 

352 MÁRCIO REINALDO MOREIRA MG REJEITADA 

353 WILSON BRAGA PB REJEITADA 

354 ÁTILA LIRA PI REJEITADA 

355 MAURO MIRANDA GO REJEITADA 

356 MAURO MIRANDA GO REJEITADA 

357 MAURO MIRANDA GO REJEITADA 

358 ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

359 ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

360 ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

361 ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

362 ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

363 ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

364 ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

365 ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

366 ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

367 ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

368 ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

369 ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

370 ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

371 ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

372 ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

373 ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

374 ANTON:O JORGE TO REJEITADA 

375 ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

376 ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

3n ANTONIO JORGE TO REJEITADA 

378 REMI TRINTA MA REJEITADA 

379 REMI TRINTA MA REJEITADA 

380 REMI TRINTA MA REJEITADA 

381 REMI TRINTA MA REJEITADA 
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382 REMI TRINTA MA REJEITADA 

383 REMI TRINTA MA REJEITADA 

384 REMI TRINTA MA REJEITADA 

385 REMI TRINTA MA REJEITADA 

386 REMI TRINTA MA REJEITADA 

387 REMITHINTA MA REJEITADA 

388 REMI TRINTA MA REJEITADA 

389 REMI TRINTA MA REJF.ITADA 

390 REMI TRINTA MA REJEITADA 

391 REMI TRINTA MA REJEITADA 

392 DILCEU SPERAFICO PR REJEITADA 

393 DILCEU SPERAFICO PR REJEITADA 

394 DILCEU SPERAFICO PR REJEITADA 

395 DILCEU SPERAFICO PR REJEITADA 

396 DILCEU SPERAFICO PR REJEITADA 

397 DILCEU SPERAFICO PR REJEITADA 

398 DILCEU SPERAFICO PR REJEITADA 

399 DlLCEU SPERAFICO PR REJEITADA 

400 DILCEU SPERAFICO PR REJEITADA 

401 DllCEU SPERAFICO PR REJEITADA 

402 TELMO KIRST RS REJEITADA 

403 TELMO KIRST RS REJEITADA 

404 TELMO KIRST RS REJEITADA 

405 TELMO KIRST RS REJEITADA 

406 TELMO KIRST RS REJEITADA 

407 TELMO KIRST RS REJEITADA 

408 TELMO KIRST RS REJEITADA 

409 TELMO KIRST RS REJEITADA 

410 TELMO KIRST RS REJEITADA 

411 TELMO KIRST RS REJEITADA 

412 TELMO KIRST RS REJEITADA 

413 TELMO KIRST RS REJEITADA 

414 TELMO KIRST RS REJEITADA 

415 TELMO KIRST RS REJEITADA 

416 TELMO KIRST RS REJEITADA 

417 TELMO KIRST RS REJEITADA 

418 TELMO KIRST RS REJEITADA 

419 TELMO KIRST RS REJEITADA 
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420 TELMO KIRST RS REJEITADA 

421 TELMO KIRST RS REJEITADA 

422 NELSON MEURER PR REJEITADA 

423 NELSON MEURER PR REJEITADA 

424 NELSON MEURER PR REJEITADA 

425 NELSON MEURER PR REJEITADA 

426 NELSON MEURER PR REJEITADA 

427 NELSON MEURER PR REJEITADA 

428 NELSON MEURER PR REJEITADA 

429 NELSON MEURER PR REJEITADA 

430 NELSON MEURER PR REJEITADA 

431 NELSON MEURER PR REJEITADA 

432 NELSON MEURER PR REJEITADA 

433 NELSON MEURER PR REJEITADA 

434 OSVALDO REIS TO REJEITADA 

435 OSVALDO REIS TO REJEITADA 

436 OSVALDO REIS TO REJEITADA 

437 OSVALDO REIS TO REJEITADA 

438 OSVALDO REIS TO REJEITADA 

439 OSVALDO REIS TO REJEITADA 

440 OSVALDO REIS TO REJEITADA 

441 OSVALDO REIS TO REJEITADA 

442 OSVALDO REIS TO REJEITADA 

443 HERCULANO ANGHINETII MG REJEITADA 

444 HERCULANO ANGHINETII MG REJEITADA 

445 HERCULANO ANGHINETII MG REJEITADA 

446 HERCULANO ANGHINETII MG REJEITADA 

447 HERCULANO ANGHINETII MG REJEITADA 

448 HERCULANO ANGHINETII MG REJEITADA 

449 HERCULANO ANGHINETII MG REJEITADA 

450 HERCULANO ANGHINETII MG REJEITADA 

451 HERCULANO ANGHINETII MG REJEITADA 

452 HERCULANO ANGHINETII MG REJEITADA 

453 HERCULANO ANGHINETII MG REJEITADA 

454 HERCULANO ANGHINETII MG REJEITADA 

455 HERCULANO ANGHINETII MG REJEITADA 

456 HERCULANO ANGHINETII MG REJEITADA 

457 HERCULANO ANGHINETII MG REJEITADA 

458 CARLOS BATATA PE REJEITADA 
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459 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

460 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

461 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

462 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

463 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

464 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

465 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

466 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

467 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

468 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

469 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

470 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

471 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

472 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

473 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

474 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

475 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

476 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

477 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

478 CARLOS BATATA PE REJEITADA 

479 JOSÉ MENDONCA BEZERRA PE REJEITADA 

480 JOSE MENDONCA BEZERRA PE REJEITADA 

481 JOSÉ MENDONCA BEZERRA PE REJEITADA 

482 JOSÉ MENDONCA BEZERRA PE REJEITADA 

483 JOSÉ MENDONCA BEZERRA PE REJEITADA 

484 JOSÉ MENDONCA BEZERRA PE REJEITADA 

485 JOSÉ MENDONCA BEZERRA PE REJEITADA 

486 JOSÉ MENDONCA BEZERRA PE REJEITADA 

487 JOSÉ MENDONCA BEZERM PE REJEITADA 

488 JOSÉ MENDONCA BEZERRA PE REJEITADA 

489 JOSÉ MENDONCA BEZERRA PE REJEITADA 

490 JOSÉ MENDONCA BEZERRA PE REJEITADA 

491 JOSÉ MENDONCA BEZERRA PE REJEITADA 

492 JOSÉ MENDONCA BEZERRA PE REJEITADA 

493 JOSÉ MENDONCA BEZ~RRA PE REJEITADA 

494 JOSÉ MENDONCA BEZERRA PE REJEITADA 

495 JOSÉ MENDONCA BEZ,ERRA PE REJEITADA 

496 JOSE MENDONCA BEZERRA PE REJEITADA 

497 JOSÉ MENDONCA BEZERRA PE REJEITADA 
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498 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

499 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

500 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

501 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

502 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

503 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

504 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

505 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

506 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

507 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

508 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

509 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

510 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

511 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

512 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

513 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

514 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

515 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

516 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

517 MAX ROSENMANN PR REJEITADA 

518 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 

519 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 

520 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 

521 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 

522 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 

523 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 

524 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 

525 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 

526 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 

527 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 

528 HERMES, PARCIANELLO PR REJEITADA 

529 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 

530 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 

531 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 

532 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 

533 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 

534 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 

535 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 

536 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 

537 HERMES PARCIANELLO PR REJEITADA 
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CONGRESSO NACIONAL 
Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalizaçlío 

CONCLUSÃO 

A COMISSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS 
PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO, na Sétima Reunião Ordinária, em 31 de agosto de 
1999, APROVOU, por unanimidade, o Relatório do Deputado JOSÉ LOURENÇO, 
favorável nos termos do Projeto de lei nO 08/99-CN. Ao Projeto foram apresentadas 
537 (quinhentas e trinta e sete) emendas, as quais foram rejeitadas. 

Compareceram os Senhores Deputados Jovair Arantes, Primeiro 
Vice-Presidente, João Coser, Terceiro Vice-Presidente, Airton Dipp, Alberto Goldman, 
Alceste Almeida, Almir Sá, Anivaldo Vale, Antônio Carlos Konder Reis, Antonio Palbcci, 
Aracely de Paula, Armando Abílio, Basílio Villani, Ben-hur Ferreira, Carlito Merss, Carlos 
Melles, César Bandeira, Clementino Coelho, Cleonâncio Fonseca, Damião Feliciano, 
Danilo de Castro, Deusdeth Pantoja, Eujácio Simões, Eunício Oliveira, Eurípedes 
Miranda, Fatima Pelaes, Félix Mendonça, Fernando Marroni, Freire Junior, Giovanni 
Queiroz, Iberê Ferreira, João Fassarella, João Leão, João Ribeiro, João Tota, Jorge 
Khoury, José Carlos Elias, José Chaves, José Lourenço, José Melo, José Priante, Júlio 
Semeghini, Lael Varella, Laura Carneiro, Lincoln Portela, Marcos Cintra, Milton Monti, 
Nelson Meurer, Nilson Mourão, Osvaldo Coêlho, Osvaldo Reis, Paes Landim, Paulo 
Braga, Paulo Feijó, Paulo Mourão, Pedro Chaves, Pedro Eugênio, Pedro Henry, 
Philemon Rodrigues, Renato Vianna, Ricardo Noronha, Ricarte de Freitas, Roberto 
Rocha, Rubens Furlan, Santos Filho, Sérgio Miranda, Virgílio Guimarães, Waldemir 
Moka e Wilson Braga; e Senadores Gilberto Mestrinho, Presidente, Romero Jucá, 
Segundo Vice-Presidente, Antonio Carlos Valadares, Carlos Patrocínio, Eduardo 
Siqueira Campos, Jose Alencar, Luiz Estevão, Luiz Pontes, Marluce Pinto, Mauro 
Miranda, Moreira Mendes, Mozarildo Cavalcanti, Nabor Junior, Tião Viana e Wellington 
Roberto. 

Sala de Reuniões, em 31 de agosto de 1999. 

Sena 

<) 

~p~ta~o JOSÉ LOURENÇO 
Relator 
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l~1 ____ P_Á_RE __ C-E-R-N-o -22-,D-E __ 19_9_9-_C_N __ --J 

I - RELATÓRIO 

Da Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização, 
sobre o Projeto de Lei n° 10/99 - CN, 
que "Abre ao Orçamento Fiscal da 
União. em favor do Senado Federal. 
crédito especial no valor de R$ 
190.000,00. para os fins que 
especifica . . , 

Relator: Senador JOSÉ ALENCAR 

Com fulcro no art. 84, XXIII. da Constituição Federal, o Excelentíssimo 
Sr. Presidente da República encaminhou ao Congresso Nacional a Mensagem nO 
730, de 1999 - CN (n° 977/99 na origem), apresentando projeto de lei que "Abre 
ao Orçamento Fiscal da União. em favor do Senado Federal. crédito especial no 
valor de R$190.000,OO. para osfins que e~pecifica . .. 

Consoante a Exposição de Motivos n° 246/MOQ. o crédito proposto tem 
por desiderato propiciar o pagamento de juros concernentes ao contrato de 
empréstimo firmado junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID, 
cujo objeto é a implementação do projeto "Rede de Integração e Participação 
Legislativa - INTERLEGIS". Tal projeto é desenvolvido no âmbito da Unidade 
Orçamentária 02103 - Centro de Informática e Processamento de Dados -
Prodasen. 

o projeto IN1ERLEGIS envolve uma rede de comunicação e informação 
para os parlamentares brasileiros, abrangendo as esferas federaL estadual e 
municipal. A rede permite a formação de uma comunidade virtual do Poder 
Legislativo. utilizando a Internet como tecnologia de suporte. Tem basicamente 
dois níveis de acesso, um universal, aberto à sociedade em geral e outro restrito 
aos parlamentares e legislàti vos. I 

! Denne os serviços ofereCidos pela INTERLEGIS encontram-se o correio eletrônico, reuniões eletrôlllcas 
e teleconferênclas. tremamento à distânCia. mfra-estrutura para os órgãos dispolllbilizarem suas 
mformações em págmas na Internet e captação de informações estaduaiS e mUnIcipais de interesse 
federal. 
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Cumpre salientar que os recursos necessários ao atendimento desta 
proposição são oriundos de superávit financeiro da União apurado no Balanço 
Patrimonial de 1998 - Fonte 192. em conformidade. portanto, com o disposto no 
art. 43. § 1°. I, da Lei n° 4.320/64. 

Mister acrescentar que não foram apresentadas emendas a este projeto. 

Fomos indicados para relatar a matéria no âmbito da Comissão Mista de 
Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização. examinando sua adequação aos 
dispositivos constitucionais, legais e regimentais aplicáveis, bem como 
elementos envolvendo a conveniência e a oportunidade do projeto. 

Preliminarmente. importa assentar a inexistência de impedimentos de 
ordem constitucional a obstar a aprovação da proposição. já que a mesma 
encontra-se em congruência com os preceitos estabelecidos !li Lei Maior. Em 
especial. coaduna-se com os arts. 166, §1°, L e 167, V. 

Da mesma forma, verifica-se que o crédito proposto está consentâneo 
com os dispositivos prescritos na Lei de Diretrizes Orçamentárias para o presente 
exercício (Lei ne 9.692, de 27.07.98). Notadamente. segue as recomendações 
emanadas do art. 12 do supracitado diploma legal. Ademais. seu objeto segue, 
formal e materialmente, as determinações da Lei nO 4.320/64. 

Entendemos, outrossim, louvável a iniciativa do Senado Federal de 
implantar e manter em funcionamento o ambicioso projeto do INTERLEGIS, 
destinado a impulsionar a atividade legislativa em todos os níveis de Governo. O 
êxito de tal instrumento representará um avanço das estruturas democráticas de 
nosso País. fortalecendo as atividades dos órgãos do Poder Legislativo nas 
esferas federaL estadual e municipaL Justificada, por conseguinte, a autorização 
orçamentária para p pagamento dos encargos de financiamento do projeto 
contratado junto ao ? ID. 

11- VOTO 

. o Ante as considerações apresentadas, somos pela aprovação do Projeto de 
Lei n 10/99 - CN, na forma apresentada pelo Poder Executivo ao Congresso 
Nacional. 

adOrJOSÉ~R 
Relator !..1~ \..,7 
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'I • CONGRESSO NACIONAL . '. 
"~ __ .,.' Conussão Alista de Planos. Orçamentos Públicos e Fiscalzzação 

CONCLUSÃO 

A COMISSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS 
PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO, na Sétima Reunião Ordinária, em 31 de agosto de 
1999, APROVOU, contra os votos dos Deputados João Fassarella, João Coser, 
Fernando Marroni, Virgílio Guimarães. Ben-Hur Ferreira e abstenção do Senador Tião 
Viana, o Relatório do Senador JOSÉ ALENCAR, favorável nos termos do Projeto de 
Lei n° 10/99-CN. Ao Projeto não foram apresentadas emendas. 

Compareceram os Senhores Deputados Jovair Arantes, Prime.iro 
Vice-Presidente, João Coser, Terceiro Vice-Presidente, Airton Dipp, Alberto Goldman, 
Alceste AlmeIda. Almir Sá, Anivaldo Vale, Antônio Carlos Konder Reis, Antonio Palocci, 
Aracely de Paula. Armando Abílio, Basílio Villam, Ben-hur Ferreira, Carlito Merss, Carlos 
Melles, César Bandeira, Clementino Coelho, Cleonâncio Fonseca, Damião Feliciano, 
Danilo de Castro, Deusdeth Pantoja, Eujácio Simões, Eunício Oliveira, Eurípedes 
Miranda, Fatima Pelaes, Félix Mendonça, Fernando Marroni, Freire Junior, Giovanni 
Queiroz, Iberê Ferreira, João Fassarella, João Leão, João Ribeiro, João Tota, Jorge 
Khoury, José Carlos Elias, José Chaves, José Lourenço, José Melo, José Priante, Júlio 
Semeghini, Lael Varella, Laura Carneiro, Lincoln Portela, Marcos Cintra, Milton Monti, 
Nelson Meurer, Nilson Mourão, Osvaldo Coêlho, Osvaldo Reis, Paes Landim, Paulo 
Braga, Paulo Feijó, Paulo Mourão, Pedro Chaves, Pedro Eugênio, Pedro Henry, 
Philemon Rodrigues, Renato Vianna, Ricardo Noronha, Ricarte de Freitas, Roberto 
Rocha, Rubens Furlan, Santos Filho, Sérgio Miranda, Virgílio Guimarães, Waldemir 
Moka e Wilson Braga; e Senadores Gilberto Mestrinho, Presidente, Romero Jucá, 
Segundo Vice-Presidente, Antonio Carlos Valadares, Carlos Patrocínio, Eduardo 
Siqueira Campos, Jose Alencar, Luiz Estevão, Luiz Pontes, Marluce Pinto, Mauro 
Miranda, Moreira Mendes, Mozarildo Cavalcanti, Nabor Junior, Tião Viana e Wellington 
Roberto. 

Sala de Reuniões, em 31 de agosto de 1999. 

Relator 
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O SR. PRESIDENTE (Heraclito Fortes) - Do até 8/12 - prazo para a sistematização do pare-
Expediente lido, que vai à publicação, constam men- cer sobre o projeto e seu encaminhamento à Mesa do 
sagens presidenciais encaminhando os Projetos de Congresso Nacional; 
Lei nº 18, 19 e 20, de 1999-CN, que vão à Comissão até 15/12 - prazo para a sistematização das de-
Mista de Planos, Orçamentos Púbicos e Fiscalização. cisões do Plenário do Congresso Nacional e geração 

Nos termos da Resolução nº 2, de 1995-CN, a do Autógrafo. 
Presidência estàbelece o seguinte calendário para a O SR. PRESIDENTE (Heraclito Fortes) - De 
tramitação do Projeto de Lei nº 18, de 1999-CN: acordo com o disposto no § 2° do art. 104 do Regi-

até 6/9 - publicação e distribuição de avulsos; mento Comum, ficam assim constituídas as Comis­

até 14/9 - prazo final para apresentação de 
emendas; 

até 19/9 - publicação e distribuição de avulsos 
das emendas; 

até 29/9 - encaminhamento do parecer final à 
Mesa do Congresso Nacional. 

Nos termos da Resolução nº 2, de 1995-CN, a 
Presidência estabelece o seguinte calendário para a 
tramitação do Projeto de Lei nº 19, de 1999-CN, que 
dispõe sobre o Plano Plurianual para o período de 
2000/2003: 

até 6/9 - publicação e distribuição de avulsos; 
até 20/9 - prazo para realização de audiências 

públicas; 
até 23/9 - prazo para apresentação de emen­

das perante a Comissão; 
até 28/9 - prazo para publicação e distribuição 

dos avulsos das emendas; 
até 14/10 - prazo para apresentação, publica­

ção, distribuição e votação do parecer sobre o projeto 
de lei do plano plurianual pela Comissão; 

até 21/10 - prazo para encaminhamento do pa­
recer final à Mesa do Congresso Nacional. 

O SR. PRESIDENTE (Heraclito Fortes) - Nos 
termos da Resolução nQ 2, de 1995-CN, do Congres­
so Nacional, a Presidência estabelece o seguinte ca­
lendário para tramitação do Projeto de Lei nº 20, de 
1999-CN, que estima a Receita e fixa a Despesa da 
União para o exercício financeiro/de 2000: 

até 6/9 - publicação e distripuição de avulsos; 
até 20/9 - prazo para realização de audiências 

públicas; 
até 25/9 - prazo para apresentação do parecer 

preliminar, perante a Comissão; 
até 28/9 - prazo para apresentação de emen­

das ao parecer preliminar; 
até 4/10 - prazo para votação do parecer preli­

minar com emendas pela Comissão; 
até 19/10 - prazo para apresentação de emen­

das perante a Comissão; 
até 24/10 - prazo para publicação e distribuição 

de avulsos; 
até 14/11 - prazo para apresentação, publica­

ção, distribuição e votação dos pareceres setoriais 
pela Subcomissão; 

até 29/11 - prazo para apresentação, publicação, 
distribuição e votação na Comissão do parecer final; 

sões Mistas incumbidas de relatar os vetos constan­
tes de mensagens presidenciais lidas anteriormente: 

Mensagem n° 838, de 1999-CN (PLS 307/95) 

Senadores 

Carlos Bezerra 
Bello parga 
Lúcio Alcântara 

Deputados 

Antônio Geraldo 
Ney Lopes 

Zaire Rezende 

Mensagem n° 841, de 1999-CN (PLC 26/96) 

Senadores 

Ademir Andrade 
RomeroJucá 
8ello parga 

Deputados 

André Benassi 
Arnaldo Faria de Sá 

Ursicino Queiroz 

Mensagem n° 842, de 1999-CN (PLV 3/99) 

Senadores 

José Agripino 
Eduardo Suplicy 
Nabor Junior 

Deputados 

Anivaldo Vale 
Carlos Dunga 

José Carlos Aleluia 

Mensagem n° 843, de 1999-CN (PLN 2/99) 

Senadores Deputados 

Luiz Estevão João Henrique 
Eduardo Siqueira Campos Veda Crusius 
Sebastião Rocha Sérgio Miranda 

O SR. PRESIDENTE (Heraclito Fortes) - Nos 
termos do art. 105 do Regimento Comum, as Comis­
sões Mistas deverão apresentar os relatórios sobre 
os vetos até o dia 21 de setembro de 1999. 

A convocação de sessão conjunta destinada à 
apreciação das matérias será feita após a publicação 
e distribuição de avulsos contendo os textos dos pro­
jetos vetados, os pareceres das comissões que os 
apreciaram e os relatórios das comissões mistas ora -
designadas. 

O prazo previsto no § 4° do art. 66 da Constitui­
ção Federal encerrar-se-á em 1 ° de outubro de 1999. 

O SR. PRESIDENTE (Heraclito Fortes) - Sobre 
a mesa, projeto de resolução que será lido pelo Sr. 
Secretário em exercício, Senador Carlos Patrocínio. 

É lido o seguinte: 



13054 Quinta-feira 2 DIÁRIO DO CONGRESSO. NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Setembro de 1999 

P]~OJETO DE RESOLUÇÃO N!! 6, DE 1999-CN 

Altera a Resolução nO 2. de 1995-CN. 
restabelecendo a obrigatonedade da 
renovação dos membros titulares da Comissão I Mista de Planos. Orçamentos 'públicos e 
Fiscalização. 

"<J 
O CONGRESSO NACIONAL resolve: 

Art. 1° O art. 6° da Resolução n° 2, de 1995-CN passa a vIgorar 
acresciclo dos seguintes §§ 3° e 4°: 

"Art. 6° ..................................................................................... . 

§ 3° Anualmente. serão renovados. no mínimo. crnqüenta por 
cento dos membros tItulares da Comissão, sendo vedada a permanência de 
cualquer parlamentar por mais de dois anos consecutivos. 

§ 4° Os parlamentares somente poderão ser reconduzidos à 
Comissão após Interregno equivalente a seu último períOdO de permanência." 

Art. 2° Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICAÇÃO 

É pacífica a Interpretação de que a análise e votação da lei 
on;amentária é uma das atividades mais importantes que deve ser exercIda por 
qualquer parlamento. É o momento em que se definem as grandes linhas da 
atuação do Estado. razão pela qual é imprescindível que sejam absolutamente 
democrátrcos os procedimentos que cercam a atividade. 

E não há dúvida que não colabora com a prática democrática a 
perenrzação dos membras da ComIssão de Orçamento. o que pode levar à cnação 
de verdadeIros feudos no Intenor daquela que é a mais importante comIssão mIsta 
dc Conuresso NacIonal. 
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ASSim. nesss sentido. apresentamos a presente proposição 
restabelecendo norma que constava da Resolução nO 1. de 1991-CN. obrigando a 
renovação da composição da Comissão Mista de Planos. Orçamentos Públicos e 
Fiscalização. Parece-nos ser mesmo OCIOSO inSistir sobre a necessidade desse 
comando. o que foi demonstrado à exaustão. por exemplo. nas conclusões da 
Comissão Parlamentar Mista do Orçamento. 

1 
2 

6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 

Sala das Sessões. em 12 de setembro de 1999. 

~~~. 
IV OSMAR DIAS 
\ -
I 

Senador 

SENADOR! 

- 50 -C _', 
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ASSINATURAS DOS SRS DEPUTADOS: 

ASSINATURA 

~J~~J7Gf~~-r~~~~~~~~~r.~~~+-----~~~~~~~----~~­
""VI. 1',Lf-!-o (./', 1--:-:::--+---~~~:;,.L.7i..<+~L:.-~.w...'!~~~--~+~h,.L---J;;A!::::::""'~~ 

. 13 

14 
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AI 
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Assinaturas Confirmadas . 

1 ADEMIR LUCAS PSOB MG 
2 ALBÉRICO CORDEIRO PTB AL 
3 ALBERTO GOLDMAN PSDB SP 
4 ALBERTO MOURÃO PMDB SP 
5 ALCIONE A THAYDE PPB RJ 
6 ALOizlO SANTOS PSDB ES 
7 ANGELA GUADAGNIN PT SP 
8 ARNON BEZERRA PSDB CE 
9 ÁTILA LINS PFL AM 
10 BADU PICANÇO PSDB AP 
11 BETINHO ROSADO PFL RN 
12 CAIO RI ELA PTS RS 
13 CARLOS SANTANA PT RJ 
14 CEZAR SCHIRMER PMOB RS 
15 CLOVIS VOLPI PSOB SP 
16 CONFÚCIO MOURA PMOB RO 
17 COSTA FERREIRA PFL MA 
18 DELFIM NETTO PPB SP 
19 OlLCEU SPERAFICO PPB PR 
20 EBERSILVA PDT RJ 
21 EDUARDO CAMPOS PSB PE 
22 EDUARDO JORGE PT SP 
23 EURICO MIRANDA PPB RJ 
24 EVANORO MILHOMEN PSB AP 
25 FERNANDO FERRO PT PE 
26 FERNANDO MARRONl PT RS 
27 FRANCISCO RODRIGUES PFL RR 
28 GEOVAN FREITAS PMDB GO 
29 GONZAGA PATRIOTA PSB PE 
30 GUSTAVO FRUET PMDB PR 
31 IRIS SIMÕES PTB PR 
32 IVANIO GUERRA PFL PR 
33 JAIR BOLSONARO PPB RJ 
34 JOÃO F ASSARELLA PT MG 
35 JOÃO MAGNO PT MG 
36 JOÃO PAULO PT SP 
37 JOEL DE HOLLANDA PFL PE 
38 JORGE PINHEIRO PMDB DF 
39 JOSÉ BORBA PMOB PR 
40 JOSÉ CARLOS MARTINEZ PTB PR 
41 JOSÉJANENE PPB PR 
42 JOSÉ MENDONÇA BEZERRA PFL PE 
43 JOSÉ M!lITÃO PSOB MG 
44 JOSÉ RONALDO PFL BA 
45 LÉO ALCÂNTARA PSOB CE 
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46 LUCIANO BIVAR PSL PE 
47 LUIZ CARLOS HAUL Y PSDB PR 
48 LUIZ RIBEIRO PSDB RJ 
49 MÁRCIO MATOS PT PR 
50 MARCOS LIMA PMDB MG 
51 MARIA ABADIA PSDB DF 
52 MAX MAURO PTS ES 
53 MAX ROSENMANN PSDB PR 
54 MIL TON MONTI PMDB SP 
55 MORONI TORGAN PSDB CE 
56 NILSON MOURÃO PT AC 
57 NORBERTO TEIXEIRA PMDB GO 
58 ODíLlO BALBINOTTI PSDB PR 
59 OSMÂNIO PEREIRA PMDB MG 
60 PADRE ROQUE PT PR 
61 PASTOR AMARILDO PPB TO 
62 PASTOR VALDECI PAIVA PST RJ 
63 PAULO BAlTAZAR PSB RJ 
64 PAULO LIMA PMDB SP 
65 PAULO MARINHO PFL MA 
66 PAULO PAIM PT RS 
67 PAULO ROCHA PT PA 
68 RICARDO BERZOINI PT SP 
69 RODRIGO MAIA PTB RJ 
70 ROMEL ANIZIO PPB MG 
71 SAMPAIO DORIA PSDB SP 
72 SEBASTIÃO MADEIRA PSDB MA 
73 SYNVAL GUAZZELLI PMDB RS 

74 TETÉ BEZERRA PMDB MT 
75 VIC PIRES FRANCO PFL PA 
76 VICENTE ARRUDA PSDB CE 
77 VIVALDO BARBOSA PDT RJ 
78 WAl TER PINHEIRO PT BA 
79 WANDERLEY MARTINS PDT RJ 
80 ZÉ íNDIO PMDB SP 

Assinaturas que Não Conferem 
1 ANíBAL GOMES PMDB CE 
2 DR. BENEDITO DIAS PFL AP 
3 EURíPEDES MIRANDA .... PDT RO 

Assinaturas Repetidas 
1 CONFÚCIO MOURA PMDB RO 
2 JOÃO FASSARELLA PT MG 
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3 JOSÉ BORBA PMDB PR 

4 JOSÉ CARLOS MARTINEZ PTB PR 

5 LUCIANO BIVAR PSL PE 

6 MARCIO MATOS PT PR 

7 PAULO PAIM PT RS 

LEGISLAC.L~O CITADA. 
> 

anexada pela Subsecretaria de L.\ta 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• q •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

RESOLUÇÃO N° 2, DE 1995-CN 1 

Dispõe sobre a Comissão 
Mista Pemumenti a que se refere 
o § r do art. 166 da Constituição 
Federal. e sobre a tramitação das 
matérias a que se refere o mesmo 
artigo . 

.................................................................................................................... 

~ 

Art. 60 A representação. na Comls~::'0, é do partido ou do bloco 
parlamentar, competindo ao respectivo Líder solicitar, por escrito, ao 
Presidente do Senado Federdl, em qualquer oportunidade, a substitui­
ÇdO de titular ou suplente por ele indicado ou designado pelo Presiden­
te, na fonua do disposto no art. 5°, § 1°, desta Resolução. 

§ 1° Será desligado da Comissão o membro titular que não 
comparecer, durante a Sessão Legislativa, sem justificativa, a três reu­
niões consecutivas ou seis alternadas, convocadas para votação nos ter­
mos do art. 29 desta Resolução. 

§ 2° Para efeito do disposto no parágrafo anterior, o Presidente 
da Comissão comunicará, imediatamente, ao respectivo Líder do parti­
do ou bloco parlamentar pard que seja providenciada a substituição nos 
tenncs do caput deste artigo. ' 

ds Mesas do Senado Feder41 e da Câmara dos Deputados) 
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O SR. PRESIDENTE (Heraclito Fortes) - O pro- ridade do Presidente da República, S.Exa. teve um 
jeto que acaba de ser lido vai às Mesas do Senado sonho. Foi dormir uma noite, quando a Rede Globo 
Federal e da Câmara dos Deputados para emitirem anunciou que menos de 15% apoiavam seu progra-
pareceres, nos termos do § 3° do art. 128 do Regi- ma de Governo e sua pessoa, e S.Exa. idealizou o 
mento Comum. programa do sonho do Presidente da República. A 

O SR. PRESIDENTE (Heraclito Fortes) - Sobre partir daí contratou uma empresa de consultoria inter-
a mesa ofícios que serão lidos pelo Sr. 1° Secretário nacional para colocar aquele sonho no papel, trans-
em exercício, Senador Carlos Patrocínio. formando·o no Plano Plurianual de Investimentos. 

São lidos os seguintes: 

OFíCIO Nº 335/99 

Brasília, 31 de agosto de 1999 

Senhor Presidente, 
Indico a Vossa Excelência, nos termos regimen­

tais, o Sr. Deputado Eduardo Paes (PTB - RJ), para 
compor a Comissão Mista de Planos, Orçamentos 
Públicos e Fiscalização, na qualidade de Suplente. 

Ao ensejo, renovo a Vossa Excelência protestos 
de estima e apreço. - Deputado Roberto Jefferson, 
Líder do PTB. 

OFíCIO Nº 669/99 

Brasília, 1º de setembro de 1999 

Senhor Presidente, 
Tenho a honra de indicar a Vossa Excelência 

pelo Partido Progressista Brasileiro - PPB, os Depu­
tados Luis Carlos Heinze, como titular, e Roberto Ba­
lestra, como suplente (em substituição aos anterior­
mente indicados), para integrarem a Comissão Espe­
cial Mista destinada a apreciar a Medida Provisória nQ 

1.918, de 23 de agosto de 1999, que "Dispõe sobre o 
alongamento de dívidas originárias de crédito rural, 
de que trata a Lei nº 9.138, de 29 de novembro de 
1995, e de dívidas para com o Fundo de Defesa da 
Economia Cafeeira - FUNCAFÉ, instituído pelo De­
creto-Lei nº 2.295, de 21 de novembro de 1986, que 
foram reescalonadas no exercício de 1997, e dá ou­
tras providências". 

Atenciosamente, Deputado Odelmo Leão, lí­
der do PPB. 

SR. PRESIDENTE (Heraclito Fortes) - Serão 
feitas as substituições solicitadas. / 

Passa-se ao período de Breves Comunicações. 
Concedo a palavra ao Sr. Deputado João Coser. 
O SR. JOÃO COSER (PT -ES. Sem revisão do 

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Congressistas, 
com certeza o dia de hoje é particularmente diferente 
do de ontem, pelo menos para o Presidente da Repú­
blica e parte da sua base aliada. 

Se levarmos em conta o que aconteceu, tenho 
impressão de que há alguns meses, antes da Marcha 
dos Cem Mil, mas talvez na fase de queda da popula-

Portanto, vamos retratar um pouco o sonho do 
Presidente da República e compará-lo com a realida­
de. 

Os juros cairão numa proporção tal que daqui a 
quatro anos teremos uma taxa de 3%. O crescimento 
da economia, que vem caindo 5%, 4%, talvez, na me­
lhor hipótese, chegue agora a 1 %, o Presidente inver­
te em seu sonho e declara que se encontra em um 
processo de crescimento que chegará a 5% daqui a 
três anos. 

O sonho é tão brilhante que se este ano gastare­
mos orçamentariamente 74 bilhões de reais para o 
custeio da dívida - somente os juros -, no ano que 
vem, num passe de mágica, o Presidente da Repúbli­
ca prevê apenas 25 bilhões de reais. S.Exa. faz seu 
programa dizendo que aumentaremos substancial­
mente nossos investimentos na área social. Este ano 
o orçamento da saúde programa 15 bilhões de reais; 
para o ano que vem, 14 bilhões de reais, sendo, por­
tanto, no mínimo, 1,1 bilhão a menos do que o previs­
to. E esses dados não são mais alucinações, mas da­
dos do orçamento passado. Saúde, de 15 bilhões, 
262 milhões de reais, para 2 bilhões, 14 milhões, 149 
mil reais; na área de transportes, que S.Exa. se refere 
muito à infra-estrutura, dos 3 bilhões, 873 milhões de 
reais do ano de 1999, prevê 2 bilhões, 392 milhões de 
reais para o ano de 2.000. 

Portanto, o sonho do Presidente contradiz-se no 
primeiro documento que S.Exa. encaminha junto com 
o Plano, o Orçamento Geral da União. 

O próprio Ministro dos Transportes, Eliseu Padi­
lha, prevê mudanças em suas verbas para este ano, 
já na elaboração deste Orçamento. Se o Congresso 
Nacional tem de alocar mais recursos para o setor de 
infra-estrutura de transportes, com certeza vai ter de 
retirá-los de outras fontes, pOSSivelmente de áreas 
sociais, se depender de boa parte dos Congressistas. 

O Presidente da República também faz a divul­
gação de outra meta milagrosa: a geração de 8,5 mi­
lhões de novos empregos, com investimentos de 1 tri­
lhão e 110 bilhões. Sabemos que a capacidade de ar­
recadação do País está na faixa dos 200 bilhões e 
esse valor, multiplicado por quatro, com certeza tiran-
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do-se custos de pessoal e da dívida, na área de in- é de crescimento tão significativo com) S.Exa. anun-
vestimentos hoje, é menos de 10 bilhões. ciou. 

Portanto, é possível garantir o que for lucrativo e Muito obrigado. 
efetivamente do interesse da iniciativa privada. Na 
própria base do Governo não encontramos, nos pro­
nunciamentos dos Ministros, do Secretá­
rio-Executivo, nenhuma chance de viabilizar esse 
projeto. 

Dessa forma, a credibilidade desse anúncio sur­
tiu algum efeito na base do Governo, mesmo assim 
com ceticismo muito grande por quem executa o 
Orçamento. 

Sr. Presidente, só para fazer uma comparação, 
Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Senadores, o 
Orçamento de 1999 sequer começou a liberar recur­
sos. Na área de investimentos não foram liberados 

-ate agora, apesar de estarmos entrando no nono mês 
do ano, nem 10% dos recursos. 

Portanto, esse Plano Plurianual não tem nenhu­
ma relação com a realidade brasileira. 

No caso do Espírito Santo, salvo melhor juízo, 
os investimentos indicados pelo Governo do Estado, 

_ CQm perspectiva de retorno econômico com chances 
de investimento por parte da iniciativa privada, não fo­
ram contemplados. E o próprio Governador do Piauí, 
Mão Santa, disse que esse plano foi feito de cima 
para baixo. Foi uma encomenda a uma empresa de 
consultoria multinacional, não ouvindo, realmente, os 
Governos dos Estados, as grandes Prefeituras nem o 
Congresso Nacional, que, a partir de agora, tenta mu­
dá-lo. 

Mas no Espírito Santo tenho a impressão de 
que o Governador não contratou a empreiteira do de­
sejo do Presidente da República ou do seu Governo, 
porque tínhamos uma reivindicação de uma ferrovia 
na Região Norte e incorporaram a ferrovia na Região 
Sul. Temos de discutir, Deputados José Carlos Elias 
e Max Mauro, inclusive a realidade do Espírito Santo. 

Nas áreas sociais, com certeza, esse plano é 
--üma faláda. Uma coisa é o nosso desejo. Todos gos­

taríamos que esse plano fosse, de fato, um plano real, 
o que é o nosso sonho. Poderíamos estabelecer tam­
bém que o Orçamento deixe de ser, a partir de agora, 
uma peça de ficção e passe a ser realmente um Orça­
mento real, em que o Executivo brasileiro fará os in­
v~stimentos aprovados pelo Congresso Nacional, a 
partir d,e uma participação também do Executivo. 

Queria apenas fazer esse retrato.Lamentavel­
mente, toda a propaganda feita ontem, através dos 
veícúlos de comunicação, pelo Presidente da Repú­
blica e pelos Srs. Ministros, não faz parte da realidade 
brasileira, infelizmente, porque a nossa situação não 

Durante o discurso do Dr. João Coser, 
o Sr. Heraclito Fortes, 1º 11 ice-Presidente, 
deixa a cadeira da presidêncié', que é ocupa­
da pelo Sr. Carlos Patrocínio, ,?º Secretário. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Con­
cedo a palavra ao Sr. Deputad03astão Vieira. 

O SR. GASTÃO VIEIRA (F'MDB - MA. Sem re­
visão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Con­
gressistas, os Secretários de Educaçiío de todos os 
Estados do Brasil e do Distrito FE'·deral que formam o 
CONSED, reuniram-se em Teresina, C apitai do Esta­
do do Piauí, nos dias 25 e 27 de agosto, e divulgaram 
a Carta de Teresina, que passo a ler para conheci­
mento de todos pela sua grande reBponsabilidade 
com relação à educação pública brasil'3ira. Os Secre­
tários dizem o seguinte: 

Diante dos grandeG desafios e carênci­
as que o País ainda enfrenta rJara s~tisfazer 
as necessidades básice,s de aprendizagem 
da sua população, respEJitand) assim o prin­
cípio democrático consagrado pela Constitu­
ição de 1988, reconhecE'm o direito de todos 
à educação e o dever intransferível do Esta­
do de atendê-lo, em colabore ção com a fa­
mília e a sociedade, o CONSED m~nifesta 
publicamente suas preClcupa'1ões frente às 
graves ameaças à viabllidadH financeira da 
escola pública que se aprEsentam n~ste 
momento, reiterando seu compromisso com 
a defesa da gratuidade e da universalidade 
da educação básica pública. 

O atual cenário de incertezas reflete as 
pressões políticas que tomaram vulto no 
Congresso Nacional pal'a embutir na Refor­
ma Tributária proposta que I eduz drastica­
mimle"õS· recursos vinculados -à educação. 
Outra ameaça decorre da oposição que al­
guns setores vêm fazendo ao Fundo de Ma­
nutenção e Desenvolvimen':o do Ensino 
Fundamental e de Valorizaç~lo do Magisté­
rio (FUNDEF) e da própl'ia fragilização desta 
reforma provocada pela área ecol;}ômica do 
governo- federal-ao não respe-itar p. regra de 
reajuste do valor mínimo po· ahJ?o/ano. O 
terceiro elemento desestabili2 ador é a ofen­
siva contra o Salário-Educaçüo, alvo de mi­
lhares de ações judiciaiB que contestam sua 
cobrança. Todas essas ameaças de retro-
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cesso se somam para colocar em risco os 
avanços educacionais alcançados nas últi­
mas décadas, com grandes sacrifícios da 
sociedade. 

Esses avanços ( ... ) permitiram ao Bra­
sil praticamente assegurar a universalização 
do acesso ao ensino fundamental, que já 
atende cerea de 96% das crianças na faixa 
de 7 a 14 anos. Outro salto se deu na matrí­
cula do ensino médio, que cresceu 114% 
nas redes estaduais, no período de 1991 a 
1998. No entanto, ainda persiste um quadro 
educacional de acentuados déficits de quali­
dade e agudos contrastes regionais. Além 
disso, a cobertura do ensino médio ainda é 
baixa, atingindo apenas cerca de 30% dos 
jovens de 15 a 17 anos. Outra grande preo­
cupação é a média de escolaridade da po­
pulação brasileira, que permanece em torno 
de 6 anos de estudo, quando a própria 
Constituição reconhece como escolaridade 
mínima para o exercício pleno da cidadania 
os 11 anos da educação básica. 

O relatório preliminar da Reforma Tri­
butária, divulgado no início de agosto, pare­
ce desconhecer essa realidade, pois propõe 
mudanças que implicam uma dramática re­
dução dos recursos vinculados ao desenvol­
vimento do ensino público, além de debilitar 
ainda mais a capacidade fiscal dos Estados 
e Municípios. O corte previsto, estimado em 
mais de R$ 10 bilhões anuais, atingiria prin­
cipalmente as fontes de financiamento do 
ensino fundamental, comprometendo irre­
mediavelmente os esforços de universaliza­
ção de melhoria da qualidade. 

Os Secretários, então, propõem, em síntese, 
três alterações na Constituição Federal que teriam 
,conseqüências danosas para a educação: a extin­
ção do Salário-Educação, sem vincular uma nova 
fonte para compensar os aproximadamente 2,8 bi­
lhões de reais anuais providos por essa contribui­
ção social; a redução da base de cálculo da receita 
vinculada à educação, mediante exclusão das 
transferências aos Poderes Legislativo e Judiciário 
"nas três esferas de Governo; a substituição do 
~CMS por outro imposto, sem a correspondente 
consignação para o FUNDEF, conforme estabelece 
a- Emenda Constitucional nQ 14, de outro viabiliza­
dor financeiro. 

E continua: 

Enquanto o debate da Reforma Tribu­
tária prossegue no Congresso, com a possi­
bilidade de se reverter todos esses pontos, 
claramente equivocados - conforme dispo­
sição já manifestada pelo relator da matéria 
-, outra batalha, mais urgente, é travada 
nos tribunais para recuperar as receitas do 
Salário-Educação, corroídas pelas ações de 
milhares de empresas que questionam a le­
galidade da sua cobrança.( ... ) 

Diante desse quadro e da mobiliza­
ção da sociedade para exigir uma ação 
cada vez mais eficaz e transparente do 
Poder Público, principalmente na presta­
ção de serviços básicos como é a educa­
ção, o CONSED reitera seus compromis­
sos com as seguintes propostas: garantia 
de uma educação considerada prioridade 
estratégica para uma projete- Aacional de 
desenvolvimento ( ... ); conjugação de es­
forços e meios para colaboração, coopera­
ção e co-responsabilidade entre a União, 
Estados e Municípios ... ; consolidação do 
FUNDEF como mecanismo de financia­
mento do ensino obrigatório, fortalecendo 
o seu caráter redistributivo ( ... ); manuten­
ção da contribuição social do Salá­
rio-Educação como fonte adicional de fi­
nanciamento do ensino público básico, a 
nível básico, e flexibilização da norma 
constitucional para que os re'cursos pos­
sam ser utilizados tanto no desenvolvi­
mento do ensino fundamental como dos 
demais níveis da educação básica - edu­
cação infantil e ensino médio ( ... ); garantia 
de que qualquer mecanismo alternativo 
que venha a ser proposto para substituir o 
Salário-Educação discipline, na própria 
emenda constitucional, o princípio vigente 
de descentralização dos recursos, assegu­
rando flexibilidade de sua aplicação ( ... ). 

Esta carta é datada de 27 de agosto de 1999 e 
assinada pelo Presidente do CONSED, Éfrem de 
Aguiar Maranhão, e por todos os Secretários de 
Educação dos Estados brasileiros e do Distrito Fe­
deral. 

Sr. Presidente, peço a transcrição, na íntegra, 
da Carta de Teresina. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
DEPUTADO GASTÃO VIEIRA EM· SEU 
PRONUNCIAMENTO: 
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CARTA DE TERESINA ao Brasil praticamente assegurar a universalização 

"Só existirá uma democracia no Brasil do acesso ao ensino fundamental, que já atende cer-
no dia em que se montar a máquina que ca de 96% das crianças na faixa de 7 a 14 anos. Outro 
prepara as democracias. Essa máquina é a salto se deu na matrícula do ensino médio, que cres-
escola pública ... " ceu 114% nas redes estaduais, no período de 1991 a 

1998. 
(Anísio Spinola Teixeira - (1900-1971) 

o Conselho Nacional de Secretários de Educa­
ção (CONSED), órgão colegiado constituído pelos ti­
tulares das Secretarias de Educação dos Estados e 
do Distrito Federal, sintonizado com as aspirações 
democráticas-da-seGiedade brasileira, reuniu-se em 
Teresina (PI), nos dias 26 e 27 de agosto de 1999, 
para discutir estratégias de desenvolvimento do regi­
me de colaboração entre as três esferas do governo e 
o fortalecimento dos mega_nismos de financiamento 
do ensino público que sustentam os esforços de uni­
versalização e melhoria da Educação Básica, empre­
endidos com maior determinação nesta década. 

Diante dos -grandes desafiosce--carênciastttle o 
país ainda enfrenta para satisfazer as necessidades 
básicas de aprendizagem da sua população, respei­
tando assim o princípio democrático consagrado pela 
Constituição Federal de 1988, que reconhece o direi­
to de todos à educação e o dever intransferível do 
Estado de atendê-lo, em colaboração com a fam ília e 
a sociedade - o Consed manifesta publicamente 
suas preocupações frente às graves ameaças à viabi­
lidade financeira da escola pública que se apresen­
tam neste momento, reiterando seu compromisso 
com a defesa da gratuidade e da universalidade da 
educação básica pública. 

O atual cenário de incertezas reflete as pres­
sões políticas que tomaram vulto no Congresso Naci­
onal para embutir na Reforma Tributária proposta que 
reduz drasticamente os recursos vinculados à educa­
ção. Outra ameaça decorre da oposição que alguns 
setores vêm fazendo ao Fundo de Manutenção e De­
senvolvimento do Ensino Fundamental e de Valoriza­
ção do Magistério (FUNDEF) e da própria fragilização 
desta reforma provocada pela área econômica do go­
verno federal ao não respeitar a regra de reajuste do 
valor mínimo por aluno/ano. O terceiro elemento de­
sestabilizador é a ofensiva contra o Salá­
rio-Educação, alvo de milhares de ações judiciais que 
contestam sua cobrança. Todas essas ameaças de 
retrocesso se somam para colocar em risco os avan­
ços educacionais alcançados nas últimas décadas, 
com grandes sacrifícios da sociedade. 

Esses avanços, que só se tornam possíveis 
com a fixação de percentuais mínimos das receitas 
públicas a serem aplicados na educação, permitiram 

No entanto, ainda persiste um quadro educacio­
nal de acentuados déficits de qualidade e agudos 
contrastes regionais, que somente serão superados 
com a garantia de continuidade das atuais políticas 
de educação básica. 

Além diSSO, a cobertura do ensino médio ainda 
é baixa, atingindo apenas cerca de 30% dos jovens 
de 15 a 17 anos. Outra grande preocupação é a mé­
dia da escolaridade da população brasileira, que per­
manece em torno de 6 anos de estudo, quando a pró­
pria Constituição reconhece como escolaridade míni­
ma para o exercício pleno da cidadania os 11 anos da 
educação básica. 

Essa meta só será alcançada com o aumento 
dos investimentos governamentais em educação e a 
mobilização da sociedade, como já vem ocorrendo 
em todo o país. 

Hoje, o atendimento em todos os níveis de ensi­
no é feito predominantemente pela rede pública, ex­
ceto no ensino superior que conta com uma participa­
ção majoritária do setor privado. As escolas públicas 
respondem por cerca de 92% da matrícula no ensino 
fundamental e de 85% no ensino médio. As redes es­
taduais e municipais de ensino atendem 42,5 milhões 
de alunos nos diferentes níveis e modalidades da 
educação básica. Somente no ensino fundamental, 
são cerca de 36 milhões de alunos, dos quais 33 mi­
lhões freqüentam escolas mantidas pelos Estados e 
Municípios. 

Para construir e manter um sistema deste porte, 
que continua se expandindo, sobretudo no ensino 
médio, tem sido necessário aumentar os investimen­
tos com educação. A crise financeira que atinge a 
imensa maioria dos governos estaduais e municipais 
representa hoje um grande obstáculo para o desen­
volvimento da educação básica, que conta com uma 
participação muitíssimo pequena do governo federal 
em seu financiamento. 

O relatório preliminar da Reforma Tributária, di­
vulgado no início de agosto, parece desconhecer 
essa realidade, pois propõe mudanças que implicam 
uma dramática redução dos recursos vinculados ao 
desenvolvimento do ensino público, além de debilitar 
ainda mais a capacidade fiscal dos Estados e Municí­
pios. O corte previsto, estimado em mais de R$ 1 O bi­
lhões anuais, atingiria principalmente as fontes de fi-
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nanciamento do ensino fundamental, comprometeri- neste segundo semestre. Com a primeira ação, !3spe-
do irremediavelmente os esforços de universalização ra-se sensibilizar os empresários; com a segunda, 
de melhoria da qualidade. busca-se sensibilizar os ministros do STF. E final-

O relatório propõe, em síntese, três alterações mente, aliando o apoio dos Secretários de Estado da 
na Constituição Federal que teriam conseqüências Fazenda para coibir a concessão de subsídios fiscais 
danosas para a educação: a extinção do Salá- a empresas que não recolhem a contribuição social 
rio-Educação, sem vincular uma nova fonte para do Salário-Educação. 
compensar os, aproximadamente, R$2,8 bilhões anu- Diante desse quadro e da mobilização da socie-
ais providos por essa contribuição social; a redução dade para exigir uma ação cada vez mais eficaz e 
da base de cálculo da receita vinculada à educação, transparente do Poder Público, principalmente na 
mediante exclusão das transferências aos Poderes prestação de serviços básicos como é a educação, o 
Legislativo e Judiciário nas três esferas de governo; a Consed reitera seus compromissos com as seguintes 
substituição do ICMS por outro imposto, sem a cor- propostas: 
respondente consignação para o Fundef, conforme Garantia de que a educação seja considerada 
estabelece a Emenda Constitucional nº 14. prioridade estratégica para um projeto nacional de 

Enquanto o debate da Reforma Tributária pros- desenvolvimento que favoreça a superação das desi-
segue no Congresso com a possibilidade de se rever- gualdades na distribuição de renda, a erradicação da 
ter todos esses pontos, claramente equivocados - pobreza; 
conforme disposição já manifestada pelo relator da Conjugação de esforços e meios para colabora-
matéria -, outra batalha, mais urgente, é travada nos ção, cooperação e co-responsabilidade entre a União, 
tribunais para recuperar as receitas do Salá- Estados e Municípios, com o objetivo de promover o 
rio-Educação, corroídas pelas ações de milhares de fortalecimento integrado da educação básica; 
empresas que questionam a legalidade da sua co- Consolidação do Fundef como mecanismo de fi-
brança. Esse ataque se intensificou nos últimos dois nanciamento do ensino obrigatório, fortalecendo o 
anos. Hoje, já são cerca de 17 mil ações que repre- seu caráter redistributivo mediante uma participação 
sentam um universo de mais de 20 mil empresas. Por mais efetiva da União, a ser garantida através da revi-
conta das liminares concedidas pela justiça, a receita são imediata do valor mínimo por aluno/ano, de forma 
do Salário-Educação sofreu uma queda de 11 % em a garantir o cumprimento do estabelecido pela Lei nº 
1998, e neste ano deverá cair mais 5%. Com isso, o 9.424, de 1996; 
ensino público perdeu em dois anos quase R$ 1 bi- Garantia de que os recursos correspondentes à 
Ihão. São os recursos do Salário-Educação que finan- complementação da União para o Fundef sejam reti-
ciam programas de formação continuada de profes- rados dos recursos constitucionalmente definidos 
sores, transporte escolar, aceleração da aprendiza- para manutenção e desenvolvimento do ensino, a 
gem, livro didático e outros materiais de ensino apren- exemplo do critério estabelecido para os estados e 
dizagem, dinheiro na escola, TV escola, construção, municípios, reservando a contribuição social do Salá-
ampliação e reforma de prédios escolares. Enfim, de- rio-Educação para outros programas de desenvolvi-
les depende a continuidade de ações indispensáveis mento da educação básica; 
para o funcionamento e a melhoria do ensino público. Manutenção da contribuição social do Salá-

As ações das empresas que se recusam a reco- rio-Educação como fonte adicional de financiamento 
Iher o Salário-Educação, deixando assim de cumprir do ensino público, a nível básico e flexibilização da 
com sua função social, prejudicam diretamente os 33 norma constitucional para que os recursos possam 
milhões de alunos que freqüentam as escolas públi- ser utilizados tanto no desenvolvimento do ensino 
cas de ensino fundamental. fundamental como dos demais níveis da educação 

Para tentar reverter esse quadro, o Consed está básica - educação infantil e ensino médio; 
atuando em três frentes, em parceria com o Ministério Garantia de que a Reforma Tributária recompo-
de Educação e com a Undime. De um lado, promo- nha e amplie o nível de investimento público na edu-
vendo uma campanha de esclarecimento que preten- cação, para fazer frente aos novos encargos educaci-
de mostrar à opinião pública a importância dos recur- onais dos Estados e Municípios e ao cumprimento do 
sos do Salário-Educação para o ensino público; por Plano Nacional de Educação; 
outro lado, acompanhando a tramitação da Ação De- Garantia de que qualquer mecanismo alternati-
claratória de Constitucionalidade nº 3/98, que deverá vo que venha a ser proposto para substituir o Salá-
ser julgada peló Supremo Tribunal Federal (STF) rio-Educação discipline, na própria emenda constitu-
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cional, O princípio vigente de descentralização dos re­
cursos, assegurando flexibilidade de sua aplicação 
consoante com as competências e responsabilidades 
de cada nível de governo. 

Teresina, 27 de agosto de 1999. - Éfrem de 
Aguiar Maranhão, Presidente do Consed. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Con­
cedo a palavra ao Sr. Deputado Walter Pinheiro. 

O SR. WAL TER PINHEIRO (PT - BA. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Con­
gressistas, com o anúncio do Orçamento para o ano 
2000, o Governo comete alguns absurdos. Se com­
pararmos os dados do previsto com o que efetiva­
mente foi realizado, em particular no que diz respeito 
à previsão feita em relação aos juros, ou seja, o que o 
Governo pretende gastar com o pagamento de juros 
no ano 2000, notamos claramente as disparidades 
entre o que anuncia e o que efetivamente consegue 
patrocinar ou, melhor dizendo, o que não consegue 
fazer, haja vista que teve de retomar, oito meses de­
pois, o lançamento de um programa como se estives­
se começando a partir de agora. 

Refiro-me à questão dos juros, até para compa­
rar muito claramente os valores. No orçamento que o 
Governo enfia a esta Casa há uma previsão de gas­
tos com juros na ordem de 25 bilhões de dólares. 
Mas, na realidade, se compararmos com o Orçamen­
to de 1999, vamos verificar que os juros pagos por 
conta do serviço da dívida e da subserviência do Bra­
sil ao capital internacional e ao FMI, ultrapassam a 
casa dos 75 bilhões de dólares, valor três vezes supe­
rior ao previsto. E mais uma vez o Governo insiste em 
manter uma carga pesada de impostos sobre a socie­
dade, como o Imposto de Renda e a própria taxa da 
COFINS. No novo Orçamento, fica muito clara a in­
tenção da equipe econômica de não hesitar em meter 
a mão no bolso do contribuinte e dificultar ainda mais 
a atividade produtiva neste País. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Congressistas, o 
Governo volta a insistir na manutenção da técnica do 
Fundo de Estabilização Fiscal, fundo este que perrni­
tirá, mais uma vez, a manobra dos 20% de todos os 
recursos, de forma livre, sem nenhum grau de acom­
panhamento. Mantém-se o Governo nessa linha de 
mobilidade, ,desprezando o papel considerável do 
Congresso Nacional e eliminando o caráter fiscaliza­
dor dos recJ'rsos públicos que cabe a esta Casa. 

O Governo fala na retomada dos investimentos. 
Na realidadé,'1 há um ano ele usava esse mesmo dis­
curso; dizia ~er necessário aprofundar-se cada vez 
mais nas quêstões sociais. Na prática, entretanto, pri­
vilegiou o pagamento de juros, seguindo exatamente 

na direção contrária àquela por que o País tanto cla­
ma hoje. Chega a falar na geração de 8 milhões de 
empregos, quando o País tem hoje mais de 12 mi­
lhões de desempregados. A atividade produtiva na 
área industrial tem dado sinais claros de verdadeiro 
cansaço, de exaustão, por conta dessa incapacidade. 

Há expectativa em torno do Conselho Monetário 
Nacional, no que diz respeito à redução da taxa de ju­
ros. Estudos apontam que - e os Srs. Congressistas 
podem ler hoje nos jornais - as taxas de juros cobra­
das poderiam ser muito menores, o que incentivaria o 
nosso comércio, a nossa indústria, e permitiria, sim, a 
retomada do crescimento, através dessas duas áre­
as, que já deram mais do que sinais claros de que ne­
cessitam dessa alteração. Grandes redes comerciais 
no Brasil quebraram. 

Portanto, falar em geração de emprego e não 
expor claramente quais investimentos, quais cami­
nhos devem ser traçados é, mais uma vez, apresen­
tar intenções e não atitudes concretas, que rumem 
em direção à retomada do desenvolvimento deste 
País. Assistimos à verdadeira quebra da nossa sobe­
rania, com a entrega do nosso capital, o fim das nos­
sas estatais produtivas e a falta de investimento nas 
áreas de pesquisa e desenvolvimento, o que coloca o 
Brasil na condição de dependente permanente de 
tecnologias de fora e o torna incapaz de competir no 
mercado externo e como estimulador do crescimento 
interno. 

Estamos assistindo, mais uma vez, a uma peça 
de ficção. E não sei se é possível chamá-Ia de científi­
ca, porque não foi tão bem trabalhada assim. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Con­
cedo a palavra ao Sr. Deputado Pedro Wilson. 

O SR. PEDRO WILSON (PT - GO. Sem revisão 
do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Congressis­
tas, o Brasil acorda hoje com dois grandes documen­
tos: a peça orçamentária enviada a este Congresso e 
o Avança Brasil. Este é o documento de um Presiden­
te, de um Governo que oito meses depois acorda 
para apresentar o seu programa de ação. 

Sr. Presidente, numa análise rápida, vimos que 
o Avança Brasil é o Brasil em Ação requintado, e não 
parte de uma avaliação do Brasil em Ação, cujas me­
tas não foram realizadas em sua maioria, inclusive as 
previstas para o Centro-Oeste, região de V.Exa., Sr. 
Presidente, que é representante do Estado de Tocan­
tins. Consta das metas do programa a construção da 
Hidrovia Araguaia-Tocantins, mas, sabemos, não há 
nenhuma obra efetiva. Apenas agora foi apresentado 
o estudo de impacto ambiental, mas o projeto já cons­
ta como obra em realização. 
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No Brasil, sonhamos com o desenvolvimento desenvolvimento. Mas se tivermos apenas as metas, 
econômico e social. Será que essa proposta vai res- sem dados concretos e capital para investimento, não 
gatar esse sonho? Vai avançar para onde? Em dire- vamos ter a concretização da Ferrovia Norte-Sul, ex-
ção ao desenvolvimento do País ou vai atender às in- tremamente necessária não só para Tocantins e Ma-
dicações do FMI de pagamento das dívidas interna e ranhão, mas para todo o País. Infelizmente, o Presi-
externa? dente só concretizou a parte do Maranhão. Esque-

Por que os eixos de desenvolvimento do Brasil não ceu-se de Tocantins, Goiás, Brasília e da integração 
se voltam para o Centro-Oeste? Por que não trazem o com o Centro-Sul. Deixamos registrado este questio-
gasoduto para Goiás, Brasília, Tocantins ou o Triângulo namento: será que essas obras vão ser realizadas? 
Mineiro? Por que não se faz um debate sobre a implanta- E o aumento salarial dos servidores públicos fe-
ção da Hidrovia Araguaia-Tocantins? Quais são os pro- derais? Os jornais de hoje publicam que os medica-
jetos para a nossa agricultura? O PRODECER está reali- mentos subiram 104%. Será que os servidores públi-
zando o desenvolvimento sustentado em Goiás, Tocan- cos vão passar oito anos sem nenhum reajuste? Será 
tins e Maranhão e respeitando o nosso meio ambiente. A que são os responsáveis pelos desmandos, pelas pri-
agricultura é um eixo novo. As universidades do Cen- vatizações feitas a qualquer custo, pelos emprésti-
tro-Oeste, do Norte e do Nordeste terão condições de se mos feitos para os grandes grupos? Será que eles 
desenvolver na área de ciência e tecnologia, em pesqui- merecem esse castigo? São quem contribuem no 
sas, ensino e extensão em conformidade com outras uni- dia-a-dia para que a máquina administrativa funcione 
versidades do Sudeste? e no Orçamento não está previsto nenhum aumento 

Sr. Presidente, será que o Avança Brasil vai aca- para eles. Será essa a política de desenvolvimento do 
bar com o desemprego, a miséria, a fome e a seca, País? 
que hoje não atinge só o Nordeste, mas os Estados de O grande grito dos brasileiros foi dado no dia 26 
Goiás e Tocantins? E o drama dos milhares de peque- próximo passado, na Marcha dos Cem Mil, que cla-
nos, médios e grandes agricultores do Brasil que não mau por geração de emprego, educação, saúde, re-
têm uma política de assistência efetiva? forma agréFja e política agrícola para desenvolver a 

Sr. Presidente, será que o Avança Brasil e a Nação, sem juros e dívidas. Deixamos este desafio: o 
peça orçamentária que estamos recebendo hoje re- Avança Brasil irá avançar para o povo brasileiro ou 
solverão o problema dos juros altos? Os juros nomi- apenas atender as elites, que, cada vez mais, se locu-
nais do Banco Central estão em torno de 20%, mas pletam? 
no cartão de crédito e no crediário os juros estão a Obrigado. 
10% ao mês. Resolve-se a questão do Orçamento 
para sustentar o projeto Avança Brasil ou o Orçamen­
to enviado hoje sustentará apenas o pagamento das 
dívidas interna e externa, dos seus juros? Quase a 
metade do nosso Orçamento é gasta no pagamento 
de juros externos. Onde está o dinheiro para o investi­
mento? Será que o Governo acredita que o dinheiro 
vem para desenvolver o Brasil? E a questão da edu­
cação, Sr. Presidente? Fala-se em toda criança na 
escola, mas onde está a proposta concreta para a 
educação infantil, para mudança do FUNDEF, para 
sua ampliação? E a valorização do magistério? E o 
Avança Brasil para as universidades brasileiras, que 
estão diante de uma autonomia que as leva para o 
mercado ou para ficar sem recursos. 

"Toda Criança na Escola" é um slogan fácil de 
fazer. As Prefeituras, os Governos do Estados - o 
Deputado Gastão Vieira já abordou o assunto - fi­
cam com os problemas. E o Governo Federal? Ele re­
almente envia recursos para os Municípios? 

Sr. Presidente, esperamos que o Avança Brasil 
não seja um avanço para o precipício, e, sim, para o 

o SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio)-Con­
cedo a palavra ao Sr. Deputado Avenzoar Arruda. 

O SR. AVENZOAR ARRUDA (PT - PB. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. De­
putados, Sras. e Srs. Senadores, creio que, pela pro­
paganda que o Governo fez e por tudo que disse, a 
sociedade esperava algo maior, inclusive mudanças 
substanciais na política governamental. Esse plano 
foi anunciado como sendo de fato a resposta aos mo­
vimentos que o antecederam - manifestações de se­
tores produtivos e populares da sociedade -, que vi­
nham ocorrendo e que irão se seguir. Ele veio para 
calar a boca da Oposição, renovar as esperanças do 
povo brasileiro e, finalmente, encontrar um rumo para 
o País. 

E ao que assistimos nesse plano? Primeiro, à 
reedição do plano anterior, com vários programas -
até os mapas - exatamente os mesmos anunciados 
pelo Presidente da República durante" a campanha 
eleitoral e que não funcionaram até agora. Mas espe­
ra o Governo que a população acredite que, daqui 
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para frente, irão funcionar. E como se bastasse mu­
dar apenas a intenção para as coisas se resolverem. 

Esse plano é também um atestado de que o Go­
verno não vai alterar sua política. Fica evidente, en .. 
tão, que não se alteram também os movimentos soci­
ais, as relações de conflito no País e, portanto, a pers­
pectiva posta na marcha do dia 26: o Governo está 
cada vez mais perdendo o controle e é legítimo para 
todos os segmentos sociais reivindicarem o fim dele. 

Ora, o Governo diz que agora vai cumprir um 
conjunto de metas, anunciadas no Plano Plurianual e 
no Orçamento. Por que não executa as que já cons­
tam deste Orçamento? Basta ver as que não são exe­
cutadas. Se analisarmos o que vem sendo feito com 
este Orçamento, dá para predizer o que vai acontecer 
com esse plano: absolutamente nada. Esse plano foi 
anunciado, agora tem de ser denunciado. 

Chamo a atenção para o fato de que, no caso do 
Nordeste, o Governo, com sua ampla política de as­
sistência social, reduziu o auxílio dos atingidos pelas 
estiagens de 80 para 60 reais. E ainda assim está 
atrasando o pagamento, havendo iminente risco de 
voltarem os saques. 

Não seria nenhuma novidade se tivéssemos, 
ainda neste mês que se inicia hoje, denúncias de que 
os saques retornaram na região. Por quê? Porque 
efetivamente o Governo, que diz ter um plano bom 
para o futuro, parece não ter nenhum para o presente. 

É preciso exigir que ele cumpra o que está di­
zendo, aplicando o que anunciou para a esfera social 
agora mesmo. A situação não é para amanhã, é para 
hoje. A calamidade está instalada no País, só não vê 
quem não quer. A não ser que olhe com os olhos do , 
Governo. 

O Governo insiste em anunciar uma política de 
alteração da política tributária. Significa dizer que não 
acredita na reforma tributária em curso no Congresso 
Nacional e que atropelará, como está, a Comissão da 
Reforma Tributária. 

Não podemos aceitar sua decisão com relação 
ao aumento de salário dos servidores, todo ano con­
gelado, quando se procura reduzi-los através de di­
versos descontos, alguns, inclusive, questionados ju­
dicialmente. 

Com essa política, o País passa por um de seus __ 
piores momentos. Ao ver reunidas mui~ssoas e 
representantes da base governista, o Governo anun­
ciou o piano, que, sabemos, não será executado, até 
porque,o anterior também não foi. 

Sr, Presidente, não é mais possível fazer políti­
ca como'se existisse uma caixa mágica no Palácio do 

Planalto: reúnem-se pessoas para dela tirar a salva­
ção do País. Ninguém mais acredita nisso. 

Sinceramente, esse não é um plano sério. 
Espero que o Governo reveja as posições que anun­
ciou. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Con­
cedo a palavra ao Sr. Deputado Gilmar Machado. 

O SR. GILMAR MACHADO (PT - MG. Sem re­
visão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Con­
gressistas, com tristeza, assistimos ontem a uma 
grande festa. Só a elaboração do plano anunciado 
por Fernando Henrique Cardoso custou 15 milhões 
de reais aos cofres da União. 

Acho que a geração de emprego q~ o Presi­
dente anunciou foi exatamente para a consultoria, 
que ganhou 15 milhões de reais para fazê-lo. O Avan­
ça Brasil lembrou-me o regime militar, quando lança­
ram o slogan "Pra Frente Brasill". Como professor de 
história, estou vendo a história querer se repetir. Só 
que ela não se repete da mesma forma, e vemos, 
hoje, que a história destinada ao povo brasileiro é de 
muita tristeza. 

Ontem, vi cerca de 1.500 pessoas, entre Parla­
mentares e convidados, que foram ali festar com o re­
curso do contribuinte. Para o Presidente, o importante 
é aquilo. Não há problema a maioria da população es­
tar triste; ele estava alegre e feliz, porque gosta de 
festa em palácio. 

Mas não quer andar nas ruas, por exemplo, lá 
da minha cidade, Uberlândia, considerada rica, no 
contexto do Triângulo Mineiro, no coração do cerra­
do. Não foi ali ver como está nossa região, nossa agri­
cultura, como estão vivendo nossos agricultores, 
como passa por dificuldades nossa agroindústria. 

Queria eu que o Presidente pudesse sair pelo 
menos alguns minutos do seu palácio e enfrentar as 
ruas. E gostaria que o Presidente entendesse o que 
estou dizendo, porque S.Exa. pode achar que quero 
que ele saia do Palácio do Planalto para ir a Londres, 
Nova Iorque, enfim, que viaje para outros países. 
Não! Queria que o Presidente andasse pelo Brasil, 
para que pudesse sentir o que realmente as pessoas 
estão passando. Este é o meu apelo. 

Para o próximo ano, o Presidente anuncia um 
i~ajuste do salário mínimo de 4%, enquanto o seu 
próprio Governo prevê uma inflação de 6%. Queria 
que o Presidente pudesse me explicar - e também 
para o trabalhador rural, aquele bóia-fria que levanta 
todos os dias cedo, às 4h, 5h, para trabalhar, quando 
consegue emprego -, por que o salário mínimo vai 
subir apenas 4%, enquanto a inflação subirá 6%, se-
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gundo as previsões do Governo. E sabemos que a in- previstas para hoje. Também determina a todas as 
fiação vai subir mais do que isso. Comissões em funcionamento que encerrem suas 

Queria que o Presidente pudesse explicar aos atividades e seus integrantes venham ao plenário. 
servidores públicos pqr q~e eles terão de passar mais O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Con-
um ano" sem reajuste. Por que o Presidente da Repú- cedo a palavra ao Sr. Deputado Nelson Pelegrino. 
blica tem tanto ódio dos servidores públicos? Não O SR. NELSON PELLEGRINO (PT - BA. Sem 
consigo entender por que este Governo tem tanto revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Con-
ódio dos servidores públicos. Não sei porque o PSDB gressistas, ao analisar o Orçamento encaminhado 
persegue tantã os servidores públicos. O que os ser- pelo Executivo a esta Casa para o ano 2000, chega-
vidores públicos fizeram? Os servidores públicos es- mos à conclusão de que o Plano Plurianual apresen-
tão trabalhando nas salas de aula, nas universidades, tado pelo Presidente da República ontem à Nação 
nos hospitais, trabalham em vários lugares tentando mais uma vez não sairá do papel, como não saiu o 
fazer com que este País não pare. Então, por que tan- Brasil em Ação. 
ta perseguição contra eles? As metas previstas no Orçamento do ano que 

Estamos vindo da Comissão de Educação, Cul- vem são recessivas, continuam mantendo o atual mo-
tura e Desportos, onde está sendo discutido o proble- delo econômico, de administração de uma dívida pú-
ma do corte de verbas nas pós-graduações. A Comis- blica interna e externa que consome todos os recur-
são de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Infor- sos do Orçamento. 
mática recebeu corte nos PET - Programas Especia- De forma bombástica, como lançou o programa 
is de Treinamento. Brasil em Ação - que ficou mais conhecido como Bra-

Por que será que o Presidente da República, so- sillnação, porque depois de quatro anos o Brasil não 
ciólogo, ex-militante que esteve nas ruas, aposenta- viu nenhuma ação, mas, sim, uma inação completa, a 
do como professor universitário, persegue tanto os economia do País estagnada -, o Presidente agora 
funcionários públicos? Não conseguimos entender lança o programa Avança Brasil, que vai ficar conhe-
por quê. cid o como Atravanca Brasil, porque também não vai 

Por isso estamos hoje fazendo esta denúncia. cumprir as metas previstas. 
Vamos nos juntar aos milhões de brasileiros que par- Quero, inclusive, tecer alguns comentários, 
ticiparam da marcha e que vão participar de outros como já o fiz ontem da tribuna deste plenário, sobre 
atos em outros Estados, porque não podemos mais as metas estabelecidas no Plano, em relação ao 
continuar convivendo com a mesma propaganda en- Orçamento do ano 2000, que são por si reveladoras, 
ganosa do tempo da ditadura militar - antes era "Pra indicando quais são as verdadeiras intenções do Go-
frente Brasil!", agora é Avança Brasil. Não queremos verno Federal. São reveladoras porque demonstram 
que esse avanço se dê sobre o salário do trabalhador, que não haverá mudança na política econômica. Por-
do salário mínimo, do n~o-reajuste aos servidores pú- tanto, o programa Avança Brasil não será efetivamen-
blicos federais. te executado, não sairá do papel, como não tem saído 

Queremos, de fato, que este País cresça com do papel nada que este Governo faz. Aliás, o Presi-
geração de emprego, com distribuição de renda, mas dente da República é mestre nisso: muito bom para 
isso só se faz com o rompimento dessa política eco- escrever, mas muito ruim para executar, e ainda diz 
nõmica. Vamos continuar fazendo o enfrentamento. para esquecermos tudo o que disse e escreveu no 
Não aceitamos essa já anunciada reforma tributária passado. 
de manter o Imposto de Renda, o FEF, a COFINS. A primeira coisa que nos chama a atenção nes-
Essa reforma significa exatamente tirar mais do povo se Orçamento é o que está estimado para pagamento 
em detrimento do desenvolvimento e do crescimento. de juros da dívida: uma projeção de 43 bilhões de dó-

Por fim, mais uma vez, denuncio os 15 milhões lares. Um peso significativo para a economia do País. 
pagos por esse plano malfeito. Não podemos mais Vamos arrecadar algo em torno de 156 bilhões de dó-
continuar aceitando isso. lares e vamos pagar 43 bilhões de dólares para os 

Muito obrigado. banqueiros brasileiros e estrangeiros, para os espe-
O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - A culadores e investidores. 

Presidência solicita a todos os Srs. Parlamentares Mais uma vez, os servidores públicos são casti-
que se encontram em seus gabinetes ou em outras gados, porque há uma previsão apenas de cresci-
dependências da Casa que venham ao plenário, por- mento com a despesa de pessoal de 5,2%. Isso signi-
que vamos dar início à Ordem do Dia e às votações fica apenas o crescimento vegetativo da folha, com as 
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promoções e os incrementos normais vegetativos da sões, porque haveremos de entrar em processo de 
mesma. votação. . 

Só este ano, a despesa com pessoal cresceu O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Com 
7,7%. Portanto, o Governo projeta com o aumento de a palavra o Deputado André Benassi, último orador 
pessoal 5,2%, aponta para a perspectiva de mais um inscrito para o período de Breves Comunicações. 
ano sem reajuste, de mais um ano de arrocho salarial, O SR. ANDRÉ BENASSI (PSDB - SP. Sem re-
ou seja, de seis anos sem reajuste para os servidores visão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Con-
públicos federais, o que é uma profunda injustiça. gressistas, durante estes anos em que milito na vida 

Este Governo, que aumentou a alíquota de con- pública, tive sempre a oportunidade de estar na Opo-
tribuição dos ativos, tentou cobrar também a contribui- sição. Muito poucas vezes, participei do Parlamento 
ção dos inativos e agora determina que não haverá re- na Situação. Fui Oposição de 1964 a 1982. Assumi a 
ajuste para os servidores este ano. Portanto, é uma si- Prefeitura de Jundiaí em 1984. Em 1989, tivemos um 
tu ação de agravamento, porque a inflação continuará. Governo eleito, e eu era Oposição. Posteriormente o 
E, além de não haver reajuste, o Governo também, a Congresso Nacional destituiu o Presidente eleito. 
cada medida, retira esse direito dos servidores. Qual era, então, a nossa missão? Destituir to-

a Governo prevê a manutenção da alíquota de dos quantos passassem pela Presidência da Repúbli-
27,5%. Neste País as medidas transitórias estão vi- ca? Não era bem assim que imaginávamos o País. 
rando permanentes. A CPMF, o Fundo de Estabiliza- Imaginávamos um país onde seríamos Oposição 
ção Fiscal, a alíquota de 27,5% e a outra alíquota de quando necessário e participaríamos da Situação 
4%, que também onera a produção, estão virando quando preciso fosse. Entendíamos que era hora de 
permanentes. construir o País, e assim o fizemos. Continuamos na 

Nos penduricalhos que o Governo vai acrescen­
tando ao Sistema Tributário Nacional, correndo de 
uma reforma tributária necessária para ordenar aque­
le sistema, ele faz um Orçamento prevendo receitas 
que esta Casa ainda não o autorizou a cobrar, porque 
a alíquota de 27,5% e o Fundo de Estabilização Fiscal 
se encerram no final do ano. 

O Governo embute metas sem considerar que 
este Congresso Nacional poderá ou não respaldar 
essa alíquota, que é escorchante e não resolverá os 
problemas sociais do Brasil, porque os aumentos de 
impostos neste País têm sido efetivamente para ali­
mentar a sanha dos especuladores. 

Esse Orçamento, portanto, revela a real inten­
ção do Governo Federal, a saber: a manutenção de 
um modelo que está acabando com a nossa sobera­
nia, com a produção e com o serviço público, que ven­
de o nosso patrimônio, não permite o desenvolvimen­
to do País e, conseqüentemente, leva-o à recessão. 

Certamente, esse plano, da mesma forma que 
os outros, não sairá do papel. Precisamos mudar e, 
por isso, estamos nas ruas. 

A Marcha dos Cem Mil foi embora, mas outras 
virão para dizer ao Presidente da República que se 
S.Exa. não promover mudanças o povo brasilei~o-­
mesmo irá fazê-Ias. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - A 
Presidência solicita aos Parlamentares que se encon­
tram em seus gabinetes que venham a plenário e de­
termina sejam suspensas as reuniões das Comis-

Situação com o agora Presidente Fernando Henrique 
Cardoso. 

Todos sabem que a dívida brasileira não foi feita 
por este Governo ou pelos anteriores, mas o resulta­
do de um somatório de administrações, e que é preci­
so trabalhar muito para que o País alcance sua total 
independência. 

Assistimos a uma inflação que não deixava o 
povo brasileiro dormir. Encontramo-nos agora numa 
situação de estabilidade, embora um pouco atribula­
da pelas crises mundiais. Isso, porém, não é culpa do 
atual Governo, mas do sistema mundial. 

O petróleo, que há seis meses ou um ano era 
adquirido pela PETROBRAS por 10 dólares o barril, 
hoje custa 20 dólares. Nosso sistema previdenciário, 
quer público, quer privado, está deficitário. 

Temos problemas de toda ordem. A dívida bra­
sileira sempre foi paga com a inflação, ou seja, um 
maior número de brasileiros pagava em decorrência 
de poucos que se aproveitavam disso. 

O atual Governo verp se esforçando no sentido 
de promover as reformas, que vêm e continuarão 
acontecendo. 

. Não pode qualquer Parlamentar chegar à tribu­
na

r 

e Cnzer que o Governo é contra o funcionalismo ou 
que persegl!e essa classe. Não é isso. Qualquer que 
seja ele, o governante quer fazer um bom governo, 
não só para o funcionalismo, mas para toda a popula­
ção brasileira. 

O plano lançado ontem, a meu ver, é ótimo, mas 
é preciso, acima de tudo, que o Congresso também 
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tenha muita responsabilidade, para que avancemos 
com as reformas previstas. 

O Estado brasileiro não foi criado apenas há al­
guns meses, muito menos hoje. O Estado brasileiro já 
data de muito tempo, e é preciso adaptá-lo às refor­
mas estruturais capazes de dar ao País a normalida­
de de que precisa. 

Muito obrigado. 

Durante o discurso do Sr. André Be­
nassi, o Sr. Carlos Patrocínio, 2º Secretário, 
deixa a cadeira da presidência, que é ocu­
pada pelo Sr. Antonio Carlos Magalhães, 
Presidente. 

O SR. JOSÉ GENOíNO - Sr. Presidente, peço a 
palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­
lhães) - Tem V. Exa a palavra. 

O SR. JOSÉ GENOíNO (PT - SP. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Senador 
Antonio Carlos Magalhães, nos termos regimentais, 
solicito a V. Exa uma informação. Considerando a im­
portância do debate que vamos realizar no Congres­
so Nacional neste segundo semestre, por ocasião do 
PPA e principalmente da peça orçamentária; conside­
rando que a Constituição prevê a entrega da peça or­
çamentária a V. Exa no dia 31 de agosto - e foi cum­
prida a Constituição -; considerando que a Comis­
são Mista de Orçamento e os Parlamentares têm todo 
interesse de realizar o debate de mérito sobre o PPA 
e a peça orçamentária e que os Deputados da minha 
bancada me reivindicam a resposta, pergunto a V. 
Exa , na condição de Líder, em quanto tempo teremos 
acesso à proposta orçamentária, para conhecimento, 
estudo e análise. 

Estamos, Sr. Presidente, diante do seguinte 
problema: o Plano Plurianual tem de ser muito discuti­
do e debatido dentro da perspectiva de sua reformu­
lação, e a nossa bancada trabalhará no sentido de 
apresentar propostas de reformulação, o que envolve 
o Congresso Nacional como um todo. 

O conhecimento da peça orçamentária é essen­
cial para a nossa atuação parlamentar no Congresso 
Nacional e na Comissão de Orçamento. Certamente, 
de maneira singular e renovadora, poderíamos fazer 
um grande debate estratégico sobre o PPA e a peça 
orçamentária, debate do qual a bancada do PT quer 
participar com sugestões e críticas. 

Enfim, como os Srs. Deputados estão me solici­
tando uma resposta, cumpro o dever de perguntar a 
V. Exª sobre o prazo em que a peça orçamentária es­
tará disponível para conhecimento, estudo e análise, 

porque uma coisa é o PPA - que já está dispqnível 
na Internet -, outra coisa é a peça orçamentária -
esta, sim, para valer. O PPA é marketing político, a 
peça orçamentária é a realidade, e queremos conhe­
cê-Ia. 

É a questão que faço a V. Exª 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­

lhães) - De acordo com a Resolução nO 2, de 1995, 
item 26, se não me engano, temos cinco dias para a 
publicação de todos os avulsos, que chegarão às 
mãos dos Srs. Senadores e dos Srs. Deputados, no 
máximo, até o dia 8. Já autorizamos a Gráfica do Se­
nado Federal a trabalhar sábado e domingo, a fim de 
cumprirmos o dispositivo regimental e, mais do que 
isso, atender ao apelo dos nobres parlamentares. 

O SR. JOSÉ GENOíNO - Muito obrigado, Sr. 
Presidente. 

O SR. ENIO BACCI- Sr. Presidente, peço a pa­
lavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­
lhães) - Tem V. Exa a palavra. 

O SR. ENIO BACCI (PDT - RS. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, gostaria 
apenas de dar uma informação, na condição de Pre­
sidente da Comissão de Seguridade Social e Família. 
Encerramos os nossos trabalhos devido ao início da 
Ordem do Dia do Congresso Nacional. Lembro aos 
membros daquela Comissão que convocamos reu­
nião extraordinária para amanhã, às 1 Oh, quando tra­
taremos da questão do SUS e de outros assuntos de 
extrema importância. 

Repito: amanhã haverá reunião extraordinária 
da Comissão de Seguridade Social e Família, com 
pauta extensa. Apelamos para a sensibilidade dos 
Srs. Parlamentares, a fim de que todos compareçam. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­

lhães) - Antes de passar à Ordem do Dia, faço um 
apelo aos parlamentares que apresentaram desta­
ques: temos quase cem vetos para votar; hoje talvez 
votemos um terço deles. E não é bom para o Con­
gresso Nacional deixar de apreciar vetos de três ou 
quatro anos. 

Se a nobre bancada da Oposição desejar, es­
tenderemos a votação por mais tempo, para que haja 
maior número de parlamentares presentes. Acredito 
que isso vai satisfazer o Bloco da Oposição, pois con­
tará com presença maciça de parlamentares e, as­
sim, quando julgar conveniente e se for possível, po­
derá até derrubar os vetos. 

O destaque não é útil, porque vai protelar os tra­
balhos, e recairá sobre o Congresso Nacional a culpa 
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por não estarem sendo apreciadas medidas provisori- O SR. ARTHUR VIRGíliO - Sr. Presidente, 
as nem vetos. Daí o meu apelo para os nobres Líde- peço a palavra pela ordem. 
res que apresentaram destaques, no sentido de que O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga-
os reexaminem. Ihães) - Tem V. Exa. a palavra. 

O SR. JOSÉ GENOiNO - Sr. Presidente, peço O SR. ARTHUR VIRGíLIO (PSDB - AM. Pela 
a palavra pela ordem. ordem.) - Sr. Presidente, V. Exa. tem inteira razão, e é 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga- louvável a compreensão que demonstra a Oposição, 
Ihães) - Tem V. Exa a palavra. por parte, por exemplo, do PT, do PCdoB e do PDT, 

O SR. JOSÉ GENOíNO (PT - SP. Pela ordem. quanto à importância de limparmos a pauta do Con-
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a bancada gresso Nacional até o final do ano. O Congresso é 
do PT - e é importante que o Líder do Governo ouça chamado a legislar, a se afirmar, e nós estamos dis-
-, fez acordo em apenas três destaques. Quanto aos postos - V. Exa., eu e, pelo que vejo, as Lideranças 
outros, por parte da bancada do PT, não há objeção da Oposição brasileira - a desbastar essa pauta até o 
em relação à votação. final do ano. 

Tem razão V. Exª: devemos votar o maior núme- A minha sugestão, já aceita pelo Líder José Ge-
ro de vetos, fazendo destaques daqueles mais polêmi- noíno, que estendo aos demais Líderes da Oposição 
cos, para destravar a pauta do Congresso Nacional. e, claro, àqueles da base governista, é que, dentro de 
Manteremos o acordo com a Liderança do Governo. . . breve tempo, façamos reunião para definir, de início, 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga- quais os vetos quê não são polêmicos, quais as medi-
Ihães) - No caso, não me dirigi ao PT. O apelo. que fiz das provisórias tampouco polêmicas, deixando para 
era principalmente para o PDT. Se isso for possível, um momento de bom preparo, de boa formulação, as 
acredito que os nossos trabalhos vão fluir muito me- matérias que irão à discussão, ao voto, à polêmica 
Ihor e não recairá sobre o Congresso Nacional a acu- mais acirrada. 
sação que muitos fazem de não dar andamentÇl.às· Tenho a impressão de que há consenso sobre 
medidas do Governo, ao qual tem atendido pronta- matérias de extrema relevância. Poderemos, com 
mente, e não pode ficar com essa mácula. isso, demonstrar não só a capacidade do Congresso 

O SR. FERNANDO CORUJA - Sr. Presidente, Nacional, no seu todo, acima das posições partidári-
peço a palavra pela ordem. as, de chegar a bons entendimentos em relação aos 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga- interesses do País, mas também acertar democrati-
Ihães) - Tem V. Exa a palavra. camente quais vão ser os momentos em que teremos 

O SR. FERNANDO CORUJA (PDT - SC. Pela de bater chapa aqui dentro. 
ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o O convite está feito, aceito pelo Deputado José 
PDT apresentou sete destaques e, tendo em vista o Genoíno, e estendido aos demais Líderes, para, den-
apelo de V. Exa, vai retirar alguns. Um deles é seme- tro de pouco tempo, oferecermos a V. Exa. visão pa-
Ihante ao destaque do PT, o de nO 3 da pauta. norâmica de quais seriam os motivos de consenso e 

Entendemos também que é preciso haver mais os motivos que nos levariam a democraticamente ba-
sessões do Congresso, para deliberarmos sobre os ter chapa em algumas sessões do Congresso Nacio-
vetos. Salvo melhor juízo, desde 1995, a pauta não é na!. 
votada, em virtude dos vetos. Estou aqui há pelo me-
nos oito meses e ainda não participei de nenhuma vo­
tação. 

Mediante o apelo de V. Exª, muito pertinente, 
vamos retirar alguns destaques, esperando votar to­
dos esses vetos e, quem sabe, limpar a pauta, para 
que o Congresso cumpra seu papel. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- V. ExB tem razão, e já convoco sessão para o dia 15, 
quarta-feira, às 10h, a fim de apreciarmos outros vetos, 
visando limpar a pauta no mês de setembro. 

Darei mais tempo para a votação. Havendo mai­
or número de parlamentares, aumenta a possibilida­
de de todos decidirem os vetos. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­

lhães) - Eu é que agradeço a V. Exa. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­

Ihães) - Atendendo ao apelo do Deputado José Ge­
noíno, nobre Líder da Oposição, resolvo realizar um 
número de sessões sem votação, só para debate, no 
Plenário da Câmara dos Deputados, com Senadores 
e Deputados, do Plano Plurianual. Acredito que se 
possa fazer três ou quatro sessões de debates, só 
para discutir o assunto, o tempo inteiro. 

Hoje vamos ter os vetos. 
O SR. JOSÉ GENOíNO - Agradeço a V. Exa., 

Sr. Presidente. 
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A SRA. JANDIRA FEGHALI ~ Sr. Presidente, e 16, constantes da Cédula Única de Votação da pre-
peço a palavra pela ordem. sente Sessão Conjunta. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga- Sala das Sessões, 1 g de setembro de 1999. -
Ihães) - Tem V. Exa. a palavra. ArthurVirgílio Neto, Deputado, Líder do Governo no 

A SRA. JANDIRA FEGHALI (Bloco/pedoB - Congresso Nacional 
RJ. Pela ordem. Sem revisão da oradora.) - Sr. Presi­
dente, a título de esclarecimento, exatamente quais 
os itens que serão retirados da pauta, a fim de que fi­
que bem explícito antes de se proceder à votação? 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­
lhães) - Vou anunciar a Ordem do Dia e citar os itens 
que, de acordo com as Lideranças, foram retirados. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­
lhães) - Passa-se à Ordem do Dia. 

Sobre a mesa requerimentos que serão lidos 
pelo Sr. 1 g Secretário em exercício, Senador Carlos 
Patrocínio. 

São lidos os seguintes: 

REQUERIMENTO NQ 57, DE 1999 - CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, a retirada do item 3, constante da Célula 
Única de Votação, da pauta da sessão do dia de hoje. 

Sala das Sessões, 1 º de setembro de 1999. De­
putado José Genoíno, Líder do PT. 

REQUERIMENTO NQ 58, DE 1999 - CN 

Requeiro, nos termos do art. 50, do Regimento 
Comum, destaque para a retirada dos itens 8 e 18, 
constantes da Cédula Única de Votação da presente 
Sessão Conjunta. 

Sala das Sessões, 1 º de setembro de 1999. De­
putado Arthur Virgílio Neto, Líder do Governo no 
Congresso Nacional. 

REQUERIMENTO NQ 59, DE 1999 - CN 

Requeremos, nos termos regimentais, desta­
que para o item 4 da Cédula Única de Votação, com o 
objetivo de suprimí-Ia desta cédula. 

das Sessões, 1 g de setembro de 1999. Deputa­
do Fernando Coruja, PDT. 

REQUERIMENTO NQ 60, DE 1999-CN 

Requeremos, nos termos regimentais, desta­
que para o item 9 da Cédula Única de Votação, com o 
objetivo de suprimí-Ia desta cédula. 

Sala das Sessões, 1 º de setembro de 1999. 

REQUERIMENTO NQ 61, DE 1999-CN 

Senhor Presidente, 
Requeiro, nos termos do art. 50, do Regimento 

Comum, destaque para a retirada dos itens 5,13,15 

REQUERIMENTO NQ 62, DE 1999-CN 

Requeremos, nos termos regimentais, desta­
que para o Item 10 da Cédula Única de Votação, com 
o objetivo de suprimí-Ia desta cédula. 

Sala das Sessões, 1 g de setembro de 1999. -
Arthur Virgílio Neto, Deputado. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­
lhães) - Cabe-me anunciar que os itens destacados, 
mesmo que sejam votados, não serão apurados. 
Mas, como se observa que tanto a Oposição quanto o 
Governo retiraram vetos que deveriam ser delibera­
dos, seria muito mais útil que as Lideranças disses­
sem logo os vetos que serão retirados em próximas 
sessões, para que ficassem em uma sessão na qual 
haveria a disputa. Caso contrário, vamos ficar sempre 
destacando e não votando. 

Daí, faço um apelo ao Líder do Governo para se 
entender com o Bloco de Oposição, porque tanto o Lí­
der do Governo quanto a Oposição retiraram vetos. 
Assim, vamos chegar a um momento em que não vo­
taremos. Seria útil, portanto, que tivéssemos uma ses­
são só para disputar no voto os vetos questionados. 

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA - Sr. Presiden­
te, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­
lhães) - Tem V. Exa. a palavra. 

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, gos­
taria de saber de V. Exa. se vamos votar o requeri­
mento excluindo esses itens que correspondem aos 
vetos que seriam votados hoje. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­
lhães) - Os que foram destacados nem precisam ser 
votados, porque foi um acordo de Liderança, e tanto 
Governo quanto Oposição retiraram. Conseqüente­
mente, não há o que se discutir. Mesmo que haja o 
voto, ele não será apurado. 

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA - Está explica­
do, Sr. Presidente. Muito obrigado a V. Exa. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­
Ihães)-A Presidência comunica aos srs. parlamenta­
res que o Item 1 da pauta teve sua votação iniciada na 
sessão do dia 26 de abril de 1995, e os demais itens 
constantes da cédula única de votação tiveram sua 
discussão encerrada no dia 27 de novembro de 1996, 
estando, portanto, em fase de votação. 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga- Cultural da Câmara dos Deputados, haverá um debate 
Ihães) - De acordo com o disposto no art. 47 do Regi- sobre a desertificação no Brasil. Uma mesa-redonda 
mento Comum, passa-se à votação por meio da cé- com o Sr. Heitor Matalo Júnior, Coordenador do Plano 
dula única que foi distribuída aos srs. parlamentares. Nacional de Combate à Desertificação do Ministério do 

Está iniciada a votação. Meio Ambiente. É uma iniciativa do Deputado Clemen-
O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA - Sr. Presidente, tino Coelho com o objetivo de discutir os efeitos da de-

peço a palavra pela ordem. sertificação e as políticas do Governo para o controle e 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga- a revitalização dessas áreas. 

Ihães) - Tem V. Exa. a palavra. É um debate da maior importância e que serve 
O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE. Pela de preparação para uma análise do semi-árido, que 

ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, co- deve ocorrer no mês de novembro nesta Casa, onde 
munico a nossa bancada que preparamos toda a ori- o objetivo é o debate. Assino com o Deputado Cle-
entação para a bancada, a qual se encontra aqui jun- mentino Coelho essa iniciativa, para que possamos 
to à nossa Liderança, para que o parlamentar, de debater com vários setores do Governo, outras orga-
acordo com essa orientação, possa exercitar seu di- nizações da Câmara dos Deputados, do Senado e 
reito de voto. com a Consultoria Legislativa de modo a preparar um 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga- plano de desenvolvimento para essa região. 
Ihães) - Nos termos do § 2° do art. 47, a Presidência Deixo o convite para, amanhã, no Espaço Cultu-
solicita aos senhores Líderes a indicação à Mesa de ral, a partir das 15h, debate sobre o problema da de-
Parlamentares, preferencialmente filiados a partidos sertificação no Brasil. 
políticos diversos, para comporem a comissão que O SR. ANTÔNIO GERALDO - Sr. Presidente, 
acompanhará a apuração dos votos. peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga- O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga-
lhães) - Solicito aos srs. parlamentares, senadores e Ihães) - Tem V. Exa. a palavra. 
deputados, que estão em outras dependências que O SR. ANTÔNIO GERALDO (PFL - PE. Pela 
venham ao plenário da Câmara dos Deputados votar. ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, que-

O SR. DR. HÉLIO - Sr. Presidente, peço a pala- ro fazer um registro que considero da maior importân-
vra pela ordem. cia para o nosso País. Reiteradas vezes, S. Exa. o 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga- Presidente Fernando Henrique Cardoso tem feito elo-
Ihães) - Tem V. Exa. a palavra. gios à postura do Vice-Presidente Marco Maciel. O Vi-

O SR. DR. HÉLIO (PDT - SP. Pela ordem. Sem ce-Presidente Marco Maciel muitas vezes é cobrado, 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, comunico a Casa até por correligionários, para que seja mais ousado 
que está sendo realizado o Seminário Internacional como Vice-Presidente. Entretanto, é importante que 
Sobre a Lei do Comércio Eletrônico, primeira lei que o se diga que Marco Maciel une eficiência com discri-
Brasil poderá ter nos próximos meses, por iniciativa ção. Tem uma única preocupação: a governabilidade 
do Congresso Nacional. do nosso País. Tem colaborado com o titular em todos 

Convido os srs. parlamentares a participarem, no as aspectos possíveis. Tem sido um auxiliar à altura 
plenário 2, desse seminário internacional, que estará dos anseios do povo brasileiro. 
sendo realizado hoje e amanhã, com vistas a que nós Ontem, quando da apresentação do Plano Pluri-
do Congresso tenhamos uma lei que propicie ao jovem anual e também do Orçamento do ano 2000, em suas 
brasileiro a possibilidade do primeiro emprego e à mé- palavras, o Presidente Fernando Henrique Cardoso 
dia e microempresas a possibilidade de aumentar o foi enfático e falou da felicidade de ter um Vi-
seu negócio, num mundo em que irão girar cerca de ce-Presidente como Marco Maciel. 
300 bilhões de dólares nos próximos cinco anos. Como pernambucano e como Deputado do 

Muito obrigado. PFL, é claro, Sr. Presidente, fiquei muito orgulhoso ao 
O SR. WELLlNGTON DIAS - Sr. Presidente, ver ao lado do Presidente Fernando Henrique Cardo-

pela ordem. so V. Exa, como Presidente do Congresso Nacional, 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga- grande colaborador deste Governo, que tem-se em-

Ihães) - Tem V. Exa. a palavra. penhado para que as reformas possam acontecer e 
O SR. WELLINGTON DIAS (PT - PI. Pela 01'- também na celeridade das votações que são impor-

demo Sem revisão do orador.) - Gostaria de comunicar tantes para o nosso País. Do outro lado, a figura do 
a esta Casa que amanhã, a partir das 15h, no Espaço Vice-Presidente Marco Maciel, também do PFL. 
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Então, se resumirmos aquele momento em uma O SR. RICARDO MARANHÃO (PSB - RJ. Pela 
palavra ou uma simples frase, podemos dizer que o ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, que-
PFL é governabilidade pura. A preocupação do nosso ro comunicar ao Congresso Nacional que está-se re-
partido está em fazer com que este País supere as di- alizando no Auditório Nereu Ramos o Encontro de 
ficuldades que tem enfrentado e que volte ao cresci- Entidades Representativas de Participantes de Fun-
mento que todos nós desejamos, oferecendo oportu- dos de Pensão. Temos mais de quatrocentos compa-
nidades para que seu povo possa ter uma vida digna. nheiros reunidos e discutindo os Projetos de Lei Com-

É claro, Sr. Presidente, que se o Brasil não se plementar nOs 8, 9 e 10, que tratam da regulamenta-
encontra nUm"a situação mais cômodà é porque foi ção dos fundos de pensão. 
pego de calças cUltas pela globalização. Não estava Já tivemos a presença dos Presidentes e dos 
preparado para a globalização. Está-se preparando. Relatores das Comissões Especiais dos Projetos 
É como aquele time de futebol cujo técnico tem de de Lei Complementar nºs 8,9 e 10 e faço, portanto, 
aprontá-lo em meio à competição, e o time entra na Sr. Presidente, o registro deste importante encon-
disputa sem estar devidamente treinado técnica e fisi- tro solicitando aos colegas deputados e senadores 
camente. Assim é o Brasil. Mas não tenho dúvidas de que compareçam ao Auditório Nereu Ramos, a fim 
que haveremos de superar essas dificuldades. E es- de prestigiar esse evento que irá se prolongar até 
sas dificuldades, quer econômicas, quer políticas, só as 14h. 
serão superadas quando houver sintonia. Não pode- O SR. LUIZ SALOMÃO - Sr. Presidente, peço a 
mos negar que há sintonia entre o Governo Federal, o palavra pela ordem. 
Presidente Fernando Henrique Cardoso, o seu Vice, O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga-
Marco Maciel, e o Congresso Nacional. Ihães) - Tem V. Exa. a palavra. 

Fiquei orgulhoso ontem de poder ouvir de S. O SR. LUIZ SALOMÃO (PDT - RJ. Pela ordem. 
Exa., o Presidente Fernando Henrique Cardoso, os Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, informo a 
elogios reiterados ao Vice-Presidente Marco Maciel esta Casa, e solicito o registro nos Anais, que se inicia 
pela competência, pela fidelidade ao Governo, pela a Semana do Idoso e que, no Estado do Rio de Janei-
ajuda que tem dado a S. Exa. E, na oportunidade, fa- ro, a Secretaria da Cidadania, liderada pelo Dr. Abdi-
lou também sobre as matérias que, por uma ou outra as Nascimento, ex-Senador, ex-membro desta Casa, 
razão, não toma conhecimento, mas o Vi- e a Fundação Rio com Paz e Amor, liderada pelo jo-
ce-Presidente as manda com as devidas observa- vem Marco Antonio, realizam, a partir do dia 3, uma 
ções, facilitando inclusive a sua leitura. série de eventos vinculados à promoção e ao respeito 

Sr. Presidente, Marco Maciel é um homem que aos direitos do idoso. E o nosso Partido, o PDT, tem a 
conhece bem a função que exerce, é um bom articu- honra de prestigiar esse evento extremamente impor-
lador entre o Presidente da República e o Congresso tante para essa faixa da população. 
Nacional, é aliado de V. Exa., é um homem que, nas Obrigado. 
dificuldades das matérias do Congresso, procura V. O SR. JOVAIR ARANTES - Sr. Presidente, 
Exa. para conversar, e tem desenvolvido um excelen­
te trabalho. Assim sendo, quer queira quer não, para 
aqueles que procuram estigmatizar o nosso partido, o 
PFL é um partido que sabe governar, entende de go­
vernabilidade e, acima de tudo, tem facilitado as coi­
sas para que o Brasil possa retomar o rumo do desen­
volvimento. 

Então, Sr. Presidente, todos nós que compo­
mos a bancada de Pernambuco e a bancada do PFL 
nesta Casa estamos orgulhosos por ter V. Exa. como 
Presidente do Congresso Nacional e Marco Maciel 
como Vice-Presidente da República, uma dupla que 
tem ajudado o Brasil a sair das dificuldades em que se 
encontra. 

O SR. RICARDO MARANHÃO - Sr. Presiden­
te, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­
lhães) - Tem V. Exa. a palavra. 

peço a palavra pela ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­

lhães) - Tem V. Exa. a palavra. 
O SR. JOVAIR ARANTES (PSDB - GO. Sem 

revisão do orador.) - Sr. Presidente, as emendas co­
letivas de bancadas estaduais ao projeto de lei do 
Orçamento da União devem ser aprovadas por três 
quartos de deputados e senadores, conjuntamente, 
compondo a respectiva Unidade da Federação, tendo 
em vista o que estabelece o inciso" do art. 20 da Re­
solução nO 2 de 1995. 

Sr. Presidente, nosso recurso diz respeito à 
questão de ordem que foi apresentada na sessão do 
Senado pelo Sr. Senador Romero Jucá, tendo sido 
decidido pelo Presidente em exercício, Senador Ro­
naldo Cunha Lima. Com base no Regimento Comum, 
as emendas deveriam ter quorum distintos de sena-
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dores e deputados, o que implica que deveria haver Então, estamos fazendo um apelo, em nome 
sempre a unanimidade dos Senadores das Unidades dos Prefeitos do Vale do Taquari, de Prefeitos de de-
da Federação, tendo em vista que se somente dois zenas de municípios, tanto ao Ministro dos Transpor-
concordassem, o quorum atingido seria de dois ter- tes, Sr. Eliseu Padilha, quanto aos Deputados da 
ços e o requerido é de três quartos. bancada gaúcha, no sentido de que se viabilizem re-

Portanto, estamos apresentando esse requeri- cursos orçamentários - e está presente também o 
mento a v.. Exa, pedindo que seja revista essa deci- Deputado Nelson Proença, que tem sua base eleito-
são, porque a Comissão do Orçamento para o ano de ral no vale do Taquari - necessários para que as 
1999 está em funcionamento. E logo vamos receber obras da nova ponte sobre o rio Taquari não fiquem 
as emendas de bancada dos estados. estagnadas. Que possamos, quem sabe, no ano que 

A resolução atual diz que é necessária a autori- vem, festejar, juntamente com a população do vale do 
zação de duas assinaturas dos Srs. Senadores. Nós Taquari, do Rio Grande, tendo em vista o próprio inte-
entendemos que isso está colocado de uma forma er- resse do País, a concretização da duplicação da 
rônea. Por isso, gostaríamos que V. Exa. deliberasse BR-386, que é um sonho de mais de vinte anos do 
sobre nosso recurso quanto à excrescência com rela- vale do Taquari e do Rio Grande do Sul. 
ção ao Orçamento. É muito importante para os esta- O SR. INÁCIO ARRUDA - Sr. Presidente, peço 
dos brasileiros, porque existem estados com três se- a palavra pela ordem. 
nadores. Se porventura dois não quiserem, dezesse- O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga-
te ou vinte deputados são prejudicados. Ihães) - Tem a palavra V. Exa. 

Gostaria que V. Exa. deliberasse sobre nosso O SR. INÁCIO ARRUDA - (Bloco/PCdoB - CE. 
requerimento. Pela ordem. Sr. Presidente, Sras. e Srs. Senadores, 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga- Sras. e Srs. Deputados, vamos realizar nesta quinta e 
Ihães) - V. Exa. pode encaminhar à Mesa. Será apre- sexta-feira, em Fortaleza, a Conferência de Sanea-
ciado com a brevidade necessária. mento Ambiental, promovida pelo Conselho Regional 

O SR. JOVAIR ARANTES - Sr. Presidente, en- de Engenharia e Arquitetura, pela Associação Brasilei-
caminharei imediatamente. ra de Engenharia Sanitária e pelo Sindicato dos Traba-

O SR. ENIO BACCI- Sr. Presidente, peço a pa- Ihadores de Água e Esgoto do Estado do Ceará, com o 
lavra pela ordem. apoio da Comissão de Desenvolvimento Urbano e 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga- Interior da Câmara dos Deputados e da Subcomissão 
Ihães) - Tem V. Exa. a palavra. de Saneamento. Trata-se da Conferência de Sanea-

O SR. ENIO BACCI (PDT - RS. Pela ordem. mento Ambiental preparatória para outra que iremos 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, recebi um realizar na Câmara dos Deputados, no auditório Nereu 
ofício da Associação de Prefeitos dos Municípios do Ramos, nos dias 20, 21 e 22 de outubro. 
Vale de Taquari. Apelo ao Ministro Eliseu Padilha para Amanhã, quinta-feira, parte dos membros da 
que se engaje nessa luta dos municípios da região do Comissão de Desenvolvimento Urbano e Interior es-
Rio Grande do Sul, juntamente com a bancada ga(l- tará em Fortaleza, no Estado do Ceará, representan-
cha, no sentido de que sejam garantidos recursos SLl- do a Câmara dos Deputados, o Congresso Nacional, 
ficientes para a duplicação da ponte sobre o Rio Ta- nesta importante Conferência, que tratará de uma 
quari, situada na rodovia BR-386. É uma obra de ex- questão básica da vida urbana. 
trema importância não apenas para o Rio Grande do As áreas urbanas, hoje, detém 80% da popula-
Sul, mas para todo o País, porque é pela BR-386, co- ção e produzem 88% do Produto Interno Bruto - PIB 
nhecida como a estrada da produção, que escoa pra- brasileiro, mas é também onde estão localizados os 
ticamente toda a produção de grãos do Rio Grande principais bolsões de miséria de nosso País. Conse-
do Sul. qüentemente, o saneamento ambiental é uma ques-

A duplicação da BR-386 está em estágio bas- tão chave. 
tante avançado e, certamente, até o ano que vem es- Quanto ao Governo, o temos convidado, busca-
tará concluída. Mas essa obra não é suficiente, não do sua participação nestas atividades. A Secretaria 
se concretizará senão duplicarmos a ponte sobre o de Desenvolvimento Urbano tem-se mostrado aces-
Rio Taquari. Não basta duplicar a via asfáltica senão sível a participar delas. Sr. Presidente, na elaboração 
tivermos duas pontes, porque em cima do Rio Taqua- no Plano Plurianual há um discurso do Governo no 
ri, entre Lajeado e Estrela, o trânsito se afunila em sentido de incrementar investimentos e recursos, de 
Ima ponte apenas. que haverá muito dinheiro, mas na apresentação do 
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Orçamento, que é praticado ano a ano, o Governo- O SR. MAX ROSENMANN - Muito obrigado, Sr. 
muda completamente o tom. Presidente. 

Chegamos a uma situação em que o próprio O SR. BEN-HUR FERREIRA - Sr. Presidente, 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS, foi peço a palavra pela ordem. 
contingenciado, o que é um absurdo, é inaceitável. O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga-
Este será um dos temas de debate nas conferências. Ihães) - Tem V. Exa. a palavra. 
Com certeza, o Estado do Ceará, na sua conferência O SR. BEN-HUR FERREIRA (PT - MS. Pela or-
preparatória para a conferência nacional, o discutirá demo Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, coor-
com profundidade. de no a Frente Parlamentar Brasil África. Amanhã, às 

Finalizando, comunico, mais uma vez, à Casa 9h, no Espaço Cultural Zumbi dos Palmares, com a 
que realizaremos na quinta e sexta-feira desta sema- presença do Embaixador de Angola, teremos um de-
na, em Fortaleza, no Estado do Ceará, a Conferência bate a respeito da perspectiva de paz em Angola. 
de Saneamento Ambiental. Aproveitamos a oportuni- Na Câmara Federal sessenta Parlamentares 
dade para convidar os Srs. Senadores e Deputados, assinaram a ficha de adesão à Frente Parlamentar 
não só do Estado do Ceará, mas de todos os Estados Brasil África. 
que tenham interesse em participar desta importan­
tíssima conferência. 

Muito obrigado. 

O SR. MAX ROSENMANN - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­
lhães) - Tem V. Exa. a palavra. 

O SR. MAX ROSENMANN (PSDB - PRo Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, esta cédula úni­
ca de votação, idealizada há nove anos, foi criada 
para mantermos em dia os vetos presidenciais, uma 
vez que o Congresso teria de analisar caso a caso. 
Então, ela permite, de uma só vez, fazermos toda a 
votação. 

Na ocasião da idealização dessa cédula, ficou 
estabelecido que ela seria encaminhada aos gabine­
tes pelo menos uma semana antes, para que cada 
Parlamentar pudesse ter tempo de examinar a ques­
tão dos vetos e também receber orientação, se fosse 
o caso, dos partidos. 

No caso da votação de hoje, no meu gabinete 
esse assunto não chegou. Consultando vários Parla­
mentares, eles me confirmaram que poucos recebe­
ram essa cédula, e ontem à noite. 

Então, solicito a esta Presidência que, nas pró­
ximas votações de assuntos tão importantes quanto a 
questão do veto, nos dêem uma semana de prazo, ou 
seja, a oportunidade de podermos examinar cautelo­
samente, e não no afogadilho, como está acontecen­
do nesta votação. Pediria a atenção da Mesa para as­
sim proceder nos entregando uma semana antes 
essa cédula única. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­
Ihães) - A Presidência enviou aos Líderes para que 
distribuíssem aos gabinetes. A falha foi enviar direta­
mente. V. Exa. será atendido na próxima votação. 

Aproveito esta sessão do Congresso Nacional 
para convidar as Sras. e Srs. Congressistas a fim de 
comparecerem amanhã, às 9h, ao debate a respeito 
da paz em Angola. 

Era esse o comunicado que gostaria de fazer à 
Casa, Sr. Presidente. 

O SR. ARTHUR VIRGíLIO - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­
lhães) - Tem V. Exa. a palavra. 

O SR. ARTHUR VIRGíliO (PSDB - AM.) - Sr. 
Presidente, a propósito da intervenção sempre bri­
lhante do Deputado Max Rosenmann, devo esclare­
cer qual tem sido a metodologia de atuação da nossa 
Liderança, especificamente quanto às sessões do 
Congresso. 

Enviamos, com a máxima antecedência possí­
vel, a sugestão de pauta para todas as Lideranças 
partidárias: Oposição e base governista. Pedimos 
aos Líderes que mobilizem suas bancadas, com vis­
tas a obter, sempre, uma participação parlamentar 
expressiva do Congresso Nacional nas sessões que 
lhe cabe. 

Por absoluto espírito democrático, até agora te­
mos sistematicamente adotado todas as sugestões 
de retirada de matéria, seja a pedido de Líder ligado 
ao Governo, seja de Liderança da Oposição. 

V. Exa, Sr. Presidente, com muita sabedoria, 
acaba de estabelecer a metodologia subseqüente à 
que iniciáramos. Que possamos, então, agir com es­
pírito de consenso e votar imediatamente tudo aquilo 
que signifique limpeza de pauta. E, em determinado 
momento, realizaríamos um certo número de sessões 
polêmicas, batendo chapa, de modo a completar o 
desejo de V. Exa., que é o nosso desejo e o da Casa, 
de não deixar até o fim do ano nenhuma matéria pen-
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dente, seja veto, seja medida provisória, seja qual- Muito obrigado. 
quer matéria atinente à pauta do Congresso. 

Era o que tinha a dizer. O SR. FERNANDO MARRONI- Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. -- -

.~ SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
_ SoliCito aos Srs. Deputados e Senadores que ainda O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga-
não votaram que venham ao plenário para fazê-lo. Ihães) - Tem V. Exa. a palavra. 

O SR. JOVAIR ARANTES _ Sr. Presidente, O SR. FERNANDO MARRONI (PT - RS. Pela 
peço a palavra pela ordem. ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga- Sras. e Srs. Deputados, ocupo esta tribuna para con-
Ihães) _ Tem V. Exa. a palavra. vidá-Ios a participar da reunião da Frente Parlamentar 

O SR. JOVAIR ARANTES (PSDB _ GO. Pela em Defesa da Universidade Pública, que realizare-
ordem. Sem revisão do orador.) _ Sr. Presidente, o mos amanhã, no plenário 9 das Comissões. 
Governo de Goiás está distribuindo a cada cidade do Nesta oportunidade, convidamos todos os Par-
entorno de Brasília uma viatura, modelo ranger, dota- lamentares a discutirem a proposta, que ainda não 
da de computadores e comunicação via satélite. chegou a esta Casa, mas já encontrou grande resis-

Trata-se de trabalho importante, uma vez que o tência por parte da comunidade universitária, senão 
entorno de Brasília sempre foi relegado a último pla- vejamos: na Universidade Federal de Pelotas e na 
no. Não se sabe quem manda: se Goiás ou Brasília. Fundação Universidade de Rio Grande, os conselhos 
O. p~vo daquela região vive sem proteção alguma universitários, reunidos com a representação empre-
pnnclpalmente no que diz respeito à segurança públi- sarial e a representação dos trabalhadores, tiraram 
ca. Dessa forma, o Governo de Goiás está contratan- posição unânime contra o projeto de lei anunciado 
do novos policiais, civis e militares, e dotando-os de pelo Ministro da Educação sobre a autonomia univer-
equipamentos competentes e modernos visando à di- sitária. Na quinta-feira estaremos debatendo esse 
minuição do crime. Portanto, saudamos essa iniciati- tema e queremos contar com a participação de todos 
va importante do Governo de Goiás, em especial a os senhores Parlamentares. -
pessoa do Governador Marconi Perillo. Muito obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. RICARDO MARANHÃO - Sr. Presiden- Participei de uma reunião com o Centro das 
te, peço a palavra pela ordem. Indústrias, a Associação Comercial, a Câmara de Di-

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga- rigentes Lojistas e entidades representativas da Uni-
Ihães) - Tem V. Exa. a palavra. versidade Federal de Pelotas e da Fundação Univer-

O SR. RICARDO MARANHÃO (PSB _ RJ. Pela sidade de Rio Grande, e tanto a classe empresarial 
ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, ve- como os trabalhadores consideraram profundamente 
nho a esta tribuna fazer uma grave denúncia. A necessário que o Governo reveja a sua posição em 
Embratel, empresa recentemente privatizada, cujo relação ao projeto de autonomía universitária. Não é 
controle acionário foi assumido pela empresa nor- possível que em regiões empobrecidas, como a Me-
te-americana MCI, está no Rio de Janeiro iniciando tade Sul do Rio Grande do Sul, que precisa tanto das 
processo de demissão de mais de mil trabalhadores. universidades, regiões que já tiveram nessas univer-
Trata-se de atitude totalmente irresponsável do ponto sidades produção de pesquisa, ciência e tecnologia, 
de vista social no momento em que o desemprego é a que avançaram no desenvolvimento - e precisamos 
questão que mais preocupa o povo brasileiro. de um novo ciclo de desenvolvimento para essas re-

Sr. Presidente, como Deputado de oposição, giões - o projeto de autonomia venha dessa forma 
faço de público um elogio ao Sr. Ministro do Trabalho tentando jogar para a sociedade a responsabilidad~ 
e Emprego, Francisco Dornelles, que tem-se revela- da sustentação não só do ensino, mas também da 
do muito zeloso na defesa do emprego dos trabalha- pesquisa científica e tecnológica, de que tanto essas 
dores. E desejo fazer da tribuna apelo ao Presidente regiões, como a Metade Sul do Rio Grande, necessi-
da República, Fernando Henrique Cardoso, ao Minis- tam para o seu desenvolvimento, para a sua competi-
tro das Comunicações, Pimenta da Veiga, e ao Minis- tividade junto ao Mercosul e junto a essa perversa 
tro do Trabalho e Emprego para que desenvolvam globalização que vivemos. ' 
gestões junto à Embratel e à MCI, no sentido de sus- O SR. RICARDO BARROS - Sr. Presidente, 
tar imediatamente essa violência, o Plano de Demis- peço a palavra pela ordem. 
são Sistemática Coletiva, que levará ao desespero O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga-
mais de mil chefes de família no Rio de Janeiro. Ihães) 7"" Tem V. Exa. a palavra pela ordem. 
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o SR. RICARDO BARROS (PPB - PR. Pela or· 
demo Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, quero 
registrar que o nosso Plano Plurianual, que chega a 
esta Casa para apreciação, apresenta importantes 
oportunidades de investimentos no setor público e 
privado. 

É preciso deixar claro que o Governo - todos os 
governos, pelo mundo afora - não tem mais oportuni­
dade de ser o grande investidor no desenvolvimento. 
Cabe a ele articular os órgãos da iniciativa privada, os 
empresários, os empreendedores e, por meio dessa 
articulação, viabilizar os investimentos necessários 
para a infra-estrutura, para a organização da in­
fra-estrutura do Estado, permitindo a geração de no­
vos empregos e empreendimentos. 

Neste ano, os investimentos que se apresenta­
rão nesse Plano Plurianual, tendo em vista um portfó­
lio para investimentos de 2000 a 2007, que incluiriam 
os próximos oito anos, serão: 

Oportunidades de investimentos públicos e pri­
vados 2000 - 2007 

Eixos da Amazônia: Arco Norte e Madeira Ama­
zonas - R$24,1 bilhões 

Eixos do Nordeste: Transnordestino e São 
Francisco - R$66,1 bilhões 

Eixos do Centro-Oeste: Araguaia-Tocantins e 
Oeste - R$49,8 bilhões 

Eixo do Sudeste: Rede Sudeste - R$107,9 bi­
lhões 

Eixos do Sul: Sudoeste e Sul- R$61,4 bilhões 
São investimentos muito importantes que serão 

feitos com a articulação do Governo e com recursos 
da iniciativa privada. 

Nas demais áreas temos: 
Informações e Conhecimento - R$2,4 bilhões 
Desenvolvimento Social - R$112,8 bilhões 
E ainda há Meio Ambiente e Infra-Estrutura Eco­

nômica. 
Então, é importante ressaltarmos o empenho do 

Ministro de Orçamento e Gestão, Martus Tavares, 
que com sua equipe e com os Drs. João e Silveira ti­
veram o trabalho de desenhar esse novo Brasil, nes­
se projeto de desenvolvimento nacional, de organiza­
ção dos investimentos no Brasil, de ordenação do 
pensamento da iniciativa privada e do Poder Público, 
para que empresários brasileiros e estrangeiros que 
queiram investir no Brasil consigam, com clareza, en­
tender onde estão os eixos de desenvolvimento, em 
que infra-estrutura o Governo irá investir e em que in­
fra-estrutura eles, empresários, deverão investir com­
plementarmente - ferrovias, hidrovias, aeroportos, 
"lortos. 

Devemos ter grande capacidade de desloca­
mento da produção brasileira, da região de Balsas, da 
região de Rondônia, do Acre, novas fronteiras que se 
viabilizam, de grande produtividade, mas que sofrem 
com o custo do transporte, que toma grande parte do 
valor que o produtor deveria receber. 

Portanto, Sr. Presidente, quero destacar aqui a 
importância da atuação desta Casa, por meio das 
suas Lideranças, por intermédio da Comissão Mista 
de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, por 
meio dos seus representantes que irão aperfeiçoar o 
plano apresentado ontem pelo Presidente da Repú­
blica, Sr. Fernando Henrique Cardoso, à Nação brasi­
leira; aperfeiçoar no sentido e redirecionar alguns in­
vestimentos; aperfeiçoar no sentido de incluir, even­
tualmente, algum ponto fundamental que não tenha 
sido percebido pela equipe de Governo, mas que 
acho não irá acontecer. 

A equipe foi extremamente dedicada, ouviu com 
atenção os setores organizados da Nação brasileira, 
buscou atender com recursos os projetos mais impor­
tantes, desde os metrôs nas grandes cidades, procu­
rando dar agilidade e conforto ao operário brasileiro, 
que vive hoje nos grandes centros metropolitanos, 
até as mais longínquas cidades das mais novas fron­
teiras, porque lá estão, também, os brasileiros que 
acreditam na produção, que sabem lidar com a terra e 
que, com a sua habilidade, vão transformar este País, 
cada vez mais, no grande celeiro do mundo, no gran­
de produtor de alimentos para o mundo, sem esque­
cermos a área de tecnologia onde o Brasil tem hoje 
uma grande estrutura na área de pesquisas. 

O Brasil, com exceção dos grandes países do 
mundo, é o País que mais investe em pesquisas, por 
meio dos seus órgãos, CNPq, Finep; distribui bolsas, 
forma doutores e pensadores. E, por meio desse in­
vestimento, vai, cada vez mais, incluindo-se como 
Nação desenvolvida, que cada vez mais terá oportu­
nidade de ocupar espaços importantes nesse novo 
milênio que adentramos e buscará, em algumas dé­
cadas, ser a Nação líder do mundo. E o programa 
Avança Brasil, apresentado pelo Presidente Fernan­
do Henrique Cardoso, é o início da nova era. 

Fica registrado aqui o nosso entusiasmo diante 
do pronunciamento feito ontem pelo Sr. Presidente da 
República a todo o País. Mas o nosso entusiasmo, 
como Parlamentar, é o de podermos apreciar nesta 
Casa um plano ordenado, organizado, de podermos 
entender para onde irão os eixos de desenvolvimento 
deste País e como sanearemos os graves problemas 
da área social. Até por isso, quase 60% ·dos investi­
mentos que estão nesse plano são para a área social. 
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O SR. HENRIQUE FONTANA - Sr. Presidente, constitucionais que tratam da vinculação de recursos 
peço a palavra pela ordem. definitivos e permanentes para a área de saúde. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga- Convidamos todos a nos ajudarem na mobiliza-
Ihães) - Tem V. Exa. a palavra. ção da sociedade brasileira, que nos dias 21,22 e 23 

O SR. HENRIQUE FONTANA (PT _ RS. Pela de setembro próximos deverá estar presente na gran-
ordem. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, aca- de marcha de todos aqueles que lutam, de forma or-
bo de ouvir o pronunciamento do deputado que me deira e decidida, para que a saúde pública neste País 
antecedeu e gostaria de, até ao tratar do assunto que tenha o lugar que de fato merece e que lhe tem sido 
trago a esta Casa, fazer um contraponto a essa visão retirado ao longo dos últimos tempos. 
sobre o chamado PPA - Plano Plurianual, que o Pre- Sr. Presidente, ao invés de apresentar muitos 
sidente da República apresentou ao País ontem. planos para o futuro, é melhor que o atual Governo 

aja imediatamente no presente, reajustando a tabela 
Quero trazer a esta Casa um tema sobre o Bra­

sil real, de hoje, o Brasil em que vivemos e a conse­
qüência duríssima e cruel que o nosso Sistema Único 
de Saúde, que o sistema público de saúde deste País 
vivencia hoje por conta da brutal defasagem na tabela 
dos valores pagos pelos procedimentos do Sistema 
Único de Saúde. 

A estimativa, Sr. Presidente, segundo índices 
da Fipe/Saúde, é de que os procedimentos pagos 
pelo SUS hoje tenham uma defasagem de 90% nos 
valores pagos. 

Por isso, de forma unânime, com participação 
dos Parlamentares de todos os partidos, a Comissão 
de Seguridade Social e Família da Câmara dos Depu­
tados está desencadeando, junto com os movimen­
tos sociais, com os Conselhos Federais, Estaduais e 
Municipais de Saúde, enfim, com todos os setores 
que lutam por um sistema de saúde digno no nosso 
País, uma importante marcha a Brasília, intitulada 
"Exigimos Saúde". 

O povo brasileiro não pode mais suportar a con­
tinuidade do sucateamento que o sistema público e o 
sistema privado conveniado ao público sofrem ao lon­
go desses últimos anos. Centenas de hospitais neste 
País estão à beira da falência. Muitos hospitais fecha­
ram e centenas de hospitais diminuem progressiva­
mente os atendimentos pelo sistema público de saú­
de. Centenas de hospitais estão cada vez mais endi­
vidados e têm de recorrer a bancos para suportar 
suas atividades. Quando atendem um paciente que 
gera um custo real de, por exemplo, mil reais, esses 
hospitais são remunerados pelo SUS em apenas 400 
ou 600 reais, conforme o tipo de procedimento, com 
defasagens que variam de 30 a 60% no pagamento. 

É por isto, Sr. Presidente, que estamos aqui: 
para pedir o apoio dos Srs. Líderes e do Presidente 
da Câmara. Inclusive, aproveitando a presença do 
Deputado Arthur Virgílio, Líder do Governo nesta 
Casa, peço que coloquemos em votação na Câmara 
dos Deputados, no dia 22 de setembro, as emendas 

do Sistema Único de Saúde. Esse reajuste, sim, pode 
salvar o Sistema Único de Saúde, pode dar uma res­
posta imediata aos milhões de brasileiros que hoje 
aguardam nas filas e que não conseguem fazer cirur­
gias, consultas médicas, enfim, ter 'seu atendimento. 

Por isso, aproveitamos este momento para dia­
logar com os Srs. Líderes de todas as bancadas no 
Congresso Nacional, especialmente da Câmara dos 
Deputados, para que cheguemos a um acordo e, no 
dia 22 de setembro, esta Casa, e o Senadd posterior­
mente, abram-se para votar a vinculação de recursos 
definitivos para a saúde. Essa é uma demanda nacio­
nal que perpassa por todos os partidos políticos; é 
uma exigência da sociedade brasileira. Portanto, a 
Câmara dos Deputados deve votar, no dia 22 de se­
tembro, essa vinculação de recursos. E a marcha a 
Brasília, seguramente, terá mais de dez mil pessoas 
reivindicando as mudanças necessárias na área de 
saúde. 

Obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­

Ihães) - A Presidência avisa que às 12 horas e 30 mi­
nutos encerrará a votação. 

O SR. BABÁ - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­
Ihães) - Tem V. Exa. a palavra. 

O SR. BABÁ (PT - PA. Pela ordem. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputa­
dos, depois da Marcha dos Cem Mil os servidores pú­
blicos federais reuniram-se aqui em Brasília. Tive a 
oportunidade de participar da plenária, tanto da Fasu­
bra, que engloba os servidores de universidade, 
como dos servidores públicos federais. No sábado, 
houve a plenária dos servidores públicos, onde foi de­
finida uma plataforma de luta para repor perdas sala­
riais e garantir empregos. Foi marcado, para 14 de 
setembro, uni dia nacional de greve do funcionalismo 
público federal e, para o dia 5 de outubro, uma greve 
por tempo indeterminado. 
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Não podemos aceitar que o funcionalismo públi- sitórias. Há algum tempo deveria ter sido formalizada 
co seja prejudicado, quando vemos, hoje, no jornal essa Comissão Mista, para averiguar todas as doa-
Folha de S.Paulo, uma avaliação do Orçamento de ções, vendas e concessões de terras públicas com 
1999, de janeiro a julho, mostrando como o Governo área superior a três mil hectares. 
investiu o. que estava previsto. Em juros e encargos Penso ser hora de o Poder Legislativo do nosso 
da dívida pública estavam previstos, para o ano de País tomar em suas mãos o problema da grilagem 
1999, 50,1 bilhões, e já foram executados 56,94%. que ocorre no Brasil inteiro, particularmente na Ama-
Praticamente 30 bilhões já foram gastos com juros e zônia. Ou trabalhamos sobre esse problema ou ele fl-
encargos da dívida pública. Enquanto isso, no siste- cará cada vez pior. sem controle, sem qualquer possi-
ma de abastecimento de água, gastou-se apenas bilidade de reversão. 
1,24% dos 104 milhões; na infra-estrutura e sanea- Para que V. Exa. tenha idéia, há pessoas que se 
mento básico, dos 198 milhões previstos, apenas dizem proprietárias de sete milhões de hectares de 
1,22%; no sistema de água e esgotamento sanitário, terras na Amazônia e associações que se dizem pro-
dos 68 milhões previstos, apenas 1,29%. prietárias de terras com extensão superior a 170 mil 

O mais grave de tudo é que para eletrificação ru- hectares. O problema ocorre no Pará, no Amazonas, 
ral, defesa dos direitos da criança e adolescente, meu Estado, enfim, no Brasil inteiro. 
aquisição de veículos escolares, infra-estrutura do Sinceramente, gostaria de ter o apoio de todo 
SUS, Pronaf, projeto de reforma agrária e coloniza- este Poder, de Senadores e Deputados, para que 
ção, projeto de desenvolvimento urbano, melhoria de possamos, instituindo a Comissão, rever todo o pro-
condições habitacionais, erradicação da dengue e cesso de doação e venda de terras públicas. Penso 
controle da doença de Chagas nada foi gasto. Zero que implica não apenas a defesa do patrimônio brasi-
por cento. Não podemos aceitar! Enquanto 30 bilhões leiro, mas fundamentalmente a defesa da nossa so-
de reais são gastos até junho, não se dá um centavo berania nacional. 
para questões fundamentais que atingem a popula- Muito obrigada, Sr. Presidente. 
ção carente, que precisa dessas verbas. O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga-

Não podemos aceitar que este País continue Ihães) - Está encerrada a votação. 
entregando suas riquezas para os banqueiros inter- Os Srs. Deputados Celso Jacob, Ricardo Barros 
nacionais e para o Fundo Monetário Internacional. Há e Maria Elvira foram indicados para acompanhar a 
necessidade urgente deste País discutir o apuração no Prodasen. 
não-pagamento da dívida externa e os absurdos da O SR. JOÃO MAGNO - Sr. Presidente, peço a 
dívida interna, para que sobre dinheiro suficiente para palavra pela ordem. 
investir. Chamo a atenção, porque, para todos esses O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga-
setores citados, estavam previstos 1 bilhão e 700 mi-

Ihães) - Está encerrada a votação. 
Ihões de reais, mas praticamente não saiu nada. O SR. JOÃO MAGNO _ Sr. Presidente, estou 

Portanto, aqui ficam o nosso protesto e a nossa concluindo a cédula, para entregar. V. Exa. me per-
revolta por verificarmos que querem tirar do aposen- mite? 
tado, do funcionário público, dos trabalhadores po-
bres para enriquecer os grandes bancos. O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga-

Era o que tinha a dizer. Ihães) - Pois não, Deputado. 
A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN _ Sr. Presi- O SR. EDUARDO SUPLlCY - Sr. Presidente, 

dente, peço a palavra pela ordem. enquanto se processa a organização da apuração 
dos votos, posso usar da palavra para uma breve co-

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga- municação? 
Ihães) - Faltam dois minutos para encerrar a votação. O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga-
Então, tente V. Exa, nesse período, cumprir sua mis- Ihães) _ Senador Eduardo Suplicy, a apuração será 
são. feita no Prodasen. 

A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (Blo- Irei encerrar a sessão e ouvirei V. Exa. na parte 
co/PCdoB - AM. Pela ordem. Sem revisão da orado-

da tarde, com muito prazer. 
ra.) - Sr. Presidente, tentarei. O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga-

Comunico à Casa que tenho aqui um projeto de Ihães) _ Está encerrada a sessão. 
resolução que sugere a instituição de uma Comissão 
Mista no Congresso Nacional, em cumprimento ao 
art. 51 do Ato das Disposições Constitucionais Tran-

(Levanta-se a sessão às 12 horas e 30 
minutos.) 
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ATA DE APURAÇÃO DOS VOTOS DE VETOS PRESIDENCIAIS 
CONSTANTES DA CÉDULA ÚNICA DE VOTAÇÃO UTILIZADA NA 
SESSÃO CONJUNTA REALIZADA NO DIA PRIMEIRO DO MÊS DE 

SETEMBRO DE MIL NOVECENTOS E NOVENTA E NOVE. 

No dia primeiro do mês de setembro do ano de mil novecentos e noventa e 
nove, na sala de reunião da DDS - B9, Centro de Processamento de Dados do 
Senado Federal - Prodasen, às treze horas, presentes os Senhores Deputados Celso 
Jacob - PDT/RJ, Maria Elvira - PMDB/MG e Ricardo Barros - PPB/PR, membros 
da comissão indicados pelos Líderes e designada pela Presidência, para 
acompanhar a apuração dos votos oferecidos por meio de cédula única aos vetos 
presidenciais, na sessão conjunta do Congresso Nacional, realizada às dez horas do 
mesmo dia. A Comissão adotou o seguinte procedimento: abertas as umas cfe 
votação da Câmara dos Deputados, foram contadas quatrocentos e duas cédulas 
válidas. coincidindo. assim. com o número de assinaturas da lista de presença: 
abertas as umas de votação do Senado Federal. foram encontradas setenta cédulas 
válidas, coincidindo, também, com o número de assinaturas da lista de presença: 
em seguida, foram excluídos os seguintes itens: três, quatro, cinco. oito. nove. dez. 
treze, quinze. dezesseis e dezoito, retirados da cédula através de requerimentos de 
destaque, lidos ao ser anunciada a votação. Dando prosseguimento aos trabalhos, as 
cédulas foram etiquetadas e numeradas seqüencialmente. reunidas em lotes de dez 
e envelopadas. Passou-se. a seguir, à digitação dos votos contidos em cada cédula. 
Foi utilizado o sistema de dupla digitação, seguido de conferência de cada cédula 
para eliminar a possibilidade d~ erros. O item número dois teve sua apuração 
iniciada pelo Senado Federal. confonne o disposto no art. 43. § 2°. "in fine". do 
Regimento Comum. tendo sido o mesmo. mantido no Senado Federal. não sendo 
necessária sua apuração na Câmara dos Deputados. Os demais itens tiveram a 
apuração iniciada pela Câmara dos Deputados. tendo sido mantidos. dispensando 
sua apuração no Senado Federal. Obedecido o disposto no art. 43 do Regimento 
Comum, foi emitido um relatório, anexo desta Ata, com a totalização dos votos dos 
Deputados e Senadores. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente Ata. que 
~ por " assinada. Deputados Celso Jacob-

/PDTI,RJ n I\" ," // , Maria Elvira-
PMDB/M icardo Barros-PPB/PR 
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EMENDA ADICIONADA PERANTE A COMISSÃO MISTA , 
DESTINADA A EXAMINAR E EMITIR PARECER SOBRE A 
MEDIDA PROVISÓRIA N° 1825-4, ADOTADA EM 25 
bE AGOSTO DE 1999 E PUBLICADA NO DIA 26 DO MESMO 
MÊS E ANO, QUE "ALTERA A LEI N° 4.229, DE 1 ° DE 
JUNHO DE 1963, AUTORIZA A DOAÇÃO DE BENS E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS": 

CONGRESSISTA EMENDA N° 

Deputado WELLlNGTON DIAS E OUTROS .......... 23. 

MEDIDA PROVISÓRIA N° 1.825-4199 

(Mensagem nO 758/99 - CN - nO 1.175/99, na origem) 

Altera a Lei na 4.229, de ia de junho de 1963, autoriza 

a doação de bens e dá outras providências (DNOCS) 

EMENDA SUBSTITUTIVA GLOBAL 

A Medida Provisória nO 1.825-4/99 passa a vigorar com o seguinte texto: 

"Art. 1° - A Lei n° 4.229, de 1° de junho de 1963, passa a vigorar com a seguinte 

redação. 

Art. 2° - O DNOCS passará a denominar-se Departamento Nacional de Obras para 

Convivência com o Semi-Árido 

Art. 3° - Ao DNOCS em sua área de atuação cqmpete: 

I - Garantir o suprimento de água de boa qualidade para as populações atingidas 

permanentemente pelo fenômeno da seca, no mínimo em três níveis: 
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a) para o consumo das famílias em quantidade e qualidade suficiente para todo o ano; 

b) para uso comunitário nas necessidades das residências, dos animais, micro, 

pequenas e médias irrigações em projetos individuais ou coletivos voltados para 

garantir segurança alimentar à população rural do semi-árido; 

c) para reserva nos períodos mais longos da estiagem; 

§ 10 
- Será incentivada a construçãl~ de sistemas integrados de captação, 

armazenamento e dessalinização de água, incluindo cisternas, cacimbas, aguadas, 

tanques, barreiros. barragens subterrâneas. cláSSIcas ou de salvação, caixios. poços 

tubu/ares, recuperação de fontes e reservatórios de água existentes equipando-os, 

barragens para perenização de rios e riachos. interligação de bacias e microbacias. 

considerando as potencialidades e limitações hídncas de cada localidade; 

§ 20 
- Será adotado com prioridade sistemas de captação de água das chuvas e de 

uso racional da água e a reposição da vegetação das fontes, rios, igarapés, açudes, 

barragens e similares; 

11 - ContribUIr para a implementação dos objetIvos da Política NaCIonal de Recursos 

Hídricos tal como definido no art. 2° da Lei 9.433/97 e legislação subsequente. 

111 - ContribUIr para a elaboração dos planos de recursos hídricos das bacias 

hidrográficas do Nordeste. 

IV - Implantar tecnologias adequadas à região e prioritariamente uma política 

agropecuária voltada para agricultura familiar, promovendo: 

a) a diversificação de produção e a obtenção de produtos de qualidade capazes de 

competir no mercado: 
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b) O USO de culturas perenes e adaptadas a regiões semi desérticas em especial 

plantas nativas melhoradas com aproveitamento integral dos seus produtos e sub­

produtos; 

c) o cultivo de espécies restauradoras da fertilidade do solo; 

d) a criação de animais domésticos tolerantes à seca, bem como a criação racional de 

animais silvestres; 

e) a atuação integral através de microbaclas hidrográficas e integrada à saúde e 

educação ambiental; 

f) a execução de atividades não agrícolas no meio rural e proximidades das sedes 

urbanas das pequenas cidades e povoações. como eco-turismo, artesanato. lazer, 

pesque-pague e similares; 

g) manter e acompanhar uma rede de estações meteorológicas difusas na região em 

número sufiCiente para o mapeamento de condições climáticas exatas; 

h) implantação de agrovllas nas proximidades dos centros urbanos para abastecimento 

de suas populações. 

v -Elaborar projetos de engenhana e executar obras públicas de captação, ampliação. 

transposição. condução. distribuição, proteção e utilização de recursos hídricos em 

conformidade com a Política e o Sistema Nacional de Recursos Hídricos, de que trata 

a Lei nO 9.433, de 08 de janeiro de 1997. 

VI - Implantar e apoiar a execução dos planos e projetos de irrigação em \geral. e de 

valorização de áreas agricultávels não irngáveis: 

VII - Promover ações no sentido da regeneração dos ecossistemas hí~ricos e do 

combate à desertlficação. podendo celebrar convênios e contratos ~m vistas à 

realização dessas ações. 
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VIII- Promover na forma da legislação em vigor a desapropriação de terras destinadas 

à implf' .tação dos projetos e proceder a concessão ou a alienação das glebas em que 

forem divididas. 

IX - Cooperar com outros órgãos públicos, Estados, Municípios e instituições oficiais 

de crédito, em projetos e obras que envolvam acumulação e aproveitamento de 

recursos hídricos e demais atividades elencadas no item IV; 

x - Participar.~a concepção. Instalação. manutenção e operação da rede das estações 

hidrológicas e promover o estudo sistemático das bacias hidrográficas de modo a 

integrar o Sistema Nacional de Recursos Hídricos. 

XI - Participar na representação do Governo Federal nos Comitês de Bacias de rios de 

domínio da União e na forma dos respectivos Regimentos, nos Comitês da Bacia dos 

rios estaduais. 

XII - Promover estudos. pesquisas e difusão de tecnologias destinados ao 

desenvolvimento sustentável da aqui cultura e atividades afins. 

XIII - Cooperar com outros organismos públicos no planejamento e na execução de 

programas permanentes e temporários com vistas a prevenir e atenuar os efeitos das 

adversidades climáticas. 

XIV - Cooperar com os órgãos públ~c6s especializados na colonização de ár~as que 

possam absorver excedentes demográficos, inclusive em terras situadas nas bacias 

dos açudes públicos. 

XV - Celebrar conv~nios e contratos com entidades públicas ou privadas. 

XVI - Realizar operações de crédito e financiamento internas e externas, na forma da 

lei. 
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XVII - Preparar planos regionais de operação, manutenção e segurança de obras 

hidráulicas, incluindo atividades de manutenção preventiva e corretiva, análise e 

avaliação de riscos e planos de ação emergencial em casos acidentais. 

XVIII - Transferir mediante convênio, conhecimentos tecnológicos nas áreas de 

recursos hídricos e piscicultura para as instituições de ensino situadas em sua área de 

atuação. 

§ 1° - O DNOCS deverá atuar em articulação com os Estados e Municípios! a 

iniciativa privada na execução de suas competências. objetivando a imple'mentação 

sustentável de sua área de atuação em conformIdade com a Política de Recursos 

Hídncos. 

§ 2° - Sem prejuízo das responsabilidades e competências constitucionais e legal do 

órgão gestor da política nacIonal de desenvolvimento regional. ao qual o DNOCS é 

vinculado administrativamente, suas ações relativas à gestão das águas ficam_~!Jjeitas 

à onentação normativa do Sistema Nacional de Recursos Hídricos, tal como 

estabelecem a Lei 9.433/97 e a legislação subsequente. 

Art. 4° - Para VIabilização das ações de correção aos efeitos das secas, fica instituído o 

Programa Permanente de Vida no Semi-Árido. 

Art. 5° - O Programa Permanente de Vida no Semi-Árido será desenvolvido de forma 

global. permanente, participativa e integrado à saúde, educação e cultura, geração de 

trabalho e emprego, com renda e produção. 

Parágrafo úmco - O Programa referido no caput deste artigo levará em considera~o 

as diversIdades microrregionais, suas potencIalidades e limitações, e os valo~es 
ambientais e sócio-econômicos dos produtores rurais e da região, sempre coordena1po 

pelo DNOCS. 
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Art. 6° - Será implementada uma política de educação ambiental nas escolas, grupos 

organizados e através dos meios de comunicação, visando a formação para 

preservação do meio ambiente na região semi árida brasileira, incentivando a 

restauração e a conservação de vegetação nativa, preservando os mananciais e a 

fauna local; 

§ 1 ° - Serão desenvolvidas também campanhas permanentes de educação para a 

utilização de água de boa qualidade e para a adequação de hábitos alimentares, 

visando insenr uma alimentação saudável para as populações locais; 

§ 2° - Em parceria com outros níveis de governo e/ou organização não governamental. 

serão implantados na zona rural modalidades de escola técnica família agrícola. 

Art. 7° - O DNOCS formará Agentes de Desenvolvimento do Semi-Árido para a 

capacitação da população local e o acompanhamento das políticas a serem 

desenvolvidas pelo Programa Permanente de Vida no Semi-Árido. 

§ 10 
- As atividades do Agente de Desenvolvimento do Semi-Árido serão 

desempenhadas necessariamente sob a supervisão e orientação de profissional de 

nível superior e/ou equipes das áreas agropecuária. humana e afins, e exigem a 

participação em programas de educação continuada e aprimoramento profissional, em 

parceria do DNOCS com o Ministério da Educação, Secretarias Estaduais e Municipais 

de Educação. 

§ 2° - Compreendem-se nas ativ!~des do Agente de Desenvolvimento do Semi-Árido, 

consideradas de relevante intetésse s9CJ~I: 

I - cauastrar as--1afníliás. manter e atualizar bases de dados. para fin? estatísticos e 

acompanhamento das ações agropecuárias previstas nesta lei: 

11 - prestar orientação básica sobre os itens elencados nos incisos I e IV, do art. 3° e 

art. 6°, respectivamente; 
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lU - integrar equipes e participar de campanhas para ações agropecuárias ou dos 

serviços nessa área aplicados ao atendimento externo à população, por iniciativa do 

Poder Público ou Organizações Não Governamentais (ONG' s); 

IV - fortalecer e orientar as relações entre os membros da comunidade e as ONG's 

prestadoras de serviços agropecuários e afins, articulados com a execução de outros 

programas sociais. 

Art. 8° - Para a execução do PPVS no município serão formadas equipE:ls loeals com 

técnicos de nível médio e/ou superior das áreas agropecuána e humanas para 

trabalhar de forma global e integrada ao programa para convivência com () semi-árido. 

§ 10 
- Estas equipes serão organizadas sob onentação do Conselho Muni cipal de 

Desenvolvimento do Semi-Árido, na forma da legislação vigente. 

§ 2° - As equipes locais auxiliarão o Conselho Municipal de Desenvolvimento Sio Semi­

Árido na elaboração. de forma participativa, do plano municipal de desenvolvimento do 

semi-árido e sua execução. 

Art. 90 - O Poder Executivo Federal concederá uma bolsa-produção a cada família 

moradora da zona rural do semi-árido, após cadastro elaborado pelo Agente de 

Desenvolvimento do Semi-Árido e aprovação do Conselho Munic;pal de 

Desenvolvimento do Semi-Árido, que se enquadre nos seguintes critérios: 

I - Que tenha renda per capta familiar mensal igualou Inferior a um terço (1/3) do 

salário mínimo: 

11 -,',Que tenha filhos ou dependentes de O a 14 (zero a quatolf6 )..,anos: 

111 - Que apresente comprovação, pelos responsáveis. da matrícula e frequéncia de 
"I . 

todos os seus dependentes entre 7 (sete) e 14 (quatorze) ShOS, em escola pública ou 

em programas de educação especial ou profissional; 
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IV - Que apresente certidão de nascimento ou documento de guarda .ou tutela dos 

filhos ou dependentes de até 14 (quatorze) anos de idade; 

v - Que apresente cartão de vacinação dos filhos menores de 6 anos, emitido pelos 

postos de saúde; 

VI - Que resida no mumcípio há pelo menos doze meses consecutivos. 

§ 1 ° - A bolsa-produção a que se refere o cuput deste artigo terá valor equivalente a, 

no mínimo, 50% (clnquenta por cento) do salário mínimo, concedido pelo Poder 

ExecutIvo Federal. acrescido, facultativamente. de 20% (vinte por cento) do salário 

mínimo, concedido pelos Poderes Executivos Estaduais e Municipais. 

§ 2° - O pagamento da bolsa-produção será feito diretamente ao beneficiário, através 

da rede bancária pública, rede dos correios e telégrafos ou Conselho Municipal de 

Desenvolvimento do Semi-Arido; 

§ 3° - Para efeIto desta Lei. considera-se família a unidade nuclear, eventualmente 

ampliada por outros indivíduos que com ela possuam laços de parentesco, que forme 

um grupo doméstico, vivendo sob o mesmo teto e mantendo-se economicamente pela 

contribuição de seus membros. 

§ 4° - Caberá ao Agente de Desenvolvimento do Semi-Árido, em parceria com o 

Agente de Saúde e Membros do Sistema Único da Saúde, colaborar na viabilização do 

cartão de vacinação. bem como nos demais documentos exigidos nos itens deste 

artigo. 

'", 

Art. 100 J'O DNOCS desenvolverá ações de parceria entre os Poderes Executivos 

Municipal e Estadúãr--aõõtaftdo, complementarmente ao PPVS, programas que 

objetivem: 
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I - Assegurar o acesso e permanência da criança e do adolescente na escola pública, 

garantindo qualidade de ensino e número de vagas nas escolas municipais e estaduais 

compatíveis com o crescimento da demanda decorrente da implantação do PPVS; 

11 - Garantir que os produtos da merenda escolar sejam produzidos prioritariamente na 

localidade por agricultores familiares; 

111 - Construir ou melhorar habitações rurais que ofereçam condições dignas ao povo 

do campo. obrigatoriamente com amparato para coleta de água das coberturas; 

IV - Implementar um sistema de eletrificação rural. através de energia elétrica, solar ou 

eólica para vIabilizar o funcionamento de sistemas ou micro sistemas de 

abastecimento d'água que beneficie o agricultor familiar, dando oportunidade para o 

desenvolvimento de agroindústrias; 

v - Atendimento integral e preferencial pelos serviços públicos, buscando melhoria na 

qualidade de Vida das famílias em condições miseráveis no campo; 

VI - Incentivo à criação de pólos de desenvolvimento integrado, considerando as 

potencialidades regionais, especialmente nas áreas de serras, vales úmidos e regiões 

de sequeiros às margens de açudes, lagoas, barragens e rios perenes ou perenizados. 

VII - Fortalecimento das empresas estaduais e municipais de assistência técnica 

agropecuárias, com o papel de garantir a assistência técnica com aplicação de 

tecnologias agropecuárias apropriadas e de convivência com o semi-árido. 

VIII - Conclusão de obras hídricas. de assentamentos e projetos de irrigação. 

IX - Condições especiais para projetos de associações e cooperativas de produção e 

agroindústria. 

Art. 11 - O Poder Público garantirá uma política de crédito rural para as famílias de 

agricultores familiares e aquelas assentadas em projetos oficiais de reforma agrária 
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para o financiamento de suas atividades produtivas de convivência com o semi-árido, 

em condições compatíveis com a sua renda. 

Parágrafo Único Os recursos serão aplicados atendendo ao plano de 

desenvolvimento do semi-árido, com cronograma de liberação que levará em 

consideração as condições pluviométricas em período de safra da região. 

Art. 12 - O Programa Permanente de Vida no Semi-Árido contará com os seguintes 

recursos: 

I - dotações consignadas nos Orçamentos Gerais da União, dos Estados e dos 

Municípios, das áreas de que trata esta lei; 

11 - doações realizadas por entidades nacionais ou internacionais, públicas ou 

privadas; 

111 - recursos decorrentes de acordos. ajustes. contratos e convênios celebrados com 

órgãos e entidades da administração pública federal, estadual ou municipal; 

IV - empréstimos e financiamentos de instituições financeiras nacionais e 

internacionais; 

V - Outras fontes. 

, " 

Art. 13 - A execução do PPVS será realizada. preferencialmente, pelas Prefeituras 

Municipais do semi-árido brasileiro. que cnarão o Fundo MuniCipal de Desenvolvimento 

do Semi-Árido para receber as transferênCias de recursos. sob a coordenação do 

DNOCS. 

§ 10 
- O Fundo MUniCipal de Desenvolvimento do Semi-Árido será gerido pelo 

Conselho Municipal de Desenvolvimento do Semi-Árido, sob a coordenação do 

DNOCS: 
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§ 20 - Para participar do PPVS o município deverá criar e instalar o Conselho Municipal 

de Desenvolvimento do Semi-Árido, por iniciativa dos Poderes Executivo e Legislativo 

Municipal, ou órgão estadual ou federal vinculado à educação e agricultura no 

município, ou ainda por no mínimo cinco (5) organizações não governamentais; 

§ 3° - O Conselho Municipal de Desenvolvimento do Semi-Árido é responsável pela 

elaboração das prioridades e da fiscalização da aplicação dos recursos do PPVS; 

§ 4° - Para se Integrar ao PPCS, o município destinará. no mínimo. 1 % (um por cento) 
~ 

do Fundo de Participação do Município (FPM) para o Fundo de Desenvolvimento do 

Semi-Árido local; 

§ 5° - O município poderá celebrar convênios e consórcios com órgãos do Estado e/ou 

da União, bem como organização não governamental, com vistas à implementação e 

ao financiamento do PPVS; 

§ 6° - O Governo Estadual e/ou órgãos do Governo Federal através do DNOCS e a 

sociedade civil organizada, através do Conselho Estadual de Desenvolvimento do 

Semi-Árido, participarão da formulação das políticas sociais, bem como do 

acompanhamento e fiscalização de sua execução, obedecendo os critérios e as 

prioridades definidas pelos Conselhos MUnicipais de Desenvolvimento do Semi-Árido; 

§ 7° - O Poder Executivo Federal, acompanhará a execução e fiscalizará as ações 

deste PPVS através do Departamento Nacional de Defesa Civil e do DNOCS e os 

Governos EstaduaiS através das Defesas Civis Estaduais, ou Secretaria da Agricultura. 

Art. 14 - Serão constituídos Conselhos Municipais e EstaduaiS de Desenvolvimento do 

Semi-Árido. 

§ 1 ° - No âmbito municipal, o conselho será formado por dirigentes ou membros ·de 

entidades representativas das famílias integrantes 9CJPPCS, eleitos, e representantes 

do poder público municipal de forma paritária. 
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§ 2° - Os Conselhos Estaduais serão constituídos por representantes do poder público 

municipal e estadual, com igual número destes, por dirigentes e membros das 

entidades estaduais representativas de cada microrregião do poder municipal: 

§ 3° - A representação dos setores não governamentais do PPVS será escolhida em 

plenária dos interessados realizada em local e horário pré estabelecido e com ampla 

divulgação. 

Art. 15 - O mUnicípio. ao se integrar ao Programa Permanente de Vida no Semi-Árido, 

regulamentará a educação profissional de jovens e adultos rurais em articulação com o 

ensino regular ou em modalidades, compreendendo o nível básico, destinado à 

qualificação, requalificação e reprofissionalização de trabalhadores, indepengente de 

escolaridade prévia, conforme o projeto elaborado pelo Conselho Municipal de 

Desenvolvimento do Semi-Árido. 

§ 1° - A educação profissional de nível básico é a modalidade de educação não-formal 

e duração variável. destinada a proporcionar ao cidadão trabalhador conhecimentos 

que lhe permitam profissionalizar-se, reprofissionalizar-se, qualificar-se e atualizar-se 

para o exercício de funções demandadas pelo m':Jndo do trabalho, compatíveis com a 

complexidade tecnOlógica do trabalho. o seu grau de conhecimento técnico e o nível 

de escolaridade. não estando sujeita à regulamentação curricular, conforme artigo 4° 

do decreto número 2.208, de 17 de abril de 1997; 

§ 2° - O cadastramento de iovens e adultos rurais. bem como as qualificações 

desejadas serão realizados pelo Agente de Desenvolvimento do Semi-Árido; 

§ 3° - Os currículos escolares serão, preferencialmente, contextuaJizados na região 

semi-árida, em consonância com a realidade local e valorização cultural, para melhor 

compreensão do meio em que vivem; 

§ 4° - O calendário escolar será, preferencialmente, compatível com as atividades 

agropecuárias, para evitar evasão escolar. 
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Art. 16 - O Poder Executivo Estadual implementará obrigatoriamente sistema 

informatizado para a gestão do PPVS e fornecerá i~formações. documentos. e , 

presfará esclarecimentos necessários por requerimento de membros dos Conselhos 

Estadual e Municipal. 

Art. 17 - O DNOCS tem a seguinte organização básica: 

I - órgão consultivo: Conselho Consultivo; 

11 - órgão de direção superior: Diretoria Colegiada; 

111 - órgãos executivos: 

a) Diretoria Geral - Sediada no distrito Federal 

b) Diretorias, em número de quatro - sediadas no Distrito Federal 

c) Superintendências Regionais nos Estados de sua área de atuação. 

Art. 18 - O Conselho Consultivo tem a seguinte composição: 

1- o titular da Secretaria Especial de Políticas Regionais - SEPRE, que o presidirá. 

11- o Diretor Regional do DNOCS, que substituirá o Presidente do Conselho em suas 

ausências; 

111- o Titular da Secretaria Executiva do Conselho Nacional de Recursos Hídricos; 

IV - os governadores dos Estados situados na área de atuação do DNOCS; 

V - o Superint.endente da SUDENE; 
, . ' 

VI - o Presidente do Banco do Nordeste do Brasil. 
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Art. 19 - Ao Conselho Consultivo, que se reunirá pelo menos uma vez a cada ano, 

compete: 

I - promover a articulação do planejamento e da execução das atividades do DNOCS 

com o planejamento (~ as atividades dos governos estaduais e dos setores usuários de 

recursos hídricos; 

11 - opinar sobre: 

a) diretrizes gerais para a elaboração dos planos anuais e plurianuais de trabalho; 

b) normas e critérios gerais para a execução de planos. programas, projetos, obras e 

serviços a cargo do DNOCS; 

c) o plano, o orçamento-programa e a programação financeira do DNOCS e suas 

revisões; 

d) os relatórios parciais e anuais das atividades da Entidade. encaminhados pela 

Diretorra Colegiada: 

e) o regimento interno do DNOCS. 

111 - criar câmaras técnicas para desenvolver atividades de apoio às suas atividades; 

IV - apreciar e aprovar os relatórios e pareceres elaborados pelas câmaras técnicas; 

v - aprovar o respectivo regimento interno 

§ 10 
- O Conselho Consultivo contará com o apoio de câmaras técnicas, de natureza 

permanente ou temporária, com finalidade específica; 
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§ 2° - As câmaras técnicas contarão com o apoIo técnico e administrativo do DNOCS 

para o desenvolvimento de suas atividades; 

§ 3° - A composição das câmaras técnicas será estabelecida pelo Conselho 

Consultivo, podendo participar representantes dos governos estaduais de entidades 

federais diretamente interessadas e representantes -de organizações de usuários de 

recursos hídricos. na forma prevista no regimento interno do Conselho ConsultJ.vo. 

Art. 20 - A Diretona Colegiada tem a seguInte composição: 

I - o Diretoria Geral do DNOCS, que a presIdirá; 

11 - os demais Diretores do DNOCS. 

Art. 21 - À Diretona Colegiada compete: 

1- aprovar: 

a) contratos orrundos de concorrência pública: 

b} convênios e acordos, cujos valores sejam igualou excedam o limite de 

concorrência pública: 

c) a aquisição e alienação de imóveis; 

d) o seu regimento interno; 

e) o valor de Indenizações para liquidação de desapropriações necessárias à 

execução de serviços e obras, que excedam o limite fixado no regimento interno do 

DNOCS; 
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f) doações ao DNOCS. com ou sem encargos; 

11. - apreciar: 

a) o plano, o orçamento-programa e a programação financeira do DNOCS e suas 

-revisões; 

b) o balanço anual da Autarquia; 

c) o relatório anual das atividades dos órgãos executivos: 

111 - opinar sobre: 

a) as consultas do dirigente da Entidade sobre matéria de sua competência; 

b) as proposições tendentes a alterar ou a aperfeiçoar os trabalhos a cargo da 

Entidade. 

Art. 22 - Constituem receita do DNOCS: 

I - as dotações orçamentárias ou créditos especiais que lhe sejam atribuídos; 

11 - o produto de operações de crédito: 

111 - o produto de aplicação financeira das disponibilidades eventuais; 

IV - as taxas ou rendas de serviços prestados; 

v - o produto do arrendamento de seus bens patrimoniais ou de bens do domínio 

público sob sua administração; 

VI - o produto de multas ou emolumentos devidos ao DNOCS; 
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VII - as rendas eventuais; 

VIII - os auxílios. subvenções, contribuições e doações de entidades públicas ou de 

particulares: 

IX - a parcela correspondente a, no mínimo, um por cento do valor da tarifa cobrada ao 

usuário final de água oriunda de reservatório, açude, canal ou outra infra~strutura 

hídrica operada e mantida pelo DNOeS, cuja arrecadação se destinará 

preferencialmente, para a operação. manutenção e conservação das re.spectivas 

instalações. ressalvadas os- usuários e os aproveitamentos de recursos hídricos para 

fins de geração de energia elétrica; 

X - o resultado da comercialização de produtos de atividade de aquicultura. 

Art. 23 - O patrimônio do ONOeS será constituído de bens, haveres e papéis do seu 

arquivo necessários ao desempenho de suas competências. 

§ 1° - O ONDCS poderá alienar bens imóveis integrantes do seu patrimônio, mediante 

proposta de seu Diretor-Geral, aprovada pela Diretoria Colegiada e homologada pelo 

titular da Secretaria Especial de Políticas Regionais. 

§ 2° - Independentemente das formalidades previstas no parágrafo anterior a 

desvinculação de bens patrimoniais que. em virtude de lei, plano ou programa, sejam 

destinados à alienação. 

§ 3° - A doação de bens imóveis dependerá de autorização legislativa específica. 

Art. 24 - A Lei nO 9.433, de 08 de janeiro' de 1997, passa a vigorar com a seguinte 

alteração: 

"O Conselho Nacional de Recursos Hídricos é composto por: 
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v -'representantes do Departamento NaCional de Obras para Convivência com o Seml­

Árido (DNOCS-NR), 

Art. 25 - O Poder Executivo disporá. no prazo de cento e vinte dias contados da 

publicação desta Lei, sobre a estrutura e as normas regimentais do DNOCS e seu 

quadro de pessoal efetivo, promoverá a realização de concurso público para 

preenchimento de vagas identificadas no novo quadro de pessoal efetivo, dE!. modo a 

assegurar os meios necessários ao desempenho das atribuições do DNOCS. 

Art. 26 - Fica o DNOCS autorizado a ceder a Estados e outras entidades públicas, com 

ônus para a União. pelo período de doze meses, prorrogável por igual período, os 

servidores necessários à continuidade dos serviços a eles descentralizados, 

assegurando aos servidores o retomo ao DNOCS após o término da cessão. 

Art. 27 - O DNOCS deverá. no prazo de cento e vinte dias contados a partir da 

publicação do decreto que fixar a sua estrutura e normas regimentais, de que trata o 

artigo anterior. identificar os bens necessários à concessão dos seus objetivos. 

§ 10 
- Os bens de natureza não operacional serão transferidos à Secretaria de Estado 

da Administração e do Patrimônio do Ministério do Orçamento e Gestão. 

§ 20 
- Os imóveis residenCiais considerados não operacionais. regularmente ocupados, 

serão alienados preferencialmente aos seus ocupantes, segundo normas a serem 

estabelecidas pelo Poder Executivo. 

§ 3° - Os terrenos considerados não operacionais serão alienados sob critérios de 

justiça social, de modo a compatibilizar sua futura destinação aos objetivos da 

desapropriação por interesse social efetivada no passado. 
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Art. 28 - Fica O DNOCS autorizado a doar a Estados e outras entidades públicas, os 

açudes do seu patrimônio que não sejam relevantes para o desempenho das funções 

inerentes a sua missão institucional, atendidos os seguintes cntérios: 

I - estejam localizados em bacias hidrográficas de nos de domínio estadual: 

11 - a utilização de suas águas esteja limitada ao território do Estado donatário; 

111 - a utilização de suas águas não inclua sistemas formais de abastecimento de água 

a cidades e o suprimento de água a perímetros irrigados; 

IV - a utilização de suas águas não esteja incluída em sistemas de transposição de 

bacias ou sistemas de gestão de recursos hídricos. 

§ 10 - Os açudes cuio alcance de sua influência não esteja restrito ao território de um 

único município; somente poderão ser doados aos governos estaduais; 

§ 20 - Incluem-se na doação de que trata este artigo a área de terra correspondente às 

respectivas baCias hidráulicas e as benfeitorias existentes. 

Art. 29 - A doação de que trata o artigo antenor sujeitará os donativos às diretrizes da 

Política Nacional de Recursos Hídricos. impondo-lhes os seguintes encargos: 

I - manter a incolumidade do bem e o seu caráter público; 

11 - honrar os contratos de concessão de uso vigentes; 

111 - fiscalizar as atividades de aproveitamento das águas para fins agrícolas e 

pesqueiros; 
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IV - garantir ao DNOCS o acesso a toda a área, para a realização de vistorias 

periódicas para fins de observação das exigências técnicas. em matéria que envolva o 

gerenciamento de recursos hídricos, a segurança de barragens e a qualidade de água; 

V - observar a legislação ambiental em vigor e cumprir as determinações dos órgãos 

de meio .::1mbiente em questões de sua competêncIa. 

Parágrafo Único - Além dos encargos previstos neste artigo, outros pod~rão ser 

exigidos pelo DNOCS, em razão de peculiaridades do açude a ser doado, os quais 

constarão da escritura pública prevista no § 3° do artigo antenor. 

Art. 30 - O DNOCS. no prazo de 5 anos, concluirá a implementação do programa de 

Emancipação dos Perímetros de Irrigação atualmente em operação, transferindo, em 

definitivo a administração dos mesmos às organizações de produtores. 

§ 1 ° - Os perímetros públicos de irrigação, atualmente em implantação ou em 

planejamento, poderão ter os processos de seleção de irrigantes e de criação e 

funcionamento de organizações de produtores conduzidos pelos respectivos governos 

estaduais. em parceria com o DNOCS: 

§ 2° - A administração dos novos perímetros públicos de irrigação será conduzida, 

desde o início de suas atividades produtivas, pelas organizações dos produtores, 

preferencialmente com o apoio dos respectivos governos estaduais em parceria com o 

DNOCS. 

§ 3° - A fiscalização da operação e manutenção dos sistemas de adução, distribuição e 

drenagem poderá ser transferida à responsabilidade dos governos estaduais, em 

parceria com o DNOCS. 

Art. 31 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. li 
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JUSTIFICATIVA 

A região semi-árida brasileira compreende o Estado do Ceará. parte dos 

Estados do Piauí. Rio Grande do Norte. Paraíba, Pernambuco, Alagoas. Sergipe 

Bahia, a região setentrional de Minas Gerais, e, agora. o Estado do Espírito Santo. 

cobre maIs de 115 milhões de hectares (equivalente a cerca de 80% da área do 

Nordeste) e abriga mais de 30 milhões de habitantes. 

Esta região é assolada periodicamente pelo fenômeno da seca, conforme 

mostra a série histórica de ocorrênCias das secas no Nordeste de 1710 a 1993, da 

SUDENE (complementado por Didier Bloch), em anexo. Este quadro mostra que a 

cada década. aproximadamente, ocorre uma grande seca nessa região, intercalada de 

secas parciais. A última foi em 1998, com um período de chuvas irregulares na 

estação das chuvas em 1997 e agora em 1999. Por este cicIo das secas há 

probabilidade de novo ciclo de "grande seca" entre 2005 e 2011 na região do semi­

árido. 

o Instituto Nacional de Meteorologia, além de confirmar a seca presente (1997 a 

1999), com CIcios curtos ou "seca verde" em algumas regiões, também divulgou 

relatórro assinado pelo técnico Expedito Rebello. que mantém esta probabilidade do 

ciclo da seca. 

Significa dizer que a seca continuará ocorrendo no Nordeste, Norte de Minas 

Gerais e do Espírito Santo, e que esta região precisa ter uma tradição de convIvência 

com o semi-árido. como tem a maiOria das regiões semi-áridas do mundo. Só para dar 

um exemplo da falta de tradição dessa convivência com o semi-árido em nossa região: 

pesquisas da Embrapa demonstram que de um total de 1,5 milhão de propriedades 

rurais instaladas no semi-árido, apenas cerca de 500 mIl (30%) dispõe de recursos 

hídricos abundantes e atravessam as secas sem sofrimento. A maior parte são 

grandes e médios proprietários. 
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Outras 500 mil dispõe de recursos hídricos escassos e entram em colapso 

quando as chuvas atrasam mais de um mês. o restante só tem água quando chove, o 

que faz com que a seca seja uma tragédia. Sem recursos. os habitantes dessas 

propriedades caminham até 6 quilômetros para buscar água e na época da seca mais 

intensa abandonam o lugar. Assim, essa região é a mais sacrificada pela instabiHdade 

climática e apresenta, além do grande contingente populacional, os mais elevados 

índices de pobreza analfabetismo e desnutrição. 

Ao longo das décadas, o Poder Executivo só tem atuado no combate-aos efeitos 

da seca, e de maneira emergencial e improvisada. Muitos estudiosos questionam 

essas ações governamentais emergenciais desde o século passado. O pesquisador 

José Herculano de Carvalho, da Embrapa, em sua palestra proferida em 1981 na 

UniversIdade Federal do Piauí, pergunta: "Se a seca é um fenômeno cíclico, ocorrendo 

a cada década aproximadamente, por quê é sempre tratada como um fenômeno 

excepcional? Porque é necessário haver esse verdadeiro Deus-nos-acuda, invasão de 

cidades, frentes de emergência, levas e levas de migrantes desesperados, proveitos 

politiqueiros da desgraça alheia, enfim a chamada indústria da seca?" E conclui 

dizendo que existem razões para tal. Esses fatos não são simples ações do acaso. 

Na verdade a seca não é apenas a escassez de água. é antes de tudo pobreza 

crônica, e um desaJuste cultural. O nordestino deixa de viver a seca que é o normal do 

seu calendário para viver a esperança da chuva, por entender que só poderá comer se 

chover em abundância. Tratando-se pois de um programa cultural, por ter sido 

esquecido na formação do nordestino requer a tomada da discussão do tema, 

envolvendo a educação elementar e outras ações fortes e permanentes dos Governos 

Federal, Estaduais e Municipais. Para permitir que esta população de 10 milhões de 

flagelados convivam com qualidade de vida nesta região é preciso erradicar a pobreza: 

renda, produção. educação. mudança cultural, etc. 

Para um grande programa dessa envergadura há que estabelecer uma estrutura 

forte, e um aparato com amplo conhecimento de problemática. Nesse aspecto -se 
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insere o DNOCS com a presença e ação do Governo Federal, acrescentando como 

renovação de suas ações a coordenação dos programas ligados ao semi-árido. 

Diante dessa realidade. após amplo debate junto às populações locais, 

entidades de apoIo. estudiosos e autorrdades da região, estamos convencidos da 

necessidade de implementação de um Programa Permanente de Convivência com o 

Semi-árido, que atue de maneira global e integrada, permanente e participativo, 

considerando as diversidades microrreglonais, suas potencialidades e limitações, e os 

valores ambientais e sócio-econômicos dos produtores rurais e da região. 

Este projeto de lei propõe ao Governo Federal a resolução da questão da 

mIséria e da fome que assola a região semi-árida brasileira de forma decisiva e 

permanente. Para tanto propõe que o Poder Executivo atue para prevenir os efeitos da 

seca, de forma planejada. organizada e permanente. E não para combater os efeitos 

da seca, após sua ocorrência, emergencialmente e de forma improvisada, como 

ocorreu este ano. 

o Governo poderá implementar gradativamente o Programa Permanente de 

Convivência com o SemI-árido. No primeIro ano de implantação do Programa, como 

mostra o quadro 1 em anexo. o Governo Investirá cerca de 1,5 bIlhão de dólares em 

educação. capacitação profissional e ações permanentes de convivência com o semi­

árido. Isto já está previsto. Este valor eqüivale ao montante dos recursos gastos no 

período de malo/98 a abril/99 com cestas-básicas. carros-pipas, obras hídricas e 

outras ações emergenciais na região, conforme dados da SUDENE. 

De forma permanente e planejada, em valores decrescentes atingindo 750 

milhões no décimo ano. Isso significa beneficiar, de forma permanente, 1.400.000 

famílias do meio rural com a bolsa-produção, 14.000 Agentes de Desenvolvimento do 

Semi-Árido, mais de 10.000.000 de pessoas treinadas em tecnologias de convivência 

com o semi-árido. alfabetização de 800 mil adultos acima de 14 anos, em 1.400 

municípios do semi-árido, bem como realizar a infra-estrutura adequada a essa· 

convivência com a seca de forma permanente com obras hídricas coletivas em 10.000 
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microbaclas (beneficiando mais de 2.000.000 de famílias) e em 100.000 propriedades 

particulares IndividuaIs ou coletivas. voltado para segurança alimentar e agricultura 

famIliar. 

Medidas específicas para a captação, armazenamento, dessalinização e uso 

adequado da água, e manejo racIonal do solo, da flora e da fauna, bem como uma 

política educacional, habitacional e creditícia, dentre outras, se colocam como 

demandas urgentíssimas a serem resolvidas, sob pena de sermos responsáveis pelo 

aumento. aInda maior, da miséria e da pobreza na região. 

Apresentamos o Projeto de Lei. como substitutivo de todos que foram 

apresentados. desde a Medida ProvIsória nO 1825/99 e o Projeto de Conversão, 

reestimulando o antIgo Departamento de Obras Contra as Secas - DNOCS. 

Agradecemos a todas as entidades, órgãos públicos e técnicos que contribuíram 

para a produção deste trabalho. Esperamos que, quando chegar o próximo EI Nifío, 

não tenhamos que falar tanto em fome, saques, falta d'água, de pastos e migrações. 

Sala das Sessões, em 31 de agosto de 1999 

.~ 
\~ 

-L "" ../ . .----' 
Deputado WELLlNGTON DIAS' 

IflP~;; WALD:d 
\ke~u~PIMENTEL 

I 

,~-:::--­
--o-'=C-'lEM'ENTINO COELHO 

~~~.-
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INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA 

EIXO MONUMENTAL -VIA S1 
.... ~!I 70610-400 BRASíLIA DF BRASIL 

TELEX: 612111 MNAG 

FONE: +55 61 344-9955 
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PREVISÃO: 61 344-0500 

BREVE RELATO SOBRE A PREVISÃO DE 
"GRANDE SECA" NA REGIÃO NORDESTE DO 

BRASIL A PARTIR DO ANO 2000 

Introdução 

Na história do Brasil são inúmeros os relatos de longos períodos de 
estiagem e de seus efeitos nas populações do nordeste do país. Durante muito 
tempo, este fenômeno cíclico atingiu a região sem que suas causas fossem 
detenninadas e o povo da região apelava para a proteção divina, no intuito de 
impedir ou diminuir sua ação. Hoje, contudo, os conhecimentos meteorológicos, 
climáticos e oceanográficos evoluíram consideravelmente e muito tem sido feito 
com o propósito de prever-se o inicio, a dimensão e o final da Seca, embora as 
técnicas em desenvolvimento ainda sejam consideradas experimentais. 

Histórico Parcial das Tentativas de Previsão de Seca 

o pnmeiro documento que aborda a previsão de longo prazo sobre a 
seca na região nordeste foi preparado pelo meteorologista Carlos Girardi, do 
Centro Técnico Aeroespacial (CTA), órgão do Ministério da Aeronáutica. 
Tratava-se de um relatório técnico produzido em julho de 1978, de 18 páginas· 
que discorria sobre a ocorrência de um período rigoroso de seca de 1979 a 1985 e 
foi encaminhado aos órgaos governamentais com interesse na região. É 
interessante notar que em 1978 choveu em abundância na região, o que 
provavelmente levou o governo brasileiro na época a agir tardiamente. Na 
entanto, providências foram tomadas, iniciando~se a construção de açudes que 
aumentaram a capacidade de armazenamento de água na região de 12 bilhões de 
metros cúbicos para 35 bilhões. 
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o referido relatório baseava-se em estudos climáticos que 
constataram a ciclotimia da seca. sua severidade e caracterizava-se por dois tipos 
distintos de manifestações do fenômeno, um período intermediário de 13 anos, 
onde se manifestava na relrião uma "Seca Fraca" e outro de 26 anos onde ocorria 

'-' 

uma "Seca Rigorosa". O estudo baseou-se na série histórica de observações da 
precipitação de Fortaleza durante 128 anos, compreendida entre os anos de 1849 
e 1977. Desta forma, determinou-se que as " Grandes Secas" ocorridas em 1875, 
1881, 1953 e 1979 (que foram fenômenos que chamaram a atenção dos governos 
imperial e federal pela sua intensidade), tinham as características de'·=-'Secas 
Rigorosas" e manifestaram-se em períodos de 26 anos. 

Este estudo caracterizou-se pela primeira tentativa de previsão da 
Seca do Nordeste, sem contudo aprofundar-se nas causas do fenômeno. 

Em 1984, o meteorologista indiano Kajaran Kane, publicou um 
trabalho utilizando também a série histórica da precipitação de Fortaleza, de 1849 
a 1983, onde o fenômeno da seca era analisado com o uso de um modelo 
estatístico em que se focalizavam os ciclos de 5 anos das secas nordestinas. Neste 
trabalho, o uso de ferramentas estatísticas de análise dos dados possibilitaram a 
construção de uma série temporal futura que levou o Sr. Kane a concluir pela 
probabilidade de manifestação de um período de seca a partir do biênio 
2003/2004. 

Da mesma forma que o estudo realizado por Girardi, o trabalho de 
Kane não foi efetivo em determinar as razões da seca no Nordeste do pais. 

A severidade da manifestação dos fenômenos EI Nino no Oceano 
Pacífico provocou um maior interesse dos pesquisadores para aprofundar os 
conhecimentos em Meteorologia Tropical e na compreensão dos fatores de 
interação entre o oceano e a atmosfera. Os trabalhos foram sendo realizados e 
pouco a pouco foram sendo construídos modelos climáticos dinâmicos que 
procuravam recriar os fenômenos observados na natureza. 



Setembro de 1999 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quinta-feira 2 13115 

Em 1992 o cientista Christian Keppenne publicou seu primeiro 
trabalho sobre a previsão de longo prazo do Índice de Oscilação Sul - lOS 
utilizando o método de máxima entropia para produzir previsões estatísticas de 
autoregressão de uma coleção de dados tratados. O sucesso desse estudo levou-o a 
desenvolver um método de previsão de múltiplas-variáveis baseado nos mesmos 
conceitos, culminando com o trabalho realizado no Laboratório de Jato Propulsão 
(JPLINASA) e publicado em setembro de 1996. A resultante deste esforço é o 
modelo chamado MARS (Multivariate Adaptive Regression Splines), onde se 
realizam sucessivas previsões para determinar o conjunto que melhor descreva as 
variações do lOS. 

Este método tem mostrado um acerto considerável nas preVIsões, mas 
ainda se utiliza de uma sistemática que não avalia os efeitos físicos-dinâmicos da 
atmosfera e do oceano. como outros modelos tem procurado recriar. 

A figura abaixo mostra um esquema usual de saída do modelo, e 
pode-se notar que existe uma faixa para qual os resultados convergem, 
determinando uma faixa de resultados coerentes que são usados para a previsão. 
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Os resultados a que o modelo MARS chegou, indicam que existe uma 
apreciável probabilidade de ocorrência de um novo período de EI Niiío a partir do 
ano 2000, mas não são indicativos que se abaterá sobre a região nordeste do país 
uma seca de· severidade incomum. 

Este modelo, no entanto previu com razoável acerto os fenômenos 
"EI Nino" de 1997/1998 e o La Nina de 1998/1999, da mesma fonna que outros 
modelos mais sofisticados que agregam a fisica e a dinâmica da atmosfera e do 
oceano e que estão sendo desenvolvidos por vários centros mundiais com 
interesse no Clima e nas Mudanças Climáticas. Nota-se ainda, que os resultados 
obtidos por Keppenne tem sido coerentes com os estqdos __ estatísticos 
desenvolvidos por Girardi e Kane e tem sido considerados por pesquisadores 
conservadores como Stefan Hastenrath da Universidade de Wisconsin, EUA. 
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C· . -, , -

Os estudos estatísticos de Girardi. por sua vez prevêem que a 
próxima seca severa poderá ocorrer em tomo de 2005. 

Por último, deve-se considerar que, muito embora as pesquisas 
estejam atingindo resultados apreciáveis, ainda existe um grande número de 
variáveis que são desconhecidas e/ou não são plenamente evaluadas pelos 
modelos teóricos de previsão climática e que podem afetar a manifestação e-a 
intensidade da Seca. Somente agora. estão se iniciando os estudos para avaliar os 
efeitos dos sistemas de dipolo de temperatura da água do mar do ~_Oceano 
Atlântico Tropical na Secas do Nordeste e da África. 

Expedito Rebello. 
Divisa0 de Met. Aplicada 
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Livt!Zey R.E .• A.G. Barnsron. G. V. Gruza and E. Y. Rankova. 1994: Comparative skiU of 2 
anaª~g seasonal temperarure prediction systems: Objective selection of predictors. J. Clim •• 7, 
608-615 

Toth. Z .. 1991: Estimation of atmospheric predictability by circulation analogs. Mon. Wea. 
Rev, .. , 11~. (j5-72. 
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Fig. 1. Tlle application of a variant of multivariate adaptive regression splines (MARS) to the 
real nnd imaginary partsofthe leading four complex principal components (CPCs) resulting 
from a eSSA yields this forecast for the SOl for the remainder of 1996 through early 2001. 
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Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização 

Segunda Sessão Legislativa Ordinária 
Qüinquagésima Primeira Legislatura 

Setembro de 1999 

ATA DA REUNIÃO DE INSTALAÇÃO E ELEIÇÃO DA MESA 
DIRETORA DA COlVlISSÃO MISTA DE PLANOS, 

ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO, 
REALIZADA EM U) DE AGOSTO DE 1999. 

Aos dez dias do mês de agosto de mil novecentos e noventa e nove, às 
dezesseis horas, reuniu-se a Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos 
e Fiscalização, no plenário 02, do Anexo TI da Câmara dos Deputados, sob a 
presidência do seu titular, Deputado Lael Varella, para instalação e eleição da 
Mesa Diretora da Comissão para 1999. Foi registrado o comparecimento dos 
membros: - Deputados titulares: Airton Dipp, Alberto Goldman, Almir Sá, 
Antônio Carlos Konder Reis, Armando Abilio, Ben-hur Ferreira, Carlito 
Merss, César Bandeira, Clementino Coelho, Cleonâncio Fonseca, Coriolano 
Sales, Damião Feliciano, Danilo de Castro, Eunício Oliveira, Félix Mendonça, 
Gonzaga Patriota, João Fassarella, João Leão, Jorge Khoury, José Carlos 
Elias, José Chaves, José Lourenço, José Melo, Jovair Arantes, Lael Varena, 
Laura Carneiro, Lincoln Portela, Márcio Reinaldo Moreira, Nárcio Rodrigues, 
Nelson Meurer, Nilson Mourão, Osvaldo Coêlho, Osvaldo Reis, Paes Landim, 
Paulo Braga, Pedro Chaves, Santos Filho, Silas Brasileiro, Virgílio Guimarães 
e Waldemir Moka; - Senadores titulares: Eduardo Siqueira Campos, Gilberto 
1\.festrinho, José Alencar, Luiz Otávio, Luiz Pontes, Mauro Miranda, Moreira 
Mendes, Mozarildo Cavalcanti, Nabor Junior, Paulo Harttmg, Romero Juc~ 
Sebastião Rocha, Tião Viana e Wel1íngton Roberto; - Deputados suplentes: 
Emerson Kapaz, Fátima Pelaes, João Henrique, João Ribeiro, José Borba, 
Júlio Semeghini, Marcos Cintra, Paulo Mourão, Pedro Celso, Pedro Eugênio e 
Philemon Rodrigues. Não houve registro de Senadores suplentes. Registrou-se 
a ausência dos membros: - Deputados titulares: Aécio Neves, Anivaldo Vale, 
Basílio Villani, Carlos Melles, Eujácio Simões, Eurípedes Miranda, Fernando 
Marroni, Freire Junior, Iberê Ferreira, João Coser, José Priante, Neuton Lima, 
Paulo Feijó, Pedro Henry, Renato Vianna, Roberto Balestra, Roberto Rocha" 
Rommel Feijó, Sérgio Miranda, Vadão Gomes, Wilson Braga e Wilson 
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29 de julho, enviado pelo Ministro-Presidente Iram Saraiva, encaminhando 
cópia da Decisão n° 473/99 e do Acórdão n° 128/99, bem o Relatório e Voto 
que os fundamentam; 8) Aviso n° 695-SGS-TCU, de 05 de agosto, enviado 
pelo Ministro-Presidente Iram Saraiva, encaminhando cópia da Decisão 
508/99 adotada em sessão reservada do Plenário daquele Órgão, bem como do 
Relatório e Voto que a fundamentam. c) Correspondência externa: 1) 
Expediente PRES-GD/154, de l° de julho, remetido pelo Df. Wagner Rossi, 
Presidente da Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP, através 
do qual solicita à Comissão que autorize o Ministério dos Transportes a 
empenhar e liberar recursos necessários às obras emergenciais daquela_ 
Companhia; 2) Oficio n° 123/99-ASP ARJMOG, de 22 de julho, remetidó pela 
Sra. Selma Pantel, assessora parlamentar do Ministro do Orçamento e Gestão, 
pelo qual envia, em resposta ao Oficio 077/99 desta Presidência, os estudos 
preliminares voltados à elaboração do Projeto de Lei do Plano Plurianual 
2000/2003; 3) Oficio TCM!GPA nO 480, de 29 de julho, remetido pelo Df. 
Antônio Carlos Flores de Moraes, Conselheiro-Presidente do Tribunal de 
Contas do Município do Rio de Janeiro, pelo qual encaminha o Relatório 
Trimestral dos trabalhos ali desenvolvidos; 4) Oficio n° 873/99-GP, de 30 de 
julho, remetido pelo Desembargador João Martins, Presidente do Tribunal de 
Justiça do Estado de Santa Catarina, pelo qual encaminlla a relação dos 
precatórios oriundos de ações movidas contra o INSS, para pagamento no 
exercício de 2000; 5) Oficio STST.GDGCA. GP nO 387/99, de 03 de agosto, 
remetido pelo Ministro Presidente do Tribunal Superior do Trabalho, Df. 
Wagner Pimenta, pelo qual encaminha a relação dos débitos constantes de 
precatórios judiciais trabalhistas a serem incluídos na Proposta Orçamentária 
para 2000; 6) Oficio n° 194, de 05 de agosto, remetido pelo Secretário-Geral 
do Conselho da Justiça Federal, Dr. Darse Arimatéa Ferreira Lima, 
encaminhando as relações dos precatórios contra a União Federal e Entidades 
para o ano 2000; 7) Oficio n° 1.169 , de 02 de agosto, remetido pelo Vice­
Presidente do Tribunal de Justiça no exercício da Presidência, Desembargador 
Munir Feguri, através do qual encaminha a relação dos pre.catórios 
requisitórios; d) Mensagens encaminhadas pelo Presidente da República, nos 
termos do § 3° do art. 12 da Lei 9.692, de 27 de julho de 1998 (LDO/99): 1) 
Mensagem n° 632/99-CN, encaminhando cópia do Decreto de 30 de junho, 
que abre ao Orçamento da Seguridade Social da União, crédito suplementar no 
valor de R$ 27.892.317,00, em favor do Ministério da Saúde, para reforço de 
dotação consignada no vigente orçamento; 2) Mensagem n° 633/99-CN, que 
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encaminha cópia do Decreto de 30 de junho, que abre ao Orçamento Fiscal da 
lT~ ',0 crédito suplementar no valor de R$ 2.310.000,00, em favor da 
Presictencia da República, para reforço de dotações consignadas no vigente 
orçamento; 3) Mensagem n° 634/99-CN, que encaminha cópia do Decreto de 
2 de ju~lO, que abre ao Orçamento da Seguridade Social da União, crédito 
suplementar no valor de R$ 55.292.155,00, em favor do Ministério da 
Previdência e Assistência Social, para reforço de dotações consignadas no 
vigente orçamento; 4) Mensagem n° 636/99-CN, que encaminha cópia do 
Decreto de 12 de julho, que abre ao Orçamento da Seguridade Social da 
União, crédito suplementar no valor de R$ 9.l62.000,00, em favor do 
Ministério da Saúde, para reforço de dotações consignadas no vigente 
orçamento; 5) Mensagem n° 637/99-CN, que encaminha cópia do Decreto de 
12 de julho, que abre ao Orçamento da Seguridade Social da União, crédito 
suplementar no valor de R$ 319.287.217,00, em favor do Ministério da 
Previdência e Assistência Social, para reforço de dotação consignada no 
vigente orçamento; 6) Mensagem nO 638/99-CN, que encaminha cópia do 
Decreto de 14 de julho, que abre ao Orçamento Fiscal da União, em favor de 
Encargos Financeiros da União - Recursos sob Supervisão do Ministério da 
Fazenda, crédito suplementar no valor de R$149.225.000,00, em favor do 
Ministério da Previdência e Assistência Social, para reforço de dotações 
consignadas no vigente orçamento; 7) Mensagem nO 639/99-CN, que 
encaminha cópia do Decreto de 14 de julho, que abre aos Orçamentos Fiscal e 
da Seguridade Social da União, crédito suplementar no valor global de R$ 
190.244.358,00, em favor do Ministério da Previdência e Assistência Social, 
da Cultura e do Esporte e Turismo, para reforço de dotações consignadas no 
vigente orçamento; 8) Mensagem n° 640/99-CN, que encaminha cópia do 
Decreto de 14 de julho, que abre aos Orçamentos Fiscal e da Seguridade l 
Social da União, crédito suplementar no valor de R$ 1.788.858,00, em favor 
do Ministério do Esporte e Turismo, para reforço de dotações consignadas no 
vigente orçamento; 9) Mensagem n° 731/99-CN, que encaminha cópia do 
Decreto de 22 de julho, que abre aos Orçamentos Fiscal e da Seguridade 

Social da União, em favor do Ministério da Ciência e Tecnologia, do 
Ministério do Meio Ambiente e de Transferências a Estados, Distrito Federal e 
Municípios - Recursos sob Supervisão do Ministério das Minas e Energia, 
crédito supleme~tar no valor global de R$ 125.595.795,00, para reforço de 
dotações consignadas na Lei Orçamentária de 1999; 10) Mensagem n° 732/99-
CN, que encaminha cópia do Decreto de 23 de julho, que abre ao Orçamento 
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Fiscal da União, em favor da Presidência da República, para reforço de 
dotação consignada no vigente orçamento; 11) Mensagem n° 733/99-CN~ que 
encaminha cópia do Decreto de 26 de julho, que abre ao Orçamento Fiscal da 
U~ão, crédito suplementar no valor global de R$ 2.086.840,00, em favor do 
Ministério da Justiça e do Ministério da Marinha, para reforço de dotações 
consignadas no vigente orçamento; 12) Mensagem n° 734/99-CN, que 
encaminha cópia do Decreto de 26 de julho, que abre ao Orçamento da 
Seguridade Social da União, crédito suplementar no valor de R$ 345.882,00, 
em favor da Presidência da Repúblic~ para reforço de dotações consignadas 
no vigente orçamento; 13) Mensagem n° 735/99-CN, que encaminha cópia do 
Decreto de 27 de julho, que abre ao Orçamento Fiscal da União, crédito 
suplementar no valor de R$ 4.241.200,00, em favor do Ministério do 
Orçamento e Gestão, para reforço de dotações consignadas no vigente 
orçamento; 14) Mensagem nO 736/99-CN~ que encaminha cópia do Decreto de 
27 de julho, que abre ao Orçamento Fiscal da União, crédito suplementar no 
valor global de R$ 40.146.250,00, em favor da Presidência da República e do 
Ministério do Exército, para reforço de dotações consignadas no vigente 
orçamento; 15) Mensagem n° 739/99-CN, que encaminha cópia do Decreto de 
30 de julho, que abre ao Orçamento Fiscal da União crédito suplementar no 
valor de R$ 4.080.000,00, em favor da Presidência da República, para reforço I 
de dotações consignadas no vigente orçamento. 11) Distribuição de matérias i 
aos relatores: . Projeto de Lei n° 07/99-CN: Deputado Danilo de Castro 
(pSDBIMG); Projeto de Lei nO 08/99-CN: Deputado José Lourenço 
(PFLIBA); Projeto de Lei n° 09/99-CN: Deputado Silas Brasileiro 
(pMDBIMG); Projeto de Lei nO lO/99-CN: Senador Carlos Patrocínio 
(PFL/TO); Contas do Presidente da República referente a 1998: Deputado 
Alberto Goldman (PSDB/SP). Encerrada a leitura de correspondências, o 
Presidente relatou histórico à frente da presidência, ao tempo em que 
manifestou agradecimentos ao Relator-Geral da Proposta Orçamentária para 
1999, Senador Ramez Tebet, aos Relatores Setoriais Adjuntos e aos demais 
membros da Comissão. Em seguida, o Deputado José Lourenço propôs a 
realização da eleição por aclamação na representação da Câmara dos 
Deputados e o Senador Mozarildo Cavalcanti propôs na representação do 
Senado Federal. Havendo manifestação favorável do Plenário, o Presidente 
acatou a proposta, fazendo a leitura de expedientes de indicação de 
parlamentares aos cargos da Mesa Diretora: 1) Ofício nO 227, de 10 de agosto, 
remetido pelo Líder do PMDB no Senado Federal, Senador Jáder Barbalho, 
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indicando o Senador Gilberto Mestrinho para o cargo de Presidente da 
Comissão para 1999; 2) Expediente de 10 de agosto, remetido pelo Líder do 
PSDB na Câmara dos Deputados, Deputado Aécio Neves, indicando o 
Deputado Jovair Arantes para exercer o cargo de Primeiro Vice-Presidente da 
Comissão; e 3) Oficio 469, de 10 de agosto, remetido pelo Líder do PT, 
Deputado José Genoíno, indicando o Deputado João Coser para ocupar o 
cargo de 3° Vice-Presidente da Comissão. Em seguida, o. Presidente 
apresentou a composição da nova Mesa Diretora da Comissão: Para 
Presidente: Senador GILBERTO MESTRINHO (PMDB/ AM); Primeiro 
Vice-Presidente: Deputado JOV AlR ARANTES (PSDB/GO); Segundo 
Vice-Presidente: Senador ROMERO JUCÁ (PSDBIRR); Terceiro Vice­
Presidente: Deputado JOÃO COSER (pTIES). O Presidente declarou 
empossada a nova Mesa Diretora e, em seguida, convidou o Presidente eleito a 
assumir a direção dos trabalhos. O Presidente recém empossado, Senador 
Gilberto Mestrinho, fez a leitura do Oficio n° 85, de 09 de agosto, remetido 
pela Liderança do PFL na Câmara dos Deputados, indicando o Deputado 
Carlos Melles para ser o Relator-Geral da Proposta Orçamentária para o ano 
2.000. Manifestaram votos de pleno êxito ao Presidente eleito os Senadores 
Eduardo Siqueira Campos, Marluce Pinto e José de Alencar; e os Deputados 
Paudemey Avelino, Clementino Coelho, José Lourenço, Paulo Mourão, 
Waldemir Moka, Wilson Santos, João Ribeiro e Alberto Goldman. oJ 
Deputados Jovair Arantes e João Coser, na qualidade de Primeiro e Segundo 
Vices-Presidentes, manifestaram-se à disposição da Presidência. O Deputado l 
Carlos Melles teceu considerações acerca do cargo da Relatoria-Geral. 
ENCERRAMENTO: O Presidente dirigiu-se ao Deputado Lael Varella, 

fazendo comentários enaltecedores à sua gestão. Nada mais havendo a tratar, o 
Presidente encerrou a reunião às dezessete horas e vinte minutos e, para 
constar, eu, Myrna Lopes Per~ira, Secretária, lavrei a presente Ata, que, após a 
sua aprovação, será assinadaf pelo Presidente e encaminhada para publicação 

I 

no Diário do Congresso N~cional - Sessão Conjunta. Os trabalhos foram 
gravados e, após traduzid s, integrarão esta Ata. Senador GILBERTO 
MESTRINHO. President . xxxxxx;xxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

/ , 

l 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Lael Varella) - 7) Aviso nº 688-SGS-TCU, de 2B de julho, envi-
Havendo número regimental, declaro reaberta esta ado pelo Ministro-Presidente lram Saraiva, encami-
reunião de instalação e eleição da Mesa Diretora da nhando cópia da Decisão nº 47~1!99 e do Acórdão nº 
Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e 128/99, bem como o relatório € voto que os funda-
Fiscalização para 1999. mentam; 

Expediente 8) Aviso nº 695-SGS-TCU, de 5 de agosto, en-

"1) Acuso o recebimento da seguinte corres­
pondência: 

- Correspondência interna: 
Ofício nº 870, de 29 de junho, remetido pela li­

derança do PMDB na Câmara dos Deputados, indi­
cando o Deputado Pedro Novais como representante 
da Liderança no Colegiado de representantes da Co-
missão; 

- Correspondência encaminhada pelo Tribunal 
de Contas da União: 

1) Aviso nº 604-SG8-TCU, de 2 de julho, reme­
tido pelo Ministro-Presidente Iram Saraiva, encami­
nhando cópia do relatório de levantamento de audito­

, rJª em ,obras de pavimentação no trecho Itabe­
raí-ltaguari da BR-070, do Estado de Goiás; 

2) Aviso n!! 605-SGS-TCU, de 2 de julho, reme­
tido pelo Ministro-Presidente Iram Saraiva, encami­
nhando cópia da Decisão n!! 349/99, relatório,e voto 
que a fundamentam, referente ao requerimento for­
mulado pelo Deputado João Fassarella, em que soli­
citou a realização, pelo Tribunal de Contas da União, 
de fiscalização na execução do subprojeto "Indeniza­
ção e Desapropriação de Imóveis do Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem - DNER"; 

- Cópia deste aviso foi enviada ao Deputado 
João Fassarella em 5 de julho último. .". 

3) Aviso nº 626-SGS-TCU, de 9 de julho, reme­
tido pelo Ministro-Presidente Iram Saraiva, encami­
nhando cópia da Decisão n!! 412/99, relatório e voto 
que a fundamentam, referente à auditoria realizada 
nos procedimentos referentes à construção de obra 
do edifício-sede do TST; 

4) Aviso n!! 639-SGS-TCU, de 9 de julho, reme­
tido pelo Ministro-Presidente Iram Saraiva, encami­
nhando cópia da Ata n!! 24/99, aprovada, referente às 
Contas do Governo relativas ao exercício de 1998; 

5) Aviso n!! 671-GP':' TCU, de 12 de julho, envia-
- 'êiô pelá Ministro-Presidente Iram Saraiva, pelo qual 
pr~sta informações referentes às auditorias realiza­
d~~ na construção da Adutora Agreste Trairi, em res­
p~ta ao Ofício nº 78, de 16-6-99, remetido por esta 
Pr~sidência àquela Corte de Contas; , ' 

\ 6) Aviso nº 681-SGS-TCU, de 29 de julho, envi­
ªç!Q.\pelo Ministro-Presidente Iram Saraiva, encami-' 
nhando cópia da Dedsão n!! 469/99, bem como o re­
latório e voto que a fundamentam; 

viado pelo Ministro-Presidente Iram Saraiva, encami­
nhando cópia da Decisão nº 508/99 adotada em ses­
são reservada do Plenário daqUl~le ónJão, bem como 
do relatório e voto que a fundarr entan 

- Correspondência externa: 

1) Expediente PRES-GD/154, de 1º de julho, 
remetido pelo Dr. Wagner Rossi. Pres dente da Com­
panhia Docas do Estado de Sã:> PaLio - CODESP, 
por meio do qual solicita à Comissão que autorize o 
Ministério dos Transportes a empenr ar e liberar re­
cursos necessários às obras emergenciais daquela 
companhia; 

2) Ofício n!! 123/99-ASPAf={/M03, de 22 de ju­
lho, remetido pela Sra. Selma Pantel, Assessora Par­
lamentar do Ministro do Orçamento '3 Gestão, pelo 
qual envia, em resposta ao Ofíci:> n!! 77/99 desta Pre­
sidência, os estudos preliminares voltados à elabora­
ção do Projeto de Lei do Plano PluriamlaI2000/2003; 

3) Ofício TCM/GPA nº 480, de ;~9 de julho, re­
metido pelo Dr. Antônio CarloH Florss de Moraes, 
Conselheiro-President~ de Contas d<) Município do 
Rio de Janeiro, pelo qual encaminha o Relatório Tri­
mestral dos trabalhos ali desemolvidos; 

4) Ofício nº 873/99-GP, de 30 de julho, remetido 
pelo Desembargador João Martills, Pr'3sidente do Tri­
bunal de Justiça do Estado de Santa Catarina, pelo 
qual encaminha a relação dos precalórios oriundos 
de ações movidas contra o INSS, pare pagamento no 
exercício de 2000; 

5) Ofício STST.GDGCA. GP nº :387/fI9, de 3 de 
agosto, remetido pelo Ministro-Preside·nte do Tribunal 
Superior do Trabalho, Dr. Wagnl3r Pimenta, pelo qual 
encaminha a relação dos débitcs constantes de pre­
catórios judiciais trabalhistas a sere 11 incluídos na 
Proposta Orçamentária para 2000. 

6) Ofício nº-194; de 5 de egosto, remetido pelo 
Secretário-Geral do Conselho da J,ust:ça Fede.rªl, Dr. 
Darse Arimatéia Ferreira Lima, (3ncaminhando as re­
lações dos precatórios contra a União Federal e Enti­
dades para o ano 2000. 

7) Ofício nº'1.169, de 2 de agosto, remetido pelo 
Vice-Presidente do Tribunal de Justiqa no exercício 
daPre~idência, Desembargador Munir Feguri, por 
meio dO,qual encaminha a relação dos precatórios re~ 
quisitórios. 
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- Mensagens encaminhadas pelo Presidente da Ministério do Esporte e Turismo, para reforço de dota-
República, nos termos do § 3º do art. 12 da Lei nº ções consignadas no vigente orçamento; 
9.692, de 27 de julho de 1998 (LDO/99): 9) Mensagem nº 731/99-CN, que encaminha có-

1) Mensagem nº 632/99-CN, encaminhando pia do decreto de 22 de julho, que abre aos Orçamen-
cópia do decreto de 30 de junho, que abre ao Orça- tos Fiscal e da Seguridade Social da União, em favor 
mento da Seguridade Social da União, crédito suple- do Ministério da Ciência e Tecnologia, do Ministério 
mentar no valor de R$27.892.317,00, em favor do Mi- do Meio Ambiente e de Transferências a estados, 
nistério da Saúde, para reforço de dotação consigna- Distrito Federal e municípios - recursos sob supervi-
da no vigente orçamento; são do Ministério das Minas e Energia, crédito suple-

2) Mensagem nº 633/99-CN, que encaminha mentar no valor global de R$125.595. 795,00, para re-
cópia do decreto de 30 de junho, que abre ao Orça- forço de dotações consignadas na Lei Orçamentária 
mento Fiscal da União, crédito suplementar no valor de 1999; 
R$2.31 0.000,00, em favor da Presidência da Repúbli- 10) Mensagem nº 732/99-CN, que encaminha 
ca, para reforço de dotações consignadas no vigente cópia do decreto de 23 de julho, que abre ao Orça-
orçamento; mento Fiscal da União, em favor da Presidência da 

3) Mensagem nº 634/99-CN, que encaminha República, para reforço de dotação consignada no vi-
cópia do decreto de 2 de julho, que abre ao Orçamen- gente orçamento; 
to da Seguridade Social da União, crédito suplemen- 11) Mensagem nº 733/99-CN, que encaminha 
tar no valor de R$55.292.155,00, em favor do Ministé- cópia do decreto de 26 de julho, que abre ao Orça-
rio da Previdência e Assistência Social, para reforço mento Fiscal da União, crédito suplementar no valor 
de dotações consignadas no vigente orçamento; global de R$2.086.840,00, em favor do Ministério da 

4) Mensagem nº 636/99-CN, que encaminha Justiça e do Ministério da Marinha, para reforço de 
cópia do decreto de 12 de julho, que abre ao Orça- dotações consignadas no vigente orçamento; 
mento da Seguridade Social da União, crédito suple- 12) Mensagem nº 734/99-CN, que encaminha 
mentar no valor de R$9.162.000,00, em favor do Mi- cópia do decreto de 26 de julho, que abre ao Orça-
nistério da Saúde, para reforço de dotações consig- mento da Seguridade Social da União, crédito suple-
nadas no vigente orçamento; mentar no valor de R$345.882,00, em favor da Presi-

5) Mensagem nº 637/99-CN, que encaminha có- dência da República, para reforço de dotações con-
pia do decreto de 12 de julho, que abre ao Orçamento signadas no vigente orçamento; 
da Seguridade Social da União, crédito suplementar 13) Mensagem nº 735/99-CN, que encaminha 
no valor de R$319.287.217,OO, em favor do Ministério cópia do decreto de 27 de julho, que abre ao Orça-
da Previdência e Assistência Social, para reforço de mento Fiscal da União, crédito suplementar no valor 
dotação consignada no vigente orçamento; de R$4.241.200,00, em favor do Ministério do Orça-

6) Mensagem nº 638/99-CN, que encaminha mento e Gestão, para reforço de dotações consigna-
cópia do Decreto de 14 de julho, que abre ao Orça- das no vigente orçamento; 
mento Fiscal da União, em favor de Encargos Finan- 14) Mensagem nº 736/99-CN, que encaminha 
ceiros da União - Recurso sob Supervisão do Minis- cópia do decreto de 27 de julho, que abre ao Orça-
tério da Fazenda, crédito suplementar no valor de mento Fiscal da União, crédito suplementar no valor 
R$149.225.000,00, em favor do Ministério da Previ- global de R$40.146.250,OO, em favor da Presidência 
dência e Assistência Social, para reforçode dotações da República e do Ministério do Exército, para reforço 
consignadas no vigente orçamento; de dotações consignadas no vigente orçamento; 

7) Mensagem nº 639/99-CN, que encaminha có- 15) Mensagem nº 739/99-CN, que encaminha 
pia do decreto de 14 de julho, que abre aos Orçamen- cópia do decreto de 30 de julho, que abre ao Orça-
tos Fiscal e da Seguridade Social da União, crédito mento Fiscal da União crédito suplementar no valor 
suplementar no valor global de R$190.244.358,OO, de R$4.080.000,OO, em favor da Presidência da Re-
em favor do Ministério da Previdência e Assistência pública, para reforço de dotações consignadas no vi-
Social, da Cultura e do Esporte e Turismo, para refor- gente orçamento. 
ço de dotações consignadas no vigente orçamento; 11 - Distribuição de matérias aos relatores: 

8) Mensagem nº 640/99-CN, que encaminha có- - Projeto de Lei nº 7/99-CN: Deputado Danilo de 
pia do decreto de 14 de julho, que abre aos Orçamen- Castro (PSDB/MG); 
tos Fiscal e da Seguridade Social da União, crédito - Projeto de Lei nº 8/99-CN: Deputado José 
suplementar no valor de R$1. 788.858,00, em favor do Lourenço (PFUBA); 
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- Projeto de Lei nº 9/99-CN: Deputado Silas 
Brasileiro (PMDB/MG); 

- Projeto de Lei nº 10/99-CN: Senador Carlos 
Patrocínio (PFUTO). 

(Pausa.) 
srªs e Srs. Deputados, srªs e Srs. Senadores, 

quando honrado pela indicação para dirigir os traba­
lhos da Comissão Mista de Planos, Orçamentos PÚ­
blicos e Fiscalização, fiquei imensamente orgulhoso. 

Meu orgulho deveu-se, em primeiro lugar, ao 
fato de que em mim depositavam sua confiança meus 
nobres colegas e em particular, o ilustre líder de meu 
partido, PFL, o Deputado Inocêncio Oliveira, perante 
a quem mais uma vez maRifesto meu reconhecimen­
to e admiração. 

Sabemos que o Deputado Inocêncio Oliveira, 
decidindo com sobriedade e solidez e definindo os ru­
mos que devemos tomar, jamais nos deixará ao sabor 
das incertezas. Sua incontestável capacidade de lí­
der, ele a demonstra independentemente das diretri­
zes do partido. 

No entanto, tive, à época, receio de não estar à 
altura da missão. Hoje tenho a certeza de que cumpri 
minhas obrigações com honestidade e determinação, 
sem faltar-me firmeza, principalmente nos momentos 
em que me foram cobradas importantes decisões. 

Devo algo dessa vitória a meus próprios méritos 
e dedicação, pois sempre estive absolutamente con­
vencido da importância da tarefa que me fora confia­
da, e devo muito a tantos ilustres parlamentares cujos 
nomes não deixarei de citar nesta despedida, a me­
nos que me traia a memória. 

Despeço-me desta Presidência e dos meus pa­
res consciente de que dei minha contribuição para 
que o Congresso Nacional continuasse a desempe­
nhar, com altivez, seu legítimo papel no campo orça­
mentário e financeiro. 

Sabemos da relevância das proposições que 
tramitam nesta Comissão. Destaca-se todo ano a fi­
xação dos critérios para a elaboração do Orçamento 
para o exercício seguinte. A Lei de Diretrizes Orça­
mentárias estabelece, antecipadamente, regras de 
austeridade e racionalidade na aplicação dos recur­
sos públicos; exigências no tocante à prestação das 
informações que acompanharão a proposta do Exe­
cutivo, que deve ser transparente; e mecanismos de 
controle, para que o Poder Legislativo possa acompa­
nhar a execução do Orçamento. 

No decorrer da apreciação da LDO para o ano 
2000, preocupei-me em propiciar as melhores condi­
ções de trabalho e pugnei, ao lado do Relator, o emi­
nente Senador Luiz Estevão, e de tantos outros influ-

entes membros da Comissão, pela preservação das 
prerrogativas reservadas ao Congresso Nacional, e 
isso conseguimos, a despeito dos vetos apostos pelo 
Exmº Sr. Presidente da República. Não tenho dúvi­
das, aliás, em afirmar que vetos tão numerosos - vin­
te e um dispositivos ou artigos Integrais do autógrafo 
encaminhado pelo Congresso Nacional - ressaltam 
com eloqüência o trabalho inovador e ambicioso que 
efetuamos este ano. 

Contudo, foi com a aprovação do Orçamento 
para 1999, no começo deste ano, que cumprimos 
nossa principal missão como Presidente. A despeito 
da substancial redução das margens para o remane­
jamento de recursos que se processou nos últimos 
anos, o Orçamento da União continua a ser o mais im­
portante instrumento de intervenção fi1'fanceira do 
Estado Federal na economia e de alocação dos re­
cursos públicos da qual participa o Congresso Nacio­
nal. O projeto de lei orçamentário correspondeu a 
quase 544 bilhões de reais. 

. Descontada a rolagem da dívida pública do Te­
souro Nacional, estamos falando, em 1999, de recur­
sos no montante de 290 bilhões de reais, equivalen­
tes a 30% da renda do Pars. Queira Deus que essa 
massa de recursos possa ser direcionada no futuro, 
em proporções crescentes, para a prestação dos ser­
viços públicos essenciais e para a promoção do de­
senvolvimento com justiça social, satisfazendo a de­
mandas, principalmente, das populações desfavore­
cidas. 

Da apreciação do Orçamento nos prazos consti­
tucionais depende o bom fluxo das ações de governo 
e a credibilidade da Nação, em meio à economia in­
ternacional crescentemente globalizada. Empenha­
mo-nos para assegurar a remessa do projeto à san­
ção presidencial em prazo recorde, não obstante os 
acontecimentos do segundo semestre de 1998. 

O processo orçamentário que me coube presidir 
revelou-se bastante peculiar, pela conjugação de 
dois fatores. O primeiro, que felizmente pertence ao 
passado, foi a danosa repercussão da moratória rus­
sa sobre os ditos mercados emergentes, o Brasil en­
tre eles. A necessidade de o Brasil abandonar sua es­
tratégia gradual, com o agravamento da crise fiscal, e 
impor-se um ritmo muito mais acelerado de ajuste, a 
partir de agosto de 1998, invalidou a primeira propos­
ta orçamentária encaminhada ao Congresso, adian­
do o começo de nossos trabalhos para a primeira 
quinzena de novembro. Nossa resposta a essa cam­
biante situação fiscal do País e à necessidade do 
ajuste foi pela austeridade, como é a fonte de inequí­
voca esta Casa. 
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Nesse mesmo período também ocorriam as ele- lhões de reais, e créditos suplementares no montante 
ições. A rápida tramitação da lei orçamentária na Co- de 84 bilhões de reais, totalizando 71 projetos de lei. 
missão foi possível porque criamos melhores condi- As alterações do orçamento de 1999, apenas no 
ções para a aprovação dos relatórios setoriais e geral primeiro semestre, não foram desprezíveis. Houve o 
e encurta[llOS prazos. Diante da necessidade de con- crédito especial de mais de 22 bilhões de reais, desti-
centrar o debate, aprovamos a Resolução nº 3, de nados ao refinanciamento, pela União, da dívida in-

terna dos municípios brasileiros. Os créditos suple-
1998 - que também substituiu o parecer preliminar -, mentares abertos por lei chegaram a quase 400 mi-
regulando, a título excepcional, a apreciação do pro- Ihões de reais. 
jeto de lei orçatnentária anual para 1999. No substitutivo ao texto da Lei Orçamentária 

Nada mais faço aqui que repetir uma das reco- para 1999, foi determinado que, na execução do 
mendações do ilustre Senador Ramez Tebet em seu Orçamento, os resultados fiscais fossem relatados tri-
parecer final: os méritos da citada resolução ficaram mestralmente ao Congresso Nacional, para que esta 
tão evidentes, que muitos dos novos procedimentos Comissão apreciasse o cumprimento das metas. Isso 
deveriam ser mantidos nos anos vindouros. Ela racio- representou um enorme avanço. Dessa forma, o Con-
nalizou os trabalhos parlamentares sem perda do ri- gresso Nacional reassumiu sua prerrogativa instituci-
gor nem da publicidade que caracterizam o processo onal e passou a cobrar o cumprimento do ajuste. 
orçamentário no Congresso. Para 2000, a meta de ajuste do Governo Fede-

Tendo exercido a coordenação da Relatoria com ral e a obrigação de que o Poder Executivo relate a 
desenvoltura, o senador teve seu Substitutivo aprova- evolução do resultado primário da União estão previs-
do em uma só etapa de votação na Comissão, graças, tas na LDO, o que é mais apropriado. 
em grande parte, ao elevado espírito público dos sete Um primeiro resultado concreto dessa decisão 
setoriais adjuntos integrantes do Colegiado, cuja dedi- do Congresso, de supervisionar a evolução do ajuste 
cação inúmeras vezes excedeu suas áreas temáticas. fiscal da União em 1999, foi o encaminhamento do 
Ao Senador Ramez Tebet, Relator-Geral, expresso primeiro relatório oficial sobre o cumprimento da meta 
pUblicamente os meus agradecimentos pessoais por estabelecida na Lei Orçamentária. Foi indicada a De-
ter-me dado a oportunidade de presenciar a seriedade putada Veda Crusius para apreciá-lo. O documento 
de seu trabalho como homem público. que a ilustre parlamentar ofereceu para aprovação 

A colaboração dos Relatores-Adjuntos, Deputa- desta Comissão é tecnicamente irrepreensível e traz 
dos João Fassarella, Márcio Reinaldo Moreira, João importantes recomendações metodológicas sobre 
Henrique, Alexandre Santos, Rommel Feijó e José como os futuros relatórios devam ser elaborados pelo 
Lourenço e o Senador Carlos Patrocínio, foi decisiva Poder Executivo. Sua conclusão é de que as metas 
para a melhoria, ao fim dos trabalhos, da qualidade iniciais estão sendo alcançadas com folga, apontan-
da programação das despesas federais. Preserva- do para resultados plenamente satisfatórios até o fim 
mos ou melhoramos, dentro dos estreitos limites que deste exercício. 
nos foram colocados, a disponibilidade de recursos Por força de dispositivo introduzido pelo Con-
para os variados programas da área social e para os gresso Nacional no te)do da lei que aprovou o Plano 
investimentos. Plurianual para o período 1996-1999, o Poder Execu-

Outros parlamentares com larga experiência em tivo encaminhou, também durante nossa passagem 
matéria orçamentária, como o Senador Ney Suassu- pela Presidência, o relatório anual de acompanha-
na e os Deputados Iberê Ferreira e João Coser, trou- mento da execução do citado plano referente a 1998, 
xeram até os últimos momentos do debate suas valio- que está sendo objeto de avaliação desta Comissão. 
sas sugestões sobre como encaminhar qu-estões po- Outro importante avanço introduzido na Lei 
lêmicas, apesar de não comporem a Relatoria. - - Orçamentária pela Relatoria, nesse período em que 

A aprovação do Orçqmento de 1999 e da LDO presidi os trabalhos da Comissão, foi a vedação de 
não foi tudo que nos coube fazer na Comissão de Pla- que um determinado grupo de subprojetos, relativos a 
nos, Orçamentos Públicos e Fiscalização. Por ela tra- obras cuja gestão possuísse irregularidades aponta-
mitaram e foram apreciados ped}dos de autorização das em processo do Tribunal de Contas da União, 
para abertura de créditos adicionair aos Orçamentos claramente identificados na própria lei, pudesse ter 
de 1998 e de 1999. ;', ' continuidade, a menos que a Comissão Mista desse 

Em relação ao Orçamento dé 1998, foram aber- sua autorização em contrário. 
tos créditos especiais, alterando qualitativamente a Posso assegurar-lhes que a qualidade da ges-
programação original, no valor de 8 bilhões e 800 mi- tão dos recursos públicos melhorará substancialmen-
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te por conta desse dispositivo, situando o Poder Le- samente sou um dos representantes do Estado de 
gislativo em seu legítimo papel de controle. Estão Minas Gerais, espero ter retribuído a confiança que 
sendo apreciados, neste momento, por ilustres parla- foi depositada em meu nome para presidir tão impor-
mentares, os arrazoados oferecidos pelo Poder Exe- tante Comissão na busca da perfeita harmonia entre 
cutivo, descrevendo as medidas saneadoras que es- os recursos públicos e a necessidade de nosso povo. 
tão sendo tomadas, para que a Comissão Mista pos- Transmito a V. Exa. a minha gratidão e o meu 
sa vir ou r:lão deliberar no sentido de autorizar a exe- testemunho de que esta Casa Legislativa, sob a vos-
cução das obras. sa Presidência, trilha os caminhos que levarão à con-

Agradecemos também àqueles que conosco di- cretização da esperança de cada cidadão brasileiro e 
vidiram nessa tarefa, os ilustre Vice-Presidentes, Se- de toda a sociedade nela dignamente representados. 
nadores Jefferson Peres e Antônio Carlos Valadares Finalmente, ao dirigir-me a este Plenário, como 
e o Deputado Basílio Villani. Não poderíamos deixar Presidente da Comissão Mista de Planos, Orçamentos 
de assinalar nosso reconhecimento e nossa admira- Públicos e Fiscalização, ou como Deputado Federal, 
ção pelo Deputado Arnaldo Madeira, que acumulou, em qualquer outra ocasião em que se discuta no Con-
durante certo tempo, as atribuições de Vi- gresso o destino da Nação, faço-o com a convicção de 
ce-Presidente com a função de representante da Li- que, sob a Presidência de S. Exa,. Senador Antonio 
derança do Governo no Congresso. Carlos Magalhães, o Poder Legislativo está construin-

Contribuíram decisivamente para elevar ao seu do a história do País a que serve, ao mesmo tempo em 
mais alto nível os debates sobre a matéria orçamen- que traça sua própria identidade como Poder. 
tária outros ilustres integrantes do colegiado de repre- Ao deixar os meus agradecimentos pessoais 
sentantes das lideranças dos partidos na Câmara e pela oportunidade de desempenhar tão honroso car-
no Senado. Além de outros ilustres parlamentares cu- go, a estes são somados os agradecimentos do povo 
jos méritos já destaquei, hoje estão conosco nesta brasileiro, que reconhece a atuação de V. Exa. na 
empreitada os Deputados Alberto Goldman, Antônio Presidência do Congresso Nacional, seja na defesa 
Carlos Konder Reis, Fernando Diniz, Giovanni Quei- dessa instituição ou, principalmente, na defesa dos 
roz, Sérgio Miranda, Félix Mendonça, Sérgio Guerra, interesses nacionais. 
Eujácio Simões e Rubens Bueno e os Senadores Mo- Ter V. Exa na Presidência do Congresso Nacio-
zarildo Cavalcanti, Wellington Roberto, Romero Jucá nal é ter a certeza de buscar e encontrar justiça em to-
e Arlindo Porto. das as propostas apresentadas e aprovadas nesta 

O trabalho das lideranças, tanto ditas de Gover- Casa, é saber e reconhecer que a firmeza das ações 
no, como de Oposição, elevou o nível dos debates, de V. Exa. serão, sempre, sinônimo de competência e 
ambas apresentada propostas enriquecedoras e for- realização de um Brasil cada vez melhor, como alme-
mulando absolutamente construtivas. Deixo aqui jamos. 
meus agradecimentos pelo tanto que me facilitaram a A todos, nossa homenagem pessoal e nosso 
tarefa. agradecimento, em nome do Parlamento e da Nação 

O trabalho desenvolvido nesses meses pela brasileira. 
Comissão de Orçamento, pela Sua Excelência, foi Não poderíamos deixar de citar, homenagear e 
fruto da prática democrática, demonstrada quando da agradecer nossos infatigáveis companheiros nesta 
indicação dessas lideranças. Nas duas Casas do caminhada, a Secretária Executiva da Comissão, 
Congresso Nacional, encerro minha missão como Ora. Myrna Lopes Pereira, o Consultor-Chefe e o Di-
Presidente da Comissão de Orçamento convivendo retor das Consultorias de Orçamento do Senado Fe-
com nomes ilustres como os dos Deputados Arthur deral e da Câmara dos Deputados, Dr. José Rui Gon-
Virgílio, Arnaldo Madeira, Inocêncio Oliveira, Geddel çalves Rosa e Eugênio Greggianin, por meio dos qua-
Vieira Lima, Aécio Neves, José Genoíno, Odelmo is levamos nossos cumprimento aos demais consul-
Leão, Miro Teixeira, Roberto Jefferson, Aldo Rebelo, tores e servidores da Secretaria da Comissão e das 
Valdemar Costa Neto e João Herrmann Neto, assim Consultorias, cujos generosos esforços foram indis-
como dos Senadores José Roberto Arruda, Jader pensáveis para que nossas tarefas chegassem a um 
Barbalho, Hugo Napoleão, Sérgio Machado, Marina bom termo. 
Silva, Leomar Quintanilha e Arlindo Porto, que vêm Por fim, resta-me desejar maior êxito àqueles 
exercendo suas lideranças com consciência e res- que nos sucedem no comando desta importante Co-
ponsabilidade política. missão. Desejo que os trabalhos desenvolvidos pelo 

Ao Exmo. Sr. Deputado Federal Michel Temer, eminente Senador Gilberto Mestrinho coloquem a 
Presidente da Câmara dos Deputados, onde orgulho- Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos ê 



13132 Quinta-feira 2 DIÁRlO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Setembro de 1999 

Fiscalização no seu mais elevado plano de atuação e Senador Jader Barbalho, indicando o Sena-
faça por nós tudo aquilo que porventura tenhamos dor Gilberto Mestrinho como Presidente da 
pretendido e não tenhamos nem a felicidade nem o Comissão para 1999. 
talento para alcançar. A experiência e o currículo de Expediente de 10 de agosto, remetido 
V. Exa. são a garantia de que o Congresso Nacional pelo Líder do PSDB da Câmara dos Deputa-
ganhará com sua Presidência. dos, Deputado Aécio Neves, indicando o 

Ao nosso conterrâneo e companheiro de partido, Deputado Jovair Arantes para exercer o car-
Deputado Carlos Melles, desejamos todo o sucesso. go de 1º Vice-Presidente da Comissão. 
Como pude aprender durante todo o tempo em que 
exercia a Presidência, exige-se dedicação e tenacida- Ofício 469, nº de 10 de agosto, remeti-
de de um Relator-Geral, discernimento e competência do pelo Líder do PT, Deputado José Genoí-

no, indicando o Deputado João Coser para e, acima de tudo, uma excepcional capacidade de for-
jar o entendimento político. Assim sendo, a escolha re- ocupar o cargo de 3º Vice-Presidente da 

Comissão. caiu sobre o Parlamentar adequado. 
Muito obrigado. (Palmas.) 
O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Pela 

ordem, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Lael Varella)­

Tem a palavra V. Exa. 
O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Sr. 

Presidente, quero cumprimentar V. Exa. pela maneira 
correta, eficiente e competente com que presidiu os 
trabalhos desta Comissão, durante um período extre­
mamente difícil da vida nacional. 

Ao mesmo tempo, solicito a V. Exa. que passe­
mos à eleição dos membros da Mesa a ser empossa­
da, os quais enunciarei os nomes: para Presidente, 
Senador Gilberto Mestrinho; para 1 º Vice-Presidente, 
Deputado Jovair Arantes: para 2º Vice-Presidente, 
Senador Romera Jucá; e para 3º Vice-Presidente, 
Deputado João Coser. 

Elegeremos uma chapa única, fruto de negocia­
ções de Lideranças e da representação proporcional 
de cada partido. 

Por isso, solicito a V. Exa. que, ouvido o Plená­
rio, façamos a eleição por aclamação na Câmara dos 
Deputados. E estou certo de que o Senado Federal 
tomará idêntico caminho. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lael Varella)­
Com a palavra o Senador Mozarildo Cavalcante. 

O SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
- Sr. Presidente, identicamente, quero propor que a 
eleição no Senado Federal seja feita por aclamação. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Lael Varella) -
Não havendo divergência do Plenário quanto às pro­
postas do Deputado José Lourenço e do Senador 
Mozarildo Cavalcanti, faremos a eleição por aclama­
ção. (Palmas.) 

Cumprindo determinação do Regimento Interno 
da Comissão, passo a ler os seguintes ofícios: 

Ofício nº 227, de 10 de agosto, remeti­
do pelo Líder do PMDB no Senado Federal, 

Por aclamação, foi eleita a seguinte chapa: 
para Presidente, Senador Gilberto Mestrinho, do 
PMDB do Amazonas; para 1 º Vice-Presidente, De­
putado Jovair Arantes, do PSDB de Goiás; para 22 

Vice-Presidente, Senador Romero Jucá, do PSDB 
de Roraima; para 3º Vice-Presidente, Deputado 
João Coser, do PT do Espírito Santo. 

Declaro empossada a nova Mesa Diretora da 
Comissão de 1999. Presidente, Senador Gilberto 
Mestrinho (PMDB/AM); 1º Vice-Presidente, Deputado 
Jovair Arantes (PSDB/GO); 2º Vice-Presidente, Se­
nador Romero Jucá (PSDB/RR); 3º Vice-Presidente, 
Deputado João Coser (PT/ES). 

Convoco o Presidente, Senador Gilberto Mestri­
nho, e os demais membros da Mesa Diretora da Co­
missão a assumirem suas funções. Convido também 
o Deputado Carlos Melles a assumir seu cargo. (Pal­
mas.) 

(Assume a Presidência o Senador Gilberto Mes­
trinho.) 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri­
nho) - Srs. Deputados, Srs. Senadores, a Mesa rece­
beu um ofício, encaminhado pelo Líder do PFL, Sena­
dor Inocêncio Oliveira, comunicando a indicação do 
Deputado Carlos Melles, PFL de Minas Gerais, para o 
cargo de Relator-Geral da Proposta Orçamentária 
para o ano 2000. . J 

Convido o Deputado Carlos Melles a tomar as-
sento à Mesa. (Pausa.) , 

Srs. Deputados, Srs. Senadores, funcionários 
da Casa, inicialmente, quero agradecer a generosida­
de dos Srs. Parlamentares pela eleição por aclama­
ção desta chapa que vai dirigir a Comissão Mista de 
Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização do Con­
gresso Nacional e a indicação do meu partido, atra­
vés de seu Líder, Senador Jader Barbalho, com o 
consenso da bancada, de meu nome para a Presi­
dência desta Comissão. 
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A nossa formação é profundamente democráti- quanto é difícil o entendimento. Mas em virtude da 
ca. Entendemos que todos os que têm assento nesta presença de V. Exa, Sr. Presidente, que conhecemos 
Casa, seja na Câmara dos Deputados ou no Senado há muito tempo - um velho amigo do Estado do To-
Federal, são representantes legítimos dos interesses cantins, um homem que conhece como poucos a re-
do povo que representam. E no exercício dessa re- gião Norte deste País, a Amazônia e o Brasil como 
presentação, as legítimas reivindicações serão res- um todo -, pela sua experiência como Governador e 
peitadas e terão toda a compreensão da Presidência pela sua vida pública, temos a mais firme convicção 
e, acredito, dos demais componentes da Mesa. de que teremos êxito neste trabalho. 

O importante é que todos juntos façamos um Aproveitamos para cumprimentar todos os de-
trabalho nessa fase difícil que o País atravessa de mais companheiros das Vice-Presidências e Relato-
modo a que a proposta orçamentária do próximo ano, ria em nome do Partido da Frente Liberal e de toda 
fim deste século, represente efetivamente os anseios esta Comissão. 
da sociedade brasileira. E que ao fim desse trabalho Muito obrigado. 
possamos dizer: esse trabalho foi feito por todos nós. O SR. DEPUTADO PAUDERNEY AVELINO -

Muito obrigado. (Palmas.) Sr. Presidente, pela ordem. 
O SR. SENADOR TIÃO VIANA - Pela ordem, O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri-

Sr. Presidente. nho)- Pela ordem, tem a palavra o Deputado Pauder-
O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri- ney Avelino. 

nho) - Um momento só. O SR DEPUTADO PAUDERNEY AVELlNO -
Comunico a indicação do Senador Romero Sr. Presidente, Senador Gilberto Mestrinho, Srs. Vi-

Jucá para representar o Partido da Social Democra- ce-Presidentes, Sr. Relator, podemos dizer que esta-
cia Brasileira - PSDB, junto à Comissão Mista de Pla- mos duplamente contemplados e orgulhosos. Em pri-
nos, Orçamentos Públicos e Fiscalização como 2º Vi- meiro lugar porque foi eleito o Senador Gilberto Mes-
ce-Presidente, o que não havia sido registrado antes. trinho, por unanimidade, para presidir esta Comissão 

Com a palavra, pela ordem, o Senador Tião Viana. de Orçamento. Tenho certeza de que contaremos 
O SR. SENADOR TIÃO VIANA - Sr. Presiden- com a experiência de S. Exa , acumulada ao longo do 

te, Sras. e Srs. Deputados e Senadores, só gostaria exercício de quase uma vida inteira como gestor pú-
de fazer um apelo à Presidência da Comissão - ao blico. Sob o comando de S. Exa e dos Vi-
mesmo tempo em que desejo êxito e muito sucesso a ce-Presidentes daremos à Nação um Orçamento 
todos os dirigentes da Comissão de Orçamento - no equilibrado e, com certeza, justo. 
sentido de que houvesse, daqui por diante, obediên- O Partido da Frente Liberal indicou como Rela-
cia rigorosa aos Regimentos Internos do Senado Fe- tor deste Orçamento o Deputado Carlos Melles. Te-
deral (art. 107, parágrafo único) e da Câmara dos De- mos certeza de' que está entregue em boas mãos, 
putados (art. 66, § 5°), que estabelecem que a Comis- visto que são evidentes sua responsabilidade e 
são não pode reunir-se no momento em que esteja competência no trato da coisa pública. Nós, do Par-
havendo Ordem do Dia no plenário do Senado Fede- tido da Frente Liberal, temos certeza de que tere-
ralou da Câmara dos Deputados. mos uma peça que será não apenas orçamentaria-

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri- mente justa, mas sobretudo espelho do que espera 
nho) - Esta reclamação tem sido uma constante, pelo o povo brasileiro. 
menos no Senado. Procuraremos obedecer o que Portanto, entendo que esta Mesa Diretora, ao 
dispõe o Regimento desta Casa, rigorosamente, não tomar posse hoje, carrega consigo a grande respon-
só neste assunto, mas nos demais. sabilidade de traduzir os anseios das duas Casas, 

Está facultada a palavra. conjuntamente, Câmara e Senado. 
Com a palavra o Senador Eduardo Siqueira O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri-

Campos, de Tocantins. nho) - Agradeço as palavras ao Senador Eduardo Si-
O SR. SENADOR EDUARDO SIQUEIRA qúeira Campos e ao Deputado Pauderney Ave li no e a 

CAMPOS - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Congressis- generosidade com que foram expressadas. 
tas, quero aqui, em nome do Partido da Frente Libe- Com a palavra o Deputado Clementino Coelho. 
ral,'.através de sua liderança, expressar os nossos O SR. DEPUTADO CLEMENTINO COELHO-
mais legítimos votos de que esta Mesa, recém-eleita, Sr. Presidente, congratulo-me com a Mesa. A nossa 
pos'sa conduzir bem os trabalhos desta Comissão, \ : missão é fazermos a travessia em conjunto. Tenho 
porque sabemos o quanto é delicado o assunto, o ' 'plena convicção de que teremos, ao final deste exer-
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cício, uma peça orçamentária não justa, mas eqüitati- É essa a minha saudação, os meus cumprimen-
va. É o que precisamos. Se queremos erradicar a mi- tos, desejando sucesso a V. Exª, ao Relator, Deputa-
séria e a pobreza, esta Comissão é o verdadeiro ins- do Carlos Melles, e a todos os que compõem a Mesa. 
trumento, priorizando os programas, priorizando a O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri-
aplicação. E de uma vez por todas, coisa que nunca nho)- Muito obrigado, nobre Deputado José Lourenço. 
ocorreu neste Congresso, na sua contemporaneida- Com a palavra a nobre Senadora Marluce Pinto. 
de: que possamos regionalizar, como prevêem os A SRA. SENADORA MARLUCE PINTO - Sr. 
princípios estabelecidos na Constituinte; que na apli- Presidente, Senador Gilberto Mestrinho, Srs. Vi-
cação dos orçamentos possamos priorizar as regiões ce-Presidentes, nobre Relator, representante do PFL, 
menos favorecidas, as regiões mais pobres - o Nor- congratulo-me com todos. Tenho certeza de que os 
deste o Norte e o Centro-Oeste. trabalhos desta Comissão serão realizados com mui-

Essa não é uma reivindicação de quem vem do ta lisura, estando à frente o Senador Gilberto Mestri-
São Francisco, de quem vem do Nordeste. Está nos nho. Não é por sermos do mesmo partido, mas tra-
preceitos, está em um capítulo da Constituição, e nós ta-se de um político que tem uma larga experiência 
fomos eleitos para. cumpri-Ia. Se queremos vencer a não só como Parlamentar, como na área do Executi-
pobreza e a miséria temos sobretudo de enfocar o vo, pois governou por três vezes o Estado do Amazo-
Norte e o Nordeste, porque 50% dos miseráveis bra- nas. Na época em que a região amazônica não era 
sileiros e 50% da população rural estão vivendo nes- tão conhecida e tinha muitas dificuldades, ele soube 
sas regiões. Cabe a nós a responsabilidade de fazer- ultrapassá-Ias e gerar o desenvolvimento não só do 
mos justiça com eqüidade. O princípio eqüitativo é seu Estado mas de toda a região. 
muito mais justo do que Q princípio da igualdade. Sr. Presidente, baseados na experiência de V. 

Muito obrigado. Desejo-lhes sucesso. Contem Exª todos nós, membros desta Comissão, temos a 
conosco 24 horas por dia para devolvermos ao País certeza de que iremos gerar um Orçamento de gran-
esse sentimento de unidade, de integração, para que de validade para a Nação. 
possamos vencer, de uma vez por todas, o preconcei- Esta Comissão, não desfazendo das demais, é 
to, a discriminação com os brasileiros que mais preci- a mais importante do Congresso Nacional, porque é 
sam da União e desta Comissão. aqui que fazemos o trabalho parlamentar e, acima de 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri- tudo, aqui é feito o rateio do Orçamento da União para 
nho) - Muito obrigado, Deputado Clementino Coelho. todas as regiões do nosso País. 

Com a palavra o nobre Deputado José Lourenço. Sr. Presidente, tenho a certeza de que, com a 
O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO _ Sr. experiência desses homens que estão sentados ao 

Presidente, cumprimento V. EX8 e transmito a todos, lado de V. Exª - e todos eles têm uma grande expe-
aos Vice-Presidentes e ao Relator, Deputado Carlos riência nesta Comissão -, a desigualdade regional 
Melles, a minha satisfação pessoal, a do meu partido será combatida, se não no todo, pelo menos em par-
e a do País de ver na Presidência desta importante te, e que os projetos ora apresentados no Senado da 
Comissão um homem com a identidade política de V. República e na Câmara dos Deputados irão ter bom 
EX8 Eu o conheço desde velhas campanhas políticas, desempenho, porque esta Comissão irá dar grande 
há vinte anos, quando percorremos o País com Tan- cobertura para realmente poder minimizar a fome e a 
credo Neves, com Ulysses Guimarães levando uma miséria existentes em nosso País. 
palavra de confiança nos destinos da Nação. E hoje Parabéns a V. Exª e a todos os membros desta 
nos reencontramos, Senador Gilberto Mestrinho. Fico Comissão. 
muito feliz de ver V. EX8 como Presidente desta Co- O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri-
missão. Conheço a sua ação política como Governa- nho) - Agradeço a V. Ex8

, nobre Senadora Marluce 
dor do Amazonas por dUns ou três vezes. É um dos Pinto. 
homens mais respeitados da vida pública do Brasil. Concedo a palavra ao nobre Deputado Paulo 
Gostaria de cumprimentar também o Líder de seu Mourão. 
partido, Senador Jader Barbalho, e todos os que o O SR. DEPUTADO PAULO MOURÃO - Sr. 
compõem no Senado, pela indicação de V. Ex8

, o que Presidente, Sras e Srs. Parlamentares, em primeiro 
reflete, sem dúvida, a noção da responsabilidade na lugar, devo cumprimenta~ o Deputado Lael Varella, 
vida pública, e a noção que todos temos de que V. Ex8 que grande serviço prestou a esta Comissão, ao Con-
é O homem certo para presidir esta Comissão em um gresso Nacional e ao Brasil, e o Sr. Refator, Senador 
dos momentos mais difíceis da vida nacional. Ramez Tebet. 
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Sr. Presidente, sempre tivemos a preocupação para a alegria do nosso partido, ao mesmo tempo em 
de buscar o equilíbrio social no País. Já não se supor- que desejo à Mesa todo o sucesso. O nosso partido 
ta mais o tratamento igual aos desiguais. E ninguém estará aqui fiel ao comando de V. Exll• 

melhor do que V. Exª para fazer isso, pela sua histó- Muito obrigado. 
ria, pela prestação de serviço à região Norte - e em 
especial ao Amazonas - e ao Brasil como um todo e O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri-

nho) - Agradeço a V.Exa, nobre Deputado Waldemir 
conhecedor dessa situação de desigualdade do País. Moka. 

V. Exª hoje ocupa a Presidência da Comissão 
de Orçamento tendo como Relator um dos brilhantes 
Parlamentares do Congresso Nacional, o Deputado 
Carlos Melles, também conhecedor da nossa difícil si­
tuação e que pode, com certeza, buscar o equilíbrio. 
S. Exª, com todos os pares que compõem a Mesa­
Deputado Jovair Arantes, Deputado João Coser e o 
Sendor Romero Jucá -, com certeza procurará de­
senvolver um bom trabalho, dirigido por V. Exª, bus­
cando o equilíbrio e o ajuste social do País, diminuin­
do esse fosso social. 

E que isso não fique em discurso. Aqui já tive­
mos experiência no relatório passado, quando procu­
ramos buscar, principalmente dentro da área da saú­
de, a igualdade aos Estados desiguais, para melhorar 
a situação. A Comissão fez um trabalho magnífico, 
através do Relatório do Deputado Rommel Feijó e da 
Presidência do Deputado Lael Varella. Conseguiu 
conscientizar o Ministro da Saúde e buscar o equilí­
brio nos Estados que tinham a menor renda per capi­
ta - no mínimo, 50 reais per capita em cada Estado. 
Então, já existe esse marco da Comissão no sentido 
de buscar o equilíbrio social. Temos a certeza de que 
ninguém melhor do que V. Exa para dirigir os traba­
lhos futuros. Desejamos muito êxito no seu trabalho. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri­
nho) - Agradeço a V. Exa, Deputado Paulo Mourão. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado Walde­
mir Moka 

O SR. DEPUTADO WALDEMIR MOKA - Sr. 
Presidente, certamente o Senador Jader Barbalho 
não poderia ter sido mais feliz na indicação de V. Exa, 

um homem com vasta experiência, por três vezes Go­
vernador do seu Estado. Sem dúvida alguri,l8, V. Exa 

tem grande contribuição a dar a esta Comissão e à 
sociedade brasileira. 

Também me congratulo com o nosso Relator, o 
- I Deputado Federal Carlos Melles, que tao bem sem-

pre representou nesta Casa o setor agrícola deste 
País. Tenho certeza, apesar da sensibilidade de V. 
Exª e de todos os membros da Mesa recém-eleita, de 
que somente a presença do Deputado Carlos Melles 
faz o setor sentir-se prestigiado e representado. 

'Sr. Presidente, em nome do PMDB, do qual te­
nho a honra de ser Vice-Líder, cumprimento V. Ex!!, 

Concedo a palavra ao nobre Deputado Wilson 
Santos. 

O SR. DEPUTADO WILSON SANTOS - Sr. Pre­
sidente da Comissão Mista de Planos, Orçamentos 
Públicos e Fiscalização, Senador Gilberto Mestrinho, 
Sr. Relator, Deputado Carlos Mel/es, Sr. Deputado Jo­
vair Arantes, do Centro-Oeste, Senador Romero Jucá, 
2° Vice-Presidente, Deputado João Coser, do PT, que 
compõem a direção da Comissão, sou um Deputado 
calouro, é o meu primeiro mandato. Fui indicado pelo 
meu partido, o PMDB, para ser um dos seus membros 
na Comissão do Orçamento. E acabei sendo o único 
Deputado do meu Estado, o Mato Grosso. 

Não vi, até este momento, nenhuma Comissão 
que tenha inspirado mais curiosidade da imprensa do 
que a instalação desta Comissão. Há pouco esta Co­
missão estava completamente lotada, com a impren­
sa acompanhando atentamente a sua instalação. 

A Comissão do Orçamento passou a ser uma 
caixa de surpresa nos últimos anos neste País. Vários 
Deputados desta Comissão já foram cassados, num 
passado bastante recente. A partir desta Comissão, 
obras foram superfaturadas. Desta Comissão espe­
ram-se muitas surpresas, mas principalmente uma 
postura ética, corréta em favor da sociedade brasilei­
ra como um todo. 

A Constituição é muito clara quando prega o de­
senvolvimento equilibrado das várias regiões. Hoje 
temos duas correntes de desenvolvimento no País. 
Uma mais econômica, que são os chamados fiscalis­
tas, aqueles que querem o ajuste a todo o custo, capi­
taneados pelo Ministro Joaquim Murtinho, do início 
deste século, do Governo Campos Sales, hoje repre­
sentando ipsis litteris pelo Ministro Pedro Malan, um 
homem insensível às questões sociais do País. De 
outro lado, há os Parlamentares que aqui estão na 
busca de recursos para os seus Estados, em especial 
para as suas bases. 

Confesso, Presidente Gilberto Mestrinho, que o 
trabalho de V. Exª em buscar equilibrar essas duas 
nuanças essas duas frentes, não será fácil. 

O Governo é dono de pelo manos 98% da ela­
boração do Orçamento, restando aos Parlamentares 
nada mais do que 2% a título de emendas, que são 
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contingenciadas e cortadas no ano seguinte da sua orçamento corajoso e iniciamos a resgatar a sobera-
execução. nia nacional e a pagar um débito terrível com os mais 

Quero desejar à Mesa Diretora dos trabalhos, humildes e com os segmentos mais empobrecidos da 
aos colegas Deputados e Senadores, sucesso na re- sociedade. 
presentação dos seus Estados, mas que possamos No ano que vem, comemoraremos os 500 anos 
ter claro que a soberania deste País passa também do Brasil. Este País, quer queiram, quer não, será re-
pela elaboração de um orçamento corajoso, que pos- discutido, será passado a limpo, e o papel da Comis-
sa reduzir os custos com a dívida externa, com o endi- são, com certeza, será sobremaneira observado e 

analisado. vidamento interno, e que possamos dedicar uma par-
te considerável dos recursos públicos pagos pela so­
ciedade ao resgate social do País. 

Ultimamente, foi colocado o tema de combate à 
pobreza. O índice de desenvolvimento humano no 
Brasil tem caído consideravelmente. Apesar de ser­
mos uma das dez maiores economias, estamos em 
79º, 80º lugar quando se fala em índice de desenvol­
vimento humano. 

E V. Exª, que vem da boca do Acre, que vem 
dos beiradões do rio Negro, do Solimões, do Purus, 
que conhece a pobreza, o reclamo da nossa gente, 
tenho certeza de que vai ter a coragem, o civismo de 
presidir uma Comissão que terá a coragem de dizer 
ao Governo que precisamos urgentemente construir 
uma agenda positiva para resgatar esse débito social 
que o País construiu ao longo de 500 anos com os 
segmentos mais distantes da capital, em especial do 
litoral brasileiro. 

Já dizia o poeta e cantor Milton Nascimento: "É 
preciSO deixar de ficar de frente para o mar e de cos­
tas para o Brasil". Nós aqui, do Oeste brasileiro, da 
fronteira ocidental, de Estados periféricos pobres e 
que têm barreiras enormes para o seu desenvolvi­
mento, estaremos atentos e atuantes na construção 
de um Orçamento ético, corajoso e que possa ser, de 
fato, dos brasileiros. 

Sr. Presidente, é questão de soberania nacional 
a construção de um orçamento corajoso, equilibrado; 
que possamos pagar essa dívida externa naquilo que 
é possível, não com a continuidade do sacrifício e da 
liderança mundial dos índices de mortalidade infantil, 
de doenças como a malária e o cólera, que são doen­
ças medievais que insistem em permanecerem no 
contexto deste País no final do século. 

Nobres colegas, a sociedade, com certeza, 
mais do que qualquer outra Comissão, estará atenta, 
de olhos abertos para o trabalho aqui realizado. Que 
Deus nos proteja! Que V. Exl!s, ao dirigirem esta Co­
missão, possam estar imbuídos do senso de patriotis­
mo e civismo a fim de elaborarmos um orçamento éti­
co e justo, para que daqui há um ano, quando V. Exª, 
Sr. Presidente, despedir-se da direção dos trabalhos, 
possa de cabeça erguida dizer que construímos um 

Sucesso, Presidente Gilberto Mestrinho. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri­
nho) - Obrigado, Deputado. Com a palavra o Deputa­
do João Ribeiro. 

O SR. DEPUTADO JOÃO RIBEIRO - Sr. Presi­
dente, Srs. Deputados, Sf"'ls e Srs. Senadores, em pri­
meiro lugar, quero congratular-me com o Deputado 
Lael Varella pelo brilhante trabalho que realizou du­
rante o tempo em que presidiu esta Comissão de 
Orçamento. 

Já é o terceiro ano que participo desta Comis­
são - no ano passado e neste ano, participo como ti­
tular; no outro, participei como suplente. Então, pude 
acompanhar de perto o trabalho da Mesa que encerra 
seus trabalhos hoje e o está entregando para esta 
nova Mesa Diretora. Portanto, quero aqui dar o meu 
testemunho da lisura, da forma como o Deputado 
Lael Varella e os demais membros da Mesa anterior 
conduziram os trabalhos desta Comissão. 

Aproveito a oportunidade para desejar sucesso 
para esta Comissão, não apenas aos membros que a 
dirigem, mas a todos nós, porque somos responsáve­
is por ela e sabemos da responsabilidade que temos 
de elaborar e analisar o Orçamento do País. Compete 
a todos nós refletir sobre a questão dos desequilíbrios 
regionais, enfim, sobre tudo aquilo que já foi dito pe­
los oradores que me antecederam. 

Também gostaria de desejar ao nosso Relator, 
Deputada Carlos Melles, meu companheiro de parti­
do e meu amigo de muitos anos, que consiga fazer 
um excelente trabalho pelo brilhante Parlamentar que 
sempre foi nesta Casa. 

Desejo sucesso a toda a Mesa Diretora. Quanto 
a V. Exª, Senador Gilberto Mestrinho, pela sua histó­
ria, que é do conhecimento de todos, não é preciso 
desejar sucesso e sorte, porque V. Exª já tem muita 
sorte na vida pública; basta que continue a fazer aqui­
lo que sempre fez que, com certeza, esta Comissão 
estará muito bem presidida e dirigida. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri­
nho) - Muito obrigado, Deputado João Ribeiro. 

Coma palavra o Senador José Alencar. 
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O SR. SR. SENADOR JOSE ALENCAR - Sr. Exª na certeza de que este é um trabàlho difícil, mas 
Presidente, SrBs e Srs. Congressistas, eu gostaria de le- que, com certeza, se todos contribuírem, se torna !-Im 
var uma palavra de congratulações ao meu mais ilustre pouco menos cansativo, um pouco menos difícil. 
conterrâneo, Deputado Lael Varella, pela sua perfor- Eu gostaria de lembrar que, além do orçamento, 
mance admirável à frente desta Comissão. Aproveito que é um importante projeto desta Comissão, tere-
para dizer que, ainda que não pertencesse à Comissão, mos que elaborar, neste ano, particularmente, o Pla-
acompanhei à distância o seu trabalho e hoje posso di- no Plurianual, que, na prática, é um projeto ainda 
zer, de cabeça erguida, que um conterrâneo nosso, mi- mais importante, pois trata dos destinos do País nos 
neiro de Muriaé, representou muito bem o nosso Esta- próximos quatro anos. 
do, o nosso Município, e se houve a contento, com o Eu gostaria de fazer, Sr. Presidente, duas refe-
aplauso de todos, à frente desta Comissão. rências. A primeira à Senadora Marluce Pinto. Nós 

. Sr. Presidente, Senador Gilberto Mestrinho, fi- precisaríamos pegar como exemplo de defesa dos 
quei muito à vontade e me senti muito seguro ao parti- nossos Estados o trabalho que S. Exª fez dois anos 
cipar da sua eleição para Presidente desta Comissão. atrás, quando viramos aqui algumas noites, e a Sena-
Aprendi a admirá-lo e a respeitá-lo como companhei- dora teve uma atuação brilhante. Eu não a conhecia. 
ro no Senado e muitas vezes como vizinho de cadeira Eu participava, naquele período, de uma Comissão 
nas Comissões, apreciando a sua forma de ser, aus- que foi constituída para fazer o fechamento do orça-
tera e ao mesmo tempo compreensiva, segura e inde- mento num momento difícil, pouco dinheiro e muitas 
pendente. É assim que vejo o futuro dos destinos des- reivindicações. Então, como todos os Parlamentares, 
ta Comissão, tendo à frente esse homem experiente, defendendo os seus Estados, defendendo as suas 
Governador do Amazonas por três vezes, e que nas- bandeiras, a Senadora teve, com certeza, uma das 
ceu para prestar serviço à vida pública, da qual sem- atuações mais brilhantes em defesa do seu Estado e 
pre participou e que sempre enaltece. de suas reivindicações, com todos os problemas, com 

Conheço bem o nosso caro Deputado Carlos todas as disputas locais naturais do processo político. 
Melles, de Minas Gerais. Não tenho dúvida nenhuma E também fazer uma citação ao Deputado Lael 
de que o Deputado Carlos Melles, como Relator, será Varella. Quando o Deputado assumiu a Presidência, 
também de importância fundamental para a realiza- nós tínhamos - eu pessoalmente - uma preocupação 
ção dos trabalhos corretos desta Comissão. com relação à atuação do Deputado. O Deputado 

Cumprimento os demais componentes da Mesa, Lael Varella tem uma postura que nos passa a im-
Senador Romero Jucá, Deputado Jovair Arantes e De- pressão de um homem autoritário. Mas eu fiquei sur-
putado João Coser, com o apoio dos quais tentaremos preso pela sua capacidade, pela sua democracia, 
realizar um bom trabalho nesta Comissão. pela SUÇl. forma corajosa, mas, ao mesmo tempo, ex-

Um grande abraço, Sr. Presidente, e boa sorte. tremamente aberta, de aceitar colaboração e, com 
Desejo que V. Exª realize tudo aquilo que pode reali- certeza, fez um brilhante trabalho. 
zar à frente desta importante Comissão. Portanto, quero parabenizá-lo, porque S. Ex!! foi 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri- realmente um companheiro que conduziu esta Co-
nho) - Muito obrigado, Senador José Alencar. missão com dignidade. Honrou o Congresso Nacional 

Com a palavra o Deputado João Coser. e, com certeza, colaborou com os parceiros. 
O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Sr. Presi- Sr. Presidente, colocamos-nos à disposição de V. 

dente, Senador Gilberto Mestrinho, eu gostaria de sa- EXª lógica e evidentemente, na esperança e na certeza 
udá-Io e de cumprimentá-lo pela eleição. Cumprimen- de que fará com que esta Comissão cumpra o seu pa-
to também os demais membros da Mesa, o Deputado pel, brilhe ainda mais, mas principalmente faça uma 
Jovair Arantes, o Senador Romero Jucá e, de forma atuação extremamente decente, porque esta Comissão 
especial, o Deputado Carlos Melles, parceiro já de vive, lamentalvemente, sob suspeita. E nós precisamos 
longas jornadas, que, com certeza, fará um belo tra- passar para o próximo ano como passamos o ano pas-
balho. É um trabalho difícil, mas V. Exa nunca se ne- sado. Eu citei, não sei se o Deputado estava presente, 
gou a encarar as questões mais difíceis aqui no Con- mas foi muito importante o trabalho que foi feito aqui, 
gresso e na vida. conduzido pelo Deputado Lael Varella. 

Sr. Presidente, gostaria de agradecer, em pri- Então, precisamos repetir a dose, sempre me-
meiro lugar, a Deus a oportunidade de estar aqui; ao Ihorando, evitando cometer os equívocos que por-
partido, a indicação; e, principalmente, à Comissão a ventura cometemos nesses últimos anos, mas com 
eleição por aclamação. Coloco-me à disposição de V. certeza trata-se de uma Comissão que é o espelho do 
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Congresso Nacional; quando ela vai bem, a imagem- V. Exª há muito tempo. Temos tido lutas políticas há 
do Congresso Nacional também vai bem. muito e muito tempo na luta por este País, na luta pela 

Sucesso para V. Exª e bom trabalho, e sucesso democracia, na luta pelo desenvolvimento. Todos nós 
para todos nós. Muito obrigado. reconhecemos neste País o papel brilhante de V. Exª 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri- na defesa do seu Estado e das teses que mais inte-
nho) - Muito obrigado, Deputado João Coser. ressam ao nosso Brasil. 

Com a palavra o Deputado Jovair Arantes. Tenho absoluta certeza de que, na condução 
O SR. DEPUTADO JOVAIR ARANTES - Sr. desta Comissão, V. Exª, a Mesa, os companheiros 

Presidente, apesar da falta de Deputados e Senado- que o acompanham e o Relator, nosso companheiro 
res, eu gostaria de falar para ficar registrado o agra- Carlos Mel/es, que agora terá a árdua tarefa de relatar 
decimento, em meu nome e em nome do Senador o Orçamento para o próximo ano, teremos um papel 
Romero Jucá, ao nosso partido pela indicação e aos extremamente importante e esperamos poder condu-
nossos pares, Deputados e Senadores, pela aclama- zir esta Comissão para os melhores caminhos, em 
ção feita ao nosso nome como Vice-Presidentes. benefício do nosso País. 
Gostaria também de falar da nossa intenção de con- Quero lembrar que esta Comissão se constitui, 
tribuir com esta Comissão, de contribuir com o Sr. na realidade, no coração do trabalho legislativo. Exa-
Presidente, que vai comandar esta Comissão de tamente no Orçamento, no Plano Plurianual de inves-
Orçamento, e com o Sr. Relator. A nossa intenção é a timentos é que se define o caminho, a linha de desen-
melhor possível, no sentido de fazermos um trabalho volvimento do País. É aqui que se decidem as gran-
harmônico visando à melhoria da imagem, que sem- des políticas que o Brasil vai enfrentar, que se define 
pre é buscada na Comissão de Orçamento. o que nós pensamos do Brasil de amanhã, do que 

Apesar de não ter feito parte da Comissão do nós queremos para o nosso País, como queremos 
Orçamento do ano passado, também quero parabeni- enfrentar as desigualdades regionais, as desigualda-
zar a atuação do nosso Deputado Lael Varella, que é des sociais. Enfim, nesta discussão das matérias que 
meio goiano também, porque por lá tem várias em- cabem à competência desta Comissão é que se defi-
presas, pelo desempenho magnífico, pela contribui- nem os destinos do nosso País. 
ção séria e pelo trabalho honrado que fez na Comis-
são, representando todos nós, Deputados. Ficamos Portanto, a nossa responsabilidade é muito 
muito felizes pela sua participação e de todos os seus grande. Eu quero estar ao lado de V. Exª, Senador 
colaboradores, do Relator e dos Vice-Presidentes. Gilberto Mestrinho, para que juntos possamos dar 
Evidentemente, foi muito importante para esta Casa a toda a nossa contribuição para que tenhamos os me-
forma firme como V. Exªs dirigiram a Comissão de Ihores resultados para o nosso povo. 
Orçamento. Meus parabéns. Tenho certeza de que V. Exª 

Esperamos que possamos, juntos aos Srs. De- terá sucesso no seu papel. 
putados desta Casa, fazer um trabalho igualou supe- O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri-
riar ao que foi feito no ano passado. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri- nho) - Obrigado, Deputado Alberto Goldman. 
nho) - Com a palavra o Deputado Alberto Goldman. Com a palavra o Relator, Deputado Carlos Mel/es. 

O SR. DEPUTADO ALBERTO GOLDMAN - Sr. O SR. DEPUTADO CARLOS MELLES - Obri-
Presidente, quero, em primeiro lugar, aproveitar para gado, Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srs. Deputa-
congratular-me com o nosso companheiro Deputado dos, funcionários das duas Casas; meu caro Presi-
Lael Varella, ex-Presidente desta Comissão, principal- dente Senador Gilberto Mestrinho, nosso ex-Gover-
mente pela forma democrática com a qual se conduziu nador; meu caro Jovair Arantes, companheiro, 1 Q Vi-
durante esse período todo anterior ao de V. Exa, dando ce-Presidente; meu amigo-irmão, Deputado João 
oportunidade a todos os Srs. Deputados e Senadores Coser, as minhas primeiras palavras são de agrade-
de darem a sua participação, procurando encontrar as cimento e louvor a Deus; que Ele nos seja favorável 
convergências, procurando encontrar o diálogo entre nessa tarefa dura e árdua, mas absolutamente de-
as diversas partes, de maneira a que se pudesse con- safiadora e gratificante de poder trabalhar com essa 
duzir a Comissão da melhor forma possível. equipe, como disse o Deputado Alberto Goldman, 

Acho que os resultados foram excelentes. Que- no coração, no cerne dos trabalhos deste Congres-
ro cumprimentar o Deputado Lael Varella e esta Co- so, ou seja, a Relatoria do Orçamento. 
missão por terem tido à sua testa esse companheiro. Eu queria dizer da satisfação de trabalhar com 

Quero congratular-me com V. Exª, Senador GiI- nosso Senador Gilberto Mestrinho, pela sua expe-
berto Mestrinho, e com toda a Mesa eleita. Conheço riência, pela sua vocação de homem público. Eu diria 



Setembro de 1999 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quinta-feira 2 13139 

que é mesmo confortante ter V. Exª na Presidência, Agradeço também ao Executivo o sinal positivo 
com a maturidade e o discernimento que tem, para de apoio dos Ministros da área econômica - Ministros 
que possamos conjunta e harmoniosamente desen- Pedro Malan e Pedro Parente e o atual Ministro do 
volver esse trabalho tão importante para o País. Muito Orçamento e Gestão, Martus Tavares, e toda a as-
obrigado, então, por tê-lo como nosso Presidente. sessoria - que nos foi dado quando indicados para 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Gilberto Mes- esta Relatoria. 
trinho) - Muito obrigado, Deputado Carlos Melles. Nós, Parlamentares, recebemos na Constitui-

O SR. DEPUTADO CARLOS MELLES - Eu ção de 1988 o poder e o dever de apreciar a proposta 
gostaria muito de dizer que foi com muita satisfação orçamentária anual do Executivo. Devemos reconhe-
e orgulho que aceitei essa designação e o desafio de cer, no entanto, que essa matéria se reveste de alto 
exercer a função de Relator-Geral da Lei Orçamen- grau de complexidade, intrínseca às finanças públi-
tária para o ano 2000. Quero agradecer particular- caso Paralelamente, o Congresso tem-se empenhado 
mente ao meu partido, na pessoa do nosso Vi- de forma crescente nessas suas prerrogativas consti-
ce-Presidente, Marco Maciel, na pessoa do Presi- tucionais, de modo independente e crítico, buscando 
dente do Senado, Senador Antonio Carlos Maga- sempre conciliar as necessidades de rigor fiscal com 
Ihães, na pessoa do Presidente do meu partido em as premências sociais do País. 
âmbito nacional, Senador Jorge Bornhausen. Faço Contamos, de antemão, com a ajuda e a expe-
um agradecimento muito especial ao nosso grande e riência dos membros desta Comissão, o que será im-
competente Líder Inocêncio Oliveira, pela confiança portantíssimo nesse processo, nestes seis meses em 
depositada e o apoio dado não só para que isso que trabalharemos arduamente neste projeto, no sen-
acontecesse, mas seguramente para o desenrolar tido de nos auxiliarem na tarefa de levar a bom termo a 
desse trabalho. Quero deixar consubstanciada a mi- apreciação da proposta orçamentária do ano 2000. 
nha expressão de admiração e agradecimento ao Lí- Ressaltamos que será concomitante a tramita-
der Inocêncio Oliveira. ção da proposta do Orçamento com o projeto de lei 

Quero agradecer aos meus pares, Deputados e plurianual para o período 2000/2003. 
Senadores, que com tanta delicadeza vieram apoiar Estamos conscientes de que tanto o Orçamento 
essa minha vinda para a Relatori-Geral da União. como o Plano Plurianual foram totalmetne remodela-

Quero cumprimentar o amigo, irmão e compe- dos e centrados nos chamados programas de Gover-
tente Presidente Lael Varella. Se para alguns seria no, o que deve merecer a nossa atenção redobrada. 
surpresa a conduta e a forma como o Deputado Lael Temos certeza de que receberemos o apoio ne-
Varella conduziria a Presidência desta Comissão, cessário e a colaboração do Poder Executivo, como 
para nós, mineiros, que desfrutamos da sua amizade, já foi demonstrado, até porque, repito, o nosso desejo 
sabíamos que não poderia ser diferente. O Deputado é trabalhar em perfeita harmonia com esse Poder. 
Lael Varella é competente, um homem de alto senti- Somente com o apoio de todos conseguiremos 
mento social, com uma visão muito equilibrada e seu atingir o objetivo que buscamos, dando assim a nos-
comportamento na Presidência da Comissão só po- sa contribuição para buscar uma sociedade mais jus-
deria ser o sucesso que foi. ta e mais equilibrada. 

Também deixo consignado os meus cumpri- Muito obrigado. Espero que possamos iniciar 
mentos ao Sr. Relator, Senador Ramez Tebet, pelo um trabalho árduo, mas repito, gratificante, em defe-
trabalho desenvolvido também na gestão passada. sa sobretudo dos intressses sociais deste País. 

Estou consciente das enormes responsabilidades O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri-
desta tarefa, particularmente neste momento em que o nho) - Antes de encerrar, quero dirigir algumas palavras 
País passa por um período de forte ajuste fiscal. ao Deputado Lael Varella. S. Exa prestou um grande 

Sabemos que a lei orçamentária tem como prio- serviço não só ao Congresso Nacional mas ao País. 
ridade consolidar a estabilidade, mas promover o de- Convém ressaltar o que disseram a respeito de 
senvolvimento, combater a pobreza, promover a cida- S. Exª os Srs. Deputados e Senadores que aqui se 
dania, a inclusão social, reduzir desigualdades e pro- manifestaram, mas de maneira particular o Deputado 
mover os direitos das minorias. João Coser, que fez uma análise profunda de sua 

É com esse espírito que conduziremos, em, gestão à frente da Comissão. E queremos dizer ao 
equipe, este trabalho. Há muitas mãos, e sobretudo o Deputado Lael Varella que o País e o Congresso só 
Executivo; não tenho nenhum problema em dizer que têm a dizer a V. Exª muito obrigado. 
trabalharemos em harmonia com o Executivo. Está encerrada a sessão. 
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Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização 

Primeira Sessão Legislativa Ordinária 
Qüinquagésima Primeira Legislatura 

Setembro de 1999 

ATA DA SEXTA REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO MISTA DE 
I.lLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO, 

REALIZADA EM 18 DE AGOSTO DE 1999. 

Aos dezoito dias do mês de agosto de mil novecentos e noventa e nove, às dez 
horas e trinta e sete minutos, reuniu~se ordinariamente a Comissão Mista de 
Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, no plenário 02, do Anexo II da 
Câmara dos Deputados, sob a presidência do seu titular, Senador Gilberto 
Mestrinho, para apreciação das matérias constantes da Pauta nO 06/99. Foi 
registrado o comparecimento dos membros: - Deputados titulares: Airton 
Dipp, Alberto Goldman, Antônio Carlos Konder Reis, Armando Abílio, Ben­
hur Ferreira, Carlos Melles, César Bandeira, Clementino Coelho, Damião 
Feliciano, Danilo de Castro, Félix Mendonça, João Coser, João Fassarella, 
Jorge Khoury, José Carlos Elias, José Lourenço, José Melo, Jovair Arantes, 
Lael Varella, Laura Carneiro, Lincoln PorteI a, Márcio Reinaldo Moreira, 
Nelson Meurer, Neuton Lima, Nilson Mourão, Osvaldo Reis, Paes Landim, 
Paulo Braga, Paulo Feijó, Paulo Mourão, Pedro Chaves, Pedro Henry, Renato 
Vianna, Rommel Feijó, Santos Filho, Sérgio Miranda, Silas Brasileiro, 
Waldemir Moka e Wilson Braga~ ~ Senadores titulares: Gilberto Mestrinho, 
José Alencar, Lúcio Alcântara, Luiz Otávio, Luiz Pontes, Moreira Mendes, 
Mozarildo Cavalcanti, Nabor Junior, Paulo Hartung, Tião Viana e Wellington 
Roberto; - Deputados suplentes: Antônio Palocci, Aracely de Paula, B. Sá, 
Fatima Pelaes, João Henrique, João Ribeiro, José Borba, Júlio Semeghini, 
Lídia Quinan, Luis Barbosa, Marcus Vicente, Paulo Marinho, Philemon 
Rodrigues, Ricardo Noronha, Sérgio Barcellos, Antonio Palocci, Aracely de 
Paula, B. Sá, Fatima Pelaes, João Henrique, João Ribeiro, José Borba, Júlio 
Semeghini, Lídia Quinan, Luis Barbosa, Marcus Vicente, Paulo Marinho, 
Philemon Rodrigues, Ricardo Noronha e Sérgio Barcellos; - Senador 
suplente: Gilvan Borges. Registrou-se, ainda, o comparecimento dos 
Parlamentares não integrantes da Comissão, Deputados João Tota e Renildp 
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Leal e a Senadora Marluce Pinto. Foi registrada a ausência dos membros: -
Deputados titulares: Almir Sá, Anivaldo Vale, Basílio Villani, Carlito Merss, 
Cleonâncio Fonseca, Coriolano Sales, Eujácio Simões, Eunício Oliveira, 
Eurípedes Miranda, Fernando Marroni, Freire Junior, Gonzaga Patriota, Iberê 
Ferreira, João Leão, José Chaves, José Priante, Nárcio Rodrigues, Osvaldo 
Coêlho, Roberto Balestra, Roberto Rocha, Vadão Gomes, Virgílio Guimarães 
e Wilson Santos; Senadores titulares: Antonio Carlos Valadares, Edison 
Lobão, Eduardo Siqueira Campos, Eduardo Suplicy, Hugo Napoleão, Luiz 
Estevão, Mauro Miranda, Ramez Tebet, Romero Jucá e Sebastião Rocha. 
ABERTURA: Embora tendo sido convocada inicialmente para o dia 17 de 
agosto, às quinze horas, não houve número regimental para abertura dos 
trabalhos. Aos dezoito dias do mesmo mês, às dez horas e trinta e sete minutos 
e havendo número regimental conforme o estipulado no art. 12 do Regimento 
Comum, os trabalhos foram iniciados. O Presidente passou à apreciação das 
Atas da Quinta Reunião Ordinária, realizada em 29 de junho e da Reunião de 
Instalação e Eleição da Mesa Diretora da Comissão para 1999, realizada em 
10 de agosto de 1999. Havendo concordância do Plenário, o Presidente 
dispensou a leitura das Atas por terem sido distribuídas antecipadamente 
através da Pauta. Não havendo discussão, e confonne o estabelecido na alínea 
"/" do artigo 9° do Regulamento Interno, o Presidente declarou as Atas 
aprovadas. EXPEDIENTE: I) O Presidente deu conhecimento aos membros 
dos seguintes expedientes: a) Correspondência interna: Oficio n° 73, de 06 de 
agosto, remetido pela Liderança do PCdoB, informando que o Deputado Aldo 
Rebelo estará no exercício da Liderança do Bloco Parlamentar PSB, PcdoB, 
no período de 1° de agosto a 30 de novembro deste ano; b) Correspondência 
externa: 1) Oficio nO 26.052, de 10 de agosto, remetido pelo Presidente do 
Tribunal de Justiça de São Paulo, Df. Amador da Cunha Bueno Netto, 
comunicando a apuração da execução dos precatórios referentes a débitos 
orçamentários; 2) Oficio n° l.503, de 11 de agosto, remetido pelo Presidente 
do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, Desembargador Humberto 
de Mendonça Manes, encaminhando a relação dos débitos constantes d 
Precatórios Judiciais de responsabilidade do INSS, a serem incluído 
Proposta Orçamentária para o ano 2.000. c) Mensagens encaminhadas 
Presidência da República, em cumprimento ao § 3° do art. 12 da Lei n° 9. 92, 

de 27 de julho de 1998 (Lei de Diretrizes Orçamentárias para 1999) 
encaminhando cópia dos Decretos de 02, 10 e 11 de agosto: 1) M"ensagem n° 
741199-CN, que abre aos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da União 
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crédito suplementar no valor global de R$ 609.600,00, em favor do Ministério 
da fazenda e do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e comércio, para 
reforço de dotações consignadas no vigente orçamento; 2) Mensagem nO 
742/99-CN, que ~lbre aos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da União 
crédito suplementar no valor global de cento e vinte e seis milhões, cento e 
cinqüenta e um mil reais, em favor do Tribunal de Contas da União e do 
Ministério da Justiça, para reforço de dotações consignadas no vigente 
orçamento; 3) Mensagem nO 743, de 1999-CN, que abre ao Orçamentos Fiscal 
da União crédito suplementar no valor global de dois milhões, setecentos e 
dezessete mil e quatrocentos reais, em favor do Ministério da Fazenda e do 
Ministério do Orçamento e Gestão, para reforço de dotações consignadas no 
vigente orçamento; 4) Mensagem nO 744, de 1999-CN, que abre ao 
Orçamentos Fiscal da União crédito suplementar no valor global de dois 
milhões e trezentos mil reais, em favor da Presidência da República, para 
reforço de dotações consignadas no vigente orçamento; 5) Mensagem n° 747, 
de 1999-CN, que abre ao Orçamento Fiscal da União crédito suplementar no 
valor de R$ 49.000.000,00, em favor do Ministério das Relações Exteriores, 
para reforço da dotação consignada no vigente orçamento; 6) Mensagem n° 
748, de 1999-CN, que abre aos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da 
União crédito suplementar no valor global de R$ 3.502,215,00, em favor dos 
Ministérios da Educação, do Esporte e Turismo, da Previdência e Assistência 
Social e da Saúde, para reforço da dotação consignada no vigente orçamento. 
lI) Distribuição de matérias aos relatores: Projeto de Lei n° 1l/99-CN: 
Senador Romero Jucá (PSDBIRR); Projeto de Lei n° 12/99-CN: Deputado 
Paes Landim (pFLIPI); Projeto de Lei nO 13/99-CN: Deputado João Coser 
(PTIES); IH) Redistribuição de matérias aos relatores: Mensagem n° 343/9~­
CN, parte referente à BR - 393/116/RJ - Trecho Contorno Rodoviário d 
V.0lta Redonda. Relator: Deputado Paulo Feijó, em substituição ao Deputa 
Alexandre Santos, designado anteriormente; Mensagem n° 343/99-CN, p~e 
referente à BR-080/GO - Trecho Uruaçu - Padre Bernardo. Relator: Deputado 
Jovair Arantes, em substituição à Deputada Lídia Quinan; designada 

anteriormente; Projeto de Lei n° 10/99-CN. Relator: Senador José Alencar em 
substituição ao Senador Carlos Patrocínio; Emenda apresentada no Plenári~ da 
Câmara dos Deputados ao Projeto de Decreto Legislativo n° 372, de 1997, 
referente às Contas do Presidente da República de 1993. Relator: Deputado 
Waldemir Moka, em substituição ao Deputado Pedro Novais, designado 
anteriormente. O Presidente esclareceu que as substituições h3"r~"1"; ~ :;~-
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realizadas em virtude das alterações ocorridas na composição da nova 
Comissão, conforme o estabelecido no parágrafo único do art. 11 do 
Regulamento Interno da Comissão. Em seguida, o Presidente consultou o 
Plenário sobre os dias e horários em que as reuniões seriam realizadas. 
Discutiram o assunto os Deputados Pedro Chaves, Alberto Goldman, Laura 
Carneiro, Rommel Feijó, Márcio Reinaldo Moreira, João Coser, Antônio 
Carlos Konder Reis, Neuton Lima e Santos Filho; e os Senadores Tião Viana, 
Mozarildo Cavalcanti e Marluce Pinto. Havendo o Plenário chegado a 
consenso acerca do assunto, o Presidente anunciou os dias e horários das 
reuniões ordinárias: terças-feiras, às 18 horas e quintas-feiras, às 9 horas. O 
Deputado Alberto Goldman sugeriu que fosse reservada a Quarta-feira para a 
realização de reuniões de audiência pública durante a apreciação da Proposta 
Orçamentária para o ano 2.000. ORDEM DO DIA. PAUTA N° 06/99. -
Apresentação, discussão e votação dos Relatórios apresentados às seguintes 
Mensagens: ITEM 1: Relatório referente à construção do novo edificio­
sede do Tribunal Superior do Trabalho (Diversos nO 02/99-CN). Relator: 
Deputado Gonzaga Patriota. Voto: pela autorização da execução dos créditos 
orçamentários da dotação orçamentária consignada no Orçamento da União de 
1999. Em virtude da ausência do relator, o Presidente adiou a apreciação da 
matéria. ITEM 2: Relatório referente à Companhia Docas do Rio de Janeiro­
construção do Terminal de Minério, Gusa e Produtos Siderúrgicos no Porto de 
Sepetiba (Mensagem n° 312/99-CN). Relator: Deputado Alberto GOldm1n 
Voto: pela autorização da execução dos créditos orçamentários da dotaç­
orçamentária consignada no Orçamento da União de 1999. A Deputada La 
Carneiro solicitou a dispensa da leitura do Relatório. Acatada, o relator fez a 
apresentação da sua parte final. Iniciados os debates, manifestaram-se 
favoravelmente os Deputados José Lourenço e Laura Carneiro; e, 
contrariamente, o Deputado João Coser, representante da Liderança do Partido 

dos Trabalhadores na Comissão. Manifestou-se, ainda, o Deputado Antônio 
Carlos Konder Reis. Em votação, o Parecer do Relator que conclui por um 
Projeto de Decreto Legislativo foi aprovado contra os votos dos Deputados 
João Coser, Sérgio Miranda e Wilson Mourão, na representação da Câmara 
dos Deputados; e, na representação do Senado Federal foi aprovado contra o 
voto do Senador Tião Viana. Em seguida, o Presidente anunciou o prazo para 
apresentação de emendas ao referido Projeto de Decreto Legislativo: de 19 a 
25 de agosto do ano em curso. O Deputado Alberto Goldman fez questão de 
ordem relativa à apreciação, pela Comissão, das, cópias dos Decretos de 
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abertura de créditos suplementares e das respectivas exposições de motivos 
encaminhados através de Mensagens da Presidência da República, em 
cumprimento ao que estabelece o art. 12, §§ 2° e 3° da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias para 1999. O Presidente informou que o aspecto preliminar a 
ser considerado é que a inclusão do dispositivo na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias através do qual cria a obrigatoriedade da remessa de tais 
documentos à Comissão é para que sejam cumpridas as responsabilidades 
atribuídas a ela, qual seja, a de exercer o acompanhamento e a fiscalização 
orçamentária. Continuando, o Presidente informou que o objetivo foi de 
facilitar o exercício do acompanhamento orçamentário pelos seguintes 
motivos: a) os documentos encaminhados referem-se a atos administrativos já 
efetivados por autoridades competentes para praticá-los e não a projetos 
pendentes de decisão ou passíveis de modificação; b) os créditos 
suplementares em questão são aqueles abertos com base em autorização 
genérica concedida pelo Poder Legislativo, no texto da lei orçamentária anual, 
para ser utilizada dentro de limites e de condições preestabelecidas, não 
havendo necessidade de apreciação caso a caso, emissão de parecer e decisões 
plenárias; c) no ponto de vista das prerrogativas e responsabilidades do 
Congresso Nacional, há a necessidade de se verificar se o estabelecido no § 8° 
do art. 165 da Constituição Federal está sendo cumprido dentro dos limites e 
condições definidos pela referida Lei. O Deputado João Coser sugeriu 
realização de reunião com os membros do Colegiado de Representantes d 
Lideranças com assento na Comissão para avaliar o assunto e os 
procedimentos com relação aos Projetos de Lei Orçamentária para o ano 
2.000 e o Plano Plurianual para os anos 2.000/2.004. Acolhida a proposta, o 
Presidente convocou os membros do Colegiado a participarem de reunião a 
ser realizada no dia 24 de agosto, às nove horas e trinta minutos, no gabinete 
do Presidente da Comissão. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a 
tratar, o Presidente encerrou a reunião ás onze horas e trinta e seis minutos e, 
para constar, eu, Myrna Lopes Pereira, Secretária, lavrei a presente Ata, que, 
após a sua aprovação, será assinada pelo Presidente e encaminhada para 
publicação no Diário do Congresso Nacional- Sessão Conjunta. Os trabalhos 
foram gravados e, após traduzidos, integrarão esta Ata. Senador GILBERTO 
MESTRINHO. Presidente. '7', 1 
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O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri- nº 9.692, de 27 de julho de 1998 (LDO para 1999), en-
nho) - Srs. Deputados, Srs. Senadores, não havendo caminhando cópia dos decretos de 2, 10 e 11 de 
número regimental para a abertura dos trabalhos, agosto. 
suspendo a Sexta Reunião Ordinária da Comissão Mensagem nº 741/99-CN, que abre aos Orça-
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização mentos Fiscal e da Seguridade Social da União crédi-
e marco para amanhã, 18 de agosto, quarta-feira, às to suplementar no valor global de R$609.600,00 em 
10h, neste plenário, uma nova reunião. favor do Ministério da Fazenda e do Ministério do De-

A reunião está suspensa. senvolvimento, Indústria e Comércio para reforço de 
O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri- dotações consignadas no vigente Orçamento. 

nho) - Srs. Senadores, Srs. Deputados, havendo nú- Mensagem nº 742/99-CN, que abre aos Orça-
mero regimental para abertura da 68 Reunião Ordiná- mentos Fiscal e da Seguridade Social da União crédi-
ria da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públi- to suplementar no valor global de R$126.151.000,00 
cos e Fiscalização, declaro abertos os nossos traba- em favor do Tribunal de Contas da União e do Minis-
lhos. Nesta reunião apreciaremos a matéria constan- tério da Justiça, para reforço de dotações consigna-
te da Pauta nO 6/99 - apresentação, discussão e vota- das no vigente Orçamento. 
ção das atas da 58 Reunião Ordinária e da Reunião Mensagem nº 743/99-CN, que abre ao Orça-
de Instalação e Eleição da Mesa Diretora desta Co- mento Fiscal da União crédito suplementar no valor 
missão, realizadas em 22, 23 e 29 de junho e em 10 global de R$ 2.717.400,00 em favor do Ministério da 
de agosto, respectivamente. Fazenda e Ministério do Orçamento e Gestão, para 

Uma vez que cópias das atas foram distribuídas reforço de dotações consignadas no vigente Orça-
antecipadamente, se o Plenário concordar, dispensa- mento. 
remos a leitura das mesmas. Mensagem nº 744/99-CN, que abre ao Orça-

Em votação a dispensa. mento Fiscal da União crédito suplementar no valor 
Os Srs. Deputados e Senadores que concor- global de R$ 2.300.000,00 em favor da Presidência 

dam com a dispensa da leitura das atas permaneçam da República, para reforço de doações consignadas 
como estão. (Pausa.) no vigente Orçamento. 

Aprovada. Mensagem nº 747/99-CN, que abre ao Orça-
Peço aos Senhores Membros que ainda não as- mento Fiscal da União crédito suplementar no valor 

sinaram o livro de presença a gentileza de fazê-lo. de R$ 49.000,000,00 em favor do Ministério das Rela-
Expediente. ções Exteriores, para reforço da dotação consignada 
Correspondência recebida por esta Comissão. no vigente Orçamento. 
Correspondência interna: Mensagem nº 748/99-CN, que abre aos Orça-
Ofício nº 73, de 6 de agosto, remetido pela Lide- mentos Fiscal e da Seguridade da União crédito su-

rança do PCdoB, informando que o Deputado Aldo plementar no valor global de R$3.502.215,00 em fa-
Rebelo estará no exercício da Liderança do Bloco vor dos Ministérios da Educação, do Esporte e Turis-
Parlamentar PSDB/PCdoB, no período de 1º de mo,_ da Previdência e Assistência Social e da Saúde, 
agosto a 30 de novembro deste ano. para reforço de dotação consignada no vigente Orça-

Correspondência externa: mento. 
Ofício nQ 26.052, de 10 de agosto, remetido pelo Item 3. 

Presidente do Tribunal de Justiça de São Paulo, Dr. Distribuição de matérias aos Relatores. 
Amador da Cunha Bueno Netto, comunicando a apu- Projeto de Lei nº 11/99-CN: Senador Romero 
ração da execução dos precatórios referentes a débi- Jucá, do PSDB de Roraima; 
tos orçamentários. Projeto de Lei nº 12/99-CN: Deputado Paes 

Ofício nº 1.503, de 11 de agosto, remetido pelo Landim, do PFL do Piauí; 
Presidente do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, Projeto de Lei nº 13/99-CN: Deputado João Co-
Desembargador Humberto de Mendonça Manes, en- ser, do PT do Espírito Santo. 
caminhando relação dos débitos constantes dos pre- Redistribuição de matérias aos Relatores. 
catórios jUdiciais de responsabilidade do INSS a se- Mensagem nº 343/99 - CN, parte referente à 
rem incluídos na proposta orçamentária para o ano BR-393/116, Rio de Janeiro, trecho contorno rodoviá-
2000. rio de Volta Redonda. Relator, Deputado Paulo Feijó, 

Mensagems encaminhadas pela Presidência da em substituição ao Deputado Alexandre Santos, de-
República, em cumprimento ao § 3º do art. 12 da Lei signado anteriormente. 
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Mensagem nº 343/99 - CN, parte referente à mente isso não têm ocorrido. Seria possível, nas ter-
BR-080, Goiás, trecho Uruaçu-Padre Bernardo. Re- ças-feiras, das 18h às 20h, realizarmos as reuniões. 
lator: Deputado Jovair Arantes, em substituição à De- Muitas matérias - certamente, no mínimo uma 
putada Lidia Quinan, designada anteriormente. centena de créditos suplementares, fora o Orçamento 

Projeto de Lei nº 10/99 - CN, Relator: Senador e o PPA - necessitarão de tempo imenso de discus-
José Alencar, em substituição ao Senador Carlos Pa- são. Precisamos de um período não apenas para vo-
trocínio. tar, mas para discutir com tranqüilidade, porque são 

Emenda apresentada ao Plenário da Câmara muitos Deputados e Senadores. Haverá os créditos 
dos Deputados ao Projeto de Decreto Legislativo nº suplementares. 
372/97, referente às contas do Presidente da Repú- Talvez fosse interessante haver reuniões na tar-
blica de 1993. Relator: Deputado Waldenir Moka, em ça-feira, às 18h; na quarta-feira, às 14h, e na quin-
substituição ao Deputado Pedro Novais, designado ta-feira pela manhã. Evidentemente, as reuniões seri-
anteriormente. am interrompidas no início das votações no plenário 

Informo aos senhores membros desta Comis- da Câmara e do Senado. Parece-me que essas são 
são que essas substituições foram realizadas tendo as três únicas hipóteses que temos. 
em vista as alterações ocorridas na composição da Gostaria de ouvir os companheiros sobre isso. 
nova Comissão, passando os Parlamentares substi- A SRA. SENADORA MARLUCE PINTO - Sr. 
tuídos da condição de membros titulares para suplen- Presidente, peço a palavra pela ordem. 
teso Como o Regimento Interno da Comissão veda a O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri-
designação de membro suplente para Relator, houve, nho) - Tem Exa a palavra. 
então, as substituições. A SRA. SENADORA MARLUCE PINTO - Sr. 

Antes de dar início à Ordem do Dia, para que al- Presidente, quinta-feira, pela manhã, no Senado, há 
cancemos um número cada vez maior de membros sessões plenárias. Não sei se resolveria o problema 
presentes às reuniões desta Comissão, gostaria de da Câmara se as reuniões fossem marcadas para as 
consultar os Srs. Deputados e Srs. Senadores sobre 14h de quinta-feira. 
o melhor horário para que elas se realizem. Sr. Presidente, sei que será muito difícil coorde-

Estamos enfrentando dificuldades quanto a nar a programação da Câmara e do Senado. Além 
isso. Sabemos da incompatibilidade de horários com disso, nas terças-feiras, às 18h, realizam-se as reu-
as reuniões e sessões das duas Casas. Por isso, an- niões da Comissão de Infra-Estrutura do Senado. 
tes de tomar uma decisão, gostaria de, democratica- Não sei se poderíamos deixar para as 14h de ter-
mente, ouvir a opinião dos Srs. Deputados e Senado- ça-feira. 
res, para que, por consenso, acordemos o horário e o O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri-
dia convenientes ao interesse de todos. nho) - Com a palavra o Senador Tião Viana. 

Está em discussão o horário de reunião da Co- O SR. SENADOR TIÃO VIANA - Sr. Presiden-
missão. 

Por sermos novos na Casa, solicito aos Srs. De­
putados que, antes de falar, declinem os nomes, para 
referência. 

O SR. DEPUTADO PEDRO CHAVES - Depu­
tado Pedro Chaves, PMDB de Goiás. 

Sr. Presidente, às 10h das quartas-feiras, funci­
onam várias Comissões na Câmara. Sugiro, então, 
que as reuniões se realizem nas tardes de quar­
ta-feira ou de terça-feira, ou nas manhãs de quin­
ta-feira. Para nós, o horário mais difícil é o de 10 ho­
ras de quarta-feira. Todos nós da Câmara temos reu­
niões de Comissões neste horário. 

O SR. DEPUTADO ALBERTO GOLDMAN­
Sr. Presidente, pergunto aos companheiros se S. 
Exas concordam com a idéia de nos reunirmos às ter­
ças-feiras, no final da tarde. Às vezes, as sessões da 
Câmara se alongam, como a de ontem, mas normal-

te, gostaria de me associar ao Deputado Alberto 
Goldman. Acredito que terça-feira é o melhor dia para 
as duas Casas. Nas terça-feiras, apenas a Comissão 
de Relações Exteriores realiza suas reuniões, que 
sempre são objetivas. Quanto às quintas-feiras à tar­
de, temo que muitos Parlamentares viajem para seus 
Estados. Então, imagino que o horário das 18h, 
18h30min de terça-feira conciliaria os interesses da 
Câmara e do Senado, salvo em algum momento de 
votação na Câmara, quando a reunião poderia ser 
suspensa e retomada em seguida. 

É a sugestão que faço, associando-me ao De­
putado Alberto Goldman. 

A SRA. DEPUTADA LAURA CARNEIRO - Sr. 
Presidente, associo-me também ao Deputado Alberto 
Goldman. Tendo em vista o número de reuniões que 
se realizam na Casa, sem contar as CPI, é quase im­
possível para os Deputados e Senadores estarem 
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presentes em todas. Talvez, terça-feira, às 18h ou às O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri-
17h, seja um bom horário, em função também dos nho) - Com a palavra o Deputado Márcio Reinaldo 
vôos vindos de todos os Estados. Moreira. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri- O SR. DEPUTADO MÁRCIO REINALDO 
nho) - Com a palavra o Senador Mozarildo Cavalcante. MOREIRA - Sr. Presidente, o Deputado Rommel Fei-

O SR. SENADOR MOZARILDO jó abordou bem o assunto. Creio que realmente quar-
CAVALCANTE - Concordo que terça-feira, às 18h, ta-feira pela manhã é um dos horários mais imprópri-
é um horário bom, embora deva ressaltar, como o os para nós, Deputados. Todavia, é bom estar consei-
fez o Senador Tião Viana, que há reunião da Comis- ente de que esta Comissão é uma das mais exigidas 
são de Relações Exteriores do Senado. do Congresso. Há muita disputa nos partidos para re-

Acredito que 18h30min de terça-feira é o único presentá-Ios nesta Comissão. Creio que quem está 
horário plausível, a não ser que fosse na quinta-feira aqui na quinta-feira deve marcar sua presença. 
à tarde, quando quase todo mundo já está retornando Acredito que os trabalhos deste ano, que é alta-
aos Estados. mente atípico, serão bastante sérios, com o PPA, o 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri- Orçamento Anual, a compatibilização e os...créditos 
nho) - Com a palavra o Deputado Rommel Feijó. adicionais. Talvez seja necessário trabalharmos até 

O SR. DEPUTADO ROMMEL FEIJÓ _ Sr. Pre- mesmo algumas noites de terça-feira ou quinta-feira. 
Naturalmente, na quarta-feira, pela evolução dos tra-

sidente, veja bem: se formos procurar espaços na ter­
ça-feira, quarta-feira e quinta-feira. sempre haverá 
confronto entre todos, também devido às várias ativi­
dades fora do Congresso. Alguns Deputados estu­
dam, outros freqüentam os Ministérios. 

Durante o horário destinado ao Pequeno Expe­
diente vai quem quer ao plenário. Então, esta Comis­
são poderia instituir o horário de terça, quarta e quin­
ta-feira, das 14h até quando for possível, o Plenário 
estabelecerá o término. Esta Comissão poderia for­
malizar que toda terça, quarta e quinta-feira, às 14h, 
haverá reunião da Comissão de Orçamento. V. Ex!! 
marcaria a reunião ou não, mas poderia marcar na 
terça, na quarta ou na quinta-feira. Acredito que avan­
çaríamos, porque das 14h às 16h, só vai ao plenário 
quem quet fazer um discurso. 

O SR. SENADOR TIÃO VIANA - Mas no Sena-
do há ordem do Dia. 

O SR. DEPUTADO ROMMEL FEIJÓ - O Depu­
tado vai lá, faz o seu discurso e volta para a Comissão 
de Orçamento. É a hora em que o pessoal do Ministé­
rio está almoçando, só chega às 15h30min, as reu­
niões de Comissões marcadas para amanhã já termi­
naram, e a Ordem do Dia no plenário só começa às 
16h. Então, das 14h em diante poderia ser o nosso 
horário. Se houvesse uma semana que V. Exa não 
quisesse reunir na quinta-feira, a reunião poderia ser 
na terça, na quarta ou na quarta e na quinta ou só na 
quarta, ou então, na terça, na quarta e na quinta, para 
avançarmos. Nesses três horários, os Parlamentares 
estão aqui e não têm outros afazeres, pelo menos é o 
que pude constatar em quatro anos. 

, O SR. SENADOR TIÃO VIANA - Mas, no Se­
nado, há Ordem do Dia neste horário, Deputado. 

balhos do plenário da Câmara, torna-se um pouco 
mais difícil haver reunião. Acho, que temos de buscar 
a forma. 

O que o Deputado Rommel Feijó apresentou tal­
vez seja bastante razoável. Acredito que devamos fa­
zer alguns esforços, para tentar maximizar o nosso 
tempo nas quintas-feiras, à tarde ou à noite. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri­
nho) - Com a palavra o Deputado João Coser. 

O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Sr. Presi­
dente, realmente temos bastante dificuldade para 
acertar esse horário. Primeiro, porque é fundamental 
levarmos em conta que as duas Casas têm horários 
de funcionamento diferentes. 

O que funcionou melhor até hoje foi de fato a 
sistemática de fazermos nossas reuniões nas quin­
tas-feiras pela manhã. A experiência de quatro anos 
que tenho - e não sei se o Deputado Márcio Reinaldo 
concorda - demonstra que o horário que mais funcio­
nou foi o de quinta-feira pela manhã. 

No Senado há sessões deliberativas, pare­
ce-me, nas manhãs de quinta-feira, pessoalmente, 
acredito que terça-feira, à tarde, pode ser um bom ho­
rário, porque realmente na Câmara não tem havido 
grandes deliberações nesse dia. Acho insuficiente -
concordando de certa forma com o Deputado Alberto 
Goldman - fazermos apenas essa reunião no final da 
tarde ou da noite de terça-feira. Precisaríamos de 
mais. Nos momentos de funcionamento normal, po­
rém, a terça-feira poderia ser o dia efetivo. Mas temos 
de acelerar o funcionamento da Comissão, com o 
Orçamento e o Plano Plurianual, além do excesso de 
pedidos de créditos suplementares que chegarão. 
Então, podemos chegar à conclusão de que apenas 
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uma reunião é insuficiente para o ritmo dos trabalhos reuniões para as segundas-feiras, às 15 horas, e para 
que manteremos. as quintas-feiras, às 10 horas. 

Tenho a impressão de que teremos de abrir Se não adotarmos esse critério, se os Srs. Se-
mão de outras atividades nas Comissões tanto da Câ- nadores e Deputados não se dispuserem a, nesse 
mara quanto 'do Senado, para nos dedicarmos de fato período de discussão e votação do Orçamento e do 
a esta aqui. Agora, quando se trata de Comissão da Plano Plurianual, vir a Brasília nas segundas-feiras 
Câmara e do Senado, não se pode abrir mão, porque para a realização de nossa reunião, não atingiremos 
não depende de nossa vontade pessoal. os objetivos e não cumpriremos obrigações a que o 

Precisamos saber os horários de deliberação Regimento nos impõe. Segunda-feira é um dia tran-
das duas Casas, para que não haja reuniões simultâ- qüilo, e poderemos realizar uma reunião longa, pro-
neas. Do contrário, tenho a impressão de que vamos veitosa. Depois podemos nos reunir também às quin-
ter de acelerar um pouco, porque, a partir do mês que tas-feiras, no período da manhã. 
vem, esta será a Comissão de maior trabalho no Con- Sr. Presidente, esta é a minha proposta. 
gresso Nacional. O SR. DEPUTADO NEUTON LIMA - Sr. Presi-

Na minha avaliação, os horários propostos são dente, peço a palavra pela ordem. 
insuficientes, se, de fato, quisermos trabalhar com O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri-
dedicação. Sou favorável a que nos reunamos na ter- nho) _ Tem V. Exa a palavra. 
ça-feira à noite, é um bom dia, mas tenho a impressão 
de que é insuficiente. O SR. DEPUTADO NEUTON LIMA - Sr. Presi-

O problema da quinta-feira à tarde, Senador, é dente, todos nós sabemos da importância da partici-
que de fato poucos ficam em Brasília. Acredito que pação e atuação nesta Comissão. É óbvio que, se for-
não teremos sucesso. Com certeza, vamos trabalhar mos olhar a dificuldade de cada Parlamentar, de for-
nas quintas-feiras a partir do início do período final de ma alguma vamos chegar a um consenso. 
elaboração do Orçamento - quinta de manhã, à tar- Parece-me que o horário possível para ambas 
de, à noite, isso é natural. Quanto ao horário normal as Casas, Câmara e Senado, é o de terça-feira à tar-
de funcionamento, pessoalmente, acredito que a Câ- de e de quinta-feira pela manhã. Pareceu-me haver 
mara dos Deputados não tem condição alguma de si- um pouco de consenso em relação a esses horários, 
nalizar para esse funcionamento. Às quintas-feiras, a em virtude da chegada dos Parlamentares às ses-
sessão da Câmara é feita pela manhã, e a tendência sões do Senado e da Câmara. É óbvio que não che-
é a de que às 15h ou 16h todos os Deputados estejam garemos a um consenso, porque cada um terá uma 
indo embora. É natural. Precisaríamos, portanto ten- opinião própria, como é o caso do nobre companheiro 
tar fazer nossas reuniões à noite, e, quando apertar, de Santa Catarina que sugere reuniões segun-
haverá também na quarta à noite, ou na quinta pela da-feira, à tarde. Na segunda-feira, à tarde, nem opa-
manhã, sacrificando um pouco a agenda do Senado e inel é aberto na Câmara. Então, fica difícil contar com 
da Câmara. a presença dos Deputados na Casa. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri- Gostaria que V. Exll
, na condição de Presidente 

nho) - A palavra continua franqueada. da Comissão, colocasse em votação a sugestão de 
Com a palavra o Deputado Antonio Carlos Kon- nos reunirmos nesses dois dias - terça-feira, à tarde, 

der Reis. e quinta-feira, pela manhã. 

O SR. DEPUTADO ANTONIO CARLOS O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri-
nho) - Tem a palavra o Deputado Santos Filho. 

KONDE~ REIS - Sr. Presidente, temo pela proposta 
que vou submeter, por intermédio de V. Exa, ao Plená­
rio da Comissão. Entendo que participar da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização 
é um privilégio legItimo. 

Concordo com as observações feitas pelo nobre 
Sr. Deputado Márcio Reinaldo no que toca à impor­
tância da Comissão e ao desejo generalizado dos 
Srs. Senadores e Deputados de participarem desta 
Comissão. É, pois, necessário que se adote uma de­
cisão corajosa. Entendo que a Comissão só cumprirá 
seus objetivos se forem convocadas semanalmente 

OSR. DEPUTADO SANTOS FILHO-Sr. Presi­
dente, apenas para corroborar a discussão, quero di­
zer que, se for o caso, poderia ser colocada em vota­
ção a proposição do nobre Deputado Alberto Gold­
mano 

As reuniões poderiam ser terça-feira à noite e 
quinta pela manhã. Depois, conforme o trabalho for 
crescendo, a Presidência decidirá o melhor horário. 

Perdoe-me o Deputado Antonio Carlos Konder 
Reis, mas segunda-feira é uma dia impraticável. A 
Casa não funciona. É o único dia que nós, Parlamen-
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tares, podemos ficar nas bases. Na realidade, acho 
que não tem sentido a proposta. 

Acredito que V. Exª deveria colocar em votação 
a sugestão do nobre Deputado Alberto Goldman. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri­
nho) - Ol!vido o Plenário ... 

O SR. 'DEPUTADO ALBERTO GOLDMAN -
Desculpe-se, Sr. Presidente, mas nem é questão de 
votação. V. Exa coletou as opiniões e, de acordo com 
a sua decisão, pois é quem tem essa responsabilida­
de, será feita a nossa convocação. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri­
nho) - Com base na manifestação do Plenário, acre­
dito que podemos compatibilizar as duas principais 
propostas apresentadas: reuniões nas terças-feiras, 
às 18h, e nas quintas-feiras, às 9h. Isso compatibiliza 
as agendas da Câmara e do Senado. E aproveitamos 
a proposta dos Deputados Alberto Goldman e Konder 
Reis. 

O SR. DEPUTADO PHILEMON RODRIGUES­
V. Exa poderia repetir, por favor, Sr. Presidente? 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri­
nho) - Seria terça-feira, às 18h, e quinta-feira, às 9h, 
incluindo o tempo de espera. Quando começarem re­
almente os trabalhos relativos ao Orçamento e ao 
PPA ou quando houver necessidade de mais reu­
niões, teremos a opção da quarta-feira e de outros 
horários. O importante, como foi dito, é que todos nós 
tenhamos responsabilidade aqui, mas também para 
com nossos colégios eleitorais, pois temos de lhes 
dar atenção. Por isso, precisamos compatibilizar o 
trabalho de todos em benefício não só do Congresso, 
mas do mandato de cada um. 

Acredito, então, que o horário está aprovado 
pela Comissão. 

O SR. DEPUTADO ALBERTO GOLDMAN -
Sr. Presidente, quero fazer uma observação. Depois 
da vinda do Orçamento e do PPA, particularmente do 
PPA, quando há um debate sobre estratégia de go­
verno, certamente vamos precisar realizar audiênci­
as públicas, chamando pessoas ao debate. Pode­
mos fazer isso nas quartas-feiras, às 14h, ou talvez 
pela manhã. A quarta-feira será destinada certamen­
te às audiências públicas, a um debate mais amplo, 
sem votação. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri­
nho) - Passamos à Ordem do Dia. 

Item 1. 
Relatório referente à construção do novo edifí­

cio-sede do Tribunal Superior do Trabalho. Relator: 
Deputàdo Gonzaga Patriota. 

Em face da ausência do Deputado Gonzaga Pa­
triota, não há necessidade da votação do requerimen, 
to da nobre Deputada Laura Carneiro. 

Item 2. 
Relatório referente à Companhia Docas do Rio 

de Janeiro - construção do Terminal de Minério, 
Gusa e Produtos Siderúrgicos no Porto de Sepetiba. 
(Mensagem nº 312/99 - CN). Relator: Deputado 
Alberto Goldman. 

Com a palavra o Relator. 
O SR. DEPUTADO ALBERTO GOLDMAN -

Sr. Presidente, eu não sei se os companheiros que­
rem que eu faça a leitura de todo o relatório, que é 
bastante extenso, porque, basicamente, repete todos 
os textos da opinião do Tribunal de Contas da União. 
Por isso, gostaria de fazer a leitura apenas do voto. 

A SRA. DEPUTADA LAURA CARNEIRO - No­
bre Deputado Alberto Goldman, concede-me V. Exa 

um aparte? 
O SR. DEPUTADO ALBERTO GOLDMAN­

Pois não. 
A SRA. DEPUTADA LAURA CARNEIRO -

Pode V. Exa simplesmente ler o voto porque todos nós 
recebemos o relatório na reunião de terça-feira. 

O SR. DEPUTADO ALBERTO GOLDMAN­
Sr. Presidente, na realidade, vou apenas ler o texto fi­
nal do relatório, onde está a decisão do Plenário do 
Tribunal de Contas. 

O Tribunal de Contas da União, em sua última 
reunião a respeito da matéria, diante das razões ex­
postas pelo Relator, decide: 

8.1 - determinar que a Secex/RJ efe­
tue o acompanhamento semestral da execu­
ção físico-financeira do Contrato nº 
88/047-00, relativo às obras do Porto de Se­
petiba, até a sua efetiva conclusão, infor­
mando a este Tribunal os resultados; 

8.2 - encaminhar à Comissão Mista de 
Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização 
do Congresso Nacional cópias desta deci­
são, acompanhada do Relatório de Voto 
que a fundamentou, salientando que a obra 
examinada neste processo se encontra rela­
cionada entre as dezoito obras públicas 
constantes do Quadro " anexo à Lei nº 
9.789/99, (a Lei Orçamentária), que especi­
fica os projetos cuja execução é vedada nos 
termos do art. 5º da referida lei e informan­
do que: 

a) a situação atual da obra, que apre­
senta 95% de execução físico-financeira 
completada, torna sua paralisação e a reali- __ 
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zação de r ovo certame licitatório extrema­
mentE' gravosa em termos financeiros para 
o Erái ia, e prejudicial ao interesse público; 

r»~ as alterações empreendidas, embo­
ra substanciais, não inviabilizaram a conclu­
são di) emj:reendimento; 

t:) há elementos nos autos demons­
trando a compatibilidade dos custos do em­
preenjimento com os praticados no merca­
do, bE'm como sua diminuição em função do 
aumellto dc's quantitativos ( ... )' 

No Acór,:lão, decidiu o Plenário do Tribunal de 
Contas da Un ão q()e: 

'( ... ) fJ cordam os ministros do Tribunal 
de Contas um: 

13.1 - rejeitar parcialmente as alega­
ções de de:esa apresentadas pelo Sr. Mau­
ro Orofino ::ampos, tendo em vista que as 
justificativaB apresentadas não conseguiram 
justificar o ,jescumprimento da decisão pro­
ferida nos autos do Tribunal de Contas 
575.834/96·6, em 30 de outubro de 1997; 

. ~.2 - aplicar, em conseqüência, ao 
aludic'o responsável, a multa prevista no art. 
58, § 1º, da Lei nº 8.443, no valor de 
R$5.COO,OC (cinco mil reais) ( ... )' 

Em resu 'TIO, o Tribunal de Contas da União en­
tendeu e deci :liu qL e a irregularidade apontada pela 
Unidade Técnica, e 'TI face das justificativas apresen­
tadas, foi raz ia para aplicação de multa ao gestor 
da obra, mas não justificaria a paralisação da mes­
ma, o que, se assim fosse decidido, traria gravames 
ao Erário e seria pmjudicial ao interesse público. 

Assevert)u a C orte de Contas que não foram de­
tectados indíc os de superfaturamento, que os preços 
sofreram redu ~ão proporcional ao aumento do quanti­
tativo da obra e qUE! não houve qualquer prejuízo ao 
Erário. 

Voto do Relator: 
Analisando df!tidamente as justificativas apre­

sentadas pelo Min istério dos Transportes e pela 
Companhia Docas do Rio de Janeiro sobre as irregu­
laridades apontadas pelo Tribunal de Contas da 
União a respe to da execução do Programa de Traba­
lho 16.090.0563.1700.0151 - Construção do Termi­
nal de Minério, Gusa e Produtos Siderúrgicos no Por­
to de Sepetiba, e, '3m especial, fundamentado pela 
minuciosa analise e decisão emanada do Tribunal de 
Contas da União a respeito do subprojeto em exame, 
voto pela autorizaçÊlo da execução dos créditos orça­
mentários da dotação orçamentária consignada no 

Orçamento da União de 1999 no Programa de Traba­
lho - Companhia Docas do Rio de Janeiro - Constru­
ção do Terminal de Minério, Gusa e Produtos Siderúr­
gicos no Porto de Sepetiba, na Unidade Orçamentá­
ria 39.101 - Ministério dos Transportes, no valor de 
R$29.800.000,00, na forma do projeto de decreto le­
gislativo anexo. 

No entanto - quero deixar bem frisada a esta Co­
missão a observação que faço no meu voto -, é preci­
so deixar expresso que, ao autorizar a execução do 
crédito orçamentário em questão, não estamos, de 
maneira alguma, respaldando ações da administração 
pública que, a nosso ver, contrariam expressamente a 
Lei de Licitações, particularmente a inadmissível inter­
pretação de que a limitação de 25% (art. 65, §§ 1º e 2º, 
da Lei de Licitações) se refere tão-somente aos acrés­
cimos dos quantitativos dos contratos, sendo lícitoam­
pliar os mesmos, desde que de qualidade diversa dos 
serviços previstos. Nossa concordância quanto à auto­
rização baseia-se o pressuposto de que a obra está 
em fase final e na prevalência do interesse público, 
pois outra atitude, sem dúvida, provocaria danos maio­
res do que aqueles que se pretende evitar . 

Estou deixando claro, Sr. Presidente, Sras. e 
Srs. Deputados e Senadores, que as argumentações 
de ter sido ultrapassado o limite de 25% contratuais 
não apenas por aumentos quantitativos, mas porque 
aquelas mudanças qualitativas do projeto não se in­
cluem dentro desses 25% de aumento autorizados 
pela Lei de Licitações são absolutamente inaceitáve­
is. Esses argumentos vêm sendo dados por órgãos 
públicos para a ultrapassagem do limite de 25%. 
Esses argumentos, repito, são inaceitáveis. 

A minha decisão de voto favorável neste caso, 
apesar de terem sido ultrapassados os 25% contratu­
ais, dá-se porque entendo que a obra está em fase fi­
nal - faltam pouco mais de 5%, menos do que 10%, 
para o término da obra -; porque é um terminal que já 
foi arrendado, e há uma obrigação contratual de o Po­
der Público entregar ao arrendatário esses serviços 
concluídos em determinado prazo, caso contrário, 
sem dúvida as conseqüências serão ruins para o Erá­
rio público, e principalmente pelo fato de que, se nós 
tivéssemos de paralisar essas obras e exigir uma 
nova licitação apenas para a finalização desses 5%, 
ou menos do que 10%, certamente teríamos um pre­
juízo maior do que aquele que estamos pretendendo 
evitar. 

Nesse sentido, meu voto é favorável à liberação 
dos recursos. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri­
nho) - Em discussão a matéria. 
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Com a palavra o Deputado João Coser. 

O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Sr. Presi­
dente, felizmente o Relator identificou o problema e, 
de certa forma, até arrumou uma defesa que conside­
ro decente e defensável. Na prática, S. Exa se apega 
à necessidade da conclusão dessa obra e ao prejuízo 
maior que seria a sua não-conclusão. Se levarmos a 
risco o que está acontecendo, veremos que este é o 
único fato que nos poderá levar a aprovar um projeto 
desses. 

Trata-se de um crime contra a Administração Pú­
blica, contra qualquer princípio elementar. As pessoas 
deveriam ter um mínimo de respeito. Há pessoas que 
realmente não têm vergonha. Quem escreve um docu­
mento desses, argumentando que está gastando quase 
100% acima do valor do contrato com a justificativa de 
que se pode ultrapassar os 25% porque os acréscimos 
são de caráter qualitativo, de fato, ou não leu a legisla­
ção ou deu uma interpretação que não é nem de conve­
niência, mas uma excrescência contra a ordem jurídica 
deste País. Esse cidadão deveria ser processado. Não 
é possível que se faça no Brasil lei que seja de interpre­
tação tão duvidosa assim. 

Felizmente o Deputado Goldman bem relatou 
essa questão. A coisa é tão indecente que, no perío­
do da URV, os dados foram apresentados em real. O 
real nem existia. Somente depois, vieram a se dar 
conta de que não era real, nem URV; era cruzado, ou 
cruzeiro real, ou alguma coisa parecida. Há, então, 
uma série de equívocos, até por falta de atenção, no 
sentido de que temos realmente no Brasil facilidade 
de utilizar recursos públicos com grande irresponsa­
bilidade. 

Sem entrar no mérito da questão, que é difícil 
até de analisar, em nome da bancada do Partido dos 
Trabalhadores, vou encaminhar o voto contrário. Não 
vamos fazer nenhuma obstrução de caráter regimen­
tal, até porque não é o caso, mas, com certeza, não 
temos nenhuma condição de concordar com um pro­
cedimento desse, que é uma agressão à Legislação 
brasileira e ao Erário público. 

Portanto, esse projeto não terá o nosso aval, 
mesmo considerando os esclarecimentos e a justifi­
cativa do Deputado Relator Alberto Goldman. Num 
caso como esse, o cidadão que conduziu a obra com 
esse tipo de argumento mereceria realmente um pro­
cesso. Não podemos concordar com isso, se quiser­
mos realmente resgatar um pouco o papel do Con­
gresso Nacional. E o Tribunal de Contas tem de cum­
prir a sua função constitucional. Do contrário, com o 
tempo, vai passar a ser um órgão sem nenhuma im­
portância para o Brasil. Não é possível que isso conti-

nue acontecendo sem que tenhamos uma ação um 
pouco mais agressiva. É a ressalva que faço. 

Tenho a impressão de que a tendência do Con­
gresso é a de aprovar, mas não respaldaremos esta 
aprovação. O nosso voto é contrário. De qualquer for­
ma, registramos que entendemos totalmente a fun­
ção do Relator e seu papel nesse processo. De fato, 
uma obra não concluída pode trazer prejuízo ainda 
maior do que a negação desses recursos. Lamenta­
velmente, contudo, não podemos permitir que Minis­
térios, que liberam recursos, e o Tribunal de Contas, 
que fiscaliza a aplicação desses recursos, cheguem a 
esse ponto. Muito obrigado. 

O SR. DEPUTADO ALBERTO GOLDMAN -
Sr. Presidente, permita-me. Quero dar um esclareci­
mento, até por solicitação do Senador. Acho muito im­
portante que se diga que a legislação é muito clara 
quando diz que os contratos só podem ser aviltados 
até o limite de 25%. 

Nós, no Congresso, até aprovamos num deter­
minado momento a possibilidade de ampliação des­
ses 25% para 50% em condições excepcionais, 
emenda que eu mesmo apresentei. Infelizmente, 
apesar de aprovada pelo Congresso, houve toda uma 
celeuma em torno disso, como se estivéssemos fa­
zendo uma enorme imoralidade. Infelizmente, naque­
le momento, na Presidência da República estava o 
Sr. Antonio Carlos Magalhães, que recebeu uma in­
formação e, sem saber do que se tratava, declarou 
publicamente que era imoral e que teria de ser vetada 
essa emenda. 

De fato, quando o Presidente Fernando Henri­
que voltou da viagem, depois daquela semana em 
que o nosso Antonio Carlos esteve na Presidência da 
República, evidentemente em função disso não tinha 
mais condições de não vetar a emenda, e vetou. Tí­
nhamos consciência de que, em condições absoluta­
mente excepcionais, era preciso ampliar esses 25%. 

Os 25% estão na lei. Ocorre que há uma inter­
pretação de muitos órgãos públicos, que, por uma -
vamos usar a expressão correta - malandragem, 
acham que aqueles 25% se referem a casos quantita­
tivos. Isso significa que, por exemplo, quando se vai 
fazer uma terraplanagem em 1 milhão de metros cúbi­
cos e se verifica que a mesma deu 1 milhão e 250 mil 
metros cúbicos, ou seja, 25% a mais, esses quantita­
tivos, sim, cabem dentro dos 25%. Mas se, em vez da 
terraplanagem, de repente, tiver de ser feito um outro 
tipo de serviço, isto é, em vez de tirar terra, é preciso 
fazer um muro de arrimo que eventualmente venha a 
custar duas vezes aquilo que se previa, isso não entra 
no limite de 25%, porque é de qualidade diferente. 
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Sendo qualitativamente diferente, não quantita- desta Comissão dado que considero da maior impor-
tivamente a mais, a interpretação é a de que se trata tância que identifica o terrível processo de recessão 
de uma outra obra, uma outra coisa. Aí não há limite por que passa o País e que atinge, naturalmente, as 
de 25%. Ora, isso significa que não há licitação, não regiões mais frágeis do Brasil, o Norte e o Nordeste. 
há mais nada. Num total de 554 bilhões que aprovamos para o 

Essa interpretação, que o Tribunal inclusive não Orçamento deste ano, o Governo gastou com pesso-
aceitou em vários momentos, e que nessa última deci- aI até agora 26%, e com outras despesas correntes, 
são deixou de uma forma um pouco duvidosa - faço 49%, correspondentes a 101 bilhões, até 30 de julho. 
questão de ressaltar-, na minha opinião, é inaceitável. Em investimentos, o Governo gastou 5,5%, 949 mi-

Se há que se mudar a lei - e até acho que se Ihões, o que identifica que o Brasil está numa brutal 
deve fazer uma mudança na lei -, tudo bem. Mas a lei recessão, e naturalmente isso leva ao desgaste políti-
não é essa. A lei é muito clara, muito explícita, e não co do Presidente da República e de todos nós. 
há nenhuma forma de interpretar como muitos diri- Sr. Presidente, aprovamos aqui um Orçamento, 
gentes públicos estão pretendendo. Não é possível mas infelizmente o Executivo não o cumpre embora a 
essa interpretação. Por isso, faço esta ressalva. lei seja autorizativa, não obriga o Governo a cum-

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri- pri-Io, mas nota-se, pela evolução dos gastos, que o 
nho) - Com a palavra a Deputada Laura Carneiro. Governo também não vai gastar aquilo que autoriza-

A SRA. DEPUTADA LAURA CARNEIRO - Sr. mos. Há dois números assustadores: os juros, nos 
Presidente, apenas para registrar que esta foi uma quais o Governo já gastou 30 bilhões, e a amortiza-
emenda da bancada do Rio de Janeiro aprovada por ção da dívida, na qual o Governo gastou 137 bilhões. 
esta Casa, com a ressalva de que ouviríamos o Tribu- Para os dois itens autorizamos cerca de 350 bilhões, 
nal de Contas sobre o assunto. que representam quase 70% do Orçamento total do 

o que mais me importa é que o Tribunal de 
Constas disse, como ressaltou o Sr. Relator, que não 
houve superfaturamento, que o preço inclusive foi re­
duzido, que a obra existe e que restam apenas 5% 
para terminar. 

Essa é uma obra importantíssima para todo o 
Sudeste, porque pode regularizar toda a situação de 
armazenamento e de transporte viário da Região. É 
importantíssima para Itaguaí, que era uma pequena 
cidade e tem crescido em função do Porto de Sepeti­
ba, e é importantíssima para o Rio de Janeiro. Foi o 
que motivou a bancada do Rio de Janeiro, a Deputa­
da Laura Carneiro e o Deputado Paulo Feijó, que aqui 
representam a bancada do Rio de Janeiro. 

Pedimos, portanto, aos nossos pares que apro­
vem o projeto, de acordo com o voto do Relator, com 
a certeza de que essa obra é diferente da de outros 
portos - e entendo a justificativa do nobre Deputado 
Relator Alberto Goldman -, que talvez tenham usado 
o mesmo artifício, mas em relação a obras nunca 
existiram. 

É importante frisar que o relatório foi feito por um 
grande colega de todos nós, o Ministro Humberto 
Souto, homem da maior seriedade, que, com certeza, 
analisou todos os documentos apresentados pela 
Campanhia Docas do Rio de Janeiro. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri­
nho) - Com a palavra o Deputado José Lourenço. 

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Sr. 
Presidente, quero trazer apenas ao conhecimento 

País. 
Veja V. Exª: temos de agir. Precisamos conver­

sar com o Presidente, e eu sugeria que, diante de um 
documento desse, V. Exª pedisse uma audiência com 
o Presidente, para que S. Exª inicie medidas para tirar 
o País desse atoleiro em que nos encontramos. 

Era esse o registro de minha preocupação, ao 
tempo que dou o meu voto favorável ao parecer do 
Relator, recentemente lido pelo Deputado Alberto 
Goldeman. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri­
nho) - Com a palavra o Deputado Antonio Carlos 
Konder Reis. 

O SR. DEPUTADO ANTONIO CARLOS 
KONDER REIS - Sr. Presidente, em ocasiões anteri­
ores em que a Comissão examinou processos da na­
tureza do que neste momento está sendo objeto de 
discussão e votação, votei contrariamente à autoriza­
ção da aplicação das dotações orçamentárias, tendo 
em vista o parecer do Tribunal de Contas. Quando o 
Tribunal de Contas manifestou-se pela interrupção da 
aplicação de recursos, sem demérito dos pareceres 
favoráveis dos seus Relatores, manifestei-me contra­
riamente ao parecer. 

Neste caso, Sr. Presidente, o nobre Relator dei­
xou bem claro que o Tribunal de Contas, em resumo, 
entendeu e decidiu que a irregularidade apontada 
pela unidade técnica, em face da justificativa apre­
sentada, foi razão para aplicação da multa ao gestor 
da obra, mas não justificaria a paralisação da mesma, 
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porque se assim o decidisse estaria trazendo grava- Orçamentos Públicos e Fiscalização das cópias dos 
mes ao Erário e seria prejudicial ao interesse público. decretos de abertura dos créditos suplementares e 

Em razão da decisão do Tribunal de Contas, das respecitivas exposições de motivos que são re-
que foi acolhida pelo nobre Relator, meu voto é favo- metidas a tal órgão, como expus, por meio de mensa-
rável ao projeto de resolução objeto de discussão e gem do Presidente da República, em cumprimento ao 
votação. que estabelece os §§ 2!! e 3º do art. 12 da LDO de 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri- 1999? 
nho) - Não havendo mais quem queira se manifestar, Os aspectos básicos envolvidos são os seguin-
está encerrada a discussão. tes: é papel da Comissão Mista, segundo a Constitui-

Em votação na Câmara. ção Federal, examinar e emitir parecer sobre os pro-
Os Srs. Deputados que o aprovam permane- jetos de créditos adicionais e exercer o acompanha-

çam como se encontram. mento e a fiscalização orçamentária. 
O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Voto con- De nossa parte, entendemos que no caso espe-

tra, Sr. Presidente. cífico desses decretos que não necessitam mais de 
O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri- autorização, porque já foram autorizados pela LDO, 

nho) - Aprovado na Câmara com três votos contrári- esses créditos devem ter apenas o acompanhamento 
os: Deputados João Coser, Sérgio Miranda e Nilson e a fiscalização orçamentária, porque não são mais 
Mourão. passíveis de votação. Mas não temos ainda um rito 

Em votação no Senado. de tramitação dessa matéria. 
Os Srs. Senadores que aprovam permaneçam Então, nesta questão de ordem, quero pedir a V. 

como se encontram. Ex'" que nas próximas sessões nos dê uma decisão a 
O SR. SENADOR TIÃO VIANA - Pela ordem, respeito de como vamos caminhar com esses decre-

Sr. Presidente. Meu voto é contrário. tos e com as justificativas mandadas à Comissão Mis-
O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri- ta, nos termos da lei. 

nho) - Aprovado, com o voto contrário do Senador O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri-
Tião Viana. nho) - O Deputado Alberto Goldeman apresentou 

Aprovado o parecer do Relator, fica aberto o questão de ordem com respeito aos créditos suple-
prazo para apresentação de emendas ao projeto de mentares previamente autorizados na própria lei or-
decreto legislativo, no período de 19 a 26 do corrente. çamentária. Pergunta se esses créditos deveriam ser 

O SR. DEPUTADO ALBERTO GOLDEMAN - sujeitos ao parecer da Comissão ou apenas a uma 
Sr. Presidente, gostaria de apresentar uma questão nota técnica da Assessoria. 
de ordem. A matéria está em discussão. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri- Com a palavra a Deputada Laura Carneiro. 
nho) - Pois não. Tem V. Exa a palavra. A SRA. DEPUTADA LAURA CARNEIRO - Sr. 

O SR. DEPUTADO ALBERTO GOLDEMAN - Presidente, quando V. Exa não estava entre nós, ain-
Sr. Presidente, a Lei Orçamentária que aprovamos, da na antiga Comissão, quando da votação da LDO, 
em seu art. 12, § 2°, diz que os decretos de abertura saiu deste Plenário acordo em torno de uma emenda 
de créditos suplementares autorizado na Lei Orça- de autoria da Deputada Lúcia Vânia, do Deputado 
mentária Anual serão submetidos pelo Ministério do Eduardo Barbosa, da Deputada Fátima Pelaes e mi-
Orçamento e Gestão ao Presidnte da República, nha, que modificava a LDO e possibilitava fosse 
acompanhados de exposição de motivos que inclua a acrescido ao Orçamento da Seguridade a mesma 
justificativa e a indicação dos efeitos de cancelamen- proporção acrescida ao Fundo Nacional de Assistên-
tos e das dotações sobre a execução do subprojeto cia Social. 
ou subatividades atingidas das correspondentes me- Quero registrar que mesmo tendo sido um acor-
tas. E diz também que até cinco dias após a publica- do redigido sob a organização do nosso Líder Alberto 
ção dos decretos de que trata o § 2° desse artigo, o Goldman e do Deputado Ronaldo Cezar Coelho, à 
Poder Executivo encaminhará à Comissão Mista Per- época Vice-Líder na Comissão, isso não foi respeita-
manente prevista no art. 166, a nossa Comissão, có- do. E essa matéria foi vetada. No mesmo momento 
pia dos referidos decretos e das respectivas exposi- em que esta Casa resole discutir a pobreza, é rejeita-
ções de motivos. do substancial e real aumento de orçamento para que 

A minha pergunta é a seguinte: qual é a nature- o Fundo Nacional de Assistência Social, de alguma 
za da apreciação pela Comissão Mista de Planos, maneira, contribuísse com os excluídos deste País. 
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Quero fazer este registro, porque tenho a certe- Na semana que vem, o Orçamento já estará aí, 
za de que esta Casa e o Congresso Nacional conse- vamos ter de definir como vai funcionar a Relatoria, as 
guirão um novo acordo no sentido de retornar o texto Sub-Relatorias, como serão os procedimentos da Co-
e manter o acordo feito nesta Comissão. missão. Então, em primeiro lugar, proponho a V. Exª 

Muito obrigada, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri­
nho) - A questão levantada pela Deputada Laura 
Carneiro não se ref~re à questão de ordem em dis­
cussão, mas será objeto da anotação da Mesa. 

Com a palavra o Deputado João Coser. 

O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Sr. Presi-
dente, o Deputado Alberto Goldeman, experiente 
nesta Comissão, sabe que qualquer mudança de ma­
ior porte tem de ser fruto de debate muito detalhado. 
Normalmente, quando temos mudança de procedi­
mentos, o processo começa na Comissão com os re­
presentantes dos partidos, porque a partir daí se faz 
uma avaliação das possibilidades da conveniência 
disso e de a Comissão chegar a uma unidade. 

Então, como essa mudança é muito grande, 
particularmente não teria nenhuma condição de, a 
princípio, concordar. 

Quero, porém, sugerir a V. Exª um outro enca-
. minhamento. V. Exª tomou posse, e a Comissão está 
constituída, vamos agora ter de nos reunir e conver­
sar sobre os procedimentos na elaboração do Orça­
mento e do PPA. Com certeza V. Exª deve estar pen­
sando em convidar lideranças partidárias para fazer 
um debate preliminar sobre procedimentos. Nesta 
Comissão sempre são indicados Líderes os repre­
sentantes de partidos. Talvez um tema desse pudes­
se ir à Mesa num momento específico, quando aque­
le grupo estivesse reunido. 

que convoque todos os representantes dos partidos 
aqui, para começarmos a debater esse tema de porte, 
dois grandes projetos. E, posteriormente, V. EXª incluiria 
na pauta uma idéia como essa do Deputado Alberto 
Goldeman e outras que porventura possam aparecer 
com relação ao funcionamento da Comissão. 

Tenho a impressão de que é prematuro e arris­
cado deliberarmos qualquer questão desse tipo, por­
que esta Comissão tem de discutir isso, inclusive 
essa limitação que o Deputado propõe. 

Pessoalmente, não tenho como encaminhar fa­
voravelmente, repito, mas estou à disposição para fa­
zer um debate sobre isso, e, se chegarmos à conclu­
são de que não compromete e não limita o trabalho 
da Comissão, poderíamos, num outro momento, ado­
tar esse procedimento. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri­
nho) - Continua franqueada a palavra. 

Há duas propostas na questão de ordem. Por 
sugestão do Deputado João Coser, que julgo proce­
dente, fica convocada uma reunião com as Lideran­
ças partidárias para a próxima terça-feira, às 
9h30min. 

O Orçamento será enviado ao Congresso no dia 
31, teoricamente, portanto, chegará às nossas mãos 
no início de setembro. 

O item 1 da nossa pauta de hoje ficará para a 
próxima reunião, porque o Relaor não se encontra 
presente. 

Nada mais havendo a tratar, está encerrada a 
reunião. 
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hUpl/www.camara.gov.br (botão de Comissões Mistas) 
e mail - mercosul@abordo.com.br 
SECRETARIO: ANTONIO FERREIRA COSTA FILHO 
ASSESSORIA TECNICA: Ora. MARIA CLAUDIA DRUMMOND, Dr. JORGE FONTOURA e Dr. 
FRANCISCO EUG~NIO ARCANJO 



CÂMARA DOS DEPUTADOS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 

COORDENAÇÃO DE PUBLICAÇÕES 

TíTULOS PUBLICADOS -1998/1999 ~=----r __ .. ____________________________ _ 

IDOSOS : LEGISLAÇÃO (2.ED.) 

_.~~ 

IDOSOS 
LEOLSI.AÇAO ,------

-:!-fl!l,3L" 

I ..... , 

ISBN. 85-7365-067-2 

R$ 3,54 

RELATÓRIO DA COMISSÃO EXTERNA 
AQUISiÇÃO DE MADEIREIRAS, SERRARIAS 

... POR GRUPOS ASIÁTICOS 

ISBN 85-7365-059-1 

R$10.95 

DEPUTADOS BRASILEIROS: REPERTÓRIO 
BIOGRÁFICO: 51 3 LEGISLATURA, 1999-2003 

ISBN' 85-7365-053-2 ('1.1) ) 
85-7365-060-5 (v 2) 

R$ 50,00 

SECA: O HOMEM COMO PONTO DE 
PARTIDA 

. ,":!i_ 
SECA 

-~ ~ 

'"' .., 
...... CAD ... n-.'k"" lU) NO_U."olf 

ISBN 85-7365-064-8 

R$ 5,94 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DE 1998 -
COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS 

ISBN: 85-7365-065-6 

R$1,99 

AUDIÊNCIA PÚBLICA: OS 
FINANCIAMENTOS DAS INSTITUiÇÕES 

FINANCEIRAS MULTILATERAIS ... 

R$ 4.40 

~--~~~.-------------~-------------------------------------------Locais de venda' Mídia livraria. Ed. Prircipal e Anexo IV da Câmara dos Deputados. Telefones: (061) 318-6477/7271. 
Informações' Coordenação de Publica~es. Telefone: (061) 318-6865. 



DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 

PRECO DE ASSINATURA 
SEMESTRAL 

Assinatura OCO ou oSF slo porte 
Porte de Correio 
Assinatura OCO ou oSF do porte (cada) 
Valor do número avulso 
Porte avulso 

RS 31.00 
R$ 96.60 

RS 127.60 
R$ 0.30 
R$ 0.80 

DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE ASSINATURA 
ANUAL 

Assinatura OCO ou oSF slo porte 
Porte de Correio 
Assinatura OCO ou oSF do porte (cada) 
Valor do número avulso 
'Porte avulso 

ug = 020002 
gestão = 02902 

R$ 62.00 
R$ 193.20 
R$ 255.20 

R$ 0,30 
R$ 0,80 

Os pedidos deverão ser acompanhaaos de Nota de Empenho. Ordem de Pagamento 
pela Caixa Econômica Federal- AgênCia 1386-2 PAB SEEP. conta nO 920001-2. Banco do 
Brasil. Agência 3602-1. conta n° 170500-8. ou reCibo de depósito via FAX (061) 224-5450. a 
favor do FUNSEEP. indicando a assinatura pretendida. conforme tabela de codlgos 
Indentificadores abaixo diSCriminado' 

02000202902001-3 - Subsecretaria de Edições Técnicas 
02000202902002-1 - Assinaturas de Diários 
02000202902003-X - Venda de Editais 
02000202902004-8 - Orçamento/Cobrança 
02000202902005-6 - Venda de Aparas de Papel 
02000202902006-4 - Alienação de Bens (leilão) 
02000202902007 -2 - Secretaria Especial de Editoração e Publicações 

SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORACÃO E PUBLICAÇÕES 
PRAÇA DOS TRÊS PODERES SINO - BRASíLIA - DF - CEP 70165-900 

CGC 00.530.279/0005-49 

Obs.: Não será recebido cheque via carta para efetivar assinaturas dos DCN. 

Maiores informações pelOS telefones (061) 311-3812 e (061) 311-3803. SeNlço de 
Administração Econômica-Financeira/Controle de Assinaturas. com José Leite. Ivamr Duarte 
Mourão ou Solange Viana Cavalcante. 
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SECRETARIA 
ESPECIAL 
DE EDITORAÇÃO 
E PUBLlCAÇOES 

EDiÇÃO DE HOJE: 352 PÁGINAS 


